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MOMENTOS MILITARES 
' 

) (DEDICADO Á JliVENTliDE MIUTAH, ESTliDIOSA E PATIDOTICA) 

A mais leve l'e fl exão sôbre a vida huma na 
e a mar·cha eveluliva. das soc iedades exibe ao 
esp irito de quem medita a ver·dad e, hoje S<'­
cli ça, mas nem scmpec a inuu con~pt·ccndtda , de 
qu e 0 p?'O(JI'e:;~·o assenLa neccssat·tamenle numa 
urdem pr·ecx islenlc . 

A concopcão da ordem é l'elativa o, por­
Lan lo, vnri avol com o gr·áu de desenvolvimento 
mental dos homi}US. E la cons is Lo sobreLucto na 
idéa qu e o homem faz dos fenomeuos na­

·~ur·a is e das leis que os regem, e na maneira 
~lor qu e u essas le is se subme·te . 

O p1·oaresso, como é clat·o, sur'ge dessa sub­
missão, sem a qual o homem se esvai em 
L·sfot·ços inutois conLra fôrças eLernas, numa 
lula cs lel'i l. Por ou Lro lado, a filosofia en­
s ina qu e o homem conco\be o mundo, a un·i­
.•el'setli/1a(,le das cousas, subol'dinadas a um 
eterno dual ismo : hmn..e?n c 1nnndn, isto é, a 
alm a hunuma o o r esto . E, poe isso, o ce­
t·cbro humano, sóde dessa a lma, se a figuea a 
111 11 iLOS como uma dupla placenta, que liga o 
!t omem ao mundo, que o aJim enLa e de que 
Pie mesmo faz ·pa l'te, de Quo depende . 

Dar se ·segu e quo o hom em vê o mundo 
anfot·me o gré.lu de desen,volvimenLQ a quo 

a tinge sua inteligenc. ia e Lambem confoemc os 
se ntimentos mais ou menos edu~ados qu e o 
domi nam num instante dado. Por isso sua 
condu ta nem sempre se acomoda bem ás leis 
que regem de fa to os fenomenos da natúr eza 
e is to explica porque a h is tóeia do homem 
indiv idual, c das soci edades, co ns igna catas­
Lt·o fes c ca Lael isroa s, r~voluçõos c su icid 10s . 

E ' que, para qu e o holllem indiv idual ou 
socia l se condu;r,a na conform idade uos eegi­
ment os naLurais, •pt•eciso se fa z Lenha das le i:; 
um a idéa tão j usta ou apeox imada qu anto pos­
s ível e que não se oponha á eea lização dos fe­
nomenos . E' então indispen savel saber , e esse 
sal.Jcr é o elemento de -base da cxistencia da 
oedem c, por tan to, faLur u ecessal"io, e prepon­
dePan to, a qualquee p r ogresso na esfera Ja 
a tuação humana . 

S i ao homem é fac il suj ei ~ae:se is imposi­
ções do mundo fís ico e agir· sem quceer se 
opôr ao r egimcm de suas le is, mesmo que as 
expliqu e conformo fantasias ou desvar ios de 
um a imag inação ins uficien te, o mesmo não 
acontece no dom ínio pu t·amcnlc socia l, em qn e 
os efe iLos s ão fenomenos mais complexos, os 
sociais . 

Ninguem se r evolta contra a chuva, a ele­
tric idad e, as correntes mal'inhas, a geavidade, 
ele,., emb ora de tud{) Isso haja ds vezes as 
idéas mais falsas c confusas . Esses r enome­
nos se produzem sem a m íni ma opos ição dos 
homens, q uo, deles ao contrário, t êm-se ser­
vicio de acôrdo com os oon hecimentos que pos­
su em a r espeito da natu reza e das le is q ue 
as dominam. 

Nem todos, POI'ém, a inda hoje se apePce­
bem da fata lidade da vida social, e, por isso. 
a inda ha qu em a dmita a cxis tencia de leis 
pres idindo a ovolu ç.ãg; e, por isso, a inda ha 
qu em ooncoba que as soci edades usseutam na 
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constiluicão da família, na fraternidade, na 
liberdade, nos governos, em hierarquias, ele.; 
e, assim, tente rebelar-se, como fazem os po­
vos feLichicos contn a -os seres mat eriais a 
quem atribuem suas v ittudes e seus proprios 
vícios. 

Aperceber-se da curva descr it.iva, da rola 
evolutiva das sociedades ou de suas institui­
ções, é precípuo dever de quem sõbre elas 
pretenda agir para não no fazer inocuamente, 
debalde ou como fôt·ca r eLardadora. 

Além disso, deve sct· levado em conta que 
as instituições, numa sociedade, fenecem 
quando de ixam de exet·cer suas funções por 
haverem 'Perdido a razão de ser ou por in­
compreensão de seu papel por parte dos que 
delas devem usar ou dos que as formam. 

Conhecer o destino, o papel das insLilui ­
cões sociais e as necessidades que seu funciQ­
namenlo requer para adaptá-las constante­
mente numa tl·ansformação logicamente evo­
lutiva é neeessar io ao homem para que delas 
não s~ sirva como ct· iancas, apenas por imi­
tação de ouLros povos, á guisa de brincos ino­
fensivos. E não se perca de vis La que certas 
ha que não se prestam, sem g!'aves riscos e 
danos para a coletividade, em serem assim 
lraladas. Em exemplos disso são fartos os 
anais humanos . 

Caloget·as, em memoravel confe l'ência JeiLa 
em S . Paulo, ha cêrca de um lustro, ev iden­
ciou á luz meridiana da filosofia da hist.óTia 
que o imperfeito desenvolvimento das nossas 
classes armadas et·a consequencia da incom­
preensão que delas têm tido a.Lé hoje os nos­
sos govemos c a:; nossas óli tes . 

~ão explica, porém, senão em parte por 
que esse fenomeno exlranho da incompreen­
são, mesmo existente em indivíduos de vasta 
cultura científica e cuja educação Lem s ido 
muitas vezes com,pletada -por viagens aos po­
vos ~eade1·s da civilisacão. 

A conferência de Calogeras é agora coffilPle­
tada pela palavra a~Loe izada do chefe do 
E. M. E., em sua memoravel e eloquente 
oratoria da E. E. M. 

Os dois documentos, que seguem vias dife­
rentes, porém paralelas, são verdadeiros _jatos 
de intensa luz lancada nas trevas da Jgno­
rancia em que vimos vivendo, respeito ás clas­
ses armadas. Quem quizer compreender por 
que são elas o que são, ha de por fôt·ca ba­
sear-se neles ou reproduzi-los. 

Um clucida de como não têm sabido os go­
vernos agir sObre elas e com elas; outro es-

clarece por que estas não t.êm sab ido reagir 
senão im;p erueit.amente contra a incompreen­
são dos governos . 

Ualogeras det.erminou um Lermo bas ico c 
necessario á d efinição <ia ordem que deve 
presidir á nossa evolucão miliLar; a necessi­
dade da conhecimento da papel das clCA~ses a1·­
madas pelos governos e ações C')nseq_uen tcs. 

•rasso Fragoso fixou o segundo têqno ne­
cessario á assimilacão dessa oedem : p. conci­
liação indispensavel das milita?·es com {)S seus 
deveres primaciatis deante a tecnica da guenn 
c indicou como se vem formando \{Sponla­
neamente uma tal coincidencia enLre nós. 

Para que o prog1·esso 'POSsa so opet•at· numa 
rapida ascencão e não encontre resislencias 
sensíveis que o ret.ardem considet•avelmenlc 
como aLé agora, preciso é qu e a ordem se cs­
t.abeleça em definiLivo, pela aliança da ação 
do aovêrno, com as necessidades das classes 
armadas. Preciso é, pois, não ainda :::h ar as 
causas de reLardo e de atrofia, o que está fcilu 
ou o diagnóstico dos males, nem m esmo u me­
dicina conveniente, que tudo é .conheci rio; mas 
encontrar apenas o .processo de minisLraJ· 0 
remedio e evitar a assistencia do chaelatãcs c 
a influência de comadres rotin eiJ•as, Jgnoean­
Les e supersLiciosas . 

O momento que vivem Exérci to c Armada, 
saídos (}a modot·ra sonolenta que em sua igno­
rancia de outrora deixavam- se vegetar, é ag0 _ 

ra moralmente agoniante. Vê.m e les deanlc 
de si, em plenitude e ni tidez, o quadro tln 
guorra moderna e de su as n eoossidades; l ·.,11 
'deante os olhos, em com-preensão clal'u. n:; 
razões quo as anemia.vam; e sen tem a pet•sis­
'tencia de causas de-pauDerantes, que não 
aoham como el iminar. mui to cmbom poss::un 
indicá-las, nomeá-las com seguranca e sa iban1 
'o que é -preciso faze-r-se para delas se lihcp. 
tareml 
' Entro lais causas pecdominam, sem d úvicia. 
a insuficiencia de uma le i de promocõcs de 
'ha muito inadequada c pel' igosa: a enlrcvndtl 
'e ins uficiente a tividade dos estados ma iores. 
'já pot· imperfeicões de. seu aparelham~ento, j ( 

'por insuficiente comprec3n são de seu funcio. 
namento e de seu papel, o que ns im!l)'Cdc rh 
'pt·oduzirem conforme a sua importancia 1 

mesmo pl'opoecionalmen Le á fôrca quo podon 
'desenvolver. 

Removidas as causas I"estantes, que. impc 
'dem ás classes armadas de progredirem; cvi 
'tn.clo que na constituição c vreparo de seu 
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(Juadeos c de sua hieral'quia, como na orga­
nir.ac_:ão c no seu aparelhamento, influam ra­
r.ões exoLicas e floresçam elemen tos inbospi­
los; ver-se- á como são v içosas e produtivas . 
' E , então, todqs se hão de apeeceber que de 
'utilidades .são elas capazes, assegurando a exis­
lencia nacional contra inimigos quaisqu er, e 
SCl'Vindo como um magnífico instrumento cre 
nosso 'lrogecsso geeal. Salbiamente tratadas e 
!'mpeeg:tdas, j á inumeras vezes em nossas pá­
ginàs havemos afiemado, nem um recurso h a 
!]Ue se lhes compare para manter solidos os 
1~os qu e prendem umas ás outras as unida­
:ct es de nossa f ederacão; para fazer a conver­
gcocia dos sentimentos em tôrno da idéa da 
'ratria; pa ra atenuar os efeitos d-eliquescen­
lt>s das geandes im igrações; para desenvolver 
n cu I Lu r a ele nossas classes inferiores; para fo­
m~nlar a confraternização dos diversos agru­
pamentos c classes sociais; para fomentar o 
apcrrvi~:.oamento eugenico pela cultm·a f isica 
's isLemaLiza'rla; e o que mais é, que Ludo isso. 
pa1·a. dar a todas as atividades um objetivo 
comu~: a de.fesa naciona,l ; e um. cu!Lo tam ­
h!'m comum: o civismo em seu gráu mais ele­
,·ado porqu e constru ido em tÕL'no dessa defesa 
prec:surpõc a àiSiPOSição ·de a ela sacrif icar 
Jwnc; e vida ; para concol'l·er, em suma, para 
consol idai' essa " 'Peca inteiri ç:.a de a1'q\.Ületura 
social", que é giória da civi lizacão latina e da 
conpéa lus itana . 

W licito nspen11· o advento de n ova era m i­
l i l<H' em brove p1·azo? 

Não obst a.nte as impeessões de superfície, 
nuo se podem receber, da contemplação do as­
pelo extee ioe das classes aemadas, parece que 
é licito espcrae qne em muito pouco tempo 
s••t·:'t dado vó-las marchando paea o futuro, in­
L!'~radas em seus dcslinos . 

A um ohscn ·ado1· at.enLo não oscapar{t cor~ 
L:onr.nle qu o j:i hoje l10ssttom elas uma con­
riencia pt·oriss ional cole Liva c d iscreta, mas 
rir cx~cnsão e solidcr. bas tante consi.deraveis. 
Os zo ilos a oesconbcccm, porqu e confundem as 
classes armaclas cotn os que se aprese.ntain em 
publico como seus representan tes c cuj a a lga­
ravia se so ma.nclo :í.que.la di scrnç.ão dão idéa 
rulsa da rea lidade . P&de até parecee qu e uma 
tal coincidenc ia não cxis.tn. ou seja inorte. 
l't tro ellgal!lo . J~' sua pt·opeia cond ição qu e 
lh C' impõe essa condu ta . Mas u ltrapassem-se 
os h.umbrais do exibicioni smo, penetrem-se 
certos bast idores e veja-se que tr abalho in­
tenso, pronLo a desa.brochar em produções f e-

lizes, acumu lando cnol·me energia lalenle, r-e­
prezada apenas por clcterminadas e ins ignifi­
cantes oau sas! 

Os que possu em essa conciencia e qu e são 
hoje numerosos, Lêm-na adqui r ido pelo tra­
balho e pelas qualidades de uma natureza su­
perior, a despeito do ambiente itrJpropl'io que 
os têm envolvido. Dcn Lro em b.reve predomi­
narão, apesar de todas as l'Csistencias, porque 
sua propr ia atua-ção modificará e adaptará o 
m oi o. Basta vêr como resistem á adve.t·s idade 
c como se desenvolvem sem alarde. 

As classes armadas se auto-educam e m nos­
l:'a ter ra progressivamente. Pr imeil'o é a açã'J 
do c.ertos espiri los super io1'es que clàmam 
quasi sem éco; depois a corrente se acresce e 
avolumn a POU(!O c pouco até que atinge o 
la1'go desenvolvimento atual, que não é ainda 
hastante para prcrl~m'i n ae, mas é já suficiente 
para não mais coreet· o risco de desapar-ecer. 

A ação progeessista daí proma nada tem-se 
operado no Exército [101' fases, em etapas bem 
m;, rcadas, produz idas pela i lllá)nlsão dada por 
oorLos momentos 114ilil m·es positivos, muito 
crrrbo ea atenuados ás vezes pelos atr itos das 
resist.encias dos m!' ios e por fôrc,:.as agentes 
neaativas . 

Quem segu i t' a J'ol,a. rl e nossa politica mi­
litar se aperccl.Jel'á dos efe itos desses momen­
tos das {órças evoLutinas de que os retrospe­
l.os historicos dão idéa precisa, entre as quaic: 
um deles foi ha pouco desenrolado deante d')S 
nossos cadêtes (1 ) . Vê-se nitidamente que as 
fôrças do progresso vôtn~se. somando, muiLo 
em!bora certas apal'encias con trá1'ias, colhidas 
em determinados instantes . 

No [Jeriodo J'e-puiblicano, Cl!S alavancas de 
mais energico efe ito foram. sem dúvida, as 
atuações de Mallet, reagindo contra a incultura 
dos quadros o provendo ás primeiras n ecessi­
rlarles materiai s, não ohsbaute as apcrLuras fi ­
nance iros da economia Campos Salles; depois, 
é o periouo do 4° Di f;t l'ito Militar, com as pl'i­
m e iras G1'a11dJes tllalwb?·a.s, defeituosas, é ver­
dn.de, mas marc-ando uma tendência; é ainda 
a ação r· cfle~a de Rio Branco, fazendo senti r 
qu e a politica p1·ecisa da fôrça, mesmo quando 
é honest,a, e influ ind o para. a eeorganizacão 
elas classes armadas, sob a base do ser viço mi­
lil.at· obrigatorio : em seguida, é a r eação s i­
mulla~lea c ro inc idenlo rlos poucos O'ficiais 

(1) Conferência, pelo Ca.pitão i\Iaeio 'l'ra­
vassos. 
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vindos de estagiar na Alemanha e das primei­
ras t ul'mas de asp il'anLes que, desprovidas de 
uma bagagem scientífica excessiva e ioutil, e 
de cel'lo modo prejud icial aos inLeeesses mi­
liLai·es. implanta1·am nos coepos a p1·ática de 
uma insLL'ução militar s istematizada, embora 
balbuciante (} incorrwleta e ini c iando a obl'a 
colossal da l'eforma da mentalidade militar. 

Ass im peeparado o terreno, o adveni.o da 
M. M . F., consequcncia desse teabalho ante­
rior, ma1·ca o in ício de uma nova era em 
nossa vida m iliLar·, cuja importanc ia acaba de 
explicai', com ad'm iravel clareza, o nosso Chefe 
de E. i\1. E. 

C.:amclin e os que o seguem rasgam dcfiniti ­
Yamenle o véu que a inda impede aos olho,; do 
nosso espi ri lo vi!r as r ealidades da guen·a. 

.\ M. i\1. F. dá-nos saber e ensina-nos como 
haveremos dn cnLrclê-lo c desenvolvê-lo n u m 
lrabalho, mclodico c inint.cnuplo. 

Esse formidavel momento util'itetr· posit ivo, 
que se pórlP med ir· mui Liplic.ando o valo1· pi'O­
fi · iona l compeovado dos feanceses po1· nossa 
capaci rinde ass imi laelora, tomando poe bas e 
no~~a YOnladc c nosso sentimento paLriotico, 
pl'oduz rff• ilo considera vel, mas provoca rea­
~,;ões jámais vis las . 

Essas rcae,:õcs, que aluam como fôrças n c­
gn·!ivas, se esco1·a.rn nas incompreensões ele 
CJu_c ~alam Calogcr·a e Feagosol Aí resi,dem 
JH' JOCipalmenle as l'es istencias latentes ou os­
tens iva · , não só á implantação dos novos me­
todo~ de vida militai·, como ao novo apar.elhrt­
n~Pnto, cujas necess idades escapam á pcecep­
c;ao. dos 1·rsponsave is, mesmo de mui tos que 
fazw_m fóra doe; postos de ação prática bõas 
fli'Nllca s ! .. . 

. E a ação rlro-.sa grnlc toda, hosli l ou ins ufi ­
~~,cnlc. f?l'll1ou P fo1·ma, apoiaria no plano ela 
lgnornncia, momentos neuctfivos. 

Soja po1·ém • • como fôe, a soma a lgcb1·ica 
úc todos r ;;ses 1nom t . . . · en OS POS itiVOS c negaliVOS, 

é positiva e dá um mom;ento 1·esultante favo­
ravel ao progresso. 

Em geave ê l'l'o, po is, inconcm os qu r, ele­
parando co m ob icc:; na viela prá.L ica CO I'l' ~nlc. 
não a lçam a vis ta n11m ab1·aco lal'go do hot·i ­
zonte para perceber em o quadro vasto q ne é 
a nossa grande Va Lria, elo passado c do fului'OI 
E' qu e os que ass im pt·occde m lêm as Lu1·va ­
~õcs que certos sonl,im cn los de fund o cgo i::; La 
empresLa m ao c•s p i1·i lo c por isso sort·cm c 
d escrêem . 

Moc idad e . AJJs tra i rl e li m e:;ma c do q ue 
le c&eca: sô feliz! L c m'IJt·n -Lc qu e o homem é 
inipcrfe ilo, mccli ocre e c fcm c1.'0 e qu e ó elo­
minado pela c1·encão socia l, pela família , p c; la 
palria e pela ltumnnidad&, fôl'Ç(aS a>C umulada.s 
inccssanLemenlc no clcsc111'ola e do sccu los 1 

Para te liberln1·es das in flu enc ias malcficns 
c pel'-turbadoras da vida corrente 0 d ia!'ia, com 
seus pormenores tumultu osos, clcscobrc na fi­
losofia da h istoria as linhas m cs tl'as da evo­
luÇão, o desencad camenlo n oem a l incv ilavel 
dos f&nomenos ria soc iedade h umana; a.pecnde 
a de&r>rezar os acesso1·ios e a afcnar-tc ao 
-p rinc ipa l o a subordi•na,t· a..s paetc.s ao lodo ! 
Mas procede em conseqn encia, c t·ca,ndo com 
cálcul'o seguro m01nentos positivos, sc t·v in do- lo 
de Lua inLeligencia para ve nccJ" cs, co m 0 au ­
x ilio da a lavanca poLcnle d e lua vo n lade, n o 
m eio em que Yivas c que seja in.fet·ior a. Li 1 

Mocidade, r s luda c m edita a hi s Lór·ial E 
então pi edade te hão do c-ausar os que se 
antepõem por ego ís mo, poe ignontn c ia, po1· 
tr iste tole ima, por pi ngues ambiçõ{}s, á m a r·­
oha indomavC'l do tlcsLino I 

Nela en'Cooli'UI'ás calma de cspi rilo, luzes c 
gu ias para Leu traba lho de Homem c, lambem, 
compensações lcgílimas aos dis'3oaborcs qu e a 
inepcia alheia caus al' aos Leus jus tos ance ios 
de progresso I 

A AUTORIDADE DO CHEFE 
Sub qualquer aspéto que se encare a 

qualidade dominante do chefe é a ~u­
toridade. A' frente das tropas, ela é m ais 
indispensavel q ue alhures ; m as si pre­
tende impor-se somente pela gr aduação, 

fica sem va lor: r esultado do con s trangi­
m ento, não p r evalecer á d eante as ter r i­

veis r eali dades da g uerr a . 

Weigand. 
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Encerramento das aulas da E. E.· M. 
Rcailwu-se, a 24. de d.ezemlb t·o úl lim<>, na 

Bscola de E'S lado-Maior, o enoetrramenlo das 
a:uJa s d os cursos d e Es~ado-Maioe e Revisão . 

Foi uma solenidade genu i.name.n.Le .PI'Ofis­
s iona.l e que ccmslituiu um reflexo a ltamente 
CXJpressiv'o d os Lra!ba lhos j á desenvolvidos 
Para a nor malização da vtt.la do Exérc ito . 

O Sr. Ohefe do Govêrno Prov isOO' i'O, que 
Pt'e.s id iu a sessão e entregou os -diplomas aos 
a lunos que terminar am .os cm·soo, congratu­
lou -se oom a E. E . M. p elos resultad()s obti­
dos c, e:m f eliil oporl'U'Il idadle, esLillliUlou o tr a­
ba lho verdadci·ramente mi'l itar dos oficiais do 
Exét·ciLo. 

O Gen eral Chefe da M . M. F .. f ez uma 
confer ência, ressa'ltando o. valor dos estados­
maiores na gu err'a. 

Publ icannos nbaixo Of; discu rsos p t·oferidos 
nelo chefe do E. 1\1. E. c Cap itão Paulo Bo­
li va r T e ix eira, qu e fa l-ou em nome dos seus 
Colegas d ip lomados . 

Disem·11o do gonoml Tasso ~'mgo~o, obofo 
do E. E. ~1. 

EX'nW . S1·. Chef e .do Gov61·no Provis6t' i Cl. 
EX'Ino. S1· . llfinist:ro ela Gtte?'1'a. 
M e·us cama1·adas . 

Permiti que m e p t·eva.leça desta opo-rtuni ­
dade .para. co~u.n i car~vas a.l1gumas rcrf~cxões 
que a ccnmóma de hoje d espet· l.a. mn min ha 
<l·lma e eead'iemar..JVOS a m inha fé inqur-hran­
l<lvel em nosso porvir. 

AnLes de mais nada, devo dizer -vos da minha 
illlegda p elo encerramento ·dos tl·abal hos esco­
l:xres do ano p res tes a f indat·. 

A Escola de Est-ado- Maio1· é uma oficina de 
Lt·aha:Iho d i~re:l-o .e s ilenc ioso, em qtll.l se pre­
laram os '])t' IDCI/PUI'S cdhlJbol'a.dor·es dos mai s ele­
'ados ÓI~gãos de c()lll1ando do Exér.cil o Brasi­

leiro . f Quando as suas portas .se ab eem c por elas 
['cgt·eS;"~ ~o seio .dêsse exército uma nova tu rma 
r!e ofJCJ a Js, exullo ao ver as novas energias 
com .que se vai in Lonsifkar a vida da nossa in-
Htuição 

]}mKJuanto decor:r~ a cerhnónia da sag ração 

~
los novos a.rlifiCes, m in ha imaginaoão 
dl·vo insensivelmente ao pa.ss ado e compraz­
c e.m. revocar á me.móri a os anteceden tes r s­

!:!ue•c idos, sent indo des~ar he o frém ito de jú­
~ i·l o que o pr ogr esso mcoutra,')!ta;ve l desper ta 
11as a·Imas serenas e patriolicas . 

Creio....m e d e p é numa elevação á b e.ira da es­
frad a e vejo tdeslfi·la.r dian te de mim a.l·gumas 
i\"e racõcs sucessiNas, qu e avançam de longr c 
~n encaminham, guiadas Pela fatalidade, a dcs-

~
l in05 rporiVoCDLura ~isterioso . 

Cada leva possm as sua s caracterís ticas pe­
llli ares e m arca os d egráus de uma asocn sãn . 
. Nem todos os observadores oonsogn ir iam di-

' lzar esse espelacu:lo, I]))Or que a sua justa p er ­
epção demanda u m r ecuo que só o temno 011 

a idade nos IPÓ'de prQIPorcion ar. Máu gra:do 

meu. sobeja-me êsLe ú!Limo p redicado, e, por 
isso, a visão do passado se desenha com ni­
tidez no campo d o meu espír ito . 

Não é misler vo1l1ver demasiado atrás, cami­
nhando ao a.nepio do temp o. para a.p:mhar o 
pr imeh·o élo da cadeia qu e nos facu.Jta rá apre­
ciar o progres.so r ealizado . 

* 
* * 

An tes da nossa emancipação polí tica já. se 
hav ia cogitado da ins tr ucão mi•l ilar no Bras il; 
mas et·am, sem dúvida, esfot'Cos isolados e con­
cernentes aos asp ectos elementares d a pro­
f issão . CoiDJ)reende-se, a! i ás, que Por tugaJ não 
pensasse, nos prim eiros Lem'J)os, em criar no 
Brasil ins tituições d e ensino militar analogas 
ás que possui a na MetrO']) oi e . 

Com a mudanca da Cô.r Le pa ra o Rio de J a­
neiro, islo é, com a v inda do Pr íncipe Regente 
pa.ra o Brasil, a s ituação se mod ific ou . 

PodemDs datar daí o infcio do ens ino mil ita1· 
sis temá tico. 

Em 1810 t emos a Academia Real MiUtar, 
cuj as aulas se abrem em abril do ano seguinte 
na Academia do T1·em. 

Em 1812 mu.cta- se 'Cic local ; n Academia vai 
fu ncionar onde é hoje a Escola Politécnica . 

Declar ada a Indpendencia , ela a í pet~ma nece 
sob a nova denom inação de Irnpe1· iat Acade­
mia Mi li ta.1· . 

Depois d e Narias a lter ações, '!)assa a cha­
mar- se Escola Mil i tar , em 1839 . 

E ' no regu lamento dês te insl i luto que se nos 
depara pela primeira vez o curso de Estcuro­
M.aio1·, ao l ado dos cu rsos d as d ifere11tes -ar­
mas (Infa.nla.ria, CaNala.ria, ArLilbat· ia e Enge­
nhar ia ) . Seguindo. porém, a ori entru~ão de ou­
tros países, que m a is ou menos cop iavamos, t• 
cw·so de Est-ado-Mai o1· Linha como objectivo 
fo r mar não oficiais h aibili fados no conhe.ci­
menLo d a Lálica e d a es tra lógia, capazes de au­
xil iar o chef e no coma ndo dos exerci tas em 
opc l'acões, porém , versados peinci,pa lm entc em 
T opograf ia e Geodésia, e, por consegu inte, 
n.pLos para fazer r econhecimmüos c organir.a t 
a ca rLogra.fia ne.ocss ária na .paz c na guena. 

E m 185'1 esLa!beolece- sc no Rio Grande elo s u: 
um Ctt1'SO de I nfantaria e Cavalm·ia . 

Em 1855 organ iza-se no Rio ele Janeiro a Es­
cola de A7Jlicação. Pa r a a nova Escola, qu e 
entra a f u'Ilc iona t' na l"orLalcza de S . .T0ão. 
nassam os doi.s u.JLimos a·nos (la Escola Militm·, 
Es ta pó-de-s e d iz~r qu e se lim ita á p rep ar at:ão 
fundamenla.l e aquela á profissional . 

Em 1858 a.s duas Escolas comer am a ot·i~n­
tae-se para novos destin os . Uma.· soh a clcn0-
minação de Escola Cenh·al . Yai sct· a base rln 
a lu atl E scola Po·:it écni(}a . . \ oul ra fOI'na-sc a 
Escola Militm· de Apli cação. em que f ignra o 
CUI'SO de Estado-Maior . . \ do nio Gt·and c do 
Su.l recebe o nome de Escola Mifita1· Pr e1J((1'ft­
tor ia . 

Em 1863, ocor r-em novas mocl i fica~õcs . Os 
cursos d e Artitl bar ia, EngcnJ1ar ia r Es tado­
Maior p assam a ser p rofessad os na Escola Cen­
t ral. 
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Pouco tempo depois de f inda a guerra do 
Par·agnai (em 1874) , faz-se a separação com­
pleta dos estudos militares c civis . A Escola 
Central transforma-se em Escola Politécnica, 
subordinada ao Ministerio do Imperio, e surge 
a Escola Militar com o seu anexo: a Escola 
Preparatoria. O curso da Escola Milita1· consta 
rle c inco anos. Os quatro primeit·os formam o 
cur·so de Estado-1\Iaior c Lodos os cinco o d~ 
engen haria militar . 

A orientação quanlo ao pl'imeiro dôsses cur­
sos é a que já conhecemos . Na prática. não se 
d i fer·en~am os of iciais de Esfado-Mawr do· 
de Engenharia; Lodos exercem ind isti nclamcnfc 
as mesmas funções. 

... . ,. 
* :;: 

Cabe aqu i inlerpolar UJII paronlese para es­
clarecer esla questão: 

t. Qual a influência que a o ue1'l·a elo Pm·a­
uuai exerceu em nosso ensino militar ? 

Pódc-se res.pooder sem a mais leve hesi­
tação : 

Nenhuma. 

Os jovens oficiais de hoje dev001 maravi­
llfar·- se ante essa inesperada afirmação. 

6 Por·quc - pergutarão êles - nada lu­
crou o ensino militar depois de uma guerra 
de quatro anos, feita em pa ís estrangeiro, a 
q11e levamos mais de cem m il homens e uma 
poderosa Esquadra, em que su rgiram os pro­
blemas estratégicos mais interessantes e LanLa 
P:-..-pm·i&ncia se gr-angeou do 1ponto de visla Lá­
lrco '! 
. A razão é simples: o ensino d&S escolas con­

l l!-lUOu ~ ser· fcilo em geral ,por oficiais qu e 
~mo llavJam pal'Licipado na peleja. Entre os 
1 ~lsl,:ulor·cs, ~onl avam-se a,iguns que eram an­
tigos gucncrros, mas nem êles nem a d iret ão 
~upJ·<'ma dos esln.belecimentos 'de ensino mili­
~.ar mo:Lra am q_ mais leve <lesejo de Lrans.m i ti r 
•1
1
1", noivas. gcrar;oes o que o campo de bala,lha 

11 5 1av1a patenteado. 
. l!c;;t ar· te, perdeu-se ~m tesouro e viemos 
Ui~! e_n~_er, 18 ano.; dcpors, eousas que a pere­f: ll.lar_ao_ Pf' los ba~ lmdos, ])(}ias coxilhas c pelas 

OLc::.las par·aguatas de há muito nos Lin.ham 
I' C V!' ladO. ' 

Pa_,·a isso contr ibu in a inda o mov imento r c­
:;~:~ltcano, q.uc já eo_tã.o se esbooava c quo in­
. · a o_s PL O<)Ja,g"anct 1stas do novo rcgimen a 
.\,mr>::._qumbae lôrlas as obras do l mperio paea 
f P.i)l'lffiÍ-<10. 

1 
.\ gucrTa d_o Paragua i fôm fcih por êle · 

.0.~0 ~r·a um!l mdignidade e os seus ~gentes un~ 
c 1 Jrn Jnosos lmpcl'doaveis. 

<.:onhcci esse período e lembro-me bem 
como os vrlcranos da campanha escond iam as 
sua~ medalhas, l(}mer·osos ele que a nova ge­
rar;:ao as considct·assem s inl'bolos de opróbio. 

Para conc_lu ir dai que a gnerra nada valeria 
c nada ensmara, qur fôr·a apenas um vasto 
l'ôlo, como se proolamava desdenhosamente em 
nossa Escola Militar, faltava pouco, c esse 
pouco vencemo-lo sem hesitação, com os pro­
testos dos vivos, e sem dúvida dos mortos, que 

foram expulsar os paraguaios do Rio Grande 
do Sul e de Mato Grosso e lLtvar a a fronla feita 
ao Bras il por um dos tiranos mai s ego ístas c 
impied osos . 

* 
* * 

Volvamos á rátpida s íntese (]u e cn ia r'Sho­
çando. 

Em 1889 dá-se um passo doois ivo pa1·a a 
fronte: cria-se a Escola Supe1·io1· de Guen·a. 
mas com lrôs cursos (Arti :•baria, Engenharia 
c Estado-Maior). Embora estes dois últimos 
ainda pareçam confundidos, já so fala e m 
p1·ática cnmpleta de Estado Maior em tempn 
de paz e de ou erra . 

Sobrevem a R9púb'lica o com ela a n ova re­
fo rma do ensino mi·l ilar. Benjamin Cons lant 
é o seu inspir·ador e executor. 

As E scolas Milita•rcs do Rio de Jan cieo e rlc 
Poi'Lo Alegre passa m a contae um cur·so go.r·ai 
de quatro anos, destinrudo a dar a pt·~p~r.ação 
científ ica fundamentrul aos futuros OlfiCJa JS, e 
mais um ano com-plementar .para ca-da at~ma 
(Infantaria, Cavrularia e Arti lhaeia). 

A Escola Supe1·io1· de Gue1-ra conLinúa rose J·­
vada. aos e-ursos de Arti•lharia, Engenh a:r ia 
Eslado Maior (>dois an os para carda curso) . 

Fizeram- se críticas a~erbas a essa l'efo t~mn. 
A ide ia geral e1·a, lodav1a, boa c a~é opo~Luna . 
o dofeilo não estava, nem p odena csla1·, na 
sólida preparação leórica. prov is ta. se não na 
ra :ta de um perfeito ensmo práL~co cqm:Pl<:; ­
mcnfar. E esta lacuna promamwa. Jndubll.avc­
mente de carência de docentes ~ ins t.J'Ll f ores na 
a ltura do problema e de mate r· ra.l 1propcrll'n u~11 
adequado. 

Em 1896 o-pera-.'3e uma mod i ric ação capilal 
na estrutura organ ica da nossa i nsLiLuio~: ão, 
gl'acas á cria:ção do Estado Maior elo Exé1·citn. 

E.m 1898 muda-se de orientação no ensino e 
ope1·a-.se um J 'e~rocesso. . 

o ens ino miQ ILar swpe~wr par~ as _três a t·­
mns (Tnfan fal'ia, Cava•la_r~a c /\J' f.ll.har_Ja) con .. 
ce-ntra-se na E scola Milt ta.r· . . H a tundn u n 
curso gcra1 e um _curso espec Hil para Es taria~ 
Maior e Engen harw · 

JDm 1005 efetua-se nova organ ização. Ana ~ 
r·rccm : a Escola de Guen·a, a. Escola ele A '[I li ­
cação de I nfantaria e Cavalarta, a Escol_a cl· 
Tn{ antaTia e Enaenharia, 3: Escola de A pltcoçfif 
ele A1·tilhwria e Enaenhm'ta c a Esrola ele Es. 
taclo -M aio1· . 

Su l'ge a f, pela vrimeira vez, o t_it~ l o _ ntuul 
eles ta E scolla e f az-se- n ela u ma mod tfJc<w.ao <;J e· 
cis iva no sentido do pl'ogr esso. Srm. oh.Jccbv•· 
sc r·á preparar oficiais de Es.ta'<io-<Mnlot·, J'C'Cl' l!­
t.a.ndo os candidatos por concur!';o e nl,t'_f' _os ril · 
fen••ntes oficiais até o pôs to de cap1Lao. O 
cm·so durará dois anos . No p!la:no ric estudo~ 
a.paree;em nitidamente as maLer1a~ fnn{!am~n­
Lai~ para um oficial de ~s.ta1do-Mal0_1': Tát1rn 
Estr·aMoia, Geoamf ia Mtltta_?-, SP.r_V'I . .t:o dr. Es­
tarlo Maior, eLe .. etc . Mas a~nda fHn~·l';Jm ~n~r· 
elas a Astronomia, a Geodésta c a Hrd1·oa1 ofrn 

Tres anos denois (1908) extingue-se o an· 
Ligo Cor po do E s tado-Maior e cr ia-se o se!' 
viço reSJPe:e.tivo. Os o-ficiais dêsse cor·pO sãr 
d istribuidos pelas diferentes a1·mas. 
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Havíamos imitado a Franca criando o Corpo 
de Estado- Ma ior f echado, c agora recuavamos, 
como ela o fizera, embora tardiamenLe, para 
anar os ded'eilos que a p r á tica havia revelad·J. 

Entre êlcs sobresaía o isolamen to em que f ica­
vam os oficiais de Estado- Maiot' com respeit.o 
á tr opa, e a len tidão do seu acesso compara<lo 
ao dos oficiais das diferentes armas . 

Em 19 14. su rge nova reforma, a Escola de 
Eslado_,Maior guarda, por ém, as s uas linhas 
gera is . O mesmo ocor re nas al terações de 19 i R 
c 1919. 

Enlrem l!ntcs o mundo havia sido abalad0 
pela gr ande guerra l'esultante do c:mf lilr.l 
entre a Servia c o Imperio Austt·o-Hu ngaro . 
Nesse curto período de alguns a nos a tatica 
sofrera profundas modificações; a arte mil ita~ 
assimi lar a i nes Limave is ensinamentos . 

li'oi então que o Govêrno do Brasil teve ~ 
f-e liz idéa ele contra tar uma Missão, dirigi da 
pêlo Gener al Gam elin, a tual Chefe do Estado­
Maior do Exército F'rancês, cuja tar cra ser ía 
teansmiti t·-nos, med ian te um ens ino dtreto, 
Lodos us 1wogressos r ea lizados nos u ltimo~; 
tempos . 

F ôslcs tes temunhas dessa Ltu·ofa labori.lsu 
c usta is por isso habili tados pat·a ju lgá-la . 

A v inda ao Bras il do Gerieral Gamclin e de 
seus prestimosos cola·boradorcs balisou nova 

1
Cra na his tória de nossas inslilu icões . 

Cr iou-se logo uma E scola de A pe?·{e içoa­
rnen to de Oficiais, para r evi são da Lalica das 
armas e a E scola de Jntendencia; dese,!lvol­
vc u- sé a E scola de Ve te1·ina1'ia, procurou-!'c 
completar e aperfeiçoar o ens ino de Julros 
Serviços, como o .Oe Saúde, o de 1.'1·ansmis­
sões, etc., ele., e, so'bretudo, pódc- sc dizer qun 
se criou realmente a E scola ele E::;tado-111(Lior , 
em que hoje nos congregamos . 

Sem dú vida, como vô- lo pt·ovc i, esta Escola 
já exis tia com um plano de es tudo acei tavel, 
mas faltava-lhe o essenc ial : professor es com­
PeLenLes c autorizados para c11sinar-nos a ar tr 
ljo comando. Em uma palavra : fa ~ lava a esse 
orga nismo, ao par ecer r obusto r, sedento df' 
v id a, a a·lma crupaz de animá-lo . 

Seus anli g·os p rofessores, verdadeiros au LCI­
d idactas, buscavam nos livros, com louvavt>l 
empenho, o ens ino qu e deviam transmitir ao~ 
al unos, mas fa lavam de oper ações n. q ue. na 
vcedade, nunca hav iam assistido . 

i Que di !'crença, senhores, com os m es tr es 
fl'an ceses ! 

Es tes, a lP.m da peepn.l'ação Lcorica escola~·. 
tinh am vivido o drama da guerra, labnf.:wrJ,, 
anos a f io na conquista da vitória definitiva 
Para. os a i iados . Por isso o ensino que nos 
proporcionaram tinha u m sa inete de r ealidade 
impressionadora ~ conv incen te . 

Devemos confessar, com absoluta lcaldado 
e sem o m íni mo vexame, qu e só ap r endemos 
realmente o servi ço capit:rl ele l~stado-Maior, 
isto é, a arte de di rigir tro.pas c de provê.Jl a~. 
depois que a Missão nô-lo ensjnou. 

P oi nos cursos desta E scola P. particulaJ' ­
Illcnle nas manobras de quadros no terreno 
QUe o General Gamelin cond uzia com r ara 
lllesíria, pondo-nos á fr ente de var ias Divi­
sões associadas em Exércitos e tocando a f undo 
em Lodos os problemas rela tivos ao r epguso, 

ao movimento e ao combate das tropns, que 
sentimos a com plfJxidade da ar te de comandar 
e a necessidade imp resc indível de sabê- la a 
fundo antes de nos a lil'armos á aven tura de 
dirigir operações de guerra . E esse ensino 
continuou com seus sucessores e a inda hoje 
perdura com o General Huntziger. 

Quanto ignoravamos e quanto anrcndemos. 
di- lo a nossa conciencia profissional. 

Vêde, por exemplo, o Serviço de Saúde : não 
nos faltavam medicas competen tes, mas fal­
tava-nos, de modo absoluto, o conhecimen to da 
tatica sanitaria . 

Vêde ainda o Serviço de Intendencia e a 
facilidade com que lhe aprendemos o meca­
nismo . Agor a estamos hab ili tados para evitar 
a fome e poupar- nos outro desa-stre Cllmo o 
da re tirada da Laguna . Demos a prova disso 
nas operações reali zadas no Paraná . 

Estamos colhendo os frutos de um tr abalho 
pertinaz e conforlaclor . 

Sentimo-nos outros, mai s confiantes em nó.~ 
mesmos c ma is seguros de Cll r responder ás 
esperanças c sacrifícios de toda a Nação. 
· O nosso progresso é lãiJ grande, que t.les­
bordou par a o mundo civil . A terminologia 
de certos dos nossos compatriotas em sua-; 
conversações denuncfa, por vAzes. a fon te rtc 
que p romanam. 

Quando êles falam em ofensiva, conl?'a- aca­
ques, movimentos envolventes, ele . , ele. , sor ­
l'imos de júbilo pela infiltracão de aue somos 
testem unhas . 

A ob1·a opeeada p ela Missão Francesa me­
t•ece o qualificativ-o de extraordinaria. A sua 
colabol'ação nos pl'oblemas, organicos , a s ua 
atuação nas Escolas e os Regu lam entos mo­
delares que p ossuímos em todos os ram os ria 
profi ssão, são u m resultado s ur preenrl f\n te. 
que paLenfeia o esfOrç.o meritori o, tan f.o da 
parte dela, como da nos>.a . 

r.umpr o, pois, um dever qua ndo ag~·adeco 
em nome do Exército, como agora o faço, a 
S. E x. o Sr. Chefe do Govêl'no Provisorio, e a 
S. Ex. o Sr. Minist ro da Guerra, o terem p er­
mi ti do qn e p ar te da Missão Militar Francesa 
per manecesse no Bras il ainda por· mais dois 
anos, afim de que nos fôssc dado operar com 
proveito e crilerio a transição necessaria ao 
r esLabelecimenlo do rcgimen normal. 

Podem SS. Exs. fi car certos de que col't·os­
ponderam aos desejos r ea is do Exército c 
prestar am um grande ,serviço ao país. Os 
sacrifícios qu e hoje fa?.i~mos ser ão pagos , 
pagos com usur a pêlo pr·oveilo que colhnl'ão 
as gerações que nos suceder em . 

A' Missão l<'r ancesa, r·epresentada em sen 
digno Cllefe , o Genc t•a l Bun Lziger, c aos seus 
aux il iares, expresso aqu i os meus votos rlc 
camaradag·cm c rneo n hecimento. 

Quero proclam:.n· mais uma vez a r etidão do 
seu proceder em face das nossas perturbações 
in ternas . 

Ao contrár io do que se ousou afirmar, nunca 
a Missão intervem em nossos conflitos, nem 
jámais foi consu ltada sôbre o modo de os 
r eprimir. Os nossos camarada~ franceses guar­
daram semp re a a titude serena e discr eta que 
lhes compeli a, enquanto nós, quando mais não 
fôsse pot• um justo sentimento de dignidade, 
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l iqnidavamos sós inllos as nossas rusgas dome~­
t ica;; . 

lJou este testemunho tsponlaneo como Chefe 
tlo Eslado- :\laior, porque o faf o lan Lo IJ..om·a 
rt êlrs como a nós mesmos. 

l.t'a ,lat·ia a um dever se nã{J ugt·adccesse 
puhltcamenle a R Ex. o ~e. r:etHJral ~lin islt·o 
da ( ,upna o seu decidido apôio á instrução 
rn ililat· uo dEcurso de.sle ano. Apesar das 
difir•nldatles financrieas que nos assobcr!Jayam, 
t ivemos a venluea de conscgu ie dêlc algu ns 
rrc t11·sos, notadamente pa t·a a manobt·a de qua­
dro:; de divisão, que a Escola de Eslado- i\Iaior 
L'ralizou nas crn·anias de Belo llorizonLe, c 
pa1·a os cx,;rcicios de ponlonciros levados a 
r·aho na ostacão de Pinhcü·o::;. 

. ~l eu:; il ustres camaradas que hoje termi­
rt:\1:> o CU!'SO de Estado-Maior ! 

:'\iio olYideis a YQssa E.scola . E' aqui que 
c;c modela o cerebeo do Ex6rcito. Den leo des ta 
~asa vos apercebestes para auxiliat· o comando 
c na !'a o exercício di! si c mesmo comando. 
Ap rrndesles a Lalica elas armas tal como a 
co rw ebemos depois da t'tlf ima guctTa mundial 
c a sua ação combinaria, os set·vicos peove­
don•s c transpoeladores r o seu funcionamcnf.o, 
~ rssc pun hado de pr·incip ios que dominam a 
gucna ~c Lodos os tempos: mas, cumpee não 
t•squr(;a rs que apL·cndc~lcs sobretudo um mé 
l odo de r ac i ocinar sülwc os p1·oblomas cap itais 
qur a guerra or:asiona. Para a vossa profissão 
!'ssP mt:J l ~do é lullu. E' nesse processo logico 
ill' !'C fleLH· que a E.scola p1·ocurou tre inar-vos 
c " solwe:lurlo .:om êle que deveis contar 
q~.a nuo a realidade impicuosa se pcl'Jilar 
dr.u~l~ de vós c• pedir- \'OS inflexivelmente uma 
dt!c~:>ao imrdiala de que pot.lel'á r-esullat· ~ 
P'' J'da ou a sal\'ação do pars. 

Em. uma pa'ana : sai slcs provido de urna 
rloutt·~lto, POIS ludo isso é. na verdade, uma 
do '! ~ ' · rna rir· f:; UCL't'a, éo alrl a nossa dou trina. 

~~~ ela - r·cpito - poclc,·;í. ot·ienlar-vos nas 
h OI-a<; Ut• Crt:Se . 

.. I·:· ,. .. ,., "'llu1·a pouco, mag é lu do quan to nos 
r~,1 · •~ 'lllP l'()t•t•rn~. \'O:> pódr cla1' uma E~cola de 
L,f,Hlo-:\la llll' . E o (OifO 1Hreso na costa do 1/WI' 
t.r·mprst uoso pal'o (}tLiar o naveaculor incct·Lo. 
'urr f<mnr o proclamou o Clcncml .Foch . 
.· ~ ad a obslanl?, deveis lcl' pr·escn le a ncces­
SII~H.I." tlc seu _Incessante cult ivo. 

: arnd~ rl aq~ r, proscgui om vossos estudos r; 
mcd r t.a~oes . .\ unca se ncaoa rle estudar nem 
rll· <~lH'endet•. ' 

. f •~'rnbmi-vos tamhcm qur o caeáLcr é ca­
prlal na guena e vale tanto ou mais do qtHl 
a cultura. 

_Se é vct·datlc que nãn se clcixa balcl' quem 
nao se quct· confc:<sar vencido do\'emos pr·o­
clamar que o cat·át,e,· sobt·cieJa a outt·os fa­
tol'rs no campo de !Jatalll a. 

lt'úra daqu i P~'t'S i !'; f i nos !':enlimenLos que 
,.nobrcccm e fazen1 gt·andc o Exército o a 
Nação. 

Cul.livai a cam.araúagem, a disciplina c o 
r·r~pe1Lu aos supct•ro r·cs c ás altas au lol'icla<les, 
u começar pê!o Clr cfe tlo Go\êrno. 

Sois a garantia da paz c da ordem, e sem 
êsles f.atorcs seria impraLicavcl qualquer tea­
balho roconslrutor. 

Sêdc legalis ta ·. Em uma instituição como 
a nossa, não lia lugar para cogitações . I'CVO­
lucionarias depois de finda a !I evolução. O 
e ~pie i to permanen te ele l'ebcldia só set·vc par·a 
nos dissociae e ameaçat· o país com a drsol'dem 
ou com a tir·ania. 

Unamo-nos, pois, no campo sereno c p ro­
mi soe do trabalho e fic iente, da ded icação .s<:m 
limi Les c do acatamento il'l'e:; l.t·ilo ás auto­
eidades. 

Assim congregadqs em tõrno de u m gmncle 
idea l, podere mos facu ltar ao Govt!eno a obra 
de remodelação do país, que ê!e csLá e feLuando 
com sabedoeia e pateiotismo, e prepaeae o 
Exército coeso, competente e discipli nado, de 
que a nossa Pa lria tanlo precisa, para alcançaL' 
num surto vigoroso e itTeprimive l os seus me­
r·ecidos c g lol' iosos destinos. 

DiNtnrso do CítJ>Itão Jlanlo Jlolivu1· 'J'r.ixeira 
EJmW. Sr. Chef e do U ovtJI'IIu /'rov isol'io. 
Minhas Senho1·as. 
Meus Sc"ho1·es. 

Encorhl.ramo-nos hoje, os ofic iai s da tw·ma 
de 1931 cnLt·e o b~licio de uma al cgJL'ia i rt·c­
primive'l, em :dliS(PCI'SâJo no limiar da E sto la 
do E s tado MaJOr. 

Alpós três anos . . de intenso .la.b<:H' ~om os 
mcsl'L·es que nos <.IJ•etgem .pela e.·pcrr c nc ta oon­
sa.g1·ada. n os cu.m~os C\'a. lu t.a e pol'as c intila­
ções de uma in !,clLgencLa e de uma cu.ltut·a 4Ue 
são caeacledsLicas da França im.ol')Jal, rece­
bemos o dip'oma uo Curso (ie Est,adu J\la iol'. 

Em abril de 1929 Lodos nós pcnet.ravamos, 
pTeSSUL'OSOS, aS pOt'i.aS desl.a. C~&.'l, pai::_a OUV i L' 
a.s •palavras cto Sr . Geneeal Sp i·L'e, enta01 chef e 
da l\1 . l\1 . F .. , qu<> disse poe ocasião da aber­
Lura das aul·as daquel·e. ano e.scolnt·: "CeL'La­
mcr;Le vos disseram que nesLe ano scl' iam in­
~t'Oduzidas impO'rtantes modifi cações no re­

g imP. c nos progt·amas desta ~sco la . E' 
exato. oNão vos inqu icteis, pot·6m, com estas 
mod il icaçõcs, pol'qu e pn~so vos afi rmar, o m c­
f.odo etc ensi no não SCI'á all.c rado. 1::s Lc mcloà o 
visa mu i ~o meno.s a eeuld.ic;ão li vecsca do Qllc 
o rlesenvolvimcnlo iia fo t·maç:ão inLelecluaJ 
adequaria á guel'l'a; não tem a pr·eLc nsão cl 
f'OI'I11 :ll' ci!IIII Ot'eS et·ud il os, ]JOl'Ôin SC CSfOrca 
pot· fazer homens com perfc iLo d iscemimentô 
e de dec isão lH·o-nta., •que a gucrea. exige". ' 

Ninguem melhor do qu.c 11ós, a lu nos ma­
LL'iculados em 1929, pa.derá ajuoizar das pala ­
vras daquele il ust.re mesLre. D iv ididos, en­
t,ã,o, em duas Lurmas, tri lhamos caminhos d i­
veesos; mas, not·tcados poe Ulffi U!ll ico metocto 
de ensino, a. lc.ançamos identi~os rcsUJltados no 
mesmo lapso de tempo . 

O c m·su da Escola de E sk1.do Maior POde 
ser . l'~Sumid.o. em Lr<!!' palavras : rac iocinar, 
dec1d1r, red1g1r, que eXJp!'imem do falo a es­
scncia da latica geral . 

lia duas tarefas bem ddsLintas na resolucão 
de um problema Latico: uma de analise, ou.trn 
dP sinl cMJ . 'l 'l'ala-sc, primei J'O, _de ana lisai' 
os celebl'es fatores da decisão: missão, Ler-
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reno, m1migo e meio.s ; e depois de decidiL', 
s in!Jetizar numa ordmn siJTIU)les, muitas vezes, 
vastas ccmcepções que não aparecem aos co­
mwndados senão através de •uma missão clara 
e iPrecisa . 

ü melado de raciocilllio aqui largamente di­
fumdido e debatido oon.s iste no estudo da,s 
quatTo fatores a que alud'imos, e dos quais o 
primeiro é {) pre:dominanLe. De que se trSJta? 
Eis a pergiU.Dlta. inic ial de todo e qualquer 
vroblruna tatico -e guia invariavel do sol.ucio-
nista,. · 

Alpós êste balallwo indlispensavel dos dados 
do problema urge .t,omar U!ma decisão. Che­
gamos a_ssim :w ápice da questão .· Que fa­
zer? Quando marohar? PCJ;r onde atacar? Onde 
i·nstalar as -nossas fôrças? 

Nes~e momemto é que o c;hefe s·e :revela. 
A indecisão é o maior inimigo do militar, e 
nós r eputamos como primaeial qualidade do 
c'hefe a 1de saber tou:nar .a tei.IIj'po uma reso­
lução enoergica deante eLe UIID·a situacão di­
fiei!. Jlá Napoleão tlissera que decidir consti­
tue a parte divina da acão. 

Durante a camJ)anha de 1796 o exército 
d'rarucê.s assediava Maru!Jua, quando um exér­
.Oi'llo ausL'I'iaco penetra a Ua!lia, OOUJPa o vale 
,do kdi<g~e e· a,pooe.ra-se d'e B-reooia. O exéT­
ci~o franiC:ês, •ameaÇ;aodo de se.r corlado em 
suas co:municacões não ,podia salvar-se senão 
:por uma. ra.pi1da conoon-tração. Qoo decidir? 
Abandonar o assMio ? Mas, nesse cas::> seria 
ent-I'egax uma cruantida'<ie formidavel de ma­
·terial e perder oansiderav!8is vantag-ens olb­
:úitlas a austa de gr.andes sacrifícios·. 'Conti­
nuar o sí.tio ? Com grave ameaça para as f(}r­
<:.as fnnoesas? Napoleãlo d.eci1de rogo~ e d'á 
ordeon tclle 'suspender sem demora o síti'o d'e 
Mantua. Essa resolução heroica salvou o 
<exérú~o francês . 

Bean saibemos que não saímos des.ta escola 
·"oom perfeit01 disce-rnimento e decisãJo pron­
ta". Mas, Senhor.es, o mais crube a nós. E' o 
·estuldo e a meditação. E ' a geografia e a his­
•lória, que oo.nsbi~uirão, sem d•úvida, os d'Ois 
'Po1os da nossa a,ti'Vidatde f.utUlra. 
. Estuda'!.' a histaria das povtos hispano-ame­

l' Jcanos, sna raça, sua língua, seus pendores. 
Conhecer as nossas p·ossibilidaldes ooonomi­

cas e a dos nossos visionhoo. 
Pt.ocu rar cimootar os conhecimentos aqui 

ad'quiridos com as Hções dos grandes capitães. 
lEis, senho.res, 'Um: va.sbo programa d e es,tudos, 
Que ctev.e e. vai se-r obj<e.to das nossas cogita­
~ões. 

""' J?espedimo-'!los l'~oj e da Esoo'la :de ESILado 
n1aJOr. 

•Curmpre agra.ctecer aos n 01ssos m estres da 
Missão Francci'a, .espeocia·lmenLe aos Srs. Co­
"<lnel Badouin e Major Cammas, com os 
CVUais mais d'iretament.e estivemos em con­
taJto, pel'OS fecu'D{dos e PTOveitosos ens inamen­
tos, pela man-e il~a iDJCisiva e sdbr et'Uid'o con­
>v ~ncente por que ·nos münis-trara.m os prinoi­
lJJ.os essenciais da tati'ca, soibrepondo- os aos 
!Pr~cessos d_e e~eoucão m·of'Undamen.te varia­
:Y_els. Pode1s f1 qar certos de que os vossos 
h sci·pulos de ontem serão os vossos aJpos­
·Olos de amanhã; e terC'is t.alvel. n isso boa re­
o~ensa dos vossos esforços. 

_\.o nosso preza elo comandante Sr . CoTanel 
Crist.oYão BaL·celos aqui deixamos Lambem as 
nossas s inceras ht1menagens :Qela m'aneirn 
pront.a, corhês com que soube sempre ajust[ll' 
as exigencias regulamentares da administração 
ás nossas obrigações escolares . 

Amanhã, senhores, serão dis t.:rilbui·dos pelo 
nosso imenso país paTa mais de 40 oficiai<; 
di,plomados pela nossa Escola d e Esta'do Maior, 
todos eles com o firme prQposítOt de difundir 
ao maximo a ctout rina de .guerra, que aqui 
a•PTenderam, de traba-llla!I' •pelo! ·en~mdeci­
menLo do :ill."~.:érciLo. Pedem êle.s, apenas, os 
instrumentos essenciais ao f rabalho: so ldados 
e canhões, ·pois que entus iasmo e ardor lhes 
sobejam. 

Um dos maiores pensadores dos nossos dias, 
oujo patriotismo nos meL'ece prod'nmda 'atdlmi­
ração, o Dr. Balist.a Pereira, proclama: 

- Sou d,os que pensam que por ma.iQ.res que 
sejam as nossas ruper.t.uras orc.amenta·rioas não 
podemos adiar os gra,ndes in'Íier.ess·es da nMsa 
defesa. A!postolar o desarmamento, na atual 
fase da história americana é pregar o sui­
cidio, e vergar a cerviz á humilh~ção, á des­
inLegra.ç.ã.o, ou ao d'esa:parec.imenrt.o." 

Senhores; não deixemos sem guarida as cí­
vi(}a.s palavoos do emm·ito [pi3J~IDio. 

Não abandonemos as li~es do nosso pas­
sa'do. 

O Ex!érci!to f.oi .feúLo para a guerra . Votá- lo 
ao tralb'alho paoífioOt d'e polir bíOitões para se 
rupresenrtar ,nas paradas é esquec&r o vet"da­
deioro papel desta instituição, que é fa.t,or in-
tegra,nte da n ossa nacion'alddwcle. · 

A tUII'ma que ora se 3Jf,a~ta deS!ta escola é 
a maior de quantas aqui t.eem vindo haurir 
ensinamentos. E ' uma turma cheia de ardor 
por assim dizer i'rljperu:neaved •ao cwpim aó 
derrotAsm.'o, comfia.nte na grandeza crescente 
do .exército e no des:tino glorioso d'o 'Brasil. 

Queremos traball:iatr domo UIIl! bolooo sem 
p.:re'o:c.upações que excedan1 a e&fera do nosso 
pro.fission.alismo. 

Procuvaremo_s nas .est-radas que se rasgam 
ao.s nossos horiZontes. adal)tar os conhecimen­
,tos ad·quiridos a·o meio hrasil:eiJro . 

Goo·peraremos assim, guiados peloo noss'Js 
.predecessores no Estado i\1ai o r do Exército 
!118t obra de na{lionalizar as noss-as institui~ 
ções uni!Íltares. 

Bem saibemos que a nossa rcarl'eilra de es­
pecia.lisbas aqui comeca. Vamos d'orava.nte 
mavilmemtar, IP!asm·a'l' a oossa personalidade. 

Não olharemos as 'Vantagens pess.oa'is de­
porrentes do oorso •desta Escola, mas tão s·o­
mente o· muito que p~demoo fazea.· ;p3lJ,'a ele­
var bem alto o conceito dlo Exército perante 
.a Naçã.o, enoa.rado ,atrav;és de sua disciplina e 
ide .sua efichm.cia . 

Não teremos como nOTte as estrelas do ge­
-nera,la.to, que a,pontam luxi'nd'Oi no horiozonte 
da nossa carrei!I'a, nnas a imagem da Patr ia 
que •9 7!orio e Caxias nos .legaram integra e 
presrtigiaoda. 

Traba lharemos peito Exórci·Lo e pelo Bra­
s.Ll, oam .a mesma arnlbição •do poeta "de bem 
servir na rpaz e de bem moerer na guerra" . 
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IDSTÓI~O DO r RE61MENTO DE ARTILHARIA A EAV ALO 
(Continuação do n. 211) 

Pelo capitão José Faustino Filho 

Outros escritores, ao se referirem a 
Malet, revelam o seu carilcr com eslas pala­
vr;c- sintplr.;, pol'!'• m reli I wanlf'~ : - (iJ'IWd c 1 

bom, com seu pulso de Sansão ou de :Milo de 
CioLona suspendia um so {Jacto pPio cinlut'ão, 
quando se enraivecia, como s i o falloso fosse 
uma criança . Tinha a mania da limpesa. Kas 
revistas esfregava nos canhões as luvas d~ 
pelica branca para ver s i ficavam manchada5. 
Nunca se referia a êsses engenhos senão ~em 
termos de exlremos cal'in "" como s1 lralasse 
de seus filhos, aos quais chamava, em seu so­
taque acentuadamente gaulez: - minhas 
"queNidas" p gcinhas. 

::s'.\ P.\SSAGE~I D.\ PO:-\TE DO SüRUBIJl 

J\larcha\'a o exército brasileiro paea o norle, 
quando, a 23 de Setembro, a cavalari a de ex­
ploracão comandada p(!lo major Izidoro Fer­
nandes rle Oliveira, ao aproximar-se da picada 
que ia ler á única ponte lancaela sobre o ar­
roio Surubiji. deparou com a ca,·aJaria ini­
miga, travando com e la forte guerri lha; le­
v.~u-a até a ponte, onde percebeu o coronel 
~1ederauer, achal'- se emboscado fórLe contin­
gente de infanlaria que alirou á queima roup:1 
sôhre o 6• corpo ele cavalada. procurando cot·-· 
tar· a retirad~ de um dr seus esqllncl rõc:-~ !'Jll~'. 
no c•nlu!<iasmo da carga, havia tr·anspoc:;to :l 
ponll'. 

Xierlcrauei' mandn c1n·rgar sôbrr o inim ic-o. 
qne é desbat·atado. conseguindo. nesc;a ocasião, 
o soldado Claudino Francisco Dornclas tomar­
lhe o rslandarle; retirando-se após nossa 
gentr. Pm hôn. ordem, afim dr agnnrdar a. chr­
g:uln riu colúna "Oil a di!'eCão elo Barão fl O 
Trinnfo. o qunl, lr>nclo ouvido o tir•olcio. fe;; 
axancar rapirl~mrniP sua Yanguarda con-,tilni­
rla do 7• hll. ele linha, 3',• corpo de Yolnnlarios 
P uma balrria rio no:::~o im·ic to regimento. que 
assestou suas peças rm po,;ição conveniente. 
Carregando a infantaria sObre a ponlc, da qual 
o inimigo começnsa n ret irar os pranchõE>!:'. 
alcança a margE>m oposta, rlepois ele porfiada 
c renhida !ufa, sendo porém alí conlra- nla­
cnda pot· uma hat nlhiio rf,. fnzil,it·os " 200 rn ­
valrrianoc:; ela escolta ele Lopez, retórnam. indo 
o inimig-o rlireito á nossa batería. Dá-se então. 
aí. uma rias mais belas paginas t'le hc>rofsmo 
rla hi~lória patr·ia. a"s im nanaria por Dioní s io 
CPI'qut>il·a: 

":\aqurla pontr memorável. .\ndrad e 
Xrve.s . n mni..; hrlo r valoJ•nt~o ginc fr l'io­
gntntlcn-;r> r comandante da vanguat'Cln, 
e;;lacon o cavalo diante rios paragu:iios 
qnr nvançavam contra a noc:sa arlilharía 
(• O" (IPtevP, pasmos rlP lanla inlrrpidêa. 
repelindo a facanha elo Baiardo contra os 
guerreiros r spanhóis na ponte dP Cur.­
gliano." 

. \ or11pac;ão clrsla intpol'luutr pos ição cus­
tou-nos o sacl'iffcio de 00 mol'los ,... 20't feri -

dos, sendo clou.s do n osso regim ento : o 2• s a::­
genLo Candidci 'l'eixeil'a de BI'ilo e sold ado An­
tonio Putricio de Moraes. 

:'\OS RECONHECIME:-I'l'OS DE ANGUSTURA 

Do recon hecimento feilo a 3 de Outubt·o 
sôbre as fot'lificacões de Angustura, foi encal:­
regada a divi são de vanguarda, da qual fazm 
pal'le a mesmo bate1·fa que baLêra a ponte rio 
Smubij i. Eslava·m já lerminados os r econbc-­
cimenlos. durante os qua is nossa gente sofrê:•a 
a accão de. muitos fogos de metra lha e ba~a 
1·asa, e .iá se reliravn a tropa, quando o St·. Bl'l­
gadeiro Aulo Guimar·ães divisou uma longa 
trincheira mascarada e defendida por um~ 
cerrada Hn h a ele abalize . A nossa bateria fo1 
encarregada de fixá-la de frente emquanLo il 
tlesbordavam pela clit·eila o 12• de i nSanla~·.Ja 
e. pêla esquerda, paele elo lG, sendo a trH­
oh eil•a aband Qinada pelo~ seus ocupanLes, que 
não puderam ser perseguidos p·ela n ossa ca­
valaeia, devido· á espessura do mato e-m q~Ie 
se ~mbrenl2aram. _ do quP. 

!'\es ta acao perdemos 16o homens, seg J o·,.5. 
do nosso regimento morreu . o solda ~ BPI; : 
Pinto Cni'l1Piro r fi carl'lm fPI' trlos o c~l.ldo Jo-;:. 
.iamin Perrira da S1 lva Çl soldnd os ç:an 1~nlon1 ,, 
(la S ilva, ..-\ nlonio Percmt · dos RCIS e • 
llodl'igues da , ' ilva 

::s'A PO::s'TE DE ITORORÓ 

8~plo-.\ 5 ele Dezembro Niederauer faz uma dan-
ração pal'a o sul até a ponto do ILororó, arnc­
cl o-a li v~·e . d? inimigo, mas não a fez gu·te a 
cel'; o 1111lllrgo ohcgando durante a noJponle 
ocupou o organisou uma fórte cabeça d~ ro 
corl(_ 5 R. C .. G Batalhões e 1 2 bocas de ftM fõrn. 

)lao obslanle o aviso de que a po_n e ontra 
ocupada: a nossa infantaria vai investir ~o re~ 
el.a, n.pon1cla pelos canhões do valoroso tas á 
g~m~nlo a~:;csl ados em duas p icadas alJer e a 
r l a·~1la. e a_ e..;querda. O fõgo da ar lilh~rí~mi 
fuz !lnt'Hl nan CC:<"'ai n um só instanLc c o 1n vcs~o 
manohea pal'tt nos cor~ar. A 5" Bda. all'a ;1 
a ponte tomando dois canhões inimigos q~e n 
batiam de fl'cnLc, mas o seu bravo cmt. c ro­
nol F'el'nnndo :\[achado de Sousa, cái morto o 
s ua Bela . P rechassada. d 

Argolo avanca com a 2" Bda. e n mol'Lan ade 
6 granrlo por srr insuficiente o apoio da aPLi-
1harfa . 1 

Hn. um mnmrnlo de ind ecisão até que c 1Cga 
á l't'PI1L(' do Jo Corpo o valoros o Caxias . 

"PasE<ou pela nossa frente, animado, eréto no 
cavalo. o IJoné de capa branca com Lapam~ca 
de pala levantada c preso ao queixo pela .JH­
gufar, a espada curva ((rgrmbainhafla, rm-. 
punllada com vigor ,... st1s t ida pelo finrlOl' d(l 
ouro. o velho gcnet·aJ pm rhcfc. que pareci':\ 
f cr rcenpcrado a energia c o fôgo elos 20 anos. 
PPrfilnmo- nos como sr uma centelha el élric~ • 
tivesse passado por todos nós. Daf a pouco, c· 
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maior dos nossos generais ·arrojava-se impá­
vido sobr e a ponte acompanhado pelos bata­
lhões galvanisaclos pela inafl iaç ão de sua 
glor· ia"; informa Dionís io. Ao pa sa t• pela lt'O­
pa exallou -a com a celebre frase : "Sigam-rne 
os que [o1·ent b1·asilei1·os". T odo- seguiram-no 
com redobrada energia. sendo os paraguaio~ 
levnclos do J'Oidão. 

1'\0 A\".\Í 

No d ia ·J 1 elo D czembi·o, o 3" Corpo alacava 
as forcas elo Uubalcro, no pas o do arroio A\·aí; 
comanda o Marquez em pessoa a bela batalha, 
quando desaba uma formidavel chuva. A luta 
porém, prosegue sem tL·eguas. "A nossa arti ­
lharia, informa Dioní s io, troando nas al1.Ul'as, 
abria avenidas nas colunas inimigas". · 

"De repente os batalhões inimigos mano­
lH·am rapi do c foL·ma m quadrados . Porque l's(a 
manobra? Não v íamos cava laria p erto, só a 
artil haria jogava seus schrapneis certeiros e 
a infantal'Ía Liroteava a distancia" . 

"Ouvimos o som dos clarins e todas aquelas 
laminas ruti lantes se abaixaram e as bandei­
ras se sumirãm. El'a a carga. As imensas co­
lunas aproximaram-se, cerradas e rapidas . 
Dir-s e-ia que uma carregava sobre a outra". 

"Encontraram--se, enovelaram- se confun­
dira m- se e quando cessou a épica' rf'fl'ega e 
os esquadl'õcs se reformaram. não havia um 
só quadrado de p é . Todos tinham sido es­
magados pela avalanche fatídica. 

Ancll'ade Neves, Camara, João i\[anoel, fo­
ram os comandantes da s cargas memol'avcis 
daquele dia". 

·0 inimigo leve 3 . 000 lnOl'lOS, diVCl'SOS ofi­
ciais c 800 pl'açns f icaram nossos pl'isionci­
ro · . 'l,omamos de le 11 bandeiras e grande 
ouanoli dacl!e rlc mun.ic;.õc.s c armamento in­
clusive 17 canhões dos 1S que eles t in'ham: 
o ·Js• foi la ncado por eles no Ava í. 

A. RETOMADA DE NOSSOS C.\NHÕES X.\ 13.\ TALH,\ 

DE LO~[AS \ 'A'f. EK'l'IXAS 

A 21 de Dezembro publicaYa Caxias a sua 
enLusiastica e memoravel "Ordem do dia nú­
mero 269", que assim term ina: 

"O Deus elos Exórcitos está conosco! 
E ia! M-archemos ao combate que a Yi­

Lória é ce~ta ~orqu e o general e am igo 
que vos gUla, amcla al é hoj e não foi Yen ­
ciclo ." 

E nesse di a avanca o exército ao enconteo 
dos pa1·aguaios fortificados na extensa li nha 
rlo Piquiciri. O inimigo ao av istar nossas 
Lt•opnls 'l' Ol!lpe conllra e las nutrido fogo de 

suas balenas, que se vão quebear pela res ­
Pos ta imed iata e rcrteii'U el o nossos ca nhões, 
poemiLLinclo ainda tal fogo que nossa infan ­
tari a clescan çassl' e se nlimE\ntns-c . A's 15 11 0-
ras é dado o toque de ayarnçar e canegal', 

.du rando o com:baLc aLé ás 18 hoeas, quando 
foi transpôsto o fosso e tomada a posição. 

Aí foram encontrados GSO mortos c f c iLos 
230 pl'isioneiros, infoemando a Ordem do dia 
n. 272 : - "Quatorze canhões inimig·os que 
so achavam assesLados na linha que toma­
mos, cafl·am em nosso poder cabendo-me a 
satisfação ele anunciar ao Exército brasileiro 
a l'Ctomada do ca nhão 32 \ Vithe,vorle qur. , 

pelo inimigo fora a t•rebalado, no alaque de 
3 de :\oYembro de 1867, em Tuiutí, e bem 
assim a de duas elas qua teo peças por ele to­
madas no dia 2 de :.\Ia i o de 1866. As outras 
duas fol'mam parte das sei.<; que caíram em 
nos. o poder na ponte ele ILororó, seguindo-se 
di-Lo que o inimigo não possue hoje um c:;ó 
canhão. de qualqu ee calibre que soja, que nos 
tiYc se pci'Le ncido. 11 

.\.. tomada de Piquicir i ni perm itir tamberu 
ligacõcs com Palmns , donde s e passam pal'a 
.\ssuncão, dmanlc os dias 22 c 23. as forcas 
argentinas de Obes, as orientais de D. Hen­
rique Cnslro, a nossa brigada de infantaria 
comnnclarln nelo coronel .\.nlonio da Si!v~ Pa­
ranhos e lodo o "Col'po p1·oviso1·io de artilha-
1'Ía a cavalo" ao mando do heroico coronel 
Emilit> Luiz Malet. 

_\. 2ft. estando Caxias senhol' da vitória, 
propõe a rendição de Lopez; este, confessan­
do as derrotas de Uororó e AYaí, declara que 
por s i eslava pronto a Lratar da paz. mas que 
tendo lido a intimacão aos seus generais, ofi­
ciais e soldados, Lodos unanimemente se ha­
Yiam decidido pela continuação da guerra e 
qu e á Lesta deles combateria emquanlo llou­
Yesse um soldado. 

Na manhã seguinte o "1" Regimento de .\.r ­
Li lhal'ia11 e o seu já heroico rebento "Corpo 
Provisorio" davam ·'1 6 canhões para realisa.­
rem a preparação sobre as trincheiras inimi­
gas. fazendo -enlrão cada um 50 disparo..;;, 
acompanhados de uma quantidade prod igiosa 
de fo~ctes <o'1 Concn·<~y,.. _ CJUP <'"ll<>arflm v >' 1-
v eis estragos e grande mortandade . . \. infan­
lat·ia consegue avançar e clesnlojat;..,- o i ni­
migo para uma. segunda posicão . 

1\a noite de 26 para 27 é feita a colocação 
da tropa com s ubs LiLuição das l inhas e, ao 
amanhecer. os 24 canhões do '·Corpo Provi-
crio 11 con,·enientement.e assestados pêlo in­

vi cto i\Ia lel, r ompem nu trido bombardeio na 
retaguarda do redu to inimigo, fazendo cad,~ 
boca de fógo 100 Lit·os . 

"Tel'minado o bombardeio que, diz Caxias, 
não só cau~ou granclrs estrago · f' mot·ta!Jd trio 
no inimigo, mas que pareceu tê- lo alerrarlo 
e completamente desmoral isado. aYancei com 
a coluna, a cuja Lesta me ac hava, sobre o r~ ­
duto, sendo o mo,·imenLo simultaneo com l 
qu e pe la fl'cnle fi zcram o Exmos . Srs. ge­
nerai - Geli Obes e Henrique Castl'o, das quato; 
faziam tambem parle tropas bra -ileil'a aJ 
mando do brigadeiro Jacinto Machado Biten­
com·f. O as a ll,o foi dado com o maiol' impclo 
o galharclia r iYrtlizanclo em arrojo c intrepi­
dez as forca s dos exércitos aliados que nelo 
tomaram paete, mas cabendo inquestionavel­
mant:, a.~ h>Om·as dn jOI'IInrln â m·tilhm·ia, que 
depois do bombal'cleio avançou por modo tal, 
que penet,·ou nas t1·i·nchei1·as elo inimigo com. 
a s linhas elos 11ossos ati1·adores l" O campo 
fi ca coberto de pi lhas de cadavct•cs c o ini­
·migo fo!!r pela mata rm dii'I'C'iO ao potre,.o 
i\lal'more. Lopcz, <>m Yez de combalct· com os 
. o lclados res tantes como prometêra, ó um dos 
Mimeh·os a fngit' pOl' mwt pirada neompn­
n.haclo por 90 homens elos quais. apenas, 2:3 
ch egam com ele ao Sel'l'o L eão . 

Os "passados" apresenla,·am-'r em grupos 
c clcult·e ele:>, pessoas nolnYei.;;, como o me-
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dico inglês Wiliam SLuart, que era chefe do 
corpo da saúde paraguaio, um coronel _huu­
garo que fizera as fortif icações paraguaias e 
se apresentou com mulher. f ilhos e creado e 
o engenheiro Jorge Thompson, q ue coman­
dára no posto de tenente-coronel, uma bate­
ria e escreveu a história da guerra com a 
pena molhada no rancor que nos tinha . Sena 
Madureira, deu-lhe cabal resposta. 

PRISIOXEIROS Qt;E YOLTA"'-I 

DeYido á desordem que se seguiu ao ala­
que de Lomas Valenlinas, conseguiram esca­
par ás garras de Lopez, diversos pr isioneiros, 
dentre eles o bl'aYo ~Iajor Cunha Matos, o be­
roico al'Lilheiro das barricadas de Paisandú 
que, por não querer retirar-se. quando da 2• 
batalha de Tuiutí, da posição que lhe tinham 
confiado, caíra pl'is ioneiro com mais 13 ofi­
ciais. Reintegrado nas suas fun ções de cmt. 
do t,o Batalhão de artilharia a pé, foi encarre­
gado por Caxias de apresentar um relator!o 
sobre o tratamento dispensado por Lopez a 
seus prisioneiros. o qual foi publicado na Re­
vista :\Iilitar Brasileil'a. de Julho de 1925, 
onde se encontram fielmente descr itos os álos 
de barbaridade praticados por aquele mons­
tro que se chamou Franc isco Solano Lopez. 

REL.\ÇÃO DOS ;.\IORTOS E FERIDOS 

:'\o _combate do dia 21, morreu o sol~ado 
Antomo Rodrigues da Costa e foram fer1d9s 
os dilos ~fanoel Gonçalves F lores e Antomo 
Lourenço Bandeira. 

!\"o dia 25 foram feridos o capitão Marcos 
de Azevedo Souza segundo ten ente Raimunqo 
Rodrigues Baima,' cabos João Francisco l\farw. 
e Candido Lopes do Carmo, Anspecada ~osú 
Alexandre da Silva. segundo cadeLe OrozJm­
bo Carlos Corré\a de Lemos e soldados Zefe­
r ino Francisco Portela Justino Gomes de Oli­
veira. Candido Alves 'da Silva, Vitor i\Ianoet 
.\cacio. Tomaz José ele Sarct'Ana, J oão da 
~lata ele Sonza .\r<1rtma, Antonio Leite e José 
Damião. 

186 9 

NA CAMP AN HA DAS CORDILHEIR AS 

XO CO;.\lB.\TE DE TUPIUM 

Em snbsli lu ição a Caxias, que se retirára 
doente. é nomeado comandante das flôrcas 
brasileiras o Condr d'Eu que assume o co­
mando em 1\ ssunção, a 16 de Abril de 186:.1. 
A 17 rle ~faia. tenrlo ele conhecimento duma 
forca inimiga ele 1 .200 homens das Lres ar­
mas. qne fôra assignalada á. margem direita 
elo r io Jejni, para alí enviou o general Cama­
ra com a tropa sob seu comando então em 
Rosario e constiluida pela 6" Bda . de C., 
23° R. J. , e uma bia. do 1° R . A. a Cavalo, do 
comando rio valot•oso capitão Felinto Gomes 
de .\ raújo. Xo rlia 28, é o general Camara in­
formado de que o inimigo segu ia em direção 
ao. P_asso do '.Pupium e marcha em sua perse­
gu.trao. rlanr~o-l_h~ combate, que é assim des­
crtlo por lJtOnJSJO Cerqueira: 

".\o dr;;p~11br rio dia 30 de :.\Iaio. o Felinlo, 
o Cavalcanli de ;\!elo, o Carlos Soares e eu en­
toavamo~ a balada. o canto elo zuavo, quando 

chegou a galope o Alferes José ChrisLino, aju­
dante de ordens do general e seu cunhado e 
deu- nos, em rapidas palavras, a seguinte or­
dem : 

- O inimigo está~ vista; e o general man­
da avançar ao trote para a frente. Um arre­
pio roçou- me a epiderme. Pedi ao Felinto um 
canhão, porque os meus sapadores pouco po­
deriam fazer. Deu-me dois o bom amigo. 
Cada um de nós ainda cantava, a meia voz, o 
estribilho : 

Hourrah, hourrah, mon brave regiment 
Hourrab, llourrah, en avant, en avant. 

A infantaria destacou lin has de atiradores. 
q ue se extendiam a mar che- mUJrcbe; e a arti­
lharia, assestada numa eminencia, jogava so­
bre as massas dos batalhões inimigos. Havil} 
o combate chegado á m axima intensidade, 
quando o Pompilio de Albuquerque, que vi­
nha sôbre mim em disparada, gri tou :-Vem. 
Dionisio. Segue-me com Luas pecas. 

:\!andei - "a galope" I e, por trancas e bar­
rancos, chegamos a um ponto onde ele me de­
t eve. Estavamos defron te de um imenso cur­
ral de paus a pique, em cujo interior as bri­
sas matutinas agitavam as dobras tricolorec:; 
de duas bandeiras par aguaias defendidas pelos 
batalhões que o enchiam. Na la rga por teira 
dois canhões nos varriam á m etralha e pelos 
intervalos dos moirões crepitava nutrida a 
fuz ilada. i\landei meter em bateria fren te o 
esquerda e fizemos da nossa par te o que foi 
possível para corresponder aos nossos adver­
sarios. Quasi esgotamos todo o nosso estoque 
de lanlernetas. Perdi dois homens, tive duas 
mulas inu tilizadas e partido o olhai da conteira. 
de um dos nossos reparos. Filava a ten to o ini­
m igo. quando o v i vacilar, enovelar-se em 
desordem e retirar- se em debandada. J á nada 
tínhamos que fazer alf. l\Iandei engatar atan­
do com um maneador ao armão a canteira 
quebrada e partimos . a trote largo paral a 
frente. Chegamos rap1dos á margem direita 
do rio ~orrentoso e profundo. Ainda demos 
alguns_ tiros de ~etralha nas embarc.acões pa­
l'aguatas, que fa.~Jam a Yoga arrancada para a 
mat·gem oposta. 

XA EXPEDIÇÃO DO I BITIJ\Ii 

.A 3 1 de 1\Iaio de 1869. parte de Pirajú João 
Manoel, á frente da 1" D. C. e a 1• bateria do 
1° Jl. A. Cav., do _comando do capitão em com is­
são Lu iz Pedre1ra de Magalhães Castro com 
destino a Vila Rica, afim, de trazer as 'famí­
lias que o despota Lope~ _ainda mantem inde­
v idame.~ sob seu domm w . Levando de ven-· 
cicia o inim igo,. 120 desfil ~d.ei~o de Sapucaf, 
penetra a expedJC!lO em Ibi~1m1 , onde 6 rece­
hirlu com YerdadeJra. explo.sao de alegria pelos 
in feli zes que se senL1_am fma lmenLe em paz e 
~;a !Yamcnto. Pr_ossegu mdo a marcha, vai ser a 
vanguarda dE tJda pel~ enchente do T ebicuar i; 
regressa enlao, atmgmdo, a 7 de Jun ho Ibi­
cuf, onde reaparecêra o i n~migo em tri~chei­
ras a r ti lhadas procurando m terceptar sua co­
municação com o grosso . João. Manoel, que o 
comanda, corre sôbre os ()ntrmcheiramentos 
tl'azcndo como o mais belo troféo a libcrdad~ 
de grande número de mu lherrs. cr iancas e v~­
lhos que sr tinham abrigado ob nossa ban-
deira. · 
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O marechal conde cr Eu, ao relat.ar este fato, 
acen lú a : 

·'A 1" D. C., Yerificando estes fe itos sem 
outro auxi li o mais do que o de qu atro bocas 
de fõgo do 1" Regimento de ar t..ilharia. firmo u 
mais uma yez, do um modo explendido, a glo­
r iosa r eputação de que goza esta ar ma no 
exercito bras il eiro, e prestou a causa da pa­
tria r eleYantissimo serviço que a torna cre­
dora da gralidão nacional" . 

O cap itão :\Iagalhães Castro fo i por Sua A!­
leza p t·omovi do, por a to de bravura. a capitão 
do Exércilo e mereceu umn. especial menção 
'·por ser braYo, cauteloso, inteligente e conser­
Yar sempre inYejaYel calma por maior que 
seja o perigo", conforme cons ta da Or dem do 
dia n. 19, de 16- 6-1869 . 

EnLre os feridos cons ta o nome do cabo da 
1" b3Jteria, .r\.:mancio de Vargas . 

:\A TRAVESSIA DO T EBICUARI 

~o dia 29 ele Junho opõe- se o ini migo á 
passagem da coluna do general Pot•tinho so­
bre o Tebicuari. Desta coluna f az parte a b:l­
teria cornandada pelo Capitão F rancisco Rai­
mundo Everton Quadros, a qual, logo aos 
primeir os di·sparos, faz f ug ir a guarnição ini­
miga das pos ições fortifi cadas que prepar ár a. 
Esta 'bater ia, que era puxada a boi s. teYe uma 
de s uas peças a tolada's nos "estei?"'s" de legua e 
meia de extensão, qu e atr avessou par a ir 
atacar com as demais os defensores elo passo 
do Barê- cuê, onde f icam 120 mortos e grande 
número de feridos, por ter alí a nossa arti­
lharia j ogado eficazmente a metralhada, se­
gundo r efere ·Portinho em sua parte de com­
bate, na qual diz que o capitão Everton Qua­
d.ros se r ecomendou pelo seu valor e sangue 
frio. 

:\0 NrAQUE A PERIBEBU I 

Os 1 • e 2• corpos de Exérci Lo, mantendo I i-­
gações de ~ombate, J?~eparam-se par a o at"?.­
que ao pollgono fort if icado ele Per ibebui, qu l 
apresenta sete angulos e tem 2 . 4!22 meLro:; 
A"s 6 lh hor as do dia 12 comeca o bombar­
cleio da ar tilharia levado a efeito por 34. ca­
nhões do 1 • Regimento, sob o comando do co-· 
ro11el Sever iano Martins da F onseca, 19 d0 
2• Regimento P r ovisorio, do coronel Manoel 
de Albuquerque Gama Lobo d'E ca e duas com ­
Panhia s, send_o uma de quatro peças e outra 
de quatr o es t1vas. do f • batalhão de arLil haru 
a pé, do major Francisco Antonio de Mom·.~ . 
formando um semi - circulo de baterias desta­
Cada s, que, em posição dom in ante, en fiav am 
de r evez as face'3 do enLr inoheit'amento par g­
guaio. 

:\Ialet, que j á éra o comandan te ger al da ar­
ti lharia, di z em su a par te ele com baLe : "fi z 
romper o fogo em toda a lin ha, o qual levou 
o terror e a confusão ao inimigo qu e, vendo-sp 
batido por Lodos os lados, não pôde abr iga r­
se ele nossas cer teiras pon tarias durante as 
duas horas que durou o bombardeio, cessan­
do este quando apresentaram- se as nossas co­
lunas ele infan taria qu e então tomára de as­
salto o r eduto. 

A arma de artilharia, ainda mais uma vez 
pres tou servicos importan tes, concorren do 

noderosamenle para o completo e glorioso tr i­
l.mfo de nossas at'mas no combate de Peri­
bebu i"' . 

:\A BATALHA DE CA~IPO GfutKDE 

Em Diaz-cue, como lhe denom inam os para­
guaios, Yai-se dar a ultima batalha destn 
guerra e nela vai atuar ef icazmente o nosso 
braYo regimento. 

Deixando, em Peribebui, parte de seu m<l­
ler ial, segue o 2• corpo de Exército. pal"a Bar­
reiro Grande. Sua Yanguarda, cons t i lu ida pe­
las 1• e 2• D . C. e a ala esquerda do 1• Regi­
mento de Ar Lilharia sob o comando do majol' 
Teodozio Goncalves, alcança a Yanguarda do 
inimigo, ás sete hol'as do dia 16 de .. ..\.gosto. 
na entrada de uma picada que conduzia a Ca·­
r aguataí, por onde não podia penetrar a ca­
, ·alaria. São- lhe en tão asses·Ladas as 12 bocc1s 
de fogo do nosso in cans::n·el re~i mPnto. as 
quais sustentam um nutrido bombardeio du­
r ante Lodo o dia, isolando-a do grosso do seu 
2• corpo de Exérci to, do comando de Bernar­
dino Cabalero, com quem, ás 8 horas, vai c:e 
engajar o nosso 1 • corpo de Exét·cito que aYan­
ç.árn. pelo lado opos to, sudoéste. f icando assim 
entre os fogos dos nossos dois corpos . 

O inimi go, qu e fôra surpreendido, r etira s ua 
arUihar ia para pos ição ma is Yantajosa á es­
quer da, atravessando o passo elo Peribebui 
onde pretendia r esistir . 

Tornou-se aí r en.ll ida a ação; os nossos 
forcam a passagem e o inimigo a defende. 
E. informa o ajudante genera l, " tanto a 
nossa como a ar til hari a in imiga r epresenta­
ram ai um importante papel" . 

_-\ nossa infantaria do JO corpo de Exército, 
já por duas Yeze~ ~in h~ . si~o r epelída. após 
ter tomado as pos1coes mimtgas, quando sur­
ge pelo lado opos.Lo o ?• Cor po de Exército, 
cujo toque de avançar e após o troar de sua 
ar ti lha ria dá novo alen to aos do 1• corpo que 
levam o i'nimigo de Yencida, sendo ele cercado 
e balido. sofrendo grandes perdas. e f ugindo 
os restantes pela ma.ta densa . 

Como trofeus deste dia fi camos com 22 ca­
nhões. 42 carretas ele muni cão e 1. 300 pr isio­
neiros . 

:\A P I CADA DE CARAGI.:ATAÍ 

Os remanecentes ele Campo Grande r uma­
ram pa ra Caraguaiaí e a í Yai ocor rer o dcrr a-· 
deir o encontro. que precede a perseguição ::~ 
Lopez. em sua clesordenacla retirada. salien­
tando-se, então, a 6" batuia elo• comando do in­
trepido capitão João Vicente Leile de Cas tro. 

·Sobre o poYoado convergem. ele ordem do 
Príncipe, Ires colunas sendo a do centro cons­
ti Lu ida pela 6" Bela. I. e a 6" bia. do 1 • Regi­
men to ele Ar tilharia. :'lia en trad a da picada do 
lugar conhecido por Cagui- j uru organisár a o 
inimigo um redu to em semi-circulo, onde se 
en tr incheirou e an te o qual engajou- se, ás 
7 Ih ela man hã, o combate com vivíss imo e 
bem nutrido fogo de ar t il haria e fu zilaria du­
rante duas hor as, ao cabo das qua is era ab"an­
donada a pos icão pelos seus ocu pantes que so-· 
freram uma complet a derr ot a. perdendo 660 
homens en tre mortos e feri dos, 11 canhõ~s e 
10 car re tas de munição, que foram inutilis:t­
das, com exceção das me-tral h a~ e cartuchos, 
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q ue foram entregues ao nosso regimento . O 
comandan te do 2• C. Ex. r ecomen dou, em sua 
par te de com bate. o cap itão L ei te de Castro. 
com a segu inte elogiosa refeeencia : 

··-O capitão do J• R. A. CaY., J oão Vi­
cen te Leite de Cas tro, por se Ler con du­
zido com intrepidez e denodo uo comando 
de sua bater ia, acompanh a ndo o movi­
mento da lin ha de a tiradores e metra­
lhando o in imigo a poucos passos de d is­
tancia" . 

:\lalet disse em sua p aL·te de combate : "es.:;a 
bateria cumpr iu o seu deYer com m u ito v a loe 
c contribuiu m ui lo para a der rota do inimi ­
go que. fugindo, deixou em nos o poder 11 
bocas de fogo " . 

18 70 

O REGRESSO A P.\TRIA 

Em }[arco de 1870, o nosso regimento ro­
gressa á Patr ia, trazendo os louros da. Yi tór ia; 
embarca p or agua, via Montev idéu. com des­
tino ao Rio Geande do Sul. 

1874 

ORG.\:\IZ.\ ÇÜES POSTERIORES A GüEFIR.\ DO 

PAIUGUAJ 

;\a ordem do d ia do Exérc ito, n. 1. 042, de 
28 de .\ br il de 187 4, vem pub licado o decreto 
n. 5 . 596, ele 18 do m e,;mo m ês e ano, que 
apru' ava o p lano de organização dos cor p os 
de artilhar ia com a s eguinte j us t ificação: 
"A gucr~'a do Paraguai pu · e 11 t•r lc> n o uuan­
to é defe ituo a a organ izaão de nossos cor pos 
ele at·til hal' in ; ass im o t·econ heccram, r espon­
<IPndo ao 1• rios q ues itos formu lados em aviso 
~e:s lr mini'ter io, ele 1G do Ma io de 1872, os 
tl usl r e.::; gener·a is que comanda ram em chefe o 
no~~o Exét•ci lo E: m operações naqu ela r epúbli­
c~ .. Confir mam aqu eles gener•ai ~ que é insu ­
fi cH·nlr para as eventual idades de u m a guerra 
o atual l'egimcnto a cavalo tendo s ido a lí ne­
ces-ar·io monlal' Ll ous batàlhões de arli lha r i3. 
de pos icão ; ao pa ·. o que 0 rnúme ro des Les está 
um pouco alr;m das necessidade.'>. destin ados, 
conto rl~>wm ser. ao ~crv i co ria gua1·nição c de-
fp ~a ela;; f orlalrza . · 

:\cs tr scn tirJo Ot'ganise i a pl'esente r e forma 
qu C' _lenho a honra dr s ubmeter á assina tu r a 
rir• ·' ossa :\lagcs ladr Imperia l. Fo ram creados 
r~'~! " .uous regimen tos a cavalo com q ual eo ba­
l.~t i as cada um ; em. tempo de paz, porém, te­
lao r s,es novos rPgimentos somen te os cavaloF­
nr-c_r ~sa t·ios vara a mon tada. dos ofic ia is in­
fl'no~·?s, t.nu ~icos e cl.arins, e as pnrelhás de 
m uatr ., mc1Is pPnsa.YcJs pa1·a. a. tracão d :::ts 
h ocas r! c fogo . 

• O 1" flrgim Pnto cont inuará em t empo de 
I!tz. con~ l~Hi os os cavalos c. J!!u aees necessa -
1 ~' .~at a. s ua. comple ta. mob1 l1zacão q ua ndo o 
ex~~n qualqu e r• emcrgencia . Es te:> r egi men tos 
letan . . ~'m cn·cum:;Lancias normai s os seú s 
qua~L I' I ~ : o t • na Pt·ov inci a do FÍ.io C: I' ancle 
:,10 Ktd.) ll!f'. PPI::t !< U:t ] JO ~ i cão, SC' lJ I'P:![!t molhO!' 
<l nqu l:> lf;ao e ll'a tamen lo dos ani mais de t ir o 
P m_~n l .nrl a; o 2" nesta cül'Le, onde, pela sua 
p r ox1m1dade da Esco la de 'f iro de Cam po 

Grande, pode ní alí r eceber a necessaria ins ­
tr ução peáUca; o 3• estacionar-á em S. Paulo 
ou Paraná, concorr endo para que a li se desen­
volva, a par dos habi to:; mi li tares, a criação 
dos an imais m u ares e cava la res, podendo mais 
fa cilm en te Lea ns por lar- se á P rovíncia de 
J\laLo Grosso. O a r Ligo 2• dêslc decreto nú m e­
r o 5. 596, d izia : " Cada. u m dos regimentos de 
arLilharia a cavalo Lerá um estado ma ior e 
m en or e quatro b a.Le t· ias de se is can h ões cada 
uma, com excecão do 1• que continuará com 
sei ,::; bate ri as". E o al' t . 4• a ceescen t.ava : -

'·O atua l 1• Regimento conli nua r á com a 
mesma drno ninaç;iio" . 

DE ·j • R. A. C. A 5° R. A. :'\[. 

P elo decre to n . J O. O 15, de 18 de Agos to de 
1888, que, r eorganisana o o Exéecito, div idi u 
a arma de artilharia em de cam panha e de po­
s iciio, passou , o 1• rle l!Ytillu~;ria a Cavalo. a see 
1• ele ATtilharia ele Oam.panha., denominação 
qu e con serYou até 1908, quando. p ela s instru ­
ções para. cxecu ão da le i 18GO de /1 de 
J an ci L·o de 1908, s ua. a la esquer dá com 1/d 
pra~as e a rln Hez co m !) nas:;ara. '" a con­
s t itui r o 4• Regimento ele Artilharia :Montada 
i ndo s ua ala d ire ita com f02 praças o rgan is ::rr 
o 17• Gwpo de Arti lha eia a Cavalo em Ale­
grete, que ó hoj e o 2• G. A. Cavalo gar b oso 
t·ebenLo do ve lho e glorioso LJ'Onco 'elo f • d H 
1\ r li lha eia a Cavalo, m as cujo arquivo ficou 
oomnosco por determinarem aqu elas ins tru­
ções q ue ele fi casse com os corp os p ar·a on de 
t ivesse ido maior fracão dos a ntigos . 

O genera l r ef orma do J oão B orges Fortes . 
en tão cap itão, com andava o ex tin to f • de Ar­
Lilhn ria a Cavalo e p assou a com andar o novo 
4• R. A. M., d izen do em seu bole t im de 9 de 
:M_a r co de 1909 : -."O br ~oso Heg im ento, glo­
L' Ia elo nosso Exér c1Lo, CUJa folha de assen La ­
m enlos e ncc e l'~ pá~inas dou radas nos campos 
de l\Ioyon, Pa~sandu e no Pa ragua i, cede a o 
imn"J'IO ria le r r ln lnsf rw rna - f' " em u ma nova 

u n idade qu e, cc r·to. ha ele con tinuar a mesm a 
traj olo1·i a br ilhante e trad icional do velh o 
f • Regimento" . 

O seu m a ter ial cons tava de 12 canhões 
T . R. cj 28; qua lt·o ele montan ha 'r. R. c j H ; 
c 1G T R . c!24; lodos Kru p p 75, a lém de 221t 
clavi nas :\fau1.er de eepe ticão, 274 r e volvers 
NaganL. 29 r evolvers Girar d c 140 esp adas . 

Em H de J u lho ele 19 19 vai fin alm en t.e o Re­
g imr nf o tomar a nu mol'acão atual de 5• R . 
A . M . 

e~; :-JHT.\Ç.\1) 

Agora, m eus camaradas, que con heceis o 
pa ssa do g lorioso . de qu e omos depos itaria s 
deve is amar, mutlo ma is a inda, o decan o do$ 
rrg in1r PLns rle nns- a l' Oht·r nt·m . Pa ra rl<'­
m onsteação desle amor, é preciso q u e Yos in­
teresseis p ela ins t rução, qu e cu llue is a disci­
p lina e vos de: o tc.is aos v~ssos .ofi c iais , afim 
ciP q11 e, a manha, SI a fa ln lr ch tle n os con d u z ir 
n o u tra s gnrr· ra ,::;. n:'í o trn hamos qn r ciNim c r·c­
cc r dos nossos antepassados . Necessaeio é q u e 
lh e" honr em o;; n m omoria. mn n tenclo as g lo­
riosas trad ições des te Regimen to de modo qur, 
nnrle Cl ll f'l' f!ll e afn rm J1 11!>S" "mll"1'irl as r>e­
cinhas", sej a m sempre Yitoriosas as nossa s 
a t·mas, pa•·a ''l'"l'' t' rt r rr!r'n·•n t l•) 111'"l"Rn ::~ m arltl 
Br nc: il. 
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Os fatores - bomem e materiill --na batallla, seu valor relativo na ouerra 
moderna, tarater tetnito de seu emnreoo 

Confer encia r ealizada na Escola de Estado Maior 
Pelo Ten. Cel. Langlet, da M. M. F. 

Professor de tatica de infantaria da E. E. M. 

A 15 de maio último, por ocaswo da passa­
gem do f ilme sõbre a ba-talha travada em fins 
de julho de 1918, na Champagne e na região 
Soisso n-Chaleau Thierry- Epernay-Reims, o 
coronel Baudouin chamou a vossa atenção pa­
ra a crise de efe tivos, muito gr ave, sofrida 
Pelas fôrças francesas naquela época. 

Isso .ev idencia que, se o número de a\•iões 
carros de combate e canhões, tinha grande va­
lor naquele momento, o número de homens, 
longe de ser secundaria, tinha um valor ca­
pital; tão importante que, finalmente, foi ele 
que decidiu, moral c materialmente, da sor te 
da grande guerra. 

A primeit·a parte desta conferência versal't1 
sõbre o estudo do valor relativo dos fatores 
- material e hum ano - na guerra. 

A segunda parte terá por f im mostrar co­
mo a uLilização dêsses dois fatores se tornou 
tecnica em Lodos os domínios. A infantaria 
não escapou a esta evolução. Para tirar o ma­
ximo r endimento dos m eios modernos, de 
loda especie, de que a infan taria d ispõe (em 
Patticular, dos seus m eios de fogo ), ela deve, 
. daqui por dian te, se ded icar a uma prepara­
Cão e adautação tecnicas, que const ituem, ver­
dadeiramente, urna nova caracterís tica. 

O chefe de infantaria não mais comanda, 
exclus ivamente, homens associados para uma 
ação coletiva; comanda hom ens e materiais 
manejados por homens, cujo emprêgo, combi­
nado entre si e com o das outras armas, ne­
cessita uma preparação tecnica. 

1" PARTE 

A tarefa .cia infantaria não se modificou; 
Lrata-sc, .sempre, no qu e lhe d iz respeito, de 
avança r até o ini migo, matá-lo ou capturá­
lo, ou ,· então, de domi nar a sua v ontade, ex­
Pulsando- o do terreno em que se estabeleceu 
ou pretendeu progredir. 

Todos os meios empl'egados pelas outras 
ax·rnas t êm por .fim facilitar es ta tarefa da 
infa ntaria: 

- a,poderar-se, materialmente, do lugar do 
inimigo; 
-nele se manter. 
Em segu i1da, recomeçar os mesmos atos, em­

quanto o a,dvorsario se mantiver organizado e 
persis tir em impôr a sua vontade. 

Nada pode subst ituir a infantaria nestas ta-
refas de importa nc ia cap ilal, que são: 

- o ataque direto ; 
- <> assalto. 
Uun gcneeal francês r·P~ umiu esta idéa essen­

cial escrevendo, em 1921 : "qualquer que saja 
a sua evolução futura. quer apareça, no cam-

"0 homem é o prindpnl instrumento do r,embatc:· 
(.\ RO.I:-.'T ou PICQ) 

po de batalha do futuro, a descoberto ou cou­
raçada lenta ou rap ida, a arma que aborda, 
diretan1ente, o ini migo, permanecerá incum­
bida do alo dccisiYo de fôrça ~ e a missão de 
todas as outras armas será sempre subordi­
nada á sua, que é. a principa l. 

Terá. sempre, nas sua mãos, a sorte de to­
dos; os seus sucessos e os seus fracassos se­
rão sempl'e _gs de todo o exército. 

A Yerdadeira batalha começa e termina com 
a ac;ão da jnfanlaria." 

Xo decur o da conferência de 15 de maio, 
tives tes oportunidade de ver com que encar­
niçamento foi disputado, durante quinze dias, 
o terreno da "bolsa do Aisne"; como os es­
forços foram ori e n_ta~os, por um lado ou pelo 
outro, ou concentricamente. 

Essa acão éons tante e a continuidade de Yis­
tas da !l)arte ct·o comando, que vos foram as­
s inalada · , permitlram, fina lmente, impôr ao 
inimigo o recuo (Iue se ver ificou e, em con­
sequencia, o desaparecimento da "bolsa" que 
os al emães haviam criado, em maio, na frente 
f1·ancesa . 

Para obtér o resulLado apontado, f oram em­
pre~adas 73 diYisões aliad_as; e, para a ope­
r açao france a de 18 de JULho. foram pos tas 
em ação : 

- 700 ba ter ias; 
- 5 '•5 canos ; 

69 esqu·adeil ha . 
E ta · cifra s dão uma idtia do material em­

pr egado, mas, é mistér med itar na soma de 
tr abalho!' e de esfo1·ços morais, no gráu de 
corage m, pacicncia. r esisLencia, tenacidade o} 

sucr ificio qu e r cprescnha m esses quinze dias 
de lula. passo a passo. 

Isto r ep rcsc.nla a obra do elemento hu­
mano ! ... 

. e o material se desempenhou a contento, 
fo1 porque as Yontad('s c energias humanas o 
dix·ig iram c aproyeitaram. 

Todas as armas co01pcraram para o f im co­
mum, qu o era repel ir o inimigo de encontro 
á cox·d <l do arco quo elo formara em nossa<: 
li nhas, rlois meses an.Los. ' 

Ficou pa_lenleado, em suma, que aquela 
l u~a de conJ unto, não era mais que o fe ixe ue 
acocs parciais, das quais as mais importante:. 
vo for·am assinaladas (conquistas ela colinn 
Ch ~lmwnt· e do G1·ancl Ro::.oy , por exemplo) . 
~ sas altu ras foram tomada pela infan-

tar ia . / 
~ qu em as consenou ? Foi, ainda, a infan­

larJa, com o a.põio elas armas irmãs · mds 
acima de tudo . tambcm, com o seu cÓra~:ãn: 
lcnacidade e com o sncr ificio do · qul' tomhn­
ram. 
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.\Jguns chegaram a asseyerar que o fogo 
ba\"ia aniquilado, completamente, o aYan~o da 
infantaria; que o papel desta arma, como ele­
mento de movimento no campo de b~tal!1a, 
baYia terminado; que já não passava rnai :; de 
um bom elemento para fornecer fogos lon­
gínquos, elemento de cobertura e vroleção 
para o possante material moderno, emp·,·egado 
nos nossos dias, e que tem necess idade de :::e 
garantir con·tra as sur.presas. 

A este material, s im, é ,que competii'ia, do­
ravan te, resolver sózinho o problema do com­
bate . .. 

E tão esmagadora se reyelou a potene.ia do 
fogo, que ofuscou certos - espíritos, ao ponto 
de fa~ê-los esquecer a aliança absoluta dos 
dois fatores: 

- o fogo e o movimento. 
Para eles, o fogo se tornou o unico fator 

da bablha; e a decisão passou ás mãos dos 
que, essencialmente, produzem fogo. 

Alguns levaram o atrevimento ao po11to de 
zombar do infeliz infante, cuja atuação repre­
sentavam sob a forma de um homem exces­
sivamente carregado, coberto de lama, raste­
jando com infinitas !precauções, até uma rêde 
de arame farpado; e, ao pé do quadro, esta 
inscrição: 

"O avanço da infantaria !" 
Evidentemente, o fator humano não tem, 

por si só, nenhum poder contra os grandes ca­
nhões, nem sôbre as rêdes de arame farpado 
(ainda que estas s ejam defendidas ) . Todavia, 
é preciso notar que, pelo encadeiame_nto na­
tura1 das coisas, o efetivo da arti lharia fran­
cesa, por exemplo, se elevou, durante a 
guerra, ·de 420.000 a mais de um milhão de 
homens, enqu anto o número de infantes com-
batentes diminuiu e não ultrapassou ... ... . . 
1. 200.000. O número de can•bões foi tripli­
cado e a proporção passou de 4 a 13 canhões 
para 1. 000 infantes. 

Daí para se dizer que o f atot· humano ha ­
Yia s ido subs tituído pelo fator mater ial, não 
r estant, para alguns, mais do que um passo. 

Apa receram. então, fórmu las diversas : 
'·O material "ubslitue o hom em no combate." 
"'Não mais peitos descobertos, expostos ao 

fogo.·· 
·'A artil haria conquista o terreno, a ir.fan­

tari a o ocupa." 
"A infantar ia tem, apenas, de se regular 

pela barragem rolante da arti lhat~ia ; progride 
de bengala na mão. " 

. E es tas fórmu las perigosas, verdadeiro in­
Cl;_tamento ao menor esfôrço, para o infante. 
nao eram suficientemente tentadoras ? · 
~ão ser ia naLural confiar ao maquinismo to­

das as nossas tarefas ? 
E não seria isto o sinal de progresso em 

todas as co isas ? 
~ru, real~ente, muito facil, fazer a infan­

taria acred!Lar que o materia l havia tomado 
o seu lugar. 

Com efeito, depois das sangrias que sofrera 
em 1914. e 1~15, a infantaria perdet·a, quas i 
que completamente, a confiança em si mesma· 
não cessav;:t de pedir, a cada momento, j_)ar~ 
ser protegida, fl!POiada c acompanhada pelas 
granadas, p~los ca rros e pe'los aviões. 

F orçada a pa-tinar em seu proprio sangue, 
nas t rincheiras, com o coração extravasando 
cólera, esperava, com a arma -descansada, que 
o material fabricado no interior do pa ís lhe 
Yiesse permitir aYancar '·com a bengala na 
mão !" 

IndubitaYelmente, muitos dos verdaue ir-os 
infantes, já haviam êompreendido, desde 1914, 
qu e a infantaria tinha necessidade de meios 
proprios •que a auxiliassem. Eram os após to­
los do emprêgo integral dos meios p?·op?·ios 
ao infante, e bem adequados a apoiar o 
avanço da infantaria, agindo nas S'Uas v egada .> 
imediatas ou, mesmo, coMtituindo parte iute­
grante das menores unidades. 

Entretanto, para muitos infantes e, sobre­
tudo, •Para os combatentes das outras arma,s , 
afigurava-se mais natural ajuda1· a infanta­
ria, sem l'he dar os meios que e la mesma 
\"iesse a utilizar. E .essas tendencias, assim 
orientadas, acarretaram um duplo resultauo: 
material e moral. 

- Mate1·ialmente. 
A infantaria viu-se diminuída em quanti­

dade e qualidade. 
A_o ~abo dêssa angustiosa guerra de trin­

cheiras, quando a infantria pôde, enfim, sair 
da~ suas tócas e retomar a guerra de movi­
mento com o apôio dêsse material precioso 
que, agora, trabalhava .para ela, encontrou-s~ 
reduzida á condição de esqueleto . Quan.Uta­
tivamente, havia sofrido um verdadeiro sa­
que, rpara a constituição das novas unidades 
de art;ilharia, aviação e carros. Qualitativa­
mente, estava anquilosada ,pela longa perma­
nencia nas tri·ncheiras ; j á não sabia mano­
brar, isto é, aproveila·r o . fogo para avançar 
e_ para ·fazer avança_r os me10s de fogo. Não fa­
zia, mesmo, -ur~a 1déa exata da ·potencia de 
fogo_ que possUJa, com os s eus iproprios meJO!;. 
Habituada á barragem d e arti-lharia (tiro -de 
d~ter _ou b_a-rrage~ ~olante) , pedia á artilha­
ria coisas Impossiveis, e não procurava resol­
ver, CC?m os seus recursos .proprios os proble-
mas de âogo do contacto. ' 

- M o1·alhnente . 

Esta esJ?eCie. de d epaUjperamento material 
em qu e_ cam a Infantaria, lhe depreciou o mo­
ral, POIS é uma verda:de indiscutível que o 
moral d~ u~a tropa é, essencialmente, função 
da concienma gue cada um tem da potencia 
df?S _3>eus propr10s meios materiais e -da con­
VICÇao. de que está melhor armado que o ud­
veesarJO. 

EnLretanto, a verdade não tardou a sui'gir. 
Leiamos o que escreveu o Ma'l'-echal Petain., 

no que concerne aos efe tivos da infantaria 
em 10 de ahril de 1918: ' 
_"-:-E' pa~a a infantaria que as necessidades 

sao 1mperwsas e urgentes ; conviria então 
que a .prioridade fosse dada aos tra~sportc~ 
da infantaria americana, nos mêses proximos 
de fórma a mante.r os efeLivos de nossas di~ 
visões, durante a bata~ba que póde se Pro­
longar [por todo o verão . Não 'é n-ecessario 
prever o transporte das outras armas e ser­
viços, -em quantidade proporcional á da In­
fantaria, porque nossas unidades estão Pro­
vidas de todos os outros m eios de comlbate · 
U~penas fazem falta, para a continuação ctá 
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campanha. i n{anl&l'i CL c un7icl.atles de metra­
lltad01'as ." 

J~nconf •·amos a mesma. idéa, no peocesso­
\'t•J•hal fia conff'l'f' Jl cia •·ealisacla em 25 do abril 
rio J!) 18, on f •·r os grJll'l':tes Jt'oc'h, Pot· ch ing c 
Hfi ·s : 
"-•No momr nlo ai ual, 1! do in fanln!'ia que 

nf'ccss iLamos. Os al iados Lêem al'Lilharia c 
muniçücs s u.fi,;ienf ps ; cnLI'clanfo. a balalhn. 
muito v iolenta, que rsl:i f.t•a.vada, ha um m~s. 
na f1·r nLc JJ•aneo-ing!Psa, roncltJ7. os al iarlos a 
uma ct·isc de oi' r f. i vos." 

.l!:ssa cl' i. c de r fPlivos foi foralisada na con­
fcl'encia ele maio. 

Qualitn t ivam ente, .iá a l iciío rle Vcrdun 
r•vici Ol1Ciút'a, niti rlamrnlc, •qu e, com uma l:><la 
infa nla.•·ia , se póclc compcnsat·, clcnL!'O de 
cc•·lo li milC', uma d cficicnc ia ele material, sob 
a co1HI i ~,;ão (]c ·c csLabciC'GCl' a co mpensa cão. 
mediante o soc.,.gui mc nl.o .elas forças moracs. 
nesLava, por·{:m, pfot' em fóco. a inda. qui' a 
aç:ão I(IPSLI'Ilido•·a elo fogo nüo eJ'a, por s i só, 
a gn •·anl ia has ln.ntc ela vitót'ia. 

Muitos ainda sus tentavam que a. vitoeia só 
pocle•·ia. sr•· obtida pela completa des lrui(:ão; 
c qu e, pru·a. ev itar 'J) crdas, i l11fl)un ha-se operar· 
e·sa clcs t,J·III Ção, tí dis tancia.. Esqn eciam qu o 
os alaqn<'s a go lpPs ele ma.Lceial (como os dos 
alemães em Vf'Jxl un ) linham s ido, sempre. 
combi nnclns com a ação p cneLra nlc 'de um:t 
infa nla l' ia numC'l'OSa. manohrc ira o Ll'e inada. 
pa1·a a in fi 11 •·ação, an i macia. de um senso ofen­
s ivo cuid adosamente alimentado f' m Lodos os 
co,•acões. 

Nós mesmos II a.vi amos • cons tatado, Yari as 
vf\so ·, qu.c a ação maf.er·ia,J ü. di stancia. mesmo 
c~nsegu i nrlo um a.Jüq u ilamcn Lo completo, 
~·cava s:m Pesullarlos pos it ivos, deseJ e qu e a 
Jn fanf.ar Ja não tive:sc a. inic iati va ele consu­
ma•· a oprjracão, ou não recGb ia do comando a 
autoeizacão para r ealisar o lance decis ivo o 
unico que vale, a final : ' 
-a ocupação elo tc'r.rcno 
- a cXJplomçf:i o imediatà do s uocsso. 
~.o i ·f'sla decisão que, mnilas vezes, per­

m•~• u l'COCuípar IPOs icões q nc já não possuíam 
ma1 s dMcnsot·cs, sem q ue o inim igo tivesse 
fe it o a mnnor Lcnlat iva. para ocupa-las . 

E no cmLanto, esse faLo foi, lambem, a. 
rausa do atacante, muitas v&scs perd er a. 
ocas ião d-e obter exilos complctds e ele os 
nXJplot·ar. 

Em junho de 1916, marchámos para Verdun 
Mm uma com!Panlh ia de metralhador as. ALra­
ve~samos a ravina de Jí'lcu?'1J. para. galgar a 
Ct'JSta cntt·e Flen1·y c " Rav-in des Viunes". De­
víamos subs tituir 'unicla.dcs qu e acabava m de 
sofrer o ·~mnde alruqu c alemão de 23 do junho. 
F.ssas L~·opas ePam 1quasi incx i.s tonLos ; afóra 
alg• 1ns 1sola.dos c al<guns grupos som coesão, 
não hav ia, senã o, cadaver-cs, a mór parte dos 
qu nr,c; c~· consoqucncill. da as fi xia pelos gazes. 

Si a Infantaria alemã não tivesse tido seus 
ob.irlivos Lão li m itados. c csteciLa.men!Jc en­
j:w!ndos l?rla sua artilharia, 6 cedo quo ela 
lf' J'Ja ·POd 1do atingir sem obs ta.cul o hnma~w, 
rli rcLan:rntc, aUú ás nossas pos ições de bater ia 
ria no ltna St. Mic/l (' l. a u lt ima. c J•i::: (n qur. 
rlominava a cicla,cl c de Verclun . 

Outro exemplo: 
l~m mal'(.'O ele HH7, no Che1nin des Dantes, 

na l•'atcnda do Ji'1·oidmont, l odos os alemães 
fnt'am cli miu o.•dos 1pela adilha.ria. francesa . 

Ent•·ctanlo, dumnte muitos \.lias a infan­
lal'ia dos dois pa1·1 idos, de ixou de abordar a 
fazenda : os f1'a ncê rs por ,ju lgarem qu e ainda 
c ·t h ·rsse ocupada pelos alemães; e este . não 
on a\·am rcoCIIipá-la IC'mendo Lru• a me ma 
sol'! r elos seu camaradas . 

.Muito ~ exCI11l)los idenlicos ,podcr-se-ão citar. 
E pot·quc não pouclo ou não soube a infan­

taria arpro\'CiLar as ocasiões para ava11çar e 
OC'IIJ)ar O f Cl'I'OnO '! 

A l'CSPO ta. é clal'a: 
E' que mn ilas vêses o Comando duvidou da 

iJliciaLiva de sua Infantaria: sulbordinou-a 
tão complclamenlc ao material, que se Lor­
na,·a impossi yef, ;para o inf'anLc, dar um passo 
srm que env iasse um J'Ciatorio para a rela­
S'tlnJYla . 

E, . oht·e rs lc ponto, li <;ão ma is concluclentc. 
cnronteamo-la 11a gt'atHic bal.'t lll a do Sonunc 
em 1916. 

O abuso dos ataques a objetivos limitados, 
que c verificou naquela ocasião, cleu margem 
a qui:' se p c~rdesse a oporlunidadr, senão cJ ,• 
lc•·minaJ', pelo menos ele r:-.."'l)lo!'ar. lai·gamentc. 
u nosso sucesso. Vezes sem cont a. as nossas 
LI·opns se vi t·am na conl.ingenc ia de pat':ll', 
porque o ccnn rio gC' J'a l do ataque e, em par­
Lícu!UI'. as hn nagrns· ele a:r lilharia., antecirpa­
damcnle l'eg ul aclas, assim o c.'dgiam. 

Emquanto que al gumas acõcs de I nfantaria. 
rom os seus n•·opt·ios meio , teriam permitido 
aprovr il.'lt' a oonf'usão do jnimigo c a per tur­
hae<"ío causada enf.ro os seus meios de rcs i ~­
lcncia. ao 'contt·a·rio, impunha-se- lhe espera!' 
ás vêscs, até o dia seguinte, para -encontra/ 
c~lãb. 11 111 ini migo reorgan izado, que ::t'Provei~ 
Lal'a todo o tempo quo se lhe Linha deixado 
pa ra restabelecer suas l igaQ()es, rnajus tar seu~ 
fogos e cavar novas trincheiras . 

•.raJ foi . o que sucedeu, mai s parlicular­
mcntc, no alaq ne de Bottchavesnes . 
Apó~ a gucJ'L'a, logo quo puderam srr 

c0n hrctd os, _ •l'Xa lamC'nt~, os rcsnltaclos das 
di \'ersas acocs, rm vartos momentos daqueles 
~1u ate.o anos ele luLas. sr constalon, elo modo 
w sof• sma.Ycl qu e, em se Lembro de 191 Q os 
alemães estiveram ifll'Cstes a ceder, na fr~nle 
elo Som.mc. PJ'enuclos 'f.\Oia nossa ofens iva. 
p~olong.ada. não. di pondo mais de linhas de 
Lrt~1ohc 1 ras r!'>nf.lmJns, só. tendo ~Como rrscrva~, 
~melad os _fnLJgaclns, qu e ,Já haviam s ido enga­
Jad as muttas vôses, em Ve?•dttn e no Som.me 
os a.Ie~11ães IJ)r el.endiam il'.ecuar ; mas, dc,i do ~ 
lcnLt'Ciao .m~ l od t ca -e deliberada d os nossos 
a~aqucs limitados. pa.l'a assegurar o desenvol­
VI ~1cn lo .rc.gular ela a{' ÜCl ela nossa. artilharia.. 
fot ;poss Jvcl aos alcmã<1s J'eslahelecerem sua 
frente c ~e reorgan izarem. ' 

iP.or almejar mos efeitos completos de des­
truição o ~~)Oio material constante da art'i­
lharm, fu gm- nos a oportunidad-e da r uLura 
da frente alemã, no fim de 19 lQ. 

Ot·a, ~ foecoso notar que, em uma gnel'r::t 
de mov•mcnlo, como, de um modo geral, no 
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começo de uma campanha, ou. ainda, nos 
tealt·os de operações (como os da Ameri ca do 
• 'ui) , em que o acúmulo de rn eios ma Lc1·ia is c 
de pl'ovi;;õe!'l dr> muni cõP:; sc1·;a dific i!, nunca 
se poderá espet'at· oblel' destmições ern peo-
ve ito da Infanlal'ia. . 

Só se poderá conlae, esse ncialmente, corn 
os e feito durna momenlanea oeutl'alisa(;ão; 
será preciso, então. que a infantaria possúa 
uma cons tante hab ilidade para aproveitar 
todas as ocas iões ele avançal' e um senso ofen­
sivo sempr-e a lerta. E ' fot·ç.oso que a infan­
uu·ia jatnais se capac ite de q ue é seu dever 
agual'dar, sonqpre, os efe itos de dP,strui ção 
para abordar o inimigo, pois, em guena de 
movimento, nunca ta-es e fe itos serão obtidos. 

O Gene r'al Lemoine que, em 1923, dit·igiu o 
cut·so de Tatica Gera l na E scola de Guerra, 
escreveu: 

"Em muitos casos, a ífnfantar ia podet'á con­
lat·. apenas, com os seus proprios meios, com­
pletados com o apoio da algumas peças de 
artilharia. Os problemas des ta especie só 
!'lut•gir am no fim de 1918 ; entt·elanlo, deve-se 
contar encontl'á-los, .fl'equenlemenle, no inicio 
duma rproxima guerra." 

Habituar· a infantaria a abordai'. unica­
mente, o que se tem a certesa de eslat· mate­
rialm t-nle des Lruido, set·ia parali sá-l a inle ira­
mPnle e, tal vez, para sempre . 

O espit•ito ofens ivo cdnlinúa, então, a 
constitui r' urna d as qua lidades mol'aes essen­
c iacs ela Tnfan!al'ia. E foi esse sentimento que 
'[l C' l'miliu o milagr e do Mm·ne. 

Disse o Genceal al-emão Von Klück : 
"A r·azão dec is iva da nossa dert•ola foi a 

a.plidão. J'ealmente exlraordinaTia, qu e lem o 
infante ft·ancês. de se res ta.!beleoor ra.p ida­
mente soiJ a ação dos seus chefes. E sle é um 
fator que se lmduz dific ilmente por alga ris­
mos e que confunde o mais clarivid ente cal­
culi sta. 

Qu e haja homens (Jll e s e façam matar e m 
seus postos, r t11na cois a. sabida, c com a qual 
s e conta em cada plano de batalha; mas, que 
homens que r ecuaJ'Hill du mnle 15 dias, atira­
dos ao só lo e sem i-moetos de f a,d iga, possam 
r etomar o fuzi l r alacat· ao so1n do clal'im é 
uma coisa com a qnal nós, alemães . .iarn~is 
aprendemos a ronta r·. E ' uma possibilidade 
que nunra foi levada r m cons ici CI'ncão em 
no . .;sas Escolas <le Gu et'l'af " 

(Jí'rasrs m emor'avc i);, ~ ·rcen l emenlc lem­
llr·adas, pelo J\fin is tco ria G tJ I'ITa franr!!s nas 
rxr>qu ins do l\lar·ecbal .Joffr.e) . ' 
.E Pm Hl18, não nos foi dado vee a Infanla­

n a e a r.avalaria ft·ancf~sas 'Consliluit·rm a 
harreit·a rliante {!a avalanchr a lemã, descnca­
rleada solm• Montdilliet• e 1t miens, no linlif.e 
dos exrrcil us angl o-ft·ancê~:~es ? 

O Comandante LauJ'C, LPs lemunha ocular 
1'111 seu li vt·o "Na 3• 8eccão do 3° G. Q. o.••' 
r ('vr la-nos esse feito insl inlivo, e .. ~sc senso d ~ 
adaptação dos infantes e cava leiros fPanc~ses : 
_"E' a golpes de efetivos que os resultados 

~ ao. obtidos . - Os Batalhões descmbaJ'Cam 
ar t rculam-se nos campos 'V is inhos da es Lt•adá 
c se peecipiLam .para o fogo, sem agu ar·daL' o 
grosso do Regimento. " 

Essas unidades, trans poetadas em au Lo­
c:ami ti'IIÕPs, não tr·azi:lln trens de combatf', 
Hc rn tinham o ~po io da at·Lilh a t·ia. Pnuüo irl1-
p0t'l<wa; era IH'Cciso agir ra pidament e, Ja ze r' 
face a um impr·e vis lo qu e acal' t·elava o fra ­
casso de todos os meios de I igação . 

A ln fan lot· ia e a .Cavalal'i a, sós inhas, Uve­
I'Utl t que faz er f1 ·cnl c a ludo. E . e a Av iac.; ãn 
poud e agir em massa. e fi ca zmente, s i a Ar Li ­
lha:·ia poude, lambem, fa ze r· senl i t· toda. a 
polencia dos seus pt·oj c lis, d evemos co nvi r 
qu e, Lais ações ror·am, na ma iot· pnr le d a s 
vezes, ind~pencl cnlcs d a fnfanlat·ia; c que, 
afi nal, fo r·am o.s •hom ens, d e falo, por s ua 
e fetiva p t·esenoa, p elo seu mor·a l e tenac ida d e . 
que conseguieam r·estabelecel' a cade ia rl e 
cle fensot·es, uni ndo a ft·enle do Oise, á a la 
inglêsa em eetirada. 

Hccomendo ·á vossa le iluea , a es te t•es pe il .:> . 
o t·elato fe ito •Pe lo Gene t·al n amelin , d as OP"­
racões de s ua Divisão, (' 111 fins rle m a.r ço ;le 
J 9 18, na r !.'giüo de N OIJOll. 

E ', entr·etan to, mui lo c.u t'i oso que a lição 
insof'ismavel ela g uel'l'a ponh a em ev idenc ia 
que. se uma boa Infantari a pet' ntile compe n ­
sat· uma de fic icnc ia d e rnal e l'i a l, a t·ecipro<;a, 
lodavia, não é vcl'dad eira. 

Com um m a teL·ia l s upe1·i ot>, não se com­
pensa a f.r>aqursa da lnfa nLa 1·i a ; pocle- se e lé ­
' 'at· o se u rno1·al, mas, não se su bstit ue, com ­
p letamente, o el emento hu ma no, a fo t'ç.a v iYa 
que concenlt'a a vontade de ava nçar ou t' e ­
s islit·. 

Encontramos es la li ção, f' ll1 mai o d e 1918, 
no a taque al emãu ao Che nt.in des Dam es . 

Em a lgumas horas. as pos ições fr·a ncúsas 
fot·anJ conquis tadas, t·utas ; a nossa infa n ta ri ·t 
va L·t·irla e di ssoc iada. E , no cm lanlo, .essas po ­
s icõcs haviam sido p ostas ú IWova , desrl e 
seLeml.H'O de 19 1ft, -c j ulgadas in espug navo is. 

rConláot'a- se, C' ntr·etanlo, só com o materi a l 
rpa1·a rleâondê- las. As ft·entcs d as unid ad es 
ll aviom s ido aumentadas exage t·ada.m cnl o, c 
a dens idade humana fõ t·a s ubstituída pe la. 
dr ns idad e em mcleal harlor·as de pos ição . 

Não havia J'r>Se1·vas, is to ó, o eleme nto 
IHllll a tlO crupaz d e manobt'RL' o material, arli­
culando- o em pl'ofund idadc, d e acôt'do com a s 
necess idades do mom ento. As linhas d e trin­
r·he il'as e r &dcs d e aram e ex is tentes á re ta­
gu ar cla fOL·mavam, i ·pl'ime ir' a v ista, um obs la ­
culo mater ial scr-io ; mas, .os falos clcmons ­
traJ·am caba lmortl.e qu e uma Lt· inc:he ieu e uma 
l'êrle, não dr fonclidas pe lo elemento homf'm, 
es tn.Uclec ido com nntececle nc ia. ele 11a.da ser ­
vem, s i gnar·tH'c idas 'PO L' Lt'Op as d issoc iadas 
que rc•cúam. 

De tudo is to se conclú e que é ptec iso t~t· 
sempt·e uma infanlaeia : 

-em quanlidacl e s ufic iente, 
- insln1ida., 
- b em comand ada, 
- manobrc ir·a, is lo !é, qu e sai·ba Lira r Pal'-

Lido d e tudo e, lj)at·Licu larm en te, dos se11" 
propr' ios meios, conservando intac to o cu l!1) 
elo esp i L' i Lo ofensivo. 

E' es ta a i d~a a q ue se ch egou, d epois d as 
lições da gue twa; enconteamo-la, reh abiJi -
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tando a infanlar ia p ara o seu verdade iro 
papel, na Diretiva n. 5. ass inada, a 12 dP 
juLho de 1918, pelo Genera l P eta in, n o mo­
mento e m que o dest ino mudaria a marcha 
dos acon tecimentos, e os ataques repeLido:; 
de Lud endorf termina r·iam numa últim a 
arrancada, logo quebrada pelo exército Gou­
raud, na Cham pagne. 

O General PeLa in escr eveu o seguinte : 
"-As lropas dev-em se to r·n a t· aptas a pro­

gredir· r·apidamente, lanto atravós das zona:; 
or·ga n izadas, como em I er·reno I ivee; esl:t 
pr·escri c5o aplica-sP ú!' diver·sas armas e, mui 
particu larmente. á infanta r· ia que, g raças ao 
inte nso r~mrpr·ego dos seus pr()Jlrios e ngenhos 
de fogo, deve -saber avançar, m esmo quant.lô 
momentaneame nte pr• ivada do concurso das 
ouLt'aS armas." 

.\ par·Li·r· desse m om ento, es tava consag-rn.rta 
a reha bili tação da I nfantaria . Para a lguns 
esp il'itos, entt·etanto, esta reh ab ili tação j ama is 
fór·a n cccs~al'ia. pot1que, em caso algum, va­
riára a lar·rfa da Tnfantarin. 

.Jámais o ma.ler·i·a l chegár·a a s u.b"titu ie o 
hom em; <' nunca a t.arc.ra do ataque di reto 
e do a·sallo poucle ~r r' ev itada. 

Aparen tem cn LC'. o mater ial enl ipsár•a o ha­
mem, mas a vrr·dax:lo r. qu-e, po t· s i m esm<J êle 
nadn vale : <' o homem quem o ma neja 'c ~ 
adapl.a ás suas necessidad-e6 . 

Aoós a g r·andc li cão de Ve1·dun. rnai s faci l 
a inrla. fo i conslaL(t-l o, nos ca m pos d e barlalhà 
da Picm·dia. do A isne e <do Mcwne e m 19L8. 

Rv iclcn·lr.m en{e. foi n eceS'Sal"Ío crue GL'ancle ' 
Ohe fHs e'-evassem a vóz 'J)a t·a afirmar esose 
pa'J)el da infan tari a, em face dos pr·ogres os 
P dos novos processos de emprêgo do ma­
feria!. 

A infantar'ia retomava, en lüo, o seu Jogar 
normal no coniX!do da baLalh'a. 

0 fim C0111 l lll1 do rmnrngo dC' fodas as 
armas c-onlinu ava a ~·pr · a P"Xlpu l~ão do ini ­
migo do Lr·rrPno. dP cuja nossc ~<'· Pncon lr:wo 
ou no Qnal dcsn.ia.va SP fh'm ar·. A ar·ti l'har ia, 
os canos. a aviacão, os j:!nze~. l.udo co nl.l'ibnia 
par·a esse fim, co m o max.imo rE-nd imento dos 
meios d-e calda um. em neove ito da infan lat·ia. 

A inra.ntarin. a l i á~. valc-,c;,e cl'os se-us pr·o­
prio.s m e ios, como v intns em no sa pt·imPi r·a 
ronferênc ia; P o r,on.illnfo rl P fodas ~>ssas acõe~ 
Lem como r esu l tado vcrmitit·-lhA rea li zat·, pot· s i 
mesma, o des ide1·atwn f.in al. E êsLC' só será 
ohlido pela 1ll'P.Sen<"a dos :::eus h omons ou r. 
Róme nte êles·. l ~m por' Larcfn p r· n~rrPdie. vivM 
(e não, morTPr·) . m:tnler-s<' n o IPr' r'cno C' nê>lr 

1-!Tavar cl eJfinil.ivam r nlc a vonlnrlp dos sPu ~ 
chefPs. deoois our as A'r'amadas c as haln s 
r·nnsli luit•nm a-: nrim0 ir·a~ nH'n s:Hrrn~ r) p 
aflvedenc ia de ·sa vonl a'CI<', nara o inimig-o. 

Foi Í's Lo, Qllc o i1f'ncr·:rl Dcb c ney l.ra dnziu 
em frases prPcisas 0 luminosas. qu e mag-ni­
ficnmcnl..e t'Sf\ J.::l r'C'CPI11 O~ •1l:t'Oeis. r'PSOC'C( iva­
rn ente, da infanlaria e das ou t-ra s a r·mas: 

"-A batalha d<' Franca v iu a un iã o ela ,: 
r~r·rnas tomnt· s11 a clPf inif iva f'~l'ln:l f'm Lôl'llo 
d'a infnntari>a. A ca1 aTm·ia p edi·u-lhe em pres­
lrurlo. finalm ent e, as armas c os n-rocr ssos tic 
r·o!TilmLP. se.ia para urec·eclê-la. r e~nPrá- l a, 
seJa l)a t·a latpar as brechas inop ina'Cias . 

A nrlilhm·ia tomou . eomo quadro definilivo 
clP . ua mag-n ifi ca pvohrção. a contm- bateria 
em pt·oveito da in fantal'ia. a destntição ou a 
nenlrali:ação, afim de eliminar o obslaculo, 
dianle do seu av~Unço; e o acompanhamento, 
para seguir, passo a passo, a sua lJrogres.;ão. 

A aviação precede- a e a informa, auxi­
Liando- a, ainda, com as suas b(}mbas e me­
tralhadoras." 

E o Genel'al Debe.ney acn~~cenla: 

"De todos os meios de ação da infantaria, 
um só não mudou: o coeac;ão, c que é o mais 
potente. Constatou-se bem islo I" 

2• PARTE 

Acabais de ouvir a frase do General De­
bene)- : "De todos os meios de ação, só um 
não mudou: o coração ... " 

E, r·n~ ão. os outros m e ios de ação muda­
rnnn? 

Crrlamentr. E em condiçõe'S exlrcmamenle 
import.anlt>s. A in{anta1·ia to1·nott - se uma arm a 
tecnica . 

grn uma confcrenci11 a nlet·ior, já dizia mos : 
" .l á não mai s c :t.amos no Lcmpo em que 

os aLnqurs se fa ziam só com uni(lades desen­
Yolvidas em aliradot·es, pl'ogl'cdindo com ou 
s'('m o <wó in dn a l'l,ilh<l'r ia , auxiliados pelos 
fogos incl i.v idua is, que, ilusoriame nte, propor·­
cionaYam oo elementos visi nhos, alternando 
o fogo e o m ov imento." 

A infantaria, presenLemenle, deve pAt· em 
;:rr,;ão arrnas de tiro cw·yo e de tiro tenso; 
deYe jogat· com as Lrajetorias das m(}L?-'alJla­
dot·as pot' c ima das suas Lropas de fuztleiros 
e no inle r·valos dn sua frente : de.ve execut-ar 
o lim mascarado, c saher e L~eitamente as )­
riar c;ua ac5o dP fog'{) e movrmenlo á coope­
r·a~;ão da arliN1aria e, even~ualmenle, dos 
cn rTO~ . 

Rrus r hc,f<e,: continuam a se r' con'Ciutores de 
hnmrnR. mas, eonduLores r efloLidos quo devem 
utilizar· mntrl'ia l aperfeiçoado 

-rio ohsc!'v'acão ; 
- de lra n Stll1 issão; 
- de l.iJ·o . 

A [H'epaeação ela infantal'ia para U; guerra 
não cons i sl~ m a is apenas, em t r e mar as 
lt'Opas pat·a a m:wcha, l}ara o tiro das arma~ 
indivichUia.is e coldivas ou em dal'- lhes fl e­
xibi l idade nara o movimento, I!)Or evolur·ões 
nwean iras. Esl a pr·enara.ção com:nr·rend<>, ~gora, 
a r·e~o lu cão rlr pt·oblernas tecmros do trro, e 
n l's hudo da combi nac5.o da sua ação com a 
da ~ ou lr·as a r mas o com os seus proprios en­
gpn h os, no I r mpo e no espaço, emprega.n <.:o 
mrios rupC'r foiçoatdos de observaçã::J ü t rans­
missão . 
A~sim com(1 pa ra a ar·Lilharia, após ler ic­

,:olvido a J):lrl c La.Lica de um caso concreto. 
na rada ou no l rrPeno, ainda resta tra.lar a 
fundo n JWOblpma Lerni co da ~reparação c 
no. ihil irfarlcs dr cxconcã.o rto L1ro, para o 
infa nLe SP Lrperscntam taJ!!bem _os J".?l'~bl.ema~ 
t!'cnicos qur por wzrs. sa.o mats dtfiCPLS do 
que os rio ~r· Lilheiro. E is lo porqu e, de UJ!l 
lado. {> prrci !'.o r'esolvô-los om 11~11 l~rr~n.o r:nars 
pc t•i g-oso, mais bat.iclo pe!os IWOJdCJS lllllnigos, 
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e de outro, quando se trata do empr~go das 
metralhadoras, por exemplo, os ponl.<>s de 
quéda oão são, geralmonte obscrvavcis, como 
o são as cx;plosõcs das granadas. 

Cllrgo, cnlão, a uma conclusão: 

A infan taria eleve ser uma a1·ma ele quali­
elarlt• . Se ela se deixar cmlJOigar pela pl P­
ooupação de só contar com o matet·ial c coi<1 
os deilos do fogo, cone o r isco de fi car an­
quilmr,ada c ele júmais esLnt· em conrl i<;õe · rl c 
cxp~orar os resultados momenLancos e fll!;i ­
clios de uma neutra I ização obtida pêlo m.a.­
teriai. 

E' misLér que ~> la guarde o seu e;)!)irito 
ofensivo, baseado num C(}nbecimenLo perfei to 
ela tec11iNt do seu at·mamrnto P numa adap-­
l:wão ra.pida c flexível ele tot.los os seus 
mÓios, ás circunstancias semp re imprcvisivc ls 
do comha,le rlo amanhã. 

r.nmpote-lhe, f inalmc.n le, llarm<>nizar n sua 
a~;ão. cotn a dos meios de apôio, Lão Jlo)rle­
rosos. qur as outras armas lh e dcY-cm nro­
porrionar . 

A tarefa dos seus ehefcs j ú não é. apcn.1s, 
com<~ntlar r conduzir, soh o fogo, foJ·maç(íc<> 
d11 ataque s implrsmcntc ada.pLadas ao terreno; 
esla tarefa esLá duplamen!c acresci-da pela 
necessidade de acionar tecnicamente cs~e mn­
fcrJal possante de que se acl1a, ela m esma, 
pr·ovic!a. dt' modo a obter os rrsnlla<los ma­
ximos. 

Para os cll rfcs de fuzilcir()S, rsla a<;ão lr­
~uica consiste em conhl"rcr· todas as po!"si­
hitidartf's dê!ssn malcrinl, parn explorat· o;; 
sf'us r·r!'H1llarlos . 

Para os r- ll ofrs rll" mctt·n lharloJ·as c rlc J)('­
LJ'Prho>; clf' nrompanhanwnto. como para os 
aJ'I il lwicos, <-s~a acão lccnica consislc rm 
nht cr. df'"Sas armas. o maximo r enrlimrn!n, 
rnt l•rnrficio rlo csralão de combate. 

Para os chrfrs !:nperiorcs (Cmls. rir Rfl., 
rir R. J. n rio I . D. J. cnnsi!:Lc a alivirlarlc 
t.ecnica, na romhinacão ma.is judicios a rlm: 
mrios malrr·iais clr qur di s1põrm. do apr\io ;la 
ar! rlha1·ia r. rventualmrnfr, rios rnrr·os. rn1 
nro\cifo ·do r'rmrnlo humano que deverá t·ca-
1 izar o plano dl" manobra á o comanclo. 

A gurJ'J':t rlP amanh ã, r>rn narla se assPmP 
llra 1 ·:~ ;í rir hon(l"m. F.' mui to possível r m~1i f o 

,; 11:;tn rsln. prrvisúo . n l"s f ai·~o: l"n(rl" fnnlo, sr rn­
p1·1". doi s f'lf'ml"nlos C1'>Sf'I1CH1JS: 

_ o r>lrmPnto l111mann (univ!'rsn l) . 
-O r lr>mr>nlo mrürr•ia l ((]nalqnrr qnr sr>jaj. 
Trafar-sr-á, sempre. não cln oprir nm cJõs-

srs fatorf's ao oufr·o, como o fenwu fazrr o 
C:rnPr·al alr>mão Von Taysrn, r>m SC'tl l ivro 
"llfatrriul nrlrr mm·al", mas. de as<:ociá-los 
infimamrnfl" r colocar o ell'mrnlo humano 
p 1n s itnar:ão ncrmnnrntc de arhpfar os meios 
matr1·iai~ mai':i anrrfriçoarJol", ás nN'f'SSirlaelPS 
no último insfanLr. 

A intl'lürrnria .mililar r uma arfe e nhu 
11 nw cirnria. Não sr rsf.ahPlrcr n. tatira rm 
pquarão; r n fncu ldndc rir arlaptacão dns chc­
f~'S rJr !Oflas nR graduaçõrs qur permit irá no 
dia fla mo1Jilizaç5o, ,rrtirar rla exncri eJ~CI::t. 
aprnas. arlnniJ•irfa nos rxrrcirios rio fcmno r!c 
paz, os pl'incipios c suas aplicações possivr is 

na ação, tal como se apresenta, com o em­
prt'go de m e ios, uc ceiaçã.o mais ou m enos 
recente. 

No quo Donceme ú infantaria, o c:;sOHDi;il, 
sct·á, e ntão, <possui r: uma Lro;pa com u:na 
orienl.aç:ão seg ura num espíri to ofensivo exa­
tamrnlc ca lculado, sabendo u t ilizar com fl c ­
xihi l ida.rf c, rapidPz c oportunidade, as LlCLll.r::t­
lizaç:õos ohtidas (J)êlo material sObre o inimigo. 
Qualqurt· que Sl"ja a nal,nrmm d<!ssc mai.C!'in l 
c as trarh.;fo rmar:õcs que Lenha sofr·irlo, bas la.t·ú 
pat·a os ohcfes uma adaptação tccnica, para 
dêle obter o maximo rendimento. 

O maLet· ia l tornar-se-á, ass~m, o ajudante, 
o auxilia1·, impJ·escindivcl certamente, de uL!­
~izacão coos tanle, mas, nunca o tirano que 
inspira o trJTOr, CJl1ilndo se está c.ontra Cle, 
ou o C11 1baraco ele não saber que eles ti no I h c 
rlar, q,uanrlo se lh e cs.L:'L ele posse . 

O matcei al dev-e pc~J'mil>11CCer ao sorvicn do 
rlrmrnto h umano . . Já ó muilo oner·osa n. our·i ­
g-açãD ele suportar a ;potcncia do rnal.c ria.t 
inirnigo; r. preci so evitar quo ainda se ' ten lm 
de PN'manncc1· cscwn\!o do seu proprio ma­
l.erial. E' prN·iso, lamb<>m, não esquecei' i1s 
l içõrs ela grande guerl'a, no qnc se r ef ere au::; 
efetivos da infan taria, ()111 rrlação co m o i!l l ­
mrn lo da po lcncia. de fogo. 

Esta Iir:ão se reveste de uma dll'pla s ig Jti­
fi ca<;ão: P se cc l'f,as ]Wssoas esqtJcocram um 
dr\.,sps dois aspcc,(,os, 11ara consagrar como ti,u 
dogma, 

- quer a nr,tencia, excl-usiva c absolu ta 
do matorin·l, ' 

__.quer o valor, unico, d<>s cfl'li\'os l111-
111anos, 

pPn.BaJnos qu e nw ll• ot· scni ficae con1 n. opi­
nião do 1\'farrch a l Pctain, qu e, se em abri l rln 
1 !H8 pPd iu homnns, n os termos já indicados 
atrús. no snn discurso de enlracla na Ac n­
clrmin, em J ::meiro de 1031, di~-.sc o snguinl ó : 

"A11mcnLar só os ofc~ivos {I C assnJllo, sem 
rnr·oJ·J·rr no mat·cria l ncc.cssario, sig,nifica, tão 
sómentc, aumen tar· as lJCcatombcs r, poetanl.o, 
as consrqucncias do fra.casso. 

A dcfcn:; iva havia. aproveitado, en • primeirn 
plano, n's armas de grande J•endimcnto (mc­
tl'nl l• alfloras r ranhõcs clr f iro ra t)iclo), ~; 11" 
numrn ta ran1. rm J)J·oporr;õcs c·-onsirlcmvnis n 
r·a11af'icln rlr do J'rsis l r.nC".ia rluma tr•opa . ' 

A impc l•nosic!a,rl·e c o númm·o haviam s i1Jo 
l'ot·r;nrlos a sr r·m·var dia.ntc da lwutalidadn 
tlrsi,J•uirlorn <lo material . O nssallante apelou 
p;:u·a novos ·auxilias; Pncon~rou-os na ntiliza­
r·ão do trnrno n no rmprêgo rla couraça. 
Rnl rcl.an!Jo, para r!ominar o fogo que esmaga 
r preci:::o, floravantc, que -o ::ltacan I c respcmel~ 
nos TH'n.irtro is com lWOjPLcis; que rncontrc rP­
c·u rso. Plr. prnpJ'.io, . na potrncia do fogo, esta 
nova. di v inrlarlr elo comhatc mod erno." 

DP qualqur1· 1110do, pOl'ÓI11,· o f a.t-or burrh\.ilf' 
falo1· 1\ff'!..ÍVfl , l'f'[)I'C:if'nl011 C r e presentar n: 
a111anltã, um pa,prl cap i l.al. . 

O exemp lo do Chemin eles Dnmes, em mai'l 
de 101R, prnnif.r-vos oon clluir que nãG se 
stJhs lilucm os rfcA ivos em h omens por mc­
I.J·alhnrlora ou r·êclcs de arame; ao co.ntdtroio, 
não nos csquc~amos da fea.sc do Cmt. Lau t·c , 
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C) REGIMENTO DE. INFANTARIA 
IH - MEDID AS ADMINISTRATIV AS 

A - Olictnas, cantina e barbearia 
Pelo coro nel E. Leitão de Carvalho 

Dut·anlc a Yigencia do n. . I. S. G . , de 3 de 
marco de 1 !120, não lemos conhec imento de dis­
posições porr nenori;:adas sôbrc a cx istencia e 
fun cionanrcnl o rl c ofi cinas, can t·ina e barbeu­
t·ia nos cOI'pos ele Lr·opa. Das of ic inas, não 
!!'alava o cl ilo rC'gulnmen Lo, mas o elos Scr­
?•iços Awminis lnt.l ivos. Esle, corn o é sabido, 
foi subs Li Luido pelo Rcaulcunen l o n. 3. para 
.~ dm inislt'(l.f.'ÜO d os C01·pos de 'l'ro2:>a e Estabe­
lc•rim cnlos ill ilitm·cs. no qu::YI se encontra, n o 
§ Hi, nrL. 1r5, P no :wl. OJ, r cf'e t·ôncia ;\s o( ici­
?l etS da unirüuf r• , no pt· imc it·o p:w n. ·d izct· que 
r.~[(io a cm·ao c sob a d i1·cç6o do Almoxar·i fc ; 
Jll) ~ogu11do, q11 c n elas poderão set· feitas con­
(,.cçúr·s, lt'Mis{n l'lnaçõcs, t·epru·ar;õcs, ct.c. 

A ccl i(:ão elo n.. J. S . G., de 1'!J ele clczcmh t·o 
ri r' I 020, cl isnõc pot·rn enot· i;:adamcnle sõbre as 
n( if'in os cn r sr·r rs nl' Ls. 17!1 e 203, c sôbrc a 
r·altl i na c brt r úcrl?' ia nos do ns. 328 c 380. An­
les. pot· ronsc~H i n l l' , elo npar·ecimont.o dessa 
r> rl i ~\ão, em rn11 ilos CO L' J)ns do · t ropa fu uciona­
va rn ossos sP r·v it;os, ~em nr nhum a r egulamcn­
lnçiio. cli f'i r 1tll an rlo, ·po r· ig·ual, a acão rios co­
ma nclan fr s o elas drrnn is n.n loriclnc!os adrn i ~ 
11 islr·a li v as do cot·po, c o l t·abalho dos a r·Lificcs. 

a nropos ilo elo rlcsf'mba rquc ele teopas na 
L'icm·clic, rm ll l:l t'ç:o l()e 1018: ' 

"!!:' a g·nlnrs dn nfc tiv()s que os r ostrl-'­
laclos !"áo o-b l i elos . " 

O elemcnl•o humano qu as i sacr i!' ico n a 
fl'r>n l e franco- inglêsa, nn n se cn Cmq uer in. ( cl r­
ficicncia r! e e fet.ivos), p er ig-oso menLc, na n l'i­
mavrwa rir. 1918, a. rl cS11ciL.o dn lod{)S m t·r­
fMc;OS .r ropOl'r ionados, em flrg-ani:r,arões dc fr> n-
s iv<I s, C'llt ar ,Li ll ra r·ia e aviaç;i'ío . • 
Vcrif<i('a~lcs q<w fo i n t'cnssar·io f' rn:nr·cg:H· 

loclas as f'<"SC I' \·as fraJncêsas, a 18 ele julho, cf ia 
qur n~inn 1 o u n murlan~a. n o equi libi·io ostra .. 
lrgico. 

E is tiQ eons lntas{cs n a. prop eia Léla ci ucma-
1 Ol211'nf ica . O M a ce.chal F1oolt tinha lurdn cng;t­
.iarlo; não lhe r nstava mais u rna só div isão 
r>m rrscl'va, fór·a ela f r·enLc rio atn,qu c dn holsa 
dn Aisnr. 

Do lado a•lcmão. a fa d ig a da guceea c o 
rl f'SUCOI'O('O:lllH'DLO l'PS IIII fll ':l lll, II ÚO SCÍII1 Cnlr rh 
nsura do r lPmC"nJ(o h uma no, que f icou cl o­
mo nslrncla na I.P ia : "ele 21 de mnreo a 30 de 
j11lho de ·1918. ma.is de um mil'hão" de p erdas 
hn,rnanas elo lado alcm roo . .. ", mas, tamhcn: . 
da rons_l.nfnção, cacln c! ia ma is -ang·nsLiosa () 
prrcrpttvPI, da p eescnt;f! das divisões ameei -

sujeitos a medidas de ocasião e, não ra·ro, a 
ordens e contra-ordens. 

Ao cnccrrar .. sc o ano ele 1928, poucos meses 
depois de havt>t·n ros assumido o coma ndo do 
ltegimPnlo, fi sc111us a prirn_cira lcn l.a liva de ~·e­
gu larne nla~;:ão dC~SPS SCL'VI~OS. l) <\l'U O fUU I}lO­
namentO dos qu ais ba ixamos insl r tt çõc.s peo\' i­
sodas, que visor:Hnrn até set· aplicado. na Lcr­
ccit·a Região l\I il ilar·, o novo H. . I. S . G . Esl-•, 
em seu arL. 2°, diz qur "é cx•tn·cssamentc pro i­
bido aos comandanl c de co t·pos c au Loeidadcs 
ele menor cnlr~:jo r · i a ·Prdit' inslt•t tt;'·Õt's para a 
cxccu~ão do n.. I . ~. (1., pois o quo pos a pa­
r·ccct· omissões nfio f'oi nele incluido por cons­
t iLuit•, em regra. cf ispos i(\ÜO inerente a regu­
lamentos especi ni ~. r uja ohsct·vnneia, é tão im­
pct· iosa como n dele propt·io." O 11<11'r:ara(•J 
1Ln'Í CO CJ'êSSC nl'( ig-o fac ul(n, porém. aOS CO ­
mandanlcs ele C"nrpo. em e:1sos execpcionais, 
quando tal 1n·oi bi r:üo im port ar em arat·c in­
convenien te, a organi zae as que so fiscrem 
ncccssarias, " rnns só I])Odet·á 11ô-lns em exe­
cução depo is de npro\'adns pelo. comand nnle 
cln n rgião l\lili fnr· (' rlt mmlc o pcnodo r·m qno 
atuarem os moi iYos hla 'C i l'C' t llns~nn('ia que 
as 'hnj:un determinado". 

rn.nns quo con Liluiam. nara. {)S a\i{ldos, a m.;is 
ror·midavcl rescrvn ltn m:-"'" poss ível. 

JÇ. no cn lan lo, sP o fa lot· material n~~u rnin 
u ma gt·andP import.a ncia na grandn gucr·,a, 
seria negar a cvidê•ncia n ão reconltcrrr, Iam­
hem, a val iosa s ign if icaçfi<J do fator h umanQ 
c. ao mesmo tr.mFo, do falor 1nnra1 . 

PorlP-. c, mc~mo, afi.rmar qur, em 1918 o 
rt.lll ili l)l'io das mas!'as h mnanns n elo maLerlnl 
Q llf" se I nvltw.j.a. em n d iy.i.~õrs de um Irtcto ,-: 
Pxafnrn ro nk 7:3 d ivisõt's do laclo opo:;;[oQ, só f1J : 
dcs fri ln rm fa \'<W (los al iarlos, ~racas á S ll ­
prrinritlnrlc flr comando c ao JWclProso f' in­
lrl igcnlc impulso que, com <1hso ltr~a ron l inui­
rlntcfP. o ehC' fc dos c-xCJ'{; ilús inter-ali ados. liio 
lt t·i~ h a ni.Pmrnl c secundado, imprimiu nnqurlns 
horas angu~li of'as do 15 <de .inlho de 1918, que 
clc•v ia sPr falai a um do-s ll!flvei'Sar·ios. 

Termino, com a cil.ncão ·dcslas palavras do 
Ocnrr·atl 1•1cochard : 

"W n r.r·ps~ar ia 11111a solitla infn·nlaria . 
P-e Pia r ]Whr•rmr n(r J'eCl'll l tWfa. ]10hi'CI11('1lfp 

:ú·r t ta>~ l a I' S1'm rnn fianrn Pm si mc;;ma, nodr­
rC\mos p.aslat· milhõrs, para rlolar lt rxu<lsn­
mr nfr a ::; nt' I1 Ja\"i (.ecn iras : pon'rn. o malcriai 
rnn is npf\t' f.p i coa.d~) poderá .apc nas ron Li In i I' 
fac·r is lt•orru, , l)nr·a uma infantaria in im ig:n 
v i•f.!'Ot'O. a, in:::-l.ntirla c f\n tnsin ~l a. 

.l~m 11111:1 forl r> nn(.'50, a infan tar ia tem o 
l:tgal' elo llolll·a." 
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F oi assim que procedemos, em r e lação ás 
insLruções e diretivas, que publicatnos a se­
guit', destinadas a r eger o ll·aba lh oJ n as ofic i­
nas, dura nte o per iodo de ada ptação el o t•egi­
m em em que es tavam ao peescri lo no R . I. S. 
n. O ae l. 170 desse regulam ento m and:t, r.om 
rfeiLo, o Conselho do Adminislra~;ão do corpo 
organ izar , de acôrdo eom os seus recursos, di­
fet'entes oficiinas, as qua-is ler ão como pc5soa l 
os respectivos a1·ti{i ces e aprencltzes cons tcm­
t PS dos qucuh·os orgctnicos em v i(JOI' (att . 183) . 
Este a t' tigo, in f ine , d iz que "cn • caso de nr<:c~­
sidadc c na medida das suas p ossi bilirladrs f i­
na nce iras, o •Conselho de Aclt n in istnção pode­
rá contrala t· ope rarias c iv is". 

A elificulelaclc de encontrar dcsue lngo pr•s­
soal hab i I i la do pa t·a c ncat·t·cgú -sc r1as ol' tc i­
nas, conduz iu a uma solu..:ão p r·ovjso)t'i::t , que 
cons istiu e111 consct'va t·. n as s uas linhas gera is, 
a Ol'gan ização em v igot', nela se inl;·ouuz indo 
a:; modifi cacõcs necossarias para clXccular, o 
ma is r apid am cn le poss i\·el, as pt·csct · i~·õns do 
R . I. .'. C:: . sôbt·c a mate ria . sem no e nta nto 
pt·ejud ica t• O SCL'V iÇO. 

A cont.l ic;:.ão osta iJe lcc idu no i te m 5 do at·­
L igo 32fl. srgu ndo n qua l o barbe iro e o c a n-
1 i n e i~·o, no f ir mare m o a jus te t;Oill o Conse­
lho rl c Admin i. l racão, se obrigam " :1 e nt ra r 
mensa lm ente com uma qua ntia corrcs pon­
clenlr a 5% do Lota i das ve ndas tral i7.a rlas no 
mês nn tcri o t·. qua ntia essa q 11e S:) i'á di vidida 
pr la:o; compan hi as, proporc iona lnw nlc ús im­
poetanc ias lota is elas compt·as era' iznrlas poe 
inlermedio das mesmas ", ex ig iu, por ~eu lado, 
r egula mentação p ar a o e mp rego dessa eenda 
das su~-unidades . As ins truções pro1•i~:.o rios , 
qu e a d 1ante opubl icam os, respondem a essa nP­
CP.~sid a ~~· Aprovadas p elo conta nàa nl e ria Tlr ­
gtao l\Iii ila t·, en l ra t·am e m ,·igor, a lé a aulori­
cla rl r com nr l r nlP sr peon u nc ia e a t':35PP il o, es­
clai'Pcrnrln o lrxlo do Tl . T. R . n . m ui lo tle­
fic ir nl c 1.1c ·te ~aso, po is 111a nda rlll ecga e á s 
co111pan hta s a llHPOl'la nc ia daque la !•Orcl•n la ­
grtn sôht ·r. as .cnmp ras rca.l i7.a rlas pr l lS prvcas, 
r om a gat·an t la da s ub-unidade, e n5o der. lat·a 
em qu e ci P~rm sce_ rmpr~garlos tais t·rcllt'f'Os, 
nem se srrao ou nao rcgts tt·ados o fie ialm r n te 
pa t·a a rw r s lacão ri r contas . ' 

~is as dit·el ivas c ins t r u1,1ües a C)UOJ no:; r c­
fr t'JllJOS: 

8 ° REGIMENTO DE INFANTARIA 

DIR ETI VAS PARA O FUNCIONAM ENTO DAS 
OFICINAS 

I - SPrl'alhe1·ia, Carpinlru·íu, Cor recn· ia 
c Sela1·ia 

I . . \ s ofic inas r! Ps Linalll -sr: 
a ) a t'!' lJ ~H·~ c.õ cs, n ão in lrot·rlil as rom l'egu­

la ntPn fos P!'lprc tru s, elo matf' t'in l rli s l ei bu ido e 
rm u so no Coepo ; 

h) ~l r onf.Pcr,;ão, nas mPs tna s co ndicõros, rl e 
at·l1gos dr~tt nados a s ubs til n il· os iuu l ili zados 
rnt Px l t·n \· t arlm~. r dr ou lros. 

2 . Ca rl a o fic in a fi ca rá a ca rgo imedi a to de 
11 111 ronc:u't'e~tado, qur é o r cspofl sa vcl não !O•) 
Jl~ la ;xP-cução dos traba lhos que lhe forem 
or flrn:ldos, como pela guarrla, conset·vaçã.o c 
emprego de Lodo o m a teria l a ele confiado. 

3. T a nto o pessoal m ilitar, com o o civi l, das 
of ic in as f ic ar ão, n o que coocern e a o r egimem 
de tra ba lho, sob a dep e nden c ia direta do almo­
xar i f c- pagador. 

4 . ·O pessoa l mi l ita r , qua nto à Yida ad mi­
nistra l iYa. de pende rá do co m a ndo da s ui.J- uni­
da de a qu e pel'Lenccr : t'ela liva mcote á d isc i­
pl ina, se l'á r ia exe t·c irl a de m orto 'harmonico o 
indr pe ndentc pelas aulo l'id adcs m e nc ion a das 
n este c no n'Úm ~' l'O a nte r ior . 

5 . O enca rregado ele cada o fi c ina scní. no ­
m eado, cnLt·c os sells sel've ntua t·ios, e m Bo­
le ti m do Corpo, sob p t·oposLa do al tnoxa r ifc ­
p agadot· c !parece e do lécn i co, qu an do h c,•.t ver. 

G. Ne nh um traba l lt.o será executado pelo 
pessoa l rias of ic ina s se m a utoeizaçãn ou o r ­
dem publicada em Bole tim , sa lvo o.;; de ca ea ­
ter u t·ge nte, o rde na dos pe lo coma ndo, os qua is, 
en Lre la nto, serão con f i t m a dos e m Bolet im. 

7 . •Sem p eejuizo dos f ins p einc ip a is a. que 
se destina m (n. 1) as ofi c inas poderão t•epar:u · 
ou confeccionar at"ligos mi li tares, des tinados 
ao uso indi vidu a l dr ofi c ia is e p raças .:lo Corpo 
mr rl iant.c inde n izacão. Nenhum di)S d ito:; a t· ~ 
lig0s, poré m , pode rá infrin g ir os nJOdf}los r c­
gula nte ntat·rs e1n vigo t·. 

R. Em ca da l) f ic ina, a ot·d em de exor; ução 
rl~1s Lrabal h os oheu ecer~t á segu i u to prccedcn ­
cw: 

o ) os qu e intro r cssarr m ao Co r po ; 
b ) os q ue li ve t'etn IJ O I' obje to ulilid ades n •i­

litares de uso ind ividu a l, na orde 111 dil'e ta de 
gra rluação dos sol ic ita ntes, pa r a os p edid os 
da m esm a a nt ig u idade. 

9. T odo o t r a balbo elas o fic in as se r<'L pré ­
,·ia m e nte orça do pe lo l'especlivo e ncaeregaclo 
no que t:o nce l'f1ir ao v a lo!' da m a Lel'ia p r ima 
empregada. 

JO . O valor do.:: t r aba lhos constaulns da 
Ic tea a, do n. 8, se t·á a \·al iado em v is ta. ap en as 
do c usto da tnate l'i a prima neles e mpregada · 
o cl(ls r e fc r r nl c á lr t ra b, por este c,uslo, au~ 
mrn tado de 30 o/o. 

11 . Desta porcNtlagr m, do is tc t·r; os des ti ­
na m -se á graLifica ção rios npcnu·ios m ililat·es 
elas rcs~cct i va s ofic inas e ser ão por e les d i ~­
l•·iiJui dos, a o fi 111 ele cad a m es, p roporc:on a l­
Jll (•nte a os seus ve nc im e ntos; o tc· r·ço rcstJ n lo 
r (•vc rte r<i ao co fre do C . A. , nl'i m fi e aux i l ia r 
a conser vaçã o do m a ter ia l elas o fi c. inas. 

12 . T odas as cobra nças serão fe itas p e lo a l­
m oxarife- paga clo r. por ocas ião ti o paga.m.~ n to 
rios venc imentos m ensais . 

13 . A ins tru ção p r inc ipa l elos a t·Lil ices e 
a pt·e ncii zes das ofi c inas é a técn ica cÓl' t'L':>p on ­
rl r nLe, ·qu e se dPvP lim itar , e ntre ta rtlo, com ca ­
r·aLer peá lico, ao iocl ispe nsavPI á bõa. cxcc•.lção 
dos t raba lhos qnc lh es cabcn t. 1:leeá mi n is ll'a da 
pe los respecti vos e ncn l' regarlos, sob a f isca l i­
zncão el o ofic ia l l•'•cnico, se hou vPt'. Os carpin­
fc it·os r• sceralhe it·os clcvrrão r eceber ins L.: u ção 
espec ia l sôbrc o serviço de rnunicão (irl enti­
fi cacão, ma n use io, a n nazen ag(•m , t rans po t·­
te, ele. ) . 

H. Scmpl'C que os r rcu •·sos cio Coepo p er­
milirotn, a ofic ina de fe tTat·ia c scrra lh.e eia 
deve rsta t· c tn cond ições de re pa ra.t· a utom o­
ve is, espec ia lm ente no raso elas a.va t"i as ma is 
corre ntes. 

15. Qu a nto á. insteução de fi lc il'a dos Hr '.i­
fi ccs n a p t·cncli?.rs das ofic inas, ser -Ihe·s - ú 
ndoi s trada, nas compa nhias a que p erte nce-
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•·em, a es trictam enle indi spensavel e de modo 
que não p•·cjudiquc a s ua atividade prop1·ia, 
em d ias c ll oens fixados pelo comando d o 
Co1·po, c lc•·á iníc io na mesma data da ins­
tnu;;ão rln campa nll ia. 

I G. Cada cnca r• ·egado de ofic ina lerá m11a 
relacão de lorlu o nwLe rial pc t·manenw a seu 
ca•·go, a::;::; in a lanrlo a data em que cada :lL'ligo 
lhe fo i enll'l'gi iC e m Bole tim, c o seu rcspec­
Li vo cus to. 

17 . Em caso fi e s ubs t ituição, o noYo cn ­
ca•·r egado la nçará, no fin a l da •·elat.:ã,, , um 
recibo do m ale t·ia l que ll o uvet· r eceb ido de 
seu antecessor·. 

LS. Os enc::m ·egados são eesponsJnlis pe la 
ordem e d isc ip lina e m suas ofici nas e não 
pel'milirão ne las a per manencia de praça;; es­
tt·anhas ao servi co, n e m que dele p a l'l i<; ipcm, 
sem consen time nto o u o t•de m s upPriot· . 

II -Sapotm·ia e Al( aiala1•ia 

Não havendo no Regi m ento a tu al m ente pra­
ças com ofício de : apale it·o ou a lfaiate, !'e­
solveu este .Comando mantee o r cgimem de 
concessão elas oficinas de Alfaiataria e Sapa­
tat·ia, af im de não p1·ejudicar os interesses da 
lt·opa, que até ago1·a vem sencl o S•)rvida de 
acMdo com as ins l•·uções que regiam e. sas 
oficinas. As ins LI'uções que se seguem, reite­
rando as ante l'ioees, com as m od ificações qu e 
se lornat·em n ecessa•· ias, serão obse n ·ada::> a l~ 
que o Regimento Le n'h::l. poss ibilidade de '1Xe­
cutar as dis pos ições do R. I. S. G ., qu e tra­
tam das oficinas, á:; ele sapala t· ia e alfaialneia. 

At' l. t.• As ofi c ina s de a lfa ialal'ia e s a­
pata r ia do Regim e nto são cstabc lecimcnlos, ~ 
ca1·go de pai'Li culal'es, de pL'ofe t·tl>ncia rc~cr­
vislns elo Bxé t•ci lo, ins l aladas no quartel, com 
autoriza ~;ão elo Comando elo Got·po. 

At·L 2". Os concess ionaeios das dilas criei­
nas sel'ão t·esponsàvcis pelo asseio c consol'­
va<:ão das d opende nc ias ocupadac; pm· C' les, 
podendo ler oper·a l'i os por s ua conla. 

A•· t. 3" . .Os co ncess io narios se t·ão obeigndos 
a ace itar, como pt·aticanles do ofício, as pra­
ças mandadas, po•· ês le Comando, serv il' nas 
of icina s . A estas pt·acas ser ão minislt·ados, 
pe los ooneessionari os, os co nh ecime ntDs pea -
1 icos q ue se fi zc•·e m neccssat·ios para o desem­
JWnho do of íc io, Hão ii111)0rlando, pOI'ém, es ta 
obrigação em ·qu a l.quee o nu s pat·a o ,COI' PO 
on pat·a o concess ional'io. 

Pamg1·áfo uni co . Os conccss ionarios farão 
c iente ao a lmoxaPifc-pagador, mensa lmente, e 
l's tc ao Fi sca l admini s trativo. da aptidão c 
pt·ogt·esso das pmcas pratica ntes. 

Art. 4". D u1'ante as h.ol'a.s de leabalho f ixa­
rias pe lo Comando do Corpo, o cnca•Tegndo­
concess ionario da oficina deverá mantc-la 
abe t·La , não pel'mi tindo, poré m , que !.' la cons­
t-itua ponto de 1·eun ião e palestea da<; p ~·aças. 

A!'t. 5•. Os assuntos de interêsse do ser­
\' iCo, ou que, de qua lquee forma, se relacio­
nem com a s ofici nas, devem ser tratados p e­
!os OOJlJCessionuios com o a•lrmoxal'ife-paga­
rlor, que os ,levará ao conhecimento do fi scal 
a~mini steat i~'O, tomando antes as pl'ovidê n­
ctas qu e est1verem em sua a lçada. 

Art. ú0
• 'rodo o malceial de consu:110 cons­

lilu i1·á despesa exclu s i ,·a mente do conces.;io­
nal'io, qu<' fica J 'cspon ~a ,·e l , Lambem, p(•la 
guarrla c boa consf' l'\·ação elo material pe•·•r,a­
nt>nle da carga do Regi mcnlo, disl. •·ibuido á 
, ua ofic in:l. 

Art. 7•. Os danos que, de qualquer fo•·ma, 
se (Jt ·oduz ii·em nas depcndencias onde funcio­
Ham as oficinas, bem como os que se t·e la­
cio na t·C'm com o matet· ial do Cot·po ou do 
concE>· s iona t·io, cotTf'm POt' conta deste, ex­
r eto no caso em que seja a•pu•·ada n r espon-

a biliclade dt> le t•ccit·os e que se não hajam 
p1·oduzido em consequ€'ncia ele atos consen­
t idos pelo concess ionat•io, ou com a s ua coo­
pc•·acão. 

A1·l. s•. As oficinas de alfaiala•· ia e sapa­
tae ia dest inam- se ao uso exclus ivo dos ofi­
c iais e pl'a(,'as. e pode•·ão mnnle•· slocl.: de ae­
tigos manufalu••aclos, concsponclcntc ao seu 
t·amo. 

Al'l. 9•. Os sc•·,·iços ex-eculados ou artigos 
vendido pelas o f icinas sc•·ão pagos á. vi sla 
ou POI' ocas ião do pag·anwnto das pt'tH;as. ' 

Ar L. I o·. A venda, ou cxccucão ele se t •yi~;os 
a crédi to, serão ga •·a nlidas POI' vales, a.,sina~ 
dos pe los funi eis elas s ub-unidades e ·• isados 
pelos respectivos comn nrlanlcs. 

A I' L. J J •. Os C11ncess i o na,. i os ::;ão obeigados 
a executar os ser v i<;os compatíveis com o seu 
o f ício, que lhes fol'em solicitados pelo Corpo, 
lendo es tes set·,·iços p•·ccedencia sôbre todos 
os out•·os, embo•·a mais antigos. 

Paragráfo unico . O pagamento dos serv i­
ços, de que lt':lla CS[ C a l'ligo, Sei'~L aju stado 
pt·cviamenle. 

A t•L. J 2•. A l ~ o fi i::~ 5 de cada mcs, os con­
cC', s ionaeios apt'l'senta•·ão ás sub-unida[ics a 
relação dos va les por eias em i Lidos (t). 

At·L . J3•. Do Yalol' tola l elo \ a les, sct·ã.o dr­
duzidos 5 %, que cons tituem t·cnda da::> !. ub­
un idades. · 

TII- Disposições peculim·es á Sapataria 

Aet. J 't". Os cabcclai s, linhas c clt>mais m:l­
ter iais e mp .. cgados pe la sapataria devem ser 
de JWime i•·a. qualiclade, sendo a so la Llo cal­
çado pt·eviamet d c lw m balida. 

P a •·agt•áfo unico. 'l'anlo as me ias- solas, co­
mo as olas intei1·as, a lém de coz idas a ponto € 
p •·egadas a tachas, deve•·ão ser tachadas com 
f)l'L'gos lli!J I' '?P•·iados, ~r rrssa lto exlci'IIO, de 
modo quo c!N•m ao ca lca t!tl maiot· dlH'abilidadr. 

A1·1 : J ri•. Os se•·vicos e nconHmdaclos á Sa­
pa tm·•a elevem se !' acompanhados d0 uma 
nota de r emessa, ass inada. p elo furriel c v i­
sada pelo comandante da s ub-unidade, c sct•ão 
nle ndtclos rl c acü•·do con1 a dala da enco­
m enda .. 

Al'l. J6• . . EXP{·ul ada a cnro tnPndn e es lando 
a co nlC'nlp, o fU J'I' ie l da sub-unidade recabe1·á 
o. calçado, cnLregando ao oncanegado da ofi­
c~na o vale COI'I'cspondcnl c ao valor do ser ­
VI(:O. 

{ 1) O l>ngamento das folhas do Coq1o peia 1 I"· 

parliçilo compt>te n to ~6 ilt' •·en tilm\·n <ll"pois do dia t ii 
do m ês seguinte ao venoldo. 
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·'"rt . :17° . E ' a seguin te a tabela <.le prêços 
da ,.'apal aria: 

1) .'ala in l<'ira. a ponto .. .. . .. . . . . . . 
2J :-;ala i nteira a tacha . . . .... . .. . . . 
3) \ l eia sola a ponto . . ........ .... . 
4 J ~l e ia ::;o la a tac'ha . ... .. . .. ... . . • 
5) Hiqueii'a, J·epr<'ga r , costurar n o 

lt·azC ii'O. lmixat· o sal to ... . . .. . . . . 
f•J Concrrto do sal to da IJutina, com 

ca11a nova . . . . . ... .. .. . . . .. . . . . .•. 

I V- Remonte de calçad o 

12$000 
10!íi000 

7$000 
6eooo 

5$000 

2!ii000 

1. T e1·ão di reito, grat u itamente, a r emoo l r: 
de cn lr.:ado, duas v c'l.es por ano, no m ax i mo, 
todas as p raças do Regim ento que r cceomu 
f ardamento por cõnta do E stado e que frc­
qur n l am n ormal men te a i nstr ução de f ilei ra 
d i :u·ia da t r opa. 

2 . Os comandan tes de sub- u nidaúc p'3d;­
r ão em parte a concessão uo r cm ont c de cal ­
çaclo que j ulgar em necessari o aos seu s co­
mandados, apresentando, dep ois do de.;;p~eh f'l 
favor:w cl dado em Bo lc;Li m, uma r elação d i$­
crimi naLJva elos defeitos de cada calçarfo c 
rias pt·ar.:as a quem o mesmo p ertence. 

3 . Os comandan tes de sub-unidade OJ'gan i ­
zarão um caucl'nO, onde elevet·ão l oJJJat· nota 
t.los r emontes rlc calrarlo concmlidos ás suas 
Pl'aças . Quantl o elas· f orPm t ransf eridas elo 
.c;uf1-u nidatl <·, rlat'ão conhecimco l o á com'pa­
nh ia, pat·a onde f ore1n as praças, dus r emon­
tes que lll rs let1'ham sil()o concedidos . 

4 . Qu alqu er pt'a<;n. l llldc t·á pedir concedo 
de seu calçado, por i nLPrmcú io de seu coman­
dante de companhia, p ::u 'a in clcn i7.ação, além 
elos rcmonl~s gJ'alu i fos que lll c LPnhnm sido 
conce(J idos . 

::; . Pot' conL.'l el as oconon1 ias elas sub-uni ­
dades, a j u izo dos r especti vos (jomandan~c ·, 
p odrm srr concedidos l ambem remon tes de 
calr.:ado ás praças, de ac(wdo com a tabela de 
cp1-e l r ala o numer·o an ~r r i or . 

V -Disposições p r>ctl l i rt.r rJs á al( ai rt laria 

Ar L. 18". 0 :-; l t·t·idos c as l i nhas, rmp t·ega­
rlas na ron fccr; iio de p P<; as de unifonnc pela 
AlfaiaLa t· ia, tem d t~ ser de ,prilneira qual idade, 
rl eYendo o bri m caqn i se e ,de cOr fi x a e dae 
r car.ão cinzen ta ou esverdeada, quando tra­
tado P<' lo ac iclo a1..o lico . 

Art. 10°. T odas as JH' ça:-: de un i fl) t'mc <·on­
f ecc imHtdas n n. A l fa ialal' i a dr vrm ob ecl <'CCI' 
aos m ckJI' los r egulamenl aJ'rs . 

Art. 20". Rão os Sl'gu into •s os Jl l'f'(;()S ((l lf' a 
Alfa iaLaJ' ia podr colwat' po r suas conf.ccr;:õrs : 

1) U ni( m•m e dP ·M im NUftJ·i para o( i c iCtis 

TJn ifol'mc pron l o . . . . . . . . . . . . . . . 100!j;QOO 
Rt'l o fci tip ... . . .. . . .... . . . .... .. h5!j;QOO 

2 ) Uni( o l'l111! . de IJ I'i u1 pr!1'a SOJ'(f f' 11 f os : 

TJni fOI11ll' PI'Onto . . . . . . . . . . . . . . . 90$000 
S6 o f r il i o.. .... . . . .. . . . ........ hO!j;OOO 

3 ) Uni(onue poro P1'.acrts : 

Unifo rmr p r•onto . . ... . .... . ... . 
Só o f ei tio . ... .... .. . • . . . . . . . .. • 

80$000 
33$000 

4) R,eco1·le ele · unti( o"'·rn'-e completo, d e 
brim 0 1~ flanela : 

Sem m el hot' l rt 
.Com m el hot·ta 

10$000 
13$000 

5) Recorte de l t~nica , b t ' i i JL on { l CL11.Pla: 

So' m m elhor ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . G$000 
Uom m cltiiOt' ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . ·13lji000 

G) Rccorl e de co1(·1ío on cn l t; fl. ele b1· i m, ·on 
flanel a : 

Sem m el hor ia. . ... ... . .. ... . . . . 
Com m ci'ltot•ia. . ..... . .. . .. . . .. . 

4$000 
12$000 

V 1 - l nst ru çües 2' a?·a o {t~nc iona?ncnto t l..L 
ccl'n li11fl. do 8" R. 1 . 

A t·L. -t •. A Can tina do Reg imcnlo, aloj acl a 
Pm dP:pcndencia do quurLc.l , de acõr~lo com os 
arls . 328, 329 e 3:30 do H. h S. G., dcs Li na-~e 
a for·nccc t• aos ofic iai s, ás praças, ao Rcgt­
m cn to c á:-; su~s sulJ- unidadcs os art igos que 
110ssam sct· (jOnsum i tlos no inLct·ioe elo quarLe l , 
sendo formal1ncnLe pt·o iiJi du. a venda de b ebi­
ri as alcool icas -e l:iUJJsl ancias cn lot·pcccn Lcs c 
i ncbrian l es . 

A l'L. 2.". O can l inc iro deverá SCL' ci v i l c 
t·csPt·visl a do E xer cito ou da 1\l arinhn, c su a 
c,collla fae-sc-á por u,ius Lc c m edian l c con­
cu tTcncia a,hcrLa 11elo C. A ., que dec id ir:i, puL" 
m aiot' ia u.llsoluLa el e v al os, sobr e a pref ct·en ­
c ia ela p eoposta que m cm10rcs van Lagcns ore - · 
r ecPr. 

A l'L . 3". A s com1was rcal i ~adas p elas Pl'a­
ças podc-eão sc t· fc i Las Lan Lo a di nheir o qu an to 
a c t·c.cl it o, n <'sl c caso m cdin.nLe val es autor i ­
zaclos p elo,; com andantes de s ub-un i dad es . 
J\ s itnpor La ncias cor t·cs,p onclcnte>; ás dív i das 
t·ontraídas .n essas cond iç&cs se rão dcsco n l a ­
das dos v enci m entos dos inLet·essad os c en t r e­
gu es ao can fi n c iro pel os di tos comancl an l cs, 
m edianLc r ec ibo, logo u.pós o pagamen to r cl a­
Li vo ao m~ da -emissão d os vales . 

Panígr af o un i co . Os comn.nd anlcs d e sub­
u n idade n ão se r esponsa.b ili1.arão p el o p aga­
m ento das d iv idas contra ídas p oe suas praça~. 
~uand o .p eovenic nLc•s de f oJ·nec i mc n l os n fio. 
au t oL" i zat los em v al <'s cmi tiuos p elos al url iuos 
c.omandanl-cs . 

Art. /1° . O canl.i nci ro, nos Lerm os do 
ajusLc p or ele Ji rm aclo com o C . A. do Cor po, 
co mp i' 011teLc- sc : 

1" . A sujf'ita t·-sc ás 1H'escrfçõcs eegul amP n­
laees conc·t·m cn l,es á disc i pl ina, m ol'alidn.de c 
h ig iene da CUI'POração; 

e• . A acompanhar o Cor po, quando OsLo, p o l' 
moti v o de ot·()cm su pc t·ior ou cli spos i('iío 
rrgulamrn tar, se deslocar pa r a campos d e 
in !:> II·u·cão c ele m anobras ; 

3". A s:üisfaZ{'I". po t• su a conta. todas ~s 
despesas -de lu~ c assei o t clativ as ús dcp en­
cl encins da Gan i i n a; 

q• . A acPi Lae a f i scal i r.acão da comissão rif' 
r anc.li o, n os nrgocios da can t i na, incl usive n o 
qur, se r~>;fcrc :.í tab ela ele rrw<'ç.os; 

ri". A cntecgae m cn saln1f'n Lc ás sub-unicl a­
rl es a quantia ccn·r csp on dcn Le a cinco poe 
r<'nl.o elo foLal das vendas r cali?.a<las no m ês 
anfJCrior ás pr ac as da sub-u ni elacl c, m e-di an Lo 
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a garanLia de vales emiLidos pelos respectivos 
coman<fan tes . 

Art. 5•. O canlineiro com,prometc- se, a lém 
disso, a man te t· na. Canti na stoclc s ufic iente 
dos artigos de uso correnLe no quarLel, e a 
pt·ovidenciar !Para a. ruquis ição imediata no 
rnct·ca<fo daqueles que lhe fo l'em pedidos e 
não possuir em deposito . 

Art. a•. A Cantina deverá achar-se ab erta 
tonos os ICiias uteis, nas h oras de exped iente, 
rlc acórd o com o hora rio a<lotado para cada. 
per iodo de insLruçoo. 

Art. 7•. As iofrac,ões ás di SlPOS ições acima 
enumeradas, cometi.das pelo cantine it·o, serão 
punidas po t· meio das multas cons tantes do 
ajuste, o qual let·á a duração maxima de cinco 
anos . Salvo os casos de declaração de guerra 
e de mudança <f e séde do Conpo, esse ajus te 
só poderá ser rescin<fido: 

·1 •. Por fa:.tn. de idoneidade pessoal do can­
Linciro, con11prova·da em inquerito r egular; 

2•. Por Jalta. .cJe cumprimento do ajuste, 
consLaLada dopois da tel'ce i•·a infração, pela 
aplicação das multa s cot·respon-dcn tes ; 

3• . Por acôf'tdo cn Lre o cantinciro c o Com­
selho. precedendo a-viso de Ll'inta. dias no mí­
nimo. 

VII - l nsl?'Uções pa1·a o {unccionamento da 
Bm·bea1'ir.t do s• R. I. 

At·L. 1v. A Ba.rbeal'ia do Regime nto é um 
estabelecimento parLiou la r, ins talado em de­
pen'dencias do qua!' tel, pat•a uso exclusivo dos 
soldados, graduados e oficiais do corpo, na 
forma do que autoriz·am os artigos 328, 329 
c 330 do R. I. S . G. 

Parág.r a fo unico. Os Cmls . de .sub-
unidade esiorçar-se-ão para que todas as 
praças de seu comando frequentem a bar­
bearia (1). 

Ar·t. 2.• O barbeiro deverá ser civ il e re­
servista do E:OO.rciLo ou <la Marinlha. Sua es­
colha Lerá Jogar por ajuste, medianLe con­
cut·r enc!a, . a.berta pelo C. A., que deci<firá, 
Por ma10r1a absoluta de votos sobre a iPref.e­
l'encia da p.rovosta q·ue melbores vantagens 
oferecer. 

Art. 3.• Os serviços da Barbearia poderão 
ser fe itos a dinhe iro ou a. credito, neste caso 
mediante vales emitidos p elos comandantes 
rle sub-unidade; as dív idas contraídas nessas 
condições . pelas praças serão descontadas dos 
seus v.e!lc1mentos e ent.regues ao barbeiro p elos 
rrspectJvos comandantes de sub-unidade me­
dJantc r ecibo, logo após o pagamento dos' ven­
cJrnenLos relativos ao mês da emissão dos 
vales. 

Parágrafo unico. Os -comandantes de sub­
unidade não se responsabilizarão pelo paga­
mento das dividas contraídas por suas praças, 
l}uand'O não forem autorizadas em vales emiti­
rios por eles . 

Art. 4.• O barbeiro, segundo o ajuste fir­
mado com o C. A. , compromete- se: 

1• . A s U\ieitar-se aos .preceitos r egulam en­
Lares concernentes á disciplina moralidade e 
IJigiene ~a corporaçoo; ' 

(1) A tabela dos preços foi tl ublicnda em Boletim 
elo Regimento. 

2• . A acompanhar o COJ'PO, quando êste, por 
motivo de ordem super ior ou disposição re­
gulamentar, deslocar-se para campos de ins­
trução e de manobras; 

3• .A fazer, 'POr s ua conta, todas as despesas 
de luz e asseio, t'elativas ás dependen~ia:; da 
Barbearia; 

4• . A fornecer toalhas asseiadas para res­
guardar os clientes no córt:e do cabelo, c 
manter sempre este rilizados os inslrumento5 
de barbeM' ; 

5•. A manter. durante o serviço, os barbeiros 
vestidos COm avental bl'aOCO dotado de mangas; 

<>•. A submeter a Bat,bearia á fiscalização 
do Regime nto, inclusive no que se refel'ir á 
Labela de preços; 

7• . A en!Jregar mensalmente a cada sub­
I!Didade a imporlancia coNespondente a 5 % 
do total das ren.cJas a rrecada'Cias na sub-uni­
dade, Pl'OVP-ni.ente dos serviços autorizados en-, 
vales do r espectivo comandante . 

Art. 5.• A Barbearia deverá acfuar-se aberLa. 
todo'> os dias uLeis, nas horas de expediente, 
de acol'do coon o MH'at·io adotado para cada 
p:eriodo de instruc.ão. 

Parágrafo unico. Quando thouver acumulo 
de se.r·viço, é permitido a ela .funcional' nas 
manhãs de domingo e dias feriados, .e, á noite, 
até a hora da revista .do r ecol'ber. 

ArL. 6.• f.. infraçãk> a essas di spos ições será 
punida com as multas constantes do ajuste. 
firmado pelo barbeiro, ajuste que terá a du­
ração maxima de cinco anos, e, salvo os casos 
oe declaração de guerra e de mudança da 
;;éde do Coroo, só poderá ser r escindido: 

f•. Por falta de idoneida'Cle pessoal do bar­
bl3iro, ôOmprovada em inquerito regular; 

2•. Por falta de cumprimento do ajuste, 
constatada depois da terceira infração, pela 
aplicação das multas conrespondentes; 

3•. Por acôrdo enlr{) o barbeiro e o Conselho, 
precedendo aviso de trinta dias no mínimo. 

Vtllli• - Instruções pr·oviso1'ias pm·a o ?·e.ce/Ji­
mento e emlp?·êao cAas pm·.oentaycns desti­
nacws ás sub-urvilú:tdes do Reaimento 

Na falta de dispos ições r egulamentares qu e 
esola!'eçam o .r ecebimento e cmprêgo das 'POt'­
centagens peroolbidas pelas sub-unidades, de 
acôrdo com o n. 5 do parágrafo uni co do ar­
tigo 329 do .R. I. S. G., e das de que Lralam 
as instrueões provisorias para o funciona­
mento das oficinas de Saa>ataria e Alfaiata t'ia, 
êste •Comando baixa as presentes instruc.õcs. 
que devem ser observadas a partia.- do dia 1° 
de abril proximo vindouro: 

Art. f.• O pagamento das despesas reali­
zadas pelas praças do Regimento na Cantina 
Barbearia. AJ.f.aiataria e Sapataria, será garan~ 
tido por val-es ex traídos de can'hoto. Estes 
vales terão a ass: nalur!l do sargcnfo-furriel " 
o v isto do comandante da s ub-unida'Cle. ~ 

Art. z.• Os comandantes de sub-unidad"' 
exigirão, das l' epartir,:ões que tenham recebid~ 
val-es, a r elação dêstes, a qua I seNí. npl'esen­
talda a.Lé o dia 5 de cada mês . 

Art. 3.• Do valor de todos os vales serão 
deduzidos 5 %, qu e constituem a renda da 
sub-unidade. 
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A DEFESA DO TERRENO 
TEMA. TATJCO TRADUZIDO DO ALEMÃO' PELO MAJOR ANOR SANTOS 

O major von Hõfl, !Ja Esrola de Infantaria 
de Munich, publ icou em 1923 um livro de 
lemas taticos, guerra de movimento, com as 
respectivas discussões, soluções e ordens. 

E' um trabalho bastante interessante e que 
traduz as idéas correntes hoje no Êxercilo 
Alemão sôbre o combate da infantaria. O co­
nhecimento dessas idéas apresenta interesse 
para nós, por duas razões capitais: a primeira 
é que elas formam uma dout-rina de combate 
que resultou de uma longa e:EJPeriencia ~ a 
guerra de movimento; a segunda reside no 
falo dessa doutrina encontrar boa acolhid'a 
em varias outros exercitas; e o melb.or meio 
de conhecer os processos de combate destes 
consiste, é obvio, no estlfdo direto da fonte 
em que se inspiram. 

lt" 1'EMA 

A 5. Di v., enquadrada - em· país inimigo 
- vindo de N. E., atinge desdobrada (F. u 
G., 266, 2), após fatigante marcha noturna 

Art. 4." O pagamento dos vales será reali­
zado até o dia posLerior ao do pagamento das 
praças. 

Art. 5.• Cada sui.J-unidade Lerá um I ivro, 
onde registrará, sob a forma de balancetes, 
as porcentagens recebidas e a despesa paga 
por conla desta renda. Terá Lambem uma ca­
derneta, onde o Almoxarife-pagador lançará 
os recolhimentos <le saldos á Tesouraria, bem 
como as retiradas auto rizadas pelo Fiscal Ad­
m inislrativo. 

Art. 6." Os balancetes são mensa is c se re­
ferem ao mês relativo ao numeraria das 
Praça::; recebido . Serão apt·esentados, ju nla­
mente com a caderneta de recolhimento <:le 
saldos, ao Fiscal AdminisLrativo, que os con­
ferirá, á visla dos documentos de despesa, até 
o 5• dia depois do pagamento das praças. 

Ar L. 7.f' A renda das sub-unidades srr·1't 
empregada : 

a) Na aquisição Ide artigos de li mpeza dr 
armamento, equipamento r ca lcado; 

b) Na aquisição de artigos de expediente; 
c) Na aquisição de artigos par·a asseio do~ 

alojamentos; 
d ) No pagamento dt' lavagem de roupa de 

cama; 
e) Na aquisição de prrmios para as praças 

que se distinguirem na insúrução ou presta­
rem servicos exta:aordinarios ás sub-1midades; 

f) Na aqu isição de artigos para instrucão 
de tiro; 

(A. V. I., I , 58; F. u. G., 216, 1) , o vale do 
ll rn, na região de llilgerlshausen. (1) 

O inimigo, esper·ado de l::\0 , complela, se­
gundo informações da aviação, o <l csembarque 
de tropas no trecho A ugslJnr·g-l\1 un ich (25 J(m. 
ao ,•. dn bol'rl n. inferior· da. carta) . 

O '1 lt. H.. l. dcscan1:a, desde ü,30 ~l a ma­
nhã: (2) 

1 BLI. ern Ncslhoiz (2 J\rn, ao S. de ILil-

(1 } V ér os arligos dos Re~;ulament os no f im rl o 

tema. 

( 2} O H.. 1. compõe-se de : E. M., t res blls ., um:1 
cia. ue lança-íi1inas, uma bia . de canhões de in Can ­
laria, um pelotão di! ll'<tnsmis:Jôe!! o IHJ;iios ilc ser ­
viç;os. 

A cia. de honç;a-minas C! a 4 pelotões : 1 de lança­
minas medios e 3 de lança-minas leves . A p1·lmelra 
dessas armas pesa, em ordem de marcha, 1.400 Kg. , 
lança até o alcance maximo ue 1. 040 ms . uma minu 
de ú3 Kgs.; a outra pesa ·315 Kgs ., tem um n.lcance 
max imo de 1.300 ms. u lança ,.a,·ios Upos ti.C lJl·,. _ 

; clis de peso mêdio de 11 . G Kgs. 
A uia. de infantaria é a 3 seções de 2 p eçás. 

g) No pagaru entu do L'emonte de calçado 
concedido ás pra~as, na fórrna das instruções 
para esse servlç.o. 

Par·ágrafo unico. Nenhum ad· Ligo adquil'iJo 
voderá exceder o valor ele 20$, com exce<tãu 
dos casos pr.evistos no artigo seguinte. 

Art. 8". Além das diversas despesas auto­
rizadas no artigo anterior, as sul.l-unidade~ 
poderão adquirir, pot' conta de sua renda, Jno­
veis e utensílios diversos, visando semp ee 0 
bem estar das praças, desde que solicitem, 
em parte, autorização para tais despesas. 
Esta aut'Orização é lambem nccessaria paro. a 
éll{)uisicão de qualq uel' aetigo cujo preço ex­
ceda o valor de 20$000. 

At·L. 9." A!:. sub-unidades não poderão em­
penhar despesas supet·ior·es ás suas rendas 
mensais, sahl() quando tiv.er·em saldo de mêses 
anteriores . 

Art. 10 . Os saldos das sub-unidades, supe­
J'íores a 50$, serão recolhidos á 'Dhesomarin 
do Regimento, onde ficar ão depositados. 

ArL. 11 . Pn!l'a a t•etirada do L'Otal, ou dt> 
parte dos saldos recolhidos á Thesourar ia, os 
eomandantes das suh-unidades farão urnn 
cat~tela, levando-a ao "Autori?.o" do Fiscal 
AdminisLrativo. Esle julgará da razão dn 
a'Htirada. 

Art. 12. Quando a:; sub-unidades adquiri­
rem material permanente, darão disso Parir 
com especificação do preço, para que seja 
fci la a respectiva carga. 

Quartel flm Passo Fundo, 31 de marco di.' 
1930. 
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gertshauscn), Hollerschlag e bosque imedia­
tamen~e a L. 

lha de reconhecimento da 5" esquadra de obser­
Yacão reconhecerá (instrução r.articu lar) alé á 
linha . . . (indicação desnccessat'Ja para o lema~ . II Btl. em Ncuricrd ( 1 Km. a L. de Nes­

lholz) e no bosque ao N. desse local, de ambos 
os lados do caminho Neul'ied-Hi lgertsbausen. 

6 . Divisão do SecLor - 2 zonas de Regi­
mento . 

IH Blil. , Cia. de lança-minas e Bia. Inf. 
em HilgcrLshausen, Gumpersdorf e Santa Ur­
sula. E. M. e Pel. de Transmissões em Gut 
Neslholz :(a í se encontram Lambem agcnles 
elas unidades imediatamente subord inadas, 
para rccebimcn(o de ordens) . 

A' direita do f!t. R. T. , se encontra. o 13. 
n.. r. em mar·cha sé\bre Michelskirchen; á ~s­
qucrda, o R. I. ma is avançado tda 6. Dtv. 
alcançou Ainhofen. 

A defesa conll'a a aviação (A. V. I. - I, 
·153 c 15ft ) está organisada. 1\ scgllt'an~.a fot 
lançada na orla SO. de Klos~erb o l z . 

Condições al.mosfer' icas : visibilidade m·á; .bru­
nr<1 mati11al qu c se Lt'iUlsformon em c h mnsco . 

Os rcconhcc irncnlos aercos só são possíveis 
a. pequena aiLma. · 

Bosques, na 'llla iol' ia cerrados, mas limpos. 
Tpr·r,cno difí cil, ln macenLo, Após chuvas pro­
longadas, mui la agua, mesmo nos pequenos 
t·iachos . 

Jf 

A's 8,30 da núrnl rã, o ·Cmt. do H. R. I. 
r rcebc em Nesl.holz a seguinte ot"iclem .do Cmt. 
ela Di'V . 
5". Div. Q. n. ern Pirket, (500 m. ao N. 

de Hilgertshauson) 10. 4., 8 1t. da 
man hã. 

t• . Nr ..... Op. 

Orcl e111 á Di v. 

1 Os desembar·ques de tropas inimigas no 
ll'ec.ho Augsblll'g-J\1unich forat n fortemente 
pel'l.urbados e retardados pela nossa aviação 
de ,bombardeio. . . 

Não mais é de esperar onconi. L'O com o 1111-

migo em 10/ 4. 
2 . o Exercito vai ocupar uma pos ição de­

fensiva na linha geral Alto-li'orsl.. (1 lJ2 km. 
ao N. ICie Altomünster ) - Arn~e ll-Wes tet·h ol-
zhausen e S . E . . 

3. f;ec tor da fi" Di v.- Lim itr á direi La -
(cenLL'O de Tandem - a. paJ·to da povoação <Í. 
'R. da igreja para a 5". Di v . ) - Orla E . dr 
Kirchenholz - cola 498 (700 ms . a O. de 
P1ppinsried) - Ilm aL~ Sengenr icd (exc . ) -
ent rada N. de Altomuns ter, etc . Limite á 
rsq11 crda: 1'halmannsdor f (6• çli v. ) - Neuried 
(5" div . ) - entrada O. ele Langel11Pettenbaclt 

- ori K dos pequenos bosques ao N. c ao S. 
rk OIJoL' e Un~er-Ainried - saflda SE. do 

Tt}ichlrofen-Grahh., na orla do bosque 700 m·. 
ao N. do Hof - orla O. de Hof. 

11 • JJinhn. Principal de res is tencia - Sen­
gnm·i ccl-HO!hcnried - El'la'Ch'-Oltma~·s hauscn 
- Eic.llhofen-El'chhofener-B. • 

5. () G~·uv o de rP.conhecimento div., rcfol'çado 
por 1 b1a. montada, 6 empregado em missão 
ele esclarec imento (ordem particular) 

Deve antepor-se ao inimigo no Gionn na 
região de W eikertshofen (2 km. ao S. dé Kl. 
Bergbofen) e procurar retardá-lo. A esquadri-

Limite entre ambas : 
Ed ( 'J/2 km. ao O. dr Hilgertsllausen) -

l\U chelsld rchen - Thalhof - zu Senkenschlag 
(750 ms . a N. E. ide Sc.ILõnbcl'g - loca l para 
a zona da dil'eita) - 526 (200 ms. a SE . de 
Wagenried) - Rõmersch::wze - (700 ms . a 
NtO . de Arm~e ll - para a zona da esquerda) -
canto SE. do bosque Feichel = B - Orla O. 
de Schlultenberg. 

Tl'opa do sub-seclor elo direita- 13. R. r. , 
2/3 da 2. Cia do 5. Sap .. :3 . bia Ido 15. R. A. 

Tropa do sub-scclor da esqucl'da: U. n. I. 
(monos o Pel. de lança-minas media, que 
t·cceberli missão especial ), l. C ia. do 5. Sap . , 
1 bia. do 5. R. A. 

7. Poslos Avançados - Organisados pelos 
n. I. , denlr'o das respectivas zonas, e lancadàs 
al.~ á li nha. Schauerschom (1 km. a SO. <le 
Allomünste r) - Stumpfcnbach - Deutenho­
fen- Hof. 

8. 15. R. I. - rescr·\·a da Divisão - per­
manecer·á a I 0/ 4, provavelmente, no atual es­
tacionamento . 

Devem et· reconbcc icla · posicões no bosque 
n O. do l\[ichelskirchrn e bosque 1 km. ao 
S. de Hilgorstshausen . Comunicar os resul­
tados até 2 h. da tardo. 

!L Organisacão do comando c instalação da 
al'L ilhal' ia - r-eguladas por Ot'dem especial. 
Inicialmente só abl'it·d. fogo a parte do agru­
pamento do conjunto cncan egada d_e bater 
(dr posições eventuais) as es tações de desem­
hal'que c csLradas de mat·cha. do inimigo. 

Apoio direto elo 13. H. I. , feito pelo Agru­
pamento 1\f.-E. l\f. do 15 R. A.; do 14 R. I. , 
pelo Agrupamento R - E. M. do 5° R. A. 
(A. V . I.- I, 131c a) . 

10. Emprego do trmpo. - Iniciar imedia-
1 amcntc os r e{lonheci men los da posição. A 
LL·opa só deve deslocat•-se para a frente a 
partir ele I h. da tarde : (m'archa em pequenos 
Plrmenlos. cuicladosamcnle encobertos das vis­
las aéreas) . 

Até 5 h. da tarde, posição ocupada. A avia­
ção de observa~ão divisionar ia fará sobrevôa1· 
-c fologt·afnr· a posicão entre 5 .h. e 5,30 . 

11. P . C. p l'ovisorio da Divisão: zu Sen­
kcnschlag. ocupado a par tir das '10 h . Aí s~ 
~d evem arhar a 1 h. da tarde os Cmts. de R. I. 
(sub-seclol'es) para participa (;ão dos· rlesul­
tados dos reconhec imentos c das medidas to­
madas t·cfel'entcs á al'Licu lacão c emprego das 
kopas c cooperacão com a artilharia de apoio 
dit·eto . . (F. V. - 1,40) . 

12. O grupo de tran missões divisionario 
ligará, inicialmente, sómcnle o P. C. da Di­
visão ao Q. G. em Scbloss P i l'k~t. e fará as 
instalações nccessari as no P . C. da Divisão. 
l!lmprego da T . S. F. , 1n·oihido - só será 
usa da, ex:cepc ionalmentP, por ordem escríta . 

De partição . .. 

U. M., 'renente General. 
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Durante o esludo da ordem da Divisão, o 
Cml. do 14. R. I. convoca os oficiais e demais 
pessoal necessarios ao reconhecimento da po­
sicão, e dá, em segu ida, a ordem abaixo:· 

Urdem ao Regimento 
(preparatot·ia) 

1 . Não mais é de esperar encontro com o 
inimigo em 10/4. 

2. O Regimento va i ocupae uma posicão 
defensiva na região de ambos os lados de 
Arnzell . Limi te á dire ita: Schõn):Jerg (2 ]{m. 
a E. de Pippinsried ) - Rõmersohanze ( 'i kni. 
a .O. de Arnze.Jl) . 

Limite á esquet'Cia: Slangenried - sa í'd'i 
O. de Langenpellenbach - sa ída SE. de 
Eicbhofen. 2 quarteit·ões: á lei irei La o I, á PS­
querda o TI bll. 

3. Cmts. do I e li blls'., com o pessoal ne­
cessario aos r econhecimentos, e o ajudante do 
In btl., em KaLtalaich (1 km. a NE. de 
Arnzell ) ás 11,30 para recebimento de ordem. 

4. I e H Blls., Cia. de !anca- minas e iBia. 
Inf. , prontos para marchar para as posieões a 
1 h. da larde (coberlura contra a aviação ) . 

5. A segueança avanca(!a será desloca<:! a atP 
ao E ichhofener Bach; pelo I BLI. para a linha 
H.õmerschanze-At•nzell (inc. ), pelo II BLI . para 
a li nha Arnzell (exc. ) - Eichhofcn ( inc. ) . 

6 . Cml. do R. I. em recon hecimento tia 
posição. 

7. T. S. F proibiria. 
Após distribuição desta -ordem, o Cml. do 

n. I . parte a cavalo com o seu E. M. e os 
Cmts. da Cia. de !anca-minas, da Bia. [nf. · e 
do Pel. de transmissões do R. I., pQr Har­
reszell-Kattalaich, para t·c•conl• ccet· {l seu s ub­
s~clol'. O Comt. do 1/5 Pi. e 1/5 R. A., caso 
nao tenham ainda chegado, serão encami­
nhados para KaLtalaicll. 

IV 
Metodo de r~c-onhecimenoo e ocupação de 

um· sub-sectot• dcf&ns ivo. 
1. Quem executa os eeconhecimentos? 
E' condição fundamental na defe.:a que o 

Lerreno de combate seja dominauo pêlo fogo 
sem lacunas,- cruzauo, frontal e ·de flaqu ea­
mento-, de todas :l!ô at·mas, conLt·a o quu l se 
deve quebrar o ataque inimigo. Ni:;tio reside, 
essencia•lmente, a fôrça da posicã.o. 

Para que se consiga Lal domínio sõbre o 
tencno de ataque, 6 condição índisp~nsavel 
a existencia da mais intima cooperação entre 
todas as armas que devem agir no mesmo 
trecho da f•l'enLe . 

Reconhecer s ignifica determinar no terreno 
como, em dados casQs, se torna possível e 
dev.e realizar- s-e a coo-peracão entre todas as 
armas. O reconhecimento fornece, pois, os 
fu_nd~mentos para a ulterior I'epar'licão de 
m •ssoes . Torna-se, assim, claro que todos oc; 
chefes das armas que devem agit• ~m f1·entc 
ao sub-secwr devem parLic ipat· do primeiro, 
muito importante e fundamental reconheci­
mento. 

A direção dele fica nas mãos do Cmt.· do 
R. I., como resTJonsavel p~l() comando do 

sub- secl'Or. Os comandantes das armas pesa­
das de seu R. I. c os da::; outra:: armas 
auxiliares, eventual mcn~e á sua dispos irão, 
ficam, para isso, inteiramen te ao seu rJisp.ôr. 
1\Iais difici•l é harmon izar os trabalhos de 
reconhecimento da infantaria com o::. da art i­
lhari.a de apô·io direto, não s ubordinada á in­
fantaria, que age em f.l'enLe ao me.:>mQ suh­
sector. Um trabalho em conjunt.o das duas 
armas não Leria obj e livo e dev.e s et' evitadu . 
Esforços devem ser fei tos no sentid0 de que, 
já para o primeiro reconhecimento. se.iam 
designadO& pêi'O Cml. da Div. (Cmt. da Art.) 
os E. M. d'a arLilharia de apôiQ direto qu.e 
devem cooperar com -os cmts. de sub- sectores 
(Reg. ) . 

Não se ignoram as dif·iculda<:les qu e daí 
surgem para .o Cmt. <:la arli!baria, obrigado a 
est-abelecer, desde muito cedo, em lmbas ge­
rais, a articulação de sua arma. Ulteriores 
modificações são sempre difíceis, t•oub::wn 
tempo -e causam perturbações ao serviço. 
(A. V. I. , I , 44, 119, 129- 4, 130-5, 131-a ; 
A. V. A., 1962- 2; F. u. G. 382,3). 

2. L inha pr.incipal de r.es istencia (L. P. R.). 
Ver esbôc-o á pag . . .. 

O oomando SU'perior só póde determinar o 
desenvolvimento da L . P. R. de um mooo 
geral. E le lerá, na maior ia dos casos, d o dar 
ordens pela carta, antes de Ler visto o tP.rre11o. 

Os cmts. subordinados teem, assim, uma 
certa liberdade quanto ao est-abelecimento 9a 
L. P. R. dentro de sua5 zonas . 

De acôrdo com as necessidades, eles em uns 
pontos a deslocarão para trás, em üULro-s a 
farão avançar. A L. P. R. é, antes de. tud'o, 
uma questão de ar~ilhari a : a artiiharJa ~e 
apóio direto deve poder vê-la, para que possa 
apli car os ::eus fogos no terreno á. f r ente. 

E la depende, poranl o, da posição dos ob­
servator·ios, devendo correr a sufi·ci ente di s­
tancia á frente dêstes. 

No exempl.o atu al, os observatorios se en­
contram na linha de alluras . 519 (ao N. rl e 
Arnzel~) - . 530 - .532 (a E. de Arnz~ll) 
até . 523 (a E. de Eich:hof-en) . 

Vistas de f lanqueamenLo são obtidas de 
Rõmerschanze, da altura coberta d e 1Josque, 
500 ms. a E. dêsse ponto, e ci'Q terreno e~e­
vado em volta e princ ipalm ente ao S. de 
\Vesterh{llzbausen. 

Se a L. P. R. fosse colocada. no corte do 
Eichhofener B, ela só sería visível de uma 
parte dos citados obscl'vaLMios; se fosse r e­
cuada para mais pi'oximo das alturas de am­
bos os lad-os de Arnze,ll as v is tas da ar til haria 
ficariam a inda mais l i~itadas , sendo ainda de 
notar que os observadores não estariam su­
ficientemente protegidos . E' .ius lo que, !le,;!e 
caso. a art.ilharia exija o deslocam ento da 
L. P . R. para a encosta ascendente P:tt•a o 
lado inimigo. E ssa exigcncia harmoniza-se, 
porém, oom os desejos da infan I a ria . Esta 
ganha em cal'npo de Uro f ronl ai, c obtom,_ por 
si mesma, efei los ele flanqueamento. F mal ­
mente, por 11m andamento irregular da lin~ta. 
se conseguirá que o inimi go não a dele_rmme 
sem d if iculdades. Nem sempre os üeseJOS da 
artilharia e os da infantaria se harmonizn.ll? 
tão bem como nes te caso. Muitas vows sera 
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necessario chegar-se a uma solução media, a 
um compromisso. 

São m~is imperiosas, na maioria dos casos, 
a~ !JCcessJ d~d.e~ da arti lharia; a iof:mtarill. tem 
maJor poss1b11Jdade ele se adaptar ás circun­
sLancias . (F. V., I, 4 O; F . u. G., 357; A. v. r., 
I, G6, 73, 119; A V A, 1961-3, 1962-2) . 

3. Div isão do sub-sector, escalonamento em 
profundidade. 

Enquanto os r egu lamentos dão indicações 
sõbr.o a largura das zonas de desenvolvimcnt,o 
(fl'cnl~s de combate) no ataque das unidãdes 
suboJ•dmadas, n-enhuma prefixação se encJn­
lra neles para o ca!'o rln defesa. A largura 
das zonas defensivas póde variar mnito, de 
acôJ'do com o terreno: .em r egião inteiramente 
aborta, proteg.ida por fort.e defesa tlatural € 
Q~e, em consequencia, póde ser facilmente do­
mma_9a por . _poucas m.et~al.hadoras t:: alguns 
canhoes, r.eg1ao onde o m1m1go, possivelm.-rll.', 
empenhar-á fracos elementos devido ás des­
v~nLagens que ela oferece pa~a o ataque, uma 
C1a. ref{)rcada pód-e receb.er a missão de guar­
ne,cer uma fr ente de km., o que a:}arreta 1n­
L~Iro abandono do es'Oalonamenlo em profun­
r!Jdade. 

P{)r outro lado, nas zonas em quo o terreno 
oferecer vistas más o não apresentar obstaculo 
natural, por onde {) inim igo mais facilmente 
P~derá . aprox~mar-se encoberto até p eouenas 
d1slanc~as, e onde, portanto. terá van'tagem 
em aplicar o seu esfôrço principal são indi­
cadas frentes estre itas, fortemente Ócupadas, e 
grande esca1ona mento em profundidadP.. 

No ~xempl~ atual, as rondiçõ.es para o ata­
que. sao maJs favoraveis (se bem que não 
mUJlo bôas - flanqueamento - vêr e.sbôco 
á pag ... ) em frent-e á Eichhofen e de certo 
modo, Lam~em em Tiefenlachen. A;sim, devi.' 
o Ler~eno aJ ser bem vi~iarlo pela infantaria e, 
E'S'J)ecJalmente, pe la a1·tilharia. Como um suh­
s':cLor el e R. I. de p erto de tres kms. de frente 
nao pócle ser deâendido a fundo por um bLI. , 
o OmL .. do. R. I. é levado a empregar dois btls. 
om pr1me1ro esca lão. r n arfctar a cada 11m 
d.el~s um dos dois pontos perigo,;os ; n linha 
!Jm1to entre- ambos surge. assim. aaturalmonle. 
correndo a . ~· de Arnzell e Tiei'enlar.hen . A 
parte ria p9s1ção qu e ofer ece melh0rcs v istas 
é, som du~1dn . o trech o en tre A r.nzPII-Tiefen­
lnchrn c EJChhof€n. (F. u. G., 361, 362, ::155-2: 
A. V .. J., I , 10{}-3 ; F. V., I, 40) . 

4. P1·otepão . dos limit;es do sttb-sector. 
A .~xp.er1en.c1a _da guerra nos mostrou qu e 

o ponto de I1gaçao enLre dois sub-sec tores é, 
a lgumas vezes, compl~tnmente despre1.ado, o 
fr equent emente prof.ogJclo com cuidados rouilo 
menores que os dis-pensados ás outr:-ts partes 
d~ frent.o. Ç>s francêses aproveiLavam-s•.} dessa 
r .. lrc.unslanCJa, atacando, _de preferencia, nos 
l1m1Les das zo.nas de açao, por julgarem ser 
cssrs pontos guarnecidos com menos rigor. 

A proteção necessarin elos limi tes das zonas 
rk ncão não está, n:f mn.ioria dos c~UJos nas 
mãos rlc um unico chofe, mas deve ser 'n s~e­
gnrada por enendimen lo enre os viz inh os. 

·As mrdidas que elevem ser considel'adus ~ão 
as srguinles: 

a) Não co~ocaT, Lanlo Quanto possível o 
l imite das zonas em pontos onde o a!.a<Íue 

' 

inim'igo parece mais provavcl. c onde se podem 
lraYar os combates principais . 

b) E stabelecer forte organização de foao P.m 
frente. ás ~onas l imites, pêlo emprtlgo de o fog-os 
fronla1s (mfa~taria e artil haria) c de flan­
queamento rec1proco. 

c) Instal ação de reservas imediatas (grupos 
de choque), cuja missão exclus iva será lan;;!lr 
imediatamente, por conra-ataqne. para fora 
da posição o inimigo qu e eventualmente tiver 
penetrado na zona de resistencia. no.> !imites 
qos sub-secLores. (A. V. I., 100-3). 

5 . Postos avançados ele cornbate. 
O ~feLivo e composição dos P. A. dependem 

do terreno em que elles devem combater. e 
do tempo que é de prevêr devem ficar em 
ação. 

No atual exemplo, devem os P .. \. bater com 
seus fogos o inimigo desde a subida das en­
costas do Zeitl = B e do Glonn; anlepôr se re­
petidamente a êle em um terr eno m"uito cor­
Lado, em grande parte coberto de bosques e 
de quasi tres k.ms. de profundidade, ocultando 
Lambem, assi m1 a posi cão da L. P. R . 

Essa missão só é realizavel quando a arti­
lharia da posição principal pódc prestar a 
sua cooperação, ou quando elementos de· arti­
lharia (pecas, secções) fazem pnrt.c dos P. A. 

A afetação de lança-minas póde, lambem, 
levar o inimigo a conclusões erroucas. 

Fórma-se, dêsse modo, uma pequena uni­
dade mixLn, contendo elementos de fAldas as 
armas . Em consequeucia do er~t ivo global 
disponível, só excepcionalmente sur á indicado 
empregar efetivos muito fortes (P'lra um sub­
sector de R. I. mais do que cê1·ca de uma 
Cia. reforçada, para uma zona de !'>LI. mais 
do qu e 1-2 pelotões reforçados} ; o exagêro 
nos meios iria tão sómente dificultar a ru­
Lura de conLaclo final dos P . A. 

Cornarulo dos P. A . : E' desejavel que se 
encarregue cada Cia. da organiza~-iío dos P. A. 
em sua frente. Assi m fica assegurada a mais 
íntima cooperação entre eles o a guarnição 
da posição principal. Esse modo do peoccrlee, 
porém, só pat·eoc ~ndicado quando as zJnas 
dos P. A. Lêm pequena profundidade e ofe­
recem mui Lo bôas v istas . Caso não se verifi­
quem essas condições (como no cxrmplo atual ! , 
o CmL. da Cia. perderá a \' lgilancü H a di­
reção, a não ser q"e se ccnset·vc .iun fo aos 
P. A., o que não é ac.onselhavel, em conside­
ração á sua missão essencial. Em lãf> estreitas 
zonas, dcsa pat·coe a liberdade do movimentos 
pam os lados . Finalmente, e •Jifici l de .<)b t0r­
se uma ação coordenada de muiias zonas au­
tonomas de P. A. justaposta~ . E' preferível, 
no exemplo escolhido e em s1tuacõe:; seme-
1 hantes, organizar para cada fren f o d~ R. r. 
ou BLI. um a zona au lonQma dr. 1'. A. Van­
tagem: conduta do combato mois centralizada 
mais movei, rm um espaço L1ais largo pot! 
um chefe taLicamenf.o educado, dcsignad~ el';-
pocialmenlo pêlo CmL. do R. I . (B LI. ) . " 

Essas tropas do P. A. , fimdus, na maior ia 
dos casos, da reserva do R . l. ou BLl., ficam, 
uma vez tel'minnda a sua missão em n"e­
lh~res. condições, porque, não pertencendo aos 
pr1me1ros elementos, devem recuar para local 
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mais calmo, pod endo r eu nit·- se n ovam ente á 
unidade cte onde f oram tiradas. U ma zona de 
P . A. mui Lo larga não póde, esp ecialmente em 
t·egiões de vislas limitadas, ser dirigida por um 
uni-co c ltcfe. O Crnt. do R. I. será então levado, 
corno no caso atu :~ I. a r cpartí- la p e los bll s . 

O combate de P. A. exige os ma ior es es­
forcas do chefe e: da tropa. Surg:ndo inespe­
radamente. ag1:1do rapida e auda:); osamcnlc, 
rlcsaparecc ndo ele s ubilo para su rgir de 
novo, póde uma tropa p rernrat• m u itas e 
dcsagrartaveis s tiL'pt·esas ao inimigo e causar­
lhe for tes baixas . Por ou tro :arto, um a a Li­
tudo pouco hahi l dos P. A. vód P. cons tituir . 
o preludio de um rombatc de.;v::; r. lajoso. (F. u. 
G., 357; A. V. I ., I , 82, 124 ; A. V. I., V. 27) . 

6. Articulação da in{ antm·1n. - Plan o de 
f ogo. 

Para JWdf' r regular o emprego d•) sua tropa, 
o che fe de in fan tari a (e!' tc ite m co ncet·nc 
nspccialmrnl.c ao Cmt. de Btl. ) clnve conh ecer 
"" posl' ia il irlades da arti lharia r! e apóio d i­
I'Cf.o . 

Infan taria C' artilharia devem complelat·- so 
em s ua!' acõt•s . 

Daí a necessidade da m::tis ín ti ma colaho­
rac;ão entr e os chofes 1 especthros . 

As bases pat·a o emprêgo rta infanlatia po­
rirm sei' esla!Jc' ccidas do modo scguin lc : 

o ) infanlat·ia c artilharia orga n izam csbô-
1:0 d«? terreno d c a p rox !inaçã o ti o ini m igo 
r dC' Jnsalacão rJa<; ll'Opus amigas (esbôço ú 
pag . . .. ) . Quando o f cmpo é oscas.:;o, pórl c- sc 
p1·rsC'inrlir di!':;o, c lrabolllat• com an oLa(·õcs na 
rarf a ; • 

h) nrnhas a s armas lracam ncss1H t>sboços 
a L. P . R. ; 

c) a art.il haria de apôio d ir e to :narca no 
sC'u r &M ço as suas poss: hil'd::tcl<n de i.iro, in­
rl irando por f r·aços ohliqnos as zo:1as q ue pe­
dem SCl' ba tidas ; 

d ) r t•m as inr!icaçõrs contidas um b c c. o 
C:mt. da infantar ia executa o seu r·econ hec i­
mrnfo par fi r ular . Percorte i n ic ia i n t ~n l c, com 
os C:mf.-;. das armas pesadas, o terreno indicad o 
para rfrsPnvoiYimcnlo de s ua infan lari:'l, na 
L. P. n. e alrás desta . Examina, então - sem 
pensar a inda rm determinad as un irlarle:; -
todas a<; poss ibi l idade' de ação fron fa! c ele 
rianqur amnnf o ~onf ro de sua zona c c;•l lH·e as 
zonas v izinhas . E ' aconse!h avcl, nesse Lrnha­
lh o, it• a c:s ina!all(fO im cdiaLam enLc no rs lJt)ço 
o Qllf' f<i t• sr ndo de f c rm in n.do (símbo l o~ de 
II'Opas no<; ponl os qu e devem ser o0upados, 
fl rxns nas di r·ccõcs de fogo ) . O rlcsc n h o oh! ido 
eom essas indi cações moc:lra r la t·amenll' qu r . 
Pm qu a lqu~ I' lr tTc no regul arm r. nlc rrr,Qdac.lo, 
os . lo~ai l' inrl icarl os pata emnd\go da" nrm::ts, 
Pl' Ini' Ipa lmrn lc nas que fotmarn o l'squ clcto 
ria posicão - as aemas p csa.da ~ -, nunca se 
nf'ham a uma mf'!' ma a lt ura n :>:m d is ft· i l llli d o.~ 
pr~lo in f rr ior da posição. O csctdonnm l!nto Pm 
IH'ofundidarlr surge, ass im, CSj)unlanca c fnr­
r;arln mPnt.c; 

") apn~ I f' I' sido per corl'irla a L. P . n. r 
o L!'ITr no aLt•ús rl cs la, o I'f'I'Onhre imrnto pro­
segnc com o exame do lado inimigo . T~FO 
facu ' ta val ioso complemento ou n lf et·acõ·~s ao 
trabalho já feito. Só mente com a V.:lrificncão 
do lado ini migo, será mu itas VPzcs possivcl 

(como no caso p resente) descobr ic treeh ds de 
I encno qu e o ad versario podeeá 11 til isa r como 
pontos de r eunião encoberta, ou 7.0nas ele par­
ti ria para o assa lto. Dêssc modo se estabe lecem, 
m uitas vezes, impottan tes bases p at·a o cm­
ptêgo. em tiro ind iroto, dos tlanca...rminas c 
das Cias. de metralhadoras dos b lls. n ã:l l!In­
prcgarlos em prime iro esca lão ; 

f) no quadeo do reconhec imen to p arLir.u!ar 
da zona de ação pela infan tari a fig ura, tam­
hem, o do Leneno nos limiLc~ rlessas 7.0n::.s, 
a t·ogu lação ela 1Jt'ofoção desses pon tos pelo 
fog:o, c o f lan qu eam cn to da p ropeia p os ição 
pe los fogos das zonas v izinhas. Mui tas vezes 
é necessa r io recorre r a pontos mu i L:J afas tados 
dos li mites do seclor . Assim , no cas•) a f.ua l, 
por exe mplo, só se pódc obter u:n fl anquea­
menfo e fi caz em fr en te á E ichh ufon p or f ogos 
v indos da r egião o. e S. de vVaslcrholzh aüSCil. 

a ) o esbôço que r epr esen ta as posslh ili­
dadcs de fogo da infan taria, organ izu do du ­
t antc o r·ooonhecimento (d, f), mostr a qu e, em 
J"f'gt·a. o tcrt·rno ofcr·ece u m n nmeeo de pon ­
tos bons pa ra. a organ i7.a cão de n inh os 0 11 
pont os de apl) io ft'ancamenle cxcessiv::> c~m 
rr lacão ás cli sponibilicladC's em trop a. c armas 
prsartas . Desrlr que o ch efe deve t e3olvc t·. a 
s na m issão com as for cas postas á s ua d ts­
posição, não podendo lambem sacrifwa r a sun 
reser va, só lhe r esta cconomb~ at· ou wesmo 
não emprrga r me ios nos ponlo3 em CJU C o 
ataqu e inimigo fnr m·enos provavel, ou na ­
quc~ r.c; em que as possibilidades da a rt.ill taria 
forpm muito hôns . Ocasionalmente. o1 ÚO i=P 
ro nseg-uirà ev itar dar a uma O 'J onl.ra orga­
nizacfio u ma dupla m issão . A'> pos ições . e~o­
nom i?.arlas setão e ncaradas co:no p'J~•cocs 
cwr<nf.unis ou de r e forcamcn l.o; 

11 ) o r rsull arlo rf() t.rabalh o lrnlnrlo Pm rt 
{o n m quarlro d a ocupação da zon:'\. de ar;~o, 
ainda, provisoriamente , sem repa!·!.icão de f.J·o­
pas . Nos 1 im itas rlêsso quadro, devor :í !'f> r 
procurado n m en tendim en to cem :t a rtilhari~ 
rlR arpôio di r eto que age na mcsmn. frente, 
sempre (Jtre o !Pmpo rfispon ivel c as cir cuns­
fancins o pormili1•em. O fim v isado f. p ôr em 
!I nr mon ia. po r mri n ri r rcloq ncs q u;15i sPmp r·p 
nC'cPssa ri os, n a ~.:ão r! o fogo ria in fnntar ia com 
o da ar tilh nria (fogo de bar r agem, f ogo rlo 
r oncPnfracão) . Surge, nssim, n Qli•' :) regnln­
mPn lo denomina "plano de fogo''; 

'i ) o nltimo f. r·aha lll o é a r eparticfio d ns 
m issõPs : ind icação de z<Jn as ás Chs. de rn fan­
fnri<t , ins ta lação r mi ssões . rla C: in. de met-ra­
lll nrlor as prs., i:mca m·in as, e ca nhões ele ncom ­
pa nlt aml'nf o. O r<; hl\~.: o rom inrl icnção das possi ­
hi lidad rs rio fogo, or ganizado :Ima n to o N:)CO­
nlt C'r imPn fo, for nece as bases p ara css:t r c.pat·-
1 ição. Ptocnrar-se-á r eunir, lnn fo qu an to 
poss ível, soh o mesmo comando :) S rolementm; 
rln dc frsa qne agem nas m esmas parf·C's 
rl a ft· en lc. fazendo- se inic ialrn .:mle, as dr mnr­
cacõos no csbôr;o. Esse tr a.balho s11frorá aJgup s 
rc f.oqurs, sem qur, se tor n em wwossa t•ios des­
lor amcnlos importantes de tropas. p ara q u p 
fi quo LC' rminada a r cparLição elas mi ssõm:. 
Durant e essa operação, surge, mu it as v ezec: 
espanlancamenlc, a necessid ade de dar ele­
mentos de armas pesadas a ccl'l.as Cias . 

O Lt·ahnlho mcfodico acima ex;posto só é pos­
s ível quando não fôr de prev~r inter venção 
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do inimigo durante a sua execução, dispondo 
o comando das hoeas n.ooessarias. Se as rir­
cunsLanc ias não permitirem isso, .ser;i neces­
sat·io proceder de modo menos deta lhado, re­
nunciando-se, na maioria dos ca.;;os, ao reco­
nhecimento do lado inimigo. l\Ia.;;, mesmo 
nesse caso, 6 necessa!'io e.:;l,utiar - embora 
t·Psumidamonte - as características da zona 
de ação, para depois fazer a r epartição da 
l1·opa. (F. V., 1, 40, 4i; A. V. I., ·r, 100-3) . 

7. R ese1'Va de suú-secto1· . . 

l•'ôrca <> composi~ão: Nunca podemos contar 
como corto - p or mais -d es-sjavel que isso 
sej a - ven ha o ataqu e in im igo- que.brat·- se 
cotllJ'a a L. P. lt. Devemos ter á mão meios 
fot·Le.:; pn.t·a lau<;aJ·, novn.menLe, para fót·a da 
posição o ini.migo qu o Uve1· pene trado em um 
ou outi'O ponto ue la. 

Isso mosl.ra a n ecessidade da existeucia, en1 
lel'l'eno cortado c em caso de defesa a fundo. 
de t·eser:vas de s ub-sectores tão f ortes quanto 
possível. O que não fui' c.sLri tamenLe indis­
pensavel vara bater a frente -deve o comando 
lançar na r c-sct·va - tam!)am para e<viLat· pet·­
d.as e conservar a fu t·ça. A composição da t·e­
serva de s ub-sectot· resulta do emprêgo pre­
visto nos contra-ataques. Para isso s ão lle­
cl'ssarias Lt·Qpas de todas a.s armas, pr incirpal­
rnente motra;l•hrudot·cs pesadas c cau hões. E' 
vantajoso, pot· motivos de técnica de comando 
se,jam maul,idas, tanto qua.nlo possiveJ, un i~ 
dades con&ti Lu idas, sob a d i1·e ~ão de seus c he­
f es halbitu ais. 

A r es&l'va de um com::utda ute do 11. I. só 
cx.cerpci(}nalmcnLc dcv,er ú ser in fe1·ioe a um 
batalhão. 

A •locaHza.cão da J·csm·va de !'ub- scctO J' de­
pendo -da inte.nç,ão e do let•J•eno . 

Uonscl'v3Jda pr·oxinto á f.l'cnLe, ela po-dorá 
se1· ompreg3Jda J·n:pida!ll1cnte, poeém COLTel'á o 
pet·.igo de set· le.vada ao com.bale peemalura­
Jnrnte c conti'a a vontade do com'ando, 011 su­
ff'.Cl' peedas inuteis; mantida a grn.ndc dis­
tancia, estará gaJ'anli-da contra um gasto pl'c­
malu t·o ode fôr<:a.s, po1·ém póde não ficar em 
cond.ições de intervie em tem,po. Mui tas vezes 
o terreno não pom1i Le mu ita escolha. 

As dobt·n.s c cob.el'las do só :o devem ser u Li­
lisadas para ocu ll at· a local izacão das l'eservas 
ao inimigo. Só J•ar·amenle poderá uma reser­
va, de uma 1no::;ma pos ição, cumprir todas as 
missões . E ' u ecl'sSaJ·io, na maio1·ia dos casos 
sejam pr evistas var·ias pos ições ele lHli' Liua.' 

A missão gci·al da t·escrva de s ub-sectol' con­
siste em lançal' JtovaJn cntc para fóra da posi­
ção, poe meio de conl.l'a ataque, Lanlo quanto 
poss ivol ele flanco ou de revés (no pl'Oprw sub­
scclor· ou no viz inho) o in imigo que tiver con­
srguido penetrai' nela. Os nossos regullamen­
tos est:.tbeloCcem -distinção entt·e os contm-ata­
qucs de peque nas suu-unidades, desencadea­
dos automaticamente em consequencia do des­
Prtvolvimcnlo da situação e os fol'Les contra­
ataques, roalisados por ordem· do comando, 
pOI' unidades mixtas mais imn:>ol'ta.ntes. O con­
tra al.aquo p et'Lcnce, tanto no al:aque como an 
clefosa, aos at..o.s de iniciativa do comando 
subm·dinado. Nós educaunos os no.ssos c;hefes, 
até os coma.n~a.ntes de grupos, nesse s&nLi<lo . 

A reserva de u m sub-seclor de R. I. , da 
fôeç.a de um b~La.lhão, só deYel'á, em geral, in­
teevir no combate por ordem do comando. No 
momento de seu empl'êgo, na cdse do com­
bate, falLa- lbe, porém, o tempo n ecessario 
á execução tios eeconhecimentos e out~·os 
pl'epnrativos demorados . Evidencia-sL', assim. 
a necessidade da prepru'.acão do emprt\go das 
t·cset·vas ode sub-sectoees . Para isso, os seus 
chefes devem, não sómentc, antes do combate. 
mantot·- se p ermanentemente infoemndos sôbl'O 
o terreno e r opa e! iç.ão das tropas do peop!'io 
su b- ectoe c dos sub-seclol'es vizinhos, csla­
holecendo c oxpct·ime.nta ndo todas as poss·ib i-
1 idades de emp1·êgo, J'ccon becendo. e ass ina­
htndo os iLinerarios .pat·a apeoximação, como 
amda acompanhai' dos obscrvaloe io.s lo-das as 
fases do combaLe, ou fazer-se informar po.r ofi­
ciais de ligacão enviados pa!'a junto das uni­
dades da f·ren!Je, ou por meio de patrulha:;, 
sôbJ''C o desenvolvimenlú da acão. E' vanta­
joso que o comandante do sub-seclor e o da 
reserva elo mesmo se auhem PI'oximos 11111 do 
oulro . Em todos os casos, é nccessaJ'io que a 
rc erva cslcju ligada pot· diversos meios de 
LJ·ansmissão, em seu conjunto scgut·o., ~L au ­
toridade que deve ot'dPnn J· o sen l'lllJ•rcgo. 
(F. u. G., 362, 363-2 ; .\ .V. l. , 74, ~~; A . 
v. r ., v. 50.2) . 

8. Oraani:açiio do tel·l·eno . 
Nos limiles da pt·esrnlc ob!'a nii.o se cnqua­

rll'a o de BJlvolvimenLo detalhado .(.l e~sc ramo 
d~ Ll'aba l h o. Indicaeemos. apenas, os pl'ioci­
PIOS fund a mc.nla.i..s : " P l'imeieo. a eficacia da.; 
Ul'llltl.S, ot;lepo is o abrigo da LI' opa" . "Rú deve 
sru· OJ·odc.nado o que, de acôt'{!o com o ~empo, ~· 
mão de obt·a e oo meios de trabal ho <lisponi­
veis, fôr cxcqu ivel. " - "Pt·imcit'o o disfarce, 
depois .a consLPucção de obras" - "Nuuca dis­
soc iat· as pequenas unidades de sapadot'E'S, mas 
ClllJWegá-las POtl' pelo I õe. ou oompan h ia em 
I.I'Ul.Jalbo.s cspeoiais de cxccucão difícil". 

01·rlem dist.l'ibui<la t•m 1\:atLalaic h aos ~lgcn­
Les convocados p ela ortlem das !l ho!'as do 
comandante do R . I. 

14. H.. l. , Katlalaic h, 10. '1 .. 12 h. n•anhfi. 

01'dem ao Raaimentu 

1 . Inimigo - cxt'Cutaudo desembai'<IUCS na 
estra da Aug' l.JUI'- l\1 uniclt, até ago1·a s<l 1;.1J t­
çou J,Ja lr u lbas isoladas all1 ao vale do Ulunn. 
rteconhecimentos aéreo.s in imigos muito ati­
vos. Não 6 <le contai' quo a posição defe nsiva 
que o cxeorcito vai ocupar soja aliacada antes 
da ma.n hã do 11 .4. 

~. A 5. Vi v . ocupal':l, no decorrt'l' da tarde 
de hoje, uma posição defensiva entec a. Ol'la 
E. de Alto- Forst (1 1/2 km. a NE. de Al­
Lomünslcl') e a ol'la E. do busque l 1/2 km . 
n K - HE. de .\ l'llzcll. L. P. H. : Sengen­
r icti - l:lohemicd - Ottomal's hanscn - 'l'icfcnla­
r l wn- l~ichhofen- peg11ruo bosque 500 :n. <W :-;, 
de \Vcslodtolzhausen. 

3. 5". Gn1go de Heconhecimenlo, refoJ·~a­
do pm· 1 bia., é lancado até o CHonn em 
m i " ão ele esclat•ecimcn to. _Deve .antepôr-se ao 
inimigo na região dl' \Vt()ICkerlshofcn (2 ki­
lomelt·os ao S. ele J\1. Bct·g hofe.n), pt·ocuJ•an­
do t•elardú..Jo . 
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4. Sub-sector do i4 R. I. , para defesa e 
busca de informa~es - LimiLe á direita: 
Mi~he:skircben (exc.) - Sohõnberg (exc.) -
H.õmersohanze (ionc. ) - OeJa SE. dQ. bosque 
.Feichel = B. - O da O. de Schlwt.Lenbeeg. 
,Limile á esqu-erda: Neuried (inc.) - Sch­
wabbbausen ( exc . ) - Staogenried (inc.) -
saída O. de LaogenpeLLenba'Cll - Altura 523 
(500 metros a E. de Eichbofen)-bifurcação 
de caminhos 200 melr·os ao S . de Eichhofen­
Griibh., 500 ms. ao N. de I:I.o:f - OrJa O. de 
HQ.f. 
~m ligação, á direita se enconbra o i3" R. L. , 

á esquerda o 18" R. I. 
O 111" R. I. fommrá dQ.is quarte i,rões . Li­

nha VmiLe entre ambos: 493,7 (500 ntett·os 
ao S . de NesLholz) - Altuea- 530 ao S. de 
Sengenschlag - Orla E. de Haereszell - Orla 
E. de Arnzell - A:tuea . 52'1 (700 me!J.·os ao 
S. de Tie.fenlancben) - Oda O. do bosque 
a E. de HaJP'l)aiOh e IH. Bergbo&en. 

5. R!eparticão da tropa. - Quar,Leirão da 
direita (Arnzell) : um batallhã:o, um pelotão 
de lança-minas leves, i /3 da bia. infantaria, 
213 i "I51Ri (menos dois grupos) , 11 2 1"15 
R. A.; quarteirão da esquerda (EiCJhbofen) : 
II bataLhão, i /2 C ia. lanç.a-mtnas (dois pe­
lotões leves), il3 da bia. infantaria, 113 i "I51Pi, 
112 1"15 R. A.; reserva do sub- sector· III bata­
lhão, 1/3 da bia. inf. 

6. Localização da L. P. U. no sub-sector 
do R. I. (de acôrdo com a ar·tiHlllt'i·a de apoio 
direto), v~r esbôç,o anexo. Poderão ser r eali­
sados pequenos deslocamentos, -POl' entendi­
mento com a ar·til,ha.ria que age na mesma 
frente e com os vizinhos . 

Ha~ppach-Hirtlbach. E m caso d·e ataque por 
fôrças superiores, os P . A. se r etr·a irão sõ­
bre a L. P . R. Pormenores regulados pelos 
batal.bões . 

8. Di1·et1·izes para a instalação nas posições : 
AJém do fogo fronta l, deverá ser d'Uida grau­

de atenção ao de flanqu eamentQ. (inc . par• tido 
dos sub-sectores vizinltos) 

A L. P. R. está locada nessa idéa . Di•re­
Ções dos :rlanqueamenlos mais imrpc:mtanLe5-
vêr ·esbôço anexo. Os flanqueamenlos parti­
dos das zonas v izinhas, assim co.mo os fogos 
nas r egiões limites d e quartei•r ões, deverão 
ser organ isados por entendimento en tre os 
comandantes de quarteirões vizinhos. Dcve.m 
ser previstas .posiçõ·es eventua;is e de r ef-ol'Ca­
mento, .para lllffi poss ível 1m1prêgo de armas 
pesadas da infantaria da reserva do sUlb-se­
ctor. Nos tra.lJa.l·hos de or.ganizaçã<> devem ser 
considerrudas: a or.gamização de Arnzell, Tie­
fenlacben e E ichhofen com·o pontos de apõio 
a instaloaçãQ. de obstaculoo e baf'lra·gens wntr~ 
caTr.os de combate. Obras simU:lald-as. Orga­
nizar, de inici o, os trabalhos de disfarce . Co­
meço dos demais traba'lhos, ordenado u'lterior­
mente. 

9. Apôio d e ar li lbaria. Trabalharão conjun-­
tamente: Sub-;-soo~oe Arnzell e sub-agrupa­
ll}!into de apô10 dn·eLo •P (bosque 500 mell'úS 
a~NE. de Rõmersohanze) : sub-sector Eioh­
ilofen e sub-agrUtPamento de apôio direto 
v.A., em Ober-A,inri ed . 

Missão c.Ja Arti lharia de apóio direfo: ba­
ter reuniões eventuais d e fôrças inimig-as na..s 
encootas ente e ·ScbG U'LlenJber.g·-~ . Be:rgJhMe n 

ESBOÇO ANEXO Á ORDEM DO COMANDANTE DO REGIMENTO DE 10--4-12 

/ ' 

H 

1 
7. Pos!Jos Avançados - I e II batalhões loa.n­

carão os P. A., dentro das zonas respectivas, 
r·cfoecados poe metra•Lhadoeas pesadas e lan­
ça-minas leves, até á linha Schluttenber·g­
Uof. Missão : retar-dar o d esenvolV~imento do 
inimigo aquern do Zeill= B e do córte do 
Ghonn e a sua ultel'i or progeessão através dos 
bosques entre Happooh e Hit'llbach. Deve see 
tomada estreita ligação com os observatorios 
da a·rtilharia lançados até a a!Lul'a da estrada 

/ 

e Hof, espec ialmente em Har t- Wald; batê-las 
quamdo avançaeem através dos bosques e ra ­
vinas de auTíbOS os lados da estr.aJda Erlau­
Ha'Ppach-H irllba.ch. Fogos de deter e.rn f rente 
á 'POS•ição principal· comba.ter os el-ementos 
inimigos qu e tiveeem penetTado na zona de 
defesa . 

Os p:ano.s de fog~os dos quarLe1rões e dos 
sub-agl'npamentos de apoio direto devem se!' 
es tabelooid<>S por enLc:n.cJimento muluo. Deve-
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se obter um domínio completo do terreno á 
!rente c atrás da L. P. R., por fogos fronta is, 
de :fllanqueamento c cruzados. Completar os 
fogos da artil bat~ia pelos de !anca-m inas c fo­
gos . indi1·c tos de metralhadoras p esadas. 

O fogo só scr~t abcl' tO por ord em do coman­
dante da D ivisão . 

1 O. A reserva do s ub~sector penman ccerá 
du 1·a nl e a noite 10/ 11.11 em ll ilgertsba.useu. 
FadL r cconllccer c -ass ina,lar, nas pr im eiras 
lwras da tai"dc, pos ições de pal'Lida uo bosqun 
ao 8. rl c Hilgel' l.sha usen, em Apothckar = II, 
a::>im como os caminh os para. elas o as poss i­
ll il idade.s ele comunicação cnlt•c as m esmas e 
os su b- scctores . • 

O comandante da reserva do sub-sector deve 
p1·estm· inform ações, ás 5 horas da tarde, no 
I' r.. do Jtcgimen to, sôbrc as pos ições r eco­
nhl'ci·das c poss ibilidades de cmprêgo de su a 
tropa em ambos os quar teirões . 

11 . Erruprêgo ·do tempo . I mediatam ente -
instalação dos P. A. 

1 hora da tarde : Inic,io da marcha para as 
pos ições. Marcha em p equ en as fra-\ ões, cu·ida­
rlosamcntc cob ertas con.!Jra vjs las do ar. 

5 hora s da t a:r de: pos ições ocupadas . E nlire 
5 h oras e 5,30 da tarde, provavelmente, foto­
grafia da pos ição p ela aviação de observação 
da Divis ão. 

12 . P. C. do R. I.: Harreszell 
O peloLão de t ransmissões do R. I. ligará 

o P. C. do R. I. aos dos comandantes de 
qual' teiTõcs, da reserva do s ub -sector e do 13" 
ll. I. (St. Wolfga ng) . I ll!S talar a '1.'. S. F. 
para rec~pção . T r a-nsmissão p roíbi.da. 

Gomanda.nles de quarteirões ás 5 h oras da 
lat~d c, no P. C. do Regimento. Aí deverão ser 
Invadas infOtrm rucões sôbre a repartição da 
fõrça, p lano de fogo d e conjunto e trabal hos 
previs tos de Ol'·ganização do tcrren~ . 

Aos agenrtes dos batalhões. 
Cia . !anca-m inas, Bia. infantaria, 
Pc-1. de tran smJissões do R . I., 
I / P i 5 c I /5 . R. A. (d·i ta.da). 

H. Coronel. 

Artiéos dos reéulamentos a. que se faz referencia no tema 
F. u . G. - Comando e combate das armas 

combinadas 
Art . 2 i 6, i - Para proteção contr a os re­

conhec imentos aer eos inimigos e obtenção da 
surpresa, devem se,r fre quentemente empre­
gad!!S marchas noturnas n a zona de opera­
ções. Ela~ cau sam, por~m, sérjas fadi gas á 
u·opa e nao podem, por Isso, ser mantidas por 
mu ito tempo. 

Art. 266, 2 - Pela in dicação, f ei ta cêdo, de 
objetivos ~prévios de marcha ás pall'tes do 
geosso que se afasLam da estrada de marcha, 
consegue-se o desdobramento, no sen tido da 
i ntcnção do comando. 

Art. 355, 2 - A .profundidade -de uma po­
sição depende do ef etivo da tropa n ela empre­
gada, da largura do scctor a e la conf iado do 
nhj cto <lo combate e do t erreno. ' 

Art. 357, frases i e 3 -A orla mais avan­
çada .da .posi ção form a, em r egra, a L. P. R. 
1~1 a. r epresen ta ~ .'Ii~h a em frente á qual, o 
ma1s t ardar, o mimigo deve ser abatido por 

poderoso fogo de todas as armas; que deve ser 
retomada, c aso ele penetre na posição, e que, 
após t.erminação do combate, deve ficar em 
podc1· da tropa de defesa. A sua pos ição de­
pende, em g rande parte, dos observalorios da 
a rt i1haria, deYendo achar- se s uf icientemente 
á ft·l'ntc áesles. Adaptando-se ao terreno, co­
locada muitas vezes a trás de uma crista ou 
conduz ida obliquamente através de bosques e 
povoações, ela deve ficar, o mais possível, 
oculta ús vistas do inimigo. Em c.aso algum, 
rlf' \ ' f' I' la podN se e l'econ lwcida pelo inmigo 
como L. P. R. Deve- se peocurar proteção 
conlt·a canos de combate (agua, panlano, en­
co~l as aln·uptas) . 

3" f1·a. c - A s i tu ação ela L. P . n.. eleve ser 
scmp1·C' bem conhec ida da arti lharia amiga, 
pat·a que est-a possa, em conscquencia, orga­
ni1.a1· os sc.t.tS fogos . 

Aet. 357, 7 c 8 - Se os P. A. devem recuar 
sôhl'e a pos ição principal, em presen ça do 
alaquc inim igo, ou se devem oferecer uma r e­
~istencia tenaz, dep ende da s itu ação de con­
JUnto c deve ser determinado á tropa -por oca­
sião da s ua instalação. Pode ser indicada, no 
clcconer do combate, uma mudança de con­
duta. 

O C'x ito dc,·e sempee se t· procurado no con­
halc p ela posse da L. P. n. Uma vez n~pelido 
n a taque. SCI'i.ío os P. A. n ovamente insta lados. 

Art. 361 - O chc.fc div ide a posição em sec­
lot·cs e os -afeL..1. a unidades ·particulares para 
organ ização c ocupação. A largura dos sectores 
depende do terren o. Em terreno de defesa 
facil, ela pode ser r e lativamente grande ; é, 
en tão, indicado empregar pouca tropa m as 
abunrlan tcm ente municiada. Onde, ao cÓntra­
rio .. ~evi ct o ú limitação do campo de tiro e in­
s uf tc tenc i::t da arli lharia, é poss ível ao inimigo 
aproxima1·- sc en coberto até pequenas distan­
cias, os sectores deYem ser esL1·e itos e forte­
mPntc ocupados. 

Ay~. 362. O chef e deve, por judic ioso dis­
pos t l tvo tias organizações e habil repartição das 
lt•opas, empregar um m ínimo de fôrças na 
f1'entc. para que os eleme ntos restantes, que 
cons~ i tuirão a reserva, sejam tão fortes quanto 
p ossivcl. A reserva deve c onter carros de com­
bale c arLiJ.haria. 

Art. 363 , 2 - Caso o · inimigo que tive.r p e­
ne trado na posição não possa ser reduzido 
pelo fogo de flanqucamcnto ou pelo con!ra­
a laquc das guarnições dos nin•hos ou ooutos 
de apóio, deverá ser atirado novamente ~ara 
fora dela p elo contra-ataque v iolen to, ime­
diatamente desencadeado da reserva de qunr­
tci eão, mantida a pequena dis tancia . Deve- se 
CYi Lar, no emprêgo da r eserva, uma d isper·­
süo de me ios. 

Art. 382, 3 Os chefes subordinados da 
in fantaria c cl~tÜbaria r egulam, com reor­
JWOCO conh ecimon u,_ das pos ições e obsenato­
t·ios, a s na colaboracão dct.al had a . Devem e~­
lac ionar tão proximo uns dos outros, quanto 
a n ecess id ade do segura ligação com a;;, tro­
pas s uborc! inadas o permitir. 

A. V. I. I- Regttlamcnto de Instt•ttção 
ela In{antat·ia - i" parte 

Art. 44, 3• frase - A escolh a, o aproveita­
mento e a o.rganização completa do terreno, 
a combin ação de todas as armas em um fogo 
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sPm lacunas na frente ria L . P. R. e 10esmo 
no inleriot· da pos ição devem ocasionar o 
f•·nca!:SO do ataque. 

.\1·t. 58, J • f1·asc - Ainda longe do inimigo, 
SPJ'ão as mai'chas exrcutaclas frrquentl•tnrnte 
com o escul'o, p:u·a dificultal' os L'ecurtiJPCi­
nlf'nlos arrcoo·s elo adversario. 

,\1'1.. üG - O fogo cl<' flanqueamento_ ;tt~Jili ­
plica o efeito dos projt\teis e abala, prmcipal­
mente em ligat,;ão com o fogo fi'Onlal c com .a 
~tu·pJ·rsa, os nl'r'\'OS do inimigo, que se vê obri­
gado a dirigir a atrnção r os meios de d"lfesa 
)Jara ri ivrr'sos lados. A a vão rlc fia nco lH'Olltcle 
hom Px ito mP~nHJ cnnL1·;t ini m igo su pcrioe ~m 
fcit·c~as . DPV<', pot·lan lo. o comando rs fo•·ç:u·-sr• 
pa1·a quP a li'Otm obtenh a, pela dit•eção do fog•J 
ou rio alaqnP, C'fritos r rwolventes. 

Al'l. 73, 1 - O drfensor consegue ceear, 
pela m·ga nização do leneno, efcit.os .5i.5ll!ma­
t icos rfc ffanquramcnlos, que devem ii·~L· aL'­
licufarlos em pr·ofu nclitfarl<' ,, •·efo•·çaclos po•· 
c1·uzarnrnlos onde o LPl'rcno pennilit·. As par·­
tcs elo frr·t·pno não dominadas pelo fogo ft'on­
Lal st•l'âo batidas pelo rir flan co. A amal'l'a~ 
<;ão rios fngos deve srt· estalJelecirJa, ~n_1 _lodos 
os casos, por· c·nlcnuimcnlo rntec l's VIZiuhos, 
inrlrpPndrntrmf'ntr de ulterior l'egulação pelo 
dH'fr romum. 

.\ 1·t. 74 - O inimigo que Liver penetl'ado 
na pos icão será mais vantajosamente detido 
pf'lo fugo ri r flanco rio:; ninh os situarlus lalc­
mfmenfc ao focal da il' rupção, c expelido nov:L­
men U~ pot· con!1·a-alaque envolvente. 

Ar L. 82, 1 - O de.fensor deve procurar 
man lC'l' ocu lLas, pam sutpeeende:· o inimigo, 
as suas organizações defonsivus, priocipal­
nwnlr a posi~ão da L. P. ll. c a l cca li su.J~ ão rias 
l'r•srt·vas; isso ele consegue por uma coi:s­
fnrcão l.abi l, cu idadoso disl'at·ce, numr;rosas 
IJhra,; :; imulaclas, mudanças nn inLe t·ioe da po­
::;Jçãn " ot·gan ização de P. A. 

ArL. JOO, 3- Na defesa surge, em lugar da 
zona rlc cumbalc, o scclor, que deve se1· dc­
lcrrninarlo para todas as unidades emprega­
das na ft·cnlr, aló o gt·upo. Não podf'm SCl' f i­
xarias dimensões mrrJias pal'a a sua larguea. c 
IJI'Ofnndiclarlr. :'\os pontos em que o ataque 
inirnigo fôt· mais pl'ovavcl, os scclores serão 
n1ais esl rei los, sendo conservados no inLerio. 
ria posição fortes clf'mcnlos prontos para agir. 
Os limilf's df' sPCIOI'<'S nccrssilam proteção cs­
prcial. E' clf' vantagc•m não sej am licali adn'> 
IWii pontos onde se podem ferir os combates 
Jn·inci,pais (poe ex. : estradas, ravinas). 

,\J•L. JlO- 1•, 6", 8" c !J• feases : 1") As a!'­
mns IPvrs e pesadas da infantaria c a artilha­
J' ia divi.~ i onae ia completam-se em seus fugos, 
de acôrdo com os a lcances c efeitos respecttvos. 

G•) As baeeagens de mcLeal badoras pesada~ 
rlP\'em ~ct· organizadas .de modo a cobrire01 
loda a f'J'Pnfc da pos ição c só po.dcrcm srr 
l.l'ltnS[JOs las mediante fortes baixas. 

s• J Os !anca-minas serão empregados coP­
ll'a as depressões de terreno proximas á L. l>. 
~- r conlea os pon tos que não podem ser bn­
lidos pela at·tilhae ia ou metralhadoras. 

!)• ) .\s bias. de infanLae ia deverão ser mar• 
tirlas mm·eis, rf'un i(las, em secções ou em p u-· 
r;a,; i~olarla;;, para auxi liar a df'fcsa con tea o 
ini_mi!>o que ·livce penetrado na pos ição c, 
pt·rncJpalmc•nlr, pai'Il. acompan hamento da in­
fantaJ·ia nos contra-ataques. 

AI·l. 12t.. Os p. A . devem ser informadOI 
ela local isaçiio pecvi. la dos fogos d e barragon1 
r dr concenli'ação em feenlc á L. P. R., c dn. 
ai itudP que dr,·em ter por ocasião do aLaqu • 
in i 111 igo. .hlm que mcd ida podem e les ser 
apoiados Jlf'lo fogo da posic;ão -principal, dP· 
pende tla situação. 

Ar· L. I ~!J, 'I - 1" fl'asc - 'a defesa, o at · 
f!liP il~imig.t• drv_e CJI.If'lH'~l'~~ COI~Lra O fOI,?f1 
cJrfcusl\n da artll hana d iVISIOnarJa assocrnd,l 
no elas ou f •·as :u·mas. 

Ar.J. J 3G, 5 - Na defesa, a arlilhari:\ ur 
apuiu <li1·clo ap lic a o:; seus fogos conLra os 
pontos do I.Ct'l'f'llO que elevem ser aleav('·.5n ­
dos nu ui ili l'rt cfn~ r.o lt lO l oca i ~ rln •·cn n iilo pu lo 
inirnig-o c conf l'a a s Ol'gani7.açõcs que f~ll'cm 
surgindo. Jl ror·lll'a impedie o dcscnvolvir ron to 
dCJ inillligo n a zona avançada c col her r ii ob­
jrlivos vi\'OS c1n I'UJ.Íido fogo de conccn<L·ação. 

:\l'l. J:H, a).\ ligação cntr·c a ar t•l, lharia 
,. a infantar ia !.! faci l itada p e la des igna·iÜO dos 
f'l(•llwnlos das dt1as armas que dcverr teaba­
lhal' Plll colahoJ·ar.:ão, pela reunião dc~.:;es ele­
mentos soh o 111 csmo comando ou r~' .a J'egtl­
lar;fto ('111 conjunto dessa colaboração 

A infantat·ia deve saber qua is a~ unidades 
dr· al'l ilhal'ia Pncal'l'rgadas de apoiá-la. Isso 
ftH' i I i I a a cooperação, no tem-po e r o espaço, 
na sol w.:iio elas m issõcs de com bate; p crrn it..: 
conccn f 1·at· esforços nas :~.o nas pr: 11cipais, ú 
to1•nn poss ive l um auxílio rccivror.u 110 corn­
bal c :'rs lllCfl idas tomadas 'I) e lo in il fl igo. 

Art. 153, J - O combaLc aos aviões inim i­
gos a g1·ande a ll u t·a co111pctc á aeLilhn1·in. ant i­
:H'r,•a. Con l t·a os qu e se acham voando baixo 
df'vc .a infantar ia proteger- se com vs seus pro­
pl'io,; meios. 11slf's compr·cendcm metralhado­
ra s leves c pesadas c, em casos e::,pecia is, f u- , 
s is rm t i1·o coletivo. 

ArL. 151J, 1 - A teopa peotege-sc contra as 
vislas dos aviões inimigos oculLaudo cui,j~•do­
s atncntc lodos os movimentos, LL'abalhos c or­
ganizações. Reuniões densas de tropas c via­
tul'as oferecem bons obj etivos aos aviadorc;; 
inirnigos. Todas as foemações regulares dcvon~ 
sce evi tadas, !10l'Quc al.raem a atenção do ob­
sct·vador aCI'C'O, como, -por ex., linhas de sa­
rilhos de aemas c de moch ilas v ia turas com 
int ervalos ~'egulares, colunas' em marcha. 
Fumaça, P9, conleaste de côres e aparec imen to 
dr> fuzc•s s~w r econhecidos a grande d istanc ia . 
.\ arfnpln~ao ao solo ,. ao c; ob.iotos c ii'Clln cfall­
tes. ~1n Jo1·ma c côe (d isfat·ce), pro tege con LI' :). 
as v 1stns arrcas. 

.\ . \ ' . I. V - Regulamento ele Tn~t ,•nção 
da I nf antaria - 5" parte 

At·L. 27, penullimo item - O cmt. do bLJ. 
rf ('VP tomar logo ligação com a aetilltaria tio 
upOio dil'cto que age em sua zona, para assc­
glll'ar· a hôa localisação dos fogos c harmo­
nb·.:'t-los com os de s uas armas vesadas. A re­
messa ra.pida de nm esbôço com a L . P . R 
facilita á arli fhaeia. a dctermi nacão das ba•·~ 
ragcns c concentrações. 

AeL. 27. UILimo item. 'l'ambem na dcfen­
s i\'a é impoelantc a articulacão em -prorun­
rl irfaclr . Esta é variavel com o terreno. a 
lal'glll'a rio scclor-, a fôeça disponivel c n icJ ,Ia 
rio combato. P<Íde srr indicado, para aumen­
tai' a VL'Ofundidarlc do d ispos itivo, o Joscn-
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Yohimen lo de varias GOIIIpan h ias umas at t·ás 
da:; ou Lt·as . 

.\ rl. 50,2 . G" f r ase . O Cm L. do Ragimenlo 
fa r;i r c run: a r . mui las vezes, o fogo das JOe lra­
!ha dora · pesadas dos IJLis. ela ft'CJl te p e lo em­
Jli"Pgo das u1et r alhad oras dos btls . c!a reta­
guarda, ag indo co m ti r o indire to . 

F. V . I - /1('uu lrunc lllu de oruani -:;açilv rlo { ..?1'­

?'Cllo - t• Pw·le 

.\ rl. ;. o. P c nu ll.imo item. Segue- se a inq i­
car;ão de : Pclorcs üs unidades encarrl!gada :> de 
rJro fr•nde- l11s f' qll l' t·cal isa nl os t· econ ll cci m enlos 
riPia lhados cios m esmos . Os res uiLatl% lor ­
nnm-se cada vez mais comple tos, p êlo nmprciN 
d•Js ot·güL~:; tlc r ccon h ccirnouto das u n idades 
infe t·iorcs das d iversas armas, cheg:.mdo-s f! , 
fin a l111 rnl e, iL <le l c rminação das oeganizacões 
PlruH•Oiarcs . 

.\ rt. " I . O r econ hec imento será f0ito, tam­
hr•rn, rio la do inimiga, d esde que a , _tuar;ão 
u pcrm ila, pura qu e sejam evi tados os pontos 
qur se des taca m nit.idamentc, c as orgauiza ­
r;ões s e aclapLcm ao tenc no. D evem sur u(i­
lisadas nos t·ecouh cc imontos fotografias Lira­
das ele pon tos c'ovados . 

.\ . V .. \.. - lkytilamcmlo de ins trução çla a•·ti­
lhm·ia 

ArL. J . OG1 , 3 . A localizaçã o d a L. P. fi . 
dPpc tHIP, em grande parte, da pos ição dos 
OUSCI'Vatnrios ela UJ".il haria. 

Arl.. 1 .0G2, 2 . Pat·n. o eh1p1·ego da ut·ti lll :u-in 
na pos ir;ão principal, s ão cond icões csse.nci:tJS 
a articula(;ão em profun didad e e u.ma b~a. 
o !Jsct·va~:ão fol'I' CS Lt·e . E s forços devem sar f el­
lo:-~ pura olJlc ncão de v is tas comp! elas s óbre 
a zona de co mhatc da infantaria, Lanlo atrá:; 
das prime ira s li nh as am ig as, como alé g1·unçle 
di;; lilnc ia na zona inimiga. 

O I ema que s e acalJa de lêr, extra f do çia 
o!Jra tio 1\lajo r vo n lHHI é inlcrcssa n Lf. po1· 
con Lcr u111a e x:pos ição m e todica do prvcP..ssa 
dl' irJ~talac;ão d efe ns iva da infanta1·ia na guerra 
dn mov ime nto, longo do inimig o . E~t,~1 oega­
nizaclo cn1 oxcc !c n lc caela 1/ 25 .000, com lodos 
o:> dPla ll1 cs neccssarios ao es talJcl ecim·~nl.o d ns 
ur rl c•ns no s escalões infGrior cs . Podee- so-ia 
!PYantar conlm o emprêgo de Lal carLa a 
o!Jjt•ção ele q ue na g u erra de moYim !3n lo não 
r muit o com nm o u so ele tai s recurso:; cnrLo­
g-ra f ie os . Mas , é el o n otar que a obra d e onde 
foi Pxlraído o Lema con tém oull'os, onde ::e 
faz o r s Luclo do empr c'go da infaalaria nos 
c•;;calões inf'ct·iot•cs, r é i n lei ram culc ilogico 
procurar dat· Ol'flrn s ús unidades elem entares 
1'111 uma eal'la d e p oquena escala, por m•~lho l' 
CfUC' r ia spja, d evido á inexi s Lene ia das 1 rfe­
r cnc ias d r tcrr rno qu e se empregam forç:osa-
11wnl <' na org a nizac.;fío dessas ordens . 

Jo~' lfr• notar, tamhell1, a conc is ã c CJm que 
C'~ l :í organizado o lrnhalho. Nenhuma frase 
rli ~prnsavc l , n en l1u m deta.lh c d esneressariJ 
n r''e se enco nt r a . A e:sc r espe ilo, Ji;: o nuto1' : 
"Tudo o qu e s e não liga dire tamente ou n~o 
rNtgo sôbre o obj eto do estudo v isado no tema 

di'YC ser pos to do lado, porque é pt·ejud iriu l. 
raus a I'Ptal'llos c des via do fim visado." 

En<"o nt ra-se no lema, va!'ias Yczr.s, a ex­
JH'!'5 ·ãu "arma · pc adus da in fanta t· ia '. Ass im 
;;iio designadas as mett·a lbadoras prsatlas. o;; 
mol'l t•il'OS la nc.;a-mina~) c os canlil'ês :lc in­
fa ntat·ia. 

E ;:sas di\ crsas armas, englob ::d~-; llil mrs ma 
d!'-< igua-:ão, l~cm a· mesma <l isLinação g~ra l _ n o 
eomi.Jale : a poiat• os e lementos :te pt•tmcu·o 
cstalão . . \ <·oordcna~;ão delas, tanto 110 a taqu e 
r o111o na drfes n. constitue um dus o0ntos .!'un­
dalltf'nlais da douLr ina de con:lJ:ll .:! da in fan­
taria all'mã, cons tante dos re.;u tam ••n! Ps DU­
hl ic:ados desde a le l'm inação da ~ranol il g ll r l' t:a. 
J•::o,;a coon lcnuoão leva á con:>t itui~iio de um 
;:.islr tna ele fogos poderos<~, em l•endkio das 
s uh-u nidadt's que se baLem na frente. 

Con lilue- s c, ass im, um como qur. apóio _dn 
infanlnl'in por s i mesma, p elas sua:> l)l'OPI'Jas 
a r m a,; . ap•'lio que s e t·ealisa, nalut•almenlP, l' lll 
ulll quadt·o mais limilad::> que o da ad.ilhal'ia 
dt' apóio dire to. 

E sse mecanismo foi, ulLeriormCI~ l..c, rt\vul­
g-aclo rnlrc nós , eom certas alteraçu.::>, c com 
a des ig nação de base de fogo. 

Um outro ponto interessante do Lema ~ o 
que se rofere ao estabelecimento da _!in~t a. 
princ i11al rle res is tencia. E' de notr,;.· a msJs­
t cncia com que os regulamentos c I ivt:o.; ~e 
I alie a a I c mães s ubordinam a de V t'm tnal}u·J 
rlrssa linha ás poss ibil idades de obset'\'aç:ão da 
arlil haein. 

n ealmcnlc, na guerra de mov im.: nto. lJI i~­
c ipalm ellle, as possibi lidades da ob!:i t't·v;:cao 
LHI'Cslre domi na m lodo o problema ela 'l'!~fcsa. 
.\ fôl'~;a de um n. pos iç:.ão defensiva J'esi .-Jc, antes 
r! e tudo na bôa combinaç:1io dos fogos ia:; li 1-
fl't'c•nte; armas : c essa combinacão SCÍ pórlt• ~ e t• 
1.'1 icazmenlc obLida nas zonas bem v is iwi;; do::; 
uhsl' r Yalorios da artilharia. Na gu erra de es­
tabil'zação. o problema <lo apôio da_ mf.,nl'lt'i'' 
npt·rs t•nta um a speto um t.anlo dt,·rrso. ~\ 1. 
o IH'I'JHleO regular c cuidado.>o do tu·o, a rxt -
trnc ia rlr excelentes planos dit'Ctor~'s. os 
tnull iplos t•ccuesos de observ.ação, u n: con!~c­
cinwnto ma is com;p!eto do inimigo. :1 çxJs­
lPncia rl l' meios de transmissões 1,1ngamcnl" 
Ol'ganizartos tomam, al.é -ccrLo J_)Oll lo, a at·Li­
lha r ia mrnos r scrava da nccesstdn'li l} tmpre~­
c indiYcl <lc eâ1· bem para hem apotue. ' t :1s. 
na:; opPrarões rm tencno I iv1·r. onu_P a:-:_ con­
clicõrs da l igação artilhaeia-in fan lan t ;:;ao. nn. 
maiot·ia dos casos, clef icientrs, pol' mar o r~'.; 
qur 1'-l'jam Oi' cu idados toma'Cio. ; on11,, s r LJ·a­
hal ha, quns i i'Cmpee, com cal'las. em ?'gncna 
r s('a la , nó,; ::;cí pod<•mos dar ú m fan.at· ta ela 
rlt'l'r•>" a u m apoio rfic·nz, se o l r tTeno unc\p ~la 
s r hall' fin· Yi,; lo c lH' m v is to dos obsP~·va tC I' l ·J" 
dn al'!.ilh nt·ia atniga. 

l'111 nult'O ponto em qu e o;; t·r,; t._bnH·n t ,H 
alrmãrs muiln ins is lrm é a 1\P(' I' "" Ifla tl,, da 
po:; il~ ão {la L. P. H. permanecer, o 111U lil!' l(' lllpn 
pM-< ivrl, ig·nol'ada do utacantl' . 'R-: ; :1 rlupla 
cund ic•ão - h <la vis ihP idarlr pnr·a ,,, nh '>r' t'Ya­
lnrimt amign :-;, i ll\• is i hili cl~d.e. _dmanlP o m~iot· 
lrmpo poss i,rl, para o m1mJP,O, lr'va. mu1tas 
Yrzes, ao Ps labolccimento dc_t L. P. H. ntrús 
das ct·i las lopografic_as, ~et~ando-sc, á sua 
ft·entc, o campo -de Lll'O mdt!il)ensavcl. 
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Exentplo de org·anização de u1n oxercicio de contpanbia 

Pelo Cap. T. A. Araripe 

A organ iza<.;ão rio cxr1·cic io que apresen.to 
abaixo foi feila JHll'a l'PJ'Yit· ao exame de f1m 
de curso na Escola de Sargentos de Infanta­
ria. 

Pot· achá-lfJ illlPt'r•ssanl c, o S t•. coronel He i­
lut· Boq;es. co111anrlanlc do 2° R. I., resolveu 
exccll fá- lo com o JJIL Hll. do comando do 
Sl'. tnajot· Jo:H; lia S il va Pereira. E ssa r epe­
tição sancionou a cxequibilidade do processo 
o pcrmit iu que fossem retocados c compl~la­
dos va ri os de seus pontos, graças ao valioso 
auxi lio elo comandante do t•egimento. 

Os modelos dos quadros apresentados (I c V[) 
se inspiram nos pt·ocessos que tenho indicado 
para os Exeecicios de Aplicação da Instrucão 
Individua l do Grupo c do Pelotão (Ver os Con­
selhos para a Instrução de Combate o Serviço 
em Campanha) c os de (VII e VTII) foram 
organizados pelo St· . Co1·onel Heitor Borges . 

Esse tipo de preparacão e organizacão de 
exercícios de combate se enquadra nas regras 
estabelecidas pelo tiLul o VI da II parte do 
"Heglemcnt d' Infanleric - 192 8 - francês a 

Não é, pois, exagerada a afjrmação de que 
qualquer discussão do problema da defel'a que, 
na determinação da ol'ia anterior da po3ição, 
não tomar como uma das bases fundam eqLais 
as possibilidades da observação tc:-rcc;tre da 
at·tilhat·ia, conterá um vicio fundam ental, e 
dificilm ente poderá levar a um« solução ra­
zoavc1. 

E ' de notar, ainda, no tema, que cada Cmt. 
de R. I. (suh-scclor) dispõe de duas bias.: 
uma de seis pecas - designada "bateria de 
camhões de infa ntat·ia" e outra de canhões da 
campanha. 

A af>etacã-o dessa última tem como uma çias 
razões justificativas a ameaça existente de um 
ataque de car ros de combarte; é uma bateria 
per'lencenlc ;i artilhal'ia da Divisão e provi­
sor.iamentc entr egue á. infantaria. A outra 
balcria, ao contrário, pertence organicqrn ~nte 
ao R. 1., é comandada e servida por pessoal 
da irtfamla·ria c faz parte do conjunto desi­
g-nado pela CXJPtessão "armas pesadas <.la ip­
fanlari a" . 

Ef<sa baleria é raramente empregada. re­
tJJürla; na ma iot·ia dos casos, é r epartid a pe­
los blls. <.le pJ·i mci J'O escalão e do rc5e.:va. 
~o a laq ur, a sua missão cons is te ~m, .Jun­

funwntr co m as dcu1 ais armas pesadas, QU l-­
bnll', r! P,.rlp o 111 omenfo em que a infantari:t 
t'Paliza o cle:-lloht·amrnLo, as r csislencias ; uca~.:; 
CJ'Partas po1· ninhos rle metralhadoras, ;MJL' ­
ff'iros, <'anhõPs ou carros de comba.le . Na 
ci P I' ~>.sa compct f'-1 h c coo[)Crar para re-pr-1 i t• o 
a.s!>allo, c apoiat· os contra-ataques t:Ios t.l.l c;. 
rJp J'('SeJ•va. 

A nallll'rza do malr- l'ial e as suas cun<.liçõ!'s 
de empt·êgo não lh e p ermitem uma longa 

que ccl'Lamenle serão reprodu~idos no nos3o 
fuluro regulamento . E ssa.s r egras poderão se l' 
assim apl'cscnladas : 

1• . Em lodos os cxct·cic ios de combate do 
un1a un idade, o comandan te da unidade .su pc ­
riOI', rxcrcc, se voss ivel, as funcões de d1Tctor. 

Quando aquele não póde estar presen te, o 
prop t·i o comandan te ela unidade fa~ o papel d~' 
d ire lo r c dá o co111anclo dessa a um dos s e us 
s ubordinados. 

2°. O exer ci cio de combate com Lr·opa só 
será util quando for minu ciosa mente 01'(Jani­
:.ado c '1n·apa1·ado . 

O ins trutor que organiza um exercício deve. 
inic iulrnentc, fixar em seu espírito o que qur1· 
cHsinar. Isso decone, em regra, do prog rama 
de inslt·uç;ão tatica da unidade. 

Uma vês fixado o obje tivo do exer cíc io, o 
resto será extremamente simples e quanto mai s 
s imples fôr mais frutuoso será . E', ao con­
trario, condenavel qu erer- se, em um unico 
exercíc io, recons tituir-se um combate por in­
loiro. So o exercício fôr limi tado a um curto 

p crmanoncia na·s posicões de tiro. Por i.sso, 
esses canhões s ão conservados moveis. Surgeltt 
in csperadameuLc em um ponto, onde o t.:~~o 
f o i cu idarlosamenLo PI:'Cparad<J, C p rocmram 
cump ri e a s ua missão com um pequeno nú­
mcm de .d is paros, desaparecendo, em segutcia, 
a trá;:; da primeira coberta do Lcrr cJJ o, pa,·a 
su1·g ircm, ulteriormente, >em novas pos ições de 
tiro . 

Co nseguem, assim, fugit· á destruicão Qltc 
uma pet'mancncia demorada em posições avnn­
r adas pt·ovavclmen te causar ia . E sse mater ia l, 
Íwt·lanLo, não se f ixa, normalmente, em o .·ga­
n izações do terreno: a sua segura nça _res ide, 
antes de tudo, na rapidez de cxccucuo das 
m issõPs c na sua mobilidade . 

Ainda um ponto do tema qu e se não deve 
rlC'ixaJ' paSISar sem uma re.ferencia especial c 
a pl'Cscricão do Cmt. da Div is ão para Que n 
p osição de-fensiva seja fatogrrufada pela avia­
cão, após a ins talacão da infan taria no toe­
r eno. E' uma determinacão uolil , que peemllit·;í 
ao Comando observar o ma iol' ou m pnot· r.u i­
dad o co m que a l.J•opa encobre as s uas pos ir;Ge" 
rias vis tas elos aviões inimigos . 

E ntre nós, essa necessidade de organ iza!' um 
conjun to f{JlOgt'af.ico das pos ições de fens ivas 
r ainda mai or·, devido á impcrfc icão das ca t·­
la s com que, g~ra lmcnte, te-r emos d e traha­
!hnr . 

E a folo-carta será. n a maioria. dos caso-". 
um recurso Poderoso que nos permitirá dc­
teJ·Jninat· com suf ic ient e exatidão as p-os içõrs 
rrlal ivas da infa ntar ia c art ilhar ia, fac ililanrlo 
g r·andrmflntc a organ izacão dos fogos e a liga­
cão oficar. das duas armas. 
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epi:;odio ganilal'-sc-á e m nitidês c pl'ecisão do 
ens ino. 

• 'abentlo, assim, o que quo!' ensina!' aos s u­
hot·d inados, o instrutor estabelece uma s ilu:l­
<:ão de guerra - tema - ou quad1·o de exer­
cicio, que p e1·mita ao comandante da unidade 
de mnnobl'a agi!' de modo sem elha nte ao ria 
guctTa. 

:Esse l ema eleve ser concebido ~m função do 
lcn·cno onde se vac r eali l.ar o exer·c icio. E le 

·:;:::, 
13 .. ........ ---.. 

N __.---

----

ct·êa para a trova uma situaçüo ele pw·tida I.Jem 
d rfiuicla c uma mi.c;são a üesen1penhar dada 
gl'l'a lmenlc sob a Jórma de o1·$m . ' 

Bm J)l'inc ipio, cons ide ra-se a unidade en­
quadraria. 

O Lema é clistl'ibuitlo a lodos os oxeculanlo!! , 
uo ini cia t·-se o oxcrcicio ou com aulececlencia. 

ü di rolot· do exot·cicio r egula as condições de 
J't' lll'r ·l'n tac;ão do inimigo, ~ das unidades v is i­
n lla!i, ciP malcJ· ialitmção dos efe itos dos fogos u 
da figurar;ão -dos incidentes . 

No clescnvolvi m en lo do exel'eic io, o dire tor 
se faz auxiliai' por adjuntos, arbilros e coman­
dantes do inimigo. 

F l t\1 - ltui}JI'I'f/O ela ()ont]JWJ/Iia de 1·cser ua no 
almJIIC - /'rogl'e$scío sob o {oyo inimigo 

(lUAOnO DE EXEilCICIO 

.\ - O inimigo: 
I . Tropas verme lhas se det iveram, l.La pou­

t::Ch; dias, na t·cgião de D eodo1·o o organizam 
a defesa face a ].!} • 

Deodoro 

~ 21 

s 

---

-

CALCO 
Carta da V,f/a Nt!Jfar 

Jtkoçaõ 1/ltC/l:l/ do.lll/J/1. 

f. 10000 

8ase o'e f'8rllda, oiJljecflvos e zoqa de o(,ço õ 

J L. Na quo uns intc l'essa, ha indicias UI' 
!.t·nbalhos ainda inüipie11Le.s o de ocu pa~ão em 
(curtu ) : 

-Cu I. tlu · Dtws Manytwira::i: 
- t:o ta 35 a , ·. O. eles a. Co I.; 
- J;~nco::;las NK- 1•: c Sl!:. da Gol. Lon-

(trr - l\L" Cel. Mayalluíes - ol'la , 'E. de 
l>codoro. 

- t:ol. da · Cinco Mtmyuc iras - Capis­
l rc!llo - Gol. do Acampamento -
ol'la E. de \' ifi t Mililw·. 

- M• dos· A{onsos - das Filas - Gi-
1'ante - Capão, ele. 
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U I. Ha Bias . t:m acão na r egião imcúial:t­
m rnfc a O. elo l\f" do Gawío c prox imo de Vilu. 
Nova. 

IV. JJa indi cias rl c obslac ul os somrnlc na· 
• c•nco·las :E. do J\t• do Gopist1·ano - ilcarttprt­

m ento c orla K de \ 'ila Militm ·. 

B - 'l'roprcs do E xc1·cicio : 
J. O 3o H. I. q ue progride segund o o e ixo: 

l.!a p. rl c Santn Isabel (em Be nto Ribe iro) 
clu a anores na Gol . Duas Jlang~J;,e i1'rts - Cof. 
Longa- i\ l0 el o Girante a tacou e m 2 0 (le Junho 
a pos ição inimiga c ao anoitecer tem : 

- O T Bll. sôbrc o M• Ce l. illa(JaPhãe.> : 
- O nr Bll sobre a e lcvaoão da Cola 

35 ( a K ele Col. Lonyn); 
- 0 H Btl . em reserva, na encosta E. 

ela Co!. elas Duas Manouei1·as; 
-a base de fogos, ins talada sobre a 

Co!. das Duas Mll lt(Juei?·as i n ic iou já 
rlcslocamcnlo dos prime i r os e lemrn­
los, uns para o l\1° do Cel. Magalltãe~ 
r o ult'Os pai' a a Cola 35 ; 

Cada Bll. foi apoiado pot· um G. A D. 

H. Na no ite 301 6- 117, o Cmt. do n.. I. decid i! 
conlinuat· o at aque do segu in te m odo : 

- O III Btl . a tacat•á a Col. Lonurt pl'o­
eur·unrlo galgá-la v e las e ncostas !\. 
c E. 

- O I BLI. apo iará com seus fógos o 
ataque do nr c contiuará a progressão 
na di r eção da Co!. do Aco.rnpamenlo. 

-0 If BLI. na esteira do II I, cleslocar­
s l'- á , logo q u r preciso, para a cola 35. 

-O cap. da Gia. Mtr, P. ot·ganisa ní. 
-com P.<;la e <'LS Gias . Mx . l\ [ ( 1'. dos n c 
Ir I Rlls . a h a se de fógos el o ll. 1. a 
qua l t r a !Jalhat•á em pt·ovr•ilo elo doi~ 
HI b. r! e 1 o r sca lão; 

-O I BLI. orgun isará além di s~o a 
lJI'Opria base de fógo · . 

- .\ A. Ap. d ir eto f ará. l'ógos d~ apoio 
clirclo ])Or bom!Jar·drios s twc ·sivos . 

-Haverá tiros ele pro teção sohr e Co!. 
. \ f'tnnpmncnlo, C11pisli·arw c i\1° dC':; 
A(011SOS . 

li 

KITIJA(iÃCJ DJ•: PARTlD.\ DO JO: .\t..:H.CLC LO 

.\ - Ordem inif'iol do Gmt. do 1/1 Rl l. 

L O lll Bll. vai alacal' a col. Lontf" r !lrpois 
o ( 'npislrrmo. 

Zona rlc• u(·ão (vrr o c:l'lc n) : - L itn iLI' 
:-.l . - linlta quc> passa pl'las cl11ns arvo­
r P,; da Co!. das n-uas ftlflllfflll~ iras - ('!1-
C'Osla S. rio l\[orTO ( 't>l . J/ri(J"IhrJr•s r.aixn 
rt ag11a ela Co!. 1\ cnmpanu•n t o, t utlo in-
elu sivr·; · 

Lirn ifl' R. - at•roi o dos Jf(onsos al.é a 
l'!'l'C'U dt• Ul Ut11P - aJ'Ill!•JI I t• dP:'SI' êli'I'IIÍII 
JH'(Illi' HIJ (jo io no ~. ela C:ol. das Ciw·u 
.lf "'' lf11t>ú ·ns - I H~ rla ronco'-'la N. - ri u 
:\1" rf(Js i\(onsos (Cola :-JO ) l11rJo inelu s i­
\'f'. 

O r 811. ai ucurá pelo ]\[" elo Gel. Moyallw.r>:; 
,. o fl lü" HIT. alacal'á na l't•c nl c col. 
Cinco Manguei1·as c M • dos Afonsos. 

rr. Objt:li oos a o tingir: 
10 

( Ver ca lco ) zo 
11 f. l~m 1° escolõu - 10" Gia pe la ve la e n­

costa N .0 da Co!. L on(Jn; 
g• Cia. pe la cncosLa S. da Co l. Longa, o 

s ina l 53 inc lu s ive . 
Bosc de pat·litla - a c risla NE. - S. O. ti,\ 

CoLa 35 : - g• Gia s obre o Lri l lto; 
J o• Cia. nas im cdi açcus do s ina l 35 . 

Em zu escalão - 11" Gia inicial111 cnLc u o 
C'sporão •·. da Gol. rias Duas Jllmt(/UYJ i -
1'flS, pronla a d Ps loca r-sc para a Cola 35 
111 cdiwnte ordem. 

1 \ ' . Apoio ele fogos - u.) In ic ia lmcnLe a 
C ia l\fx. i\[ Ir., c a Scc . Ac p. f icarão ú.; 
ordens d o Cm L. da C ia. MLr . l'. papa 
consLi Lui t· a base ele foa os do R lf. 

E ::;Lão pl'evis los fogos de H a H + 10: 
sobre a encosta N. da Gol. Longa; 
sobre a s ime cl iacõcs do s ig nal 53; 
sobre a ot'l a da macega ao S . da Col. 

f.-onga; 
sobre a Gol. Uinco MangueÍ?'lLS . 

J>P"de qu e as Cias. de 1° esca lão com ece m 
a · ttiJit· a:; encosla s ria Col. Longa os fógo~ 
dessa ba se lrans po t·la r - se-ão paea a Co l. do 
A caw.pcm~enlo . 

_\ ]Jal'lit· rlcssc momc nlo a Cia. Mx . 1\Hr. c 
~cc . . \ p. do JJI I., in ic iarão o des locall! e nlo 
para a Gol. Lou(Ja de modo a apoiat· o ~laq~ c 
;;ü iJI'I' o ( 'rtpislra11o c a colJrí- lo na d tr-er;ao 
da Gol. Cinco Manáuei1·as. 

.\ s i\ll.t·s. do I B ll. baLCL·ão el e flarwo c en ­
quanto J'1)r poss ível a e ncosta N . da Co!. 
1 .o ;q; i \ . 

b ) D e IJ a II + JO a at·l il ltaria f~t·á t tm 
homhartlc io nas immlia(.'õcs do s tnal 5:3, 
l rans porland rlo~o.;e da í para a r eg:ião do 
c aminho q 11 c passa e nlt·e o Captstra tl<l 
c a Co!. Lona a. 

lia fogos de a r Li l ltaria previstos so­
lll'c a Gol Cinro ilflm(fnei?'as c Co!. Acam­
JiOIIW1ll o c Gnpisl1·ano. S inaes de ped i-

. dos dt' fc\g os l'ril o,; do _1:'. C. do Htl.: fo­
g uPic,; ciP l rP · r•slrclas \'Pl'clcs a longa,· 
o Lit•o; fog uetes de c inco est rela s lwan .. 
t':\:i d i•,;p ncatiPa J· o li r o ped ido. 

V. a ) O alaqnc sení. i n ic iaclo á s O h oJ·a" 
(sr·i s ) r :30 (Lrinl a ) apr·ox inwrht ll ll·rlLP. 
r·onl'i t ll lndo 1:111' u1n fogii C'If' de urna r·s­
lrl'la h l'an ca. 

ú ) Al ingi rln n lo nh,iP!ivo, scr:í. f c•!La il­
g rira IH11',tda p ara reajustar o rlt_s posi-
1 i\·o da s Gias. ,. logo clepois co n.Lmuar ­
;.;r•-:í o a laq 11P do 2", ond e o ·I Q cscnl:1'l 
s ro ti!'I.P !':\ ú r s pl' r·a rl r novas o n iC'ns . 

1' ) .\ ss irn ((UP n 1° ohjrl ivo l c n~1 a s itJ,, 
:tting irlu, n.~ M.Lr·s L. c l'. da. Gw. l\1'(. 
Mll'. i n ic iarão o seu rlcslocarnenlo pat•n 
r ssC' ohjrl ivo, clC' m orlo a !N· 11rna scc. L. 
ag indo sollr·ro n. Col. Cinco Mrmrtnc irr, ,,. 
r•111 C' olu·l'lnt·a do f la nco f:i. do BLI., uma 
~rt·. 1.. " 1111 Lrn 11 • sôbrP o ( '·fi )J i s fJ·r'lln 
,. •tmn Src. p. soh t'<' a. Gol. rlo A N I111JHI -
111"'11fo .. 

V I . r. C. rlo co rnandanlc rlo Bala l llão­
Dttas n rvorcs cln Co!. das Dtuts Jlfanguc i-

1'1LS , Lrans fer· indo-se de-po is pa t·a a Cota 
35. 
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B - Situação 1'nicial: 

O ataqu e partiu . 
A's 7 hs. c !tO a 9" Cia. (do S.) atinge 

pat·Lc elo 1" ohjef ivo, ma s nã o pÓclc con­
tinu ai'. 

A 10• Cia ., dev ido a fo t·f es reaÇões 1mm i­
gas <' á CCI' t'ação r1 Ps \·ia -se rio seu e ixo 
c n lanç;n rla para o fe n eno baixo ('nl!·e 
a. Cnl. J,onua c o l\ ln Ccl. Maanlllríes. 

. \ 's 7 hs . () 55 minu tos o CmL. ela 11" Ci a . 
t·<'rr·IJf• rio r.m t. elo H! I. a SPg tt in lc nl'dcm: 

r. A g• C i a. aLi ngc parte do 1 • obje­
f i \ 'O ll1ns não pó el e con fina t' . 

A 1 o· C ia. desv iou - . c de S('U e ixo 
e fJ CI'dCII a impulsã o dcv iclo ás r<'acõcs 
el a encosf a N. da Col . Longa, do Ca­
JJigf l·rm o c da Col. Acornpnm.en to . 

Jlf. .\ 1 I' Cin se empe nllaeá, rlcsdc jú, no 
inf ct·va lo cnlrc a g• c 10• Cia . c n:1s 
cond ições fix a das pa r a. essa úl Lim .t. 

IH . A 1• Secl}fío i\lft•. L. acompa nllnr<i de 
pel' to o 1" esca lão da 9• Cia. om di ­
r rt;ãn ao s inal 53, de mor! o a bal et· 
rl n flan co ns t'0.S isLc nc ias ela encos ta 
N . da Co l . Lonuo c Cn.pislrano. 

JV 

IV . • cl'á ped ido novo bombardeio sobre 
a encos ta. N. da. Co! . Longa, a ser de.s-­
<'ncarlenclo ás 8 hs . 15 minutos . 

. \ essa m esma hora (7 hs. e 55), a 
11• Cia. se ac ha em coluna dupla na 
l'Hcosla E . na elcvaciío da Cota 35, 
Lendo o Cap. o seu P . O sobre a ct· is­
ta <' ('111 ligação rom as Ci as . de 1• es­
raHi,l P com o P . C. elo Cmf . do R!l . 

nr 
1'11 .\R\LII O~ P li;OTDO. O EXERCJCIO 

A- D isJHlsi li\o inic ia l da 11" Cia. c af ividarlc 
ciO SPU l!ml. 

B-Or dem in icial do CmL. da 11' Cia. 
C- OedPn5 inicin is elo' Cml:::. rlos Bls . c de 

n . c. 
D-Ent raria Pm a ção da C ia. c dcsPnYolYi-

m<'nfo elo combate . 
E- .\ c- ão dos Cmls. de Pcls. e de G . C. 
F- .\ç;ã o elas f;ecs . el e l\TLt·. L. e P. 
cr - Pt'Occdimcnto elas nniclaclcs na parada ctu­

ranlc o alaquc. 
H - l!irnpt·Pgo do gl'npo de comand o da f'cc . 

Exlt·a (I iga~ÕPS e f.l'an m issões) . 

DESENVOLVIMENTO DO EXERCICIO E E NSINAMENTOS 

--------· ----------~-----------------------

Pontos a estudar e incidentes a serem creados 

1 - Dispositivo da Companhia de reserva e a ti ­
vidade do Comandante . 

2 - Ordem do Comandante do Batalhão ao da 
Companhia. 

3- Ordem do Co mandante da Co mpanhia. 
4 -· !meio do mov imento- transpos ição da cris ta 

da Cota 35. 

5-O P elotão da esquerda, ao transpôr o es­
paço li mpo da Cota 35 (Região do Sinal) 
receb e fogos d e uma arma a utomatica e 
de fuzis ord inarios local isados nas ime­
d iações da arvore ma is alta . 

Ensinamentos visados 

O Comandante da Companhia e m reserva mantem 
intimo contato com o Comandante do Ba­
talhão . Conserva constante l igação com as 
Companh ias do 1° escalão para poder in tervir 
rapidamenk na di reção em que se acha uma 
dessas Companhias ou na d ireção dos flancos 
do Batalhão, por movimentos simples. O dis­
positivo deve perm itir que a Companhia seja 
facilmente comandavc l e pouco vulneravel. 
A Companhia deve co locar-se com a frente 
para o objetivo que vae atacar . 

Dada a s ituação e o fato da crista ser exposta ás 
v is tas do inim igo, ha conven iencia de transpor 
esta rapidamente e toda a Companhia de uma 
vez. 

Quando não fôr mais poss ível avançat sem atirar, 
o Comandante do Pelotão ordena a abertura do 
fogo . O Pelotão tentará cont inuar o movimento 
com o a uxil io dos proprios fogos, dos pelotões 
vis inhos e da base de fogos . 

Esforçando-se para neutralizar os fogos in imigos, o 
pelotão procura descobrir, para avançar, os 
itinerarios não bat idos por onde seja per mitido 
infil trar-se grupo a grupo. 

Os pelotões não detidos continuam a avançar. Se 
es.iv'crem impossibilitados de fazê-lo, apoiam 
os vis inhos com os fogos de flanco, conti­
nuando a atirar contra o proprio objetivo. 

Os pelotõ es ~etidos reiniciam a progressão logo 
qu e poss tvei. 

Durante o bombardeio de Artilhar ia, os pelotões de 
to escalão cerram sobre os arrebentamentos 
mais curtos. 
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Pontos a estudar e incidentes a serem creados 

7i - As res i st~ncias inimigas da encost a N. da 
Co/. Longa se retraem sob o fogo de 
nossa Artilhar ia e da base de fogos . 

·1 - Alguns minutos após a chegada da Com­
panhia na orla, cae na região do caminho 
fogo de 75 de duração de 5 minutos. 

8- Logo depois do caminho, os pelotões do 
1° escalão, já desfalcados , são detidos por 
fogos intensos do M 0 do Capistrano e da 
Col . do Acampamento e esbarram com 
uma rêde de arame pouco profun da e des­
contínua . 

9- Em compensação sente-se que a Companhia 
de esquerda progride lentamente . 

As res istencias da encosta ~. da Col. de 
Acampamento são contra batidas por 
fogos de Metralhadoras e Artilharia. 

Uma rapida concentração de morteiros é 
desencadeada sobre a parte mais alta do 
M0 de Capistrano. 

Ensinamentos visados 

Uma vez forçada a resis tencia, os pelotões resta­
belecem ra pida mente a ordem e retomam a 
progressão no d ispositi vo conveniente . E m 
principio, os pelotões atravessa m as reg iões 
cobertas por grupos sucess ivos, precedidos p or 
esclarecedores . 

Ant~s de sair da orla da coberta será necessario 
restabel ec~r a ordem e o d ispos itivo de a taq u e . 1 

Para escapar aos fogos de Artilharia , os pelotões 
atingidos lança m-se v ivamente para a frente . 

Para conservar a super ior idade de fogo e a poss i­
bilidade de avançar reforça-se o escalão d e 
fogo , mas ev ita -s e sempre r eforçar os e le­
mentos imobilisados ante um obstaculo mat e­
rial contra q ue o fogo s eria impotente. 

O reforçamento se faz de preferencia e m favor de 
ele mentos que avançam, a fim d e auxili ar, pela 
manobra, as frações momenta neamente detid as. 

10- Apesar de tudo, os fogos mrmrgos recru- Nas paradas impostas pelo inimigo as pr imeiras 
descem e a Co mpanhia fica detida logo disposições são necessaria mente tomadas pelos 
depois do caminho. proprios Coman dantes dos pelotões . Es ta s 

visam a organização imediata d e um s is te ma 
de fogo que possa rea lizar, e m caso d e co ntra 
ataque uma barreira de fogo s tão completa 
q uanto possível. 

11- Eventualmente - Um avião pede balisa - A infantaria tem o dever de balisar s ua 1n linha 
mento. toda vez q ue o av ião o peça. 

Nos elementos mais avançados os ~raduados ma n­
dam desdobrar os paineis indiv rduais , de modo 
que estes fiquem bem vis íve is. Só os elemento s 
mais avançados abrem os pai neis . 

v 
FlOUnAÇÃO IJOS JNCID E!I;T ES 

DOS F OGOS 
.~ 1 .\'l' lmiAUZ.\ ÇÃO 

A - F'ô1'Ças v isinhas 

l•' lnnco esqu erdo do 'i • BLI. : 

Uma ;nndeiro~a azul colocada be m allo . 
Um homem na r egião de b a rranco du 

J\.1° Cel. Magal hães . 
Ao s inal - tres s ilvos longos de ap ito, 

a ha nde iJ•ola awl il'á co locat'- SC no ca ­
m inh o elo e ncanarrll' nlo c dr.pois do cor­
rrg(). 

F lanco cl it'ei lo da g• Cia.: 

Uma ba nclc il'ola aw l colocada be m a li o . 
lJm homem n a o ela de ma lo 100 ms . 

a E . d o mir an te da Col. L onga . 
Ao s ina l - L1·es s ilvo~ longos de :l!pilo, 

a hanrlrirola azu l ir{L co locar·-se a 100 m .-; . 
a O. rl o lllil'nn Le na c r- is ta ela Co!. L onga. 

B-1• . JN fCIO DO EXERCICIU 

T-1slmlo do dispos itivo da Cia. de 1'ese1·va 

1" A Sec . MLr· . P. sob L' e a cota 35 abre 
fogo em r ajada s norma is ao Loqu e de avançne 
da cola 35 . 

2" . O d ieelot· do exercíc io J.ransmHc v er bal­
mente ao Cm t. da Cia . a oecl em do Cmt... ·el o 
Bl l. c o Cmt. da C ia . dú a sua ord em f' 
passa ú cxccucio. 

C - P1"imei1·o i nciden te - I níct u das ?'caç ti r-.~ 
inimi(fas 

Quanclo o p(·J . da esqu erda ch egar ao CS!pa r:n 
l impo ( r· eg ião do s inal 35) . 

1 - Um si lvo longo de a·P tL{) 
b eanca do d ircloe, s lll'g irão na 
p cl . duas uan clcirolas br ancas a 
da ou tra c que se levanla eão 
conli nuamPntc . 

e h a nrlc i t'Ol:l 
J l'e n Le cl&;s,, 
100 ms. uma 
c aha ix nJ' âo 

2 - L ogo drpois pa l'11 r ão ln·os ela J'Cg iüo (1:\ 
a rv0rc m ais a lLa c lá se lcvanl.al'á uma ban­
clri t·o la Jn·anca . 
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3-Ao s inal dois s il vos longos de apito e 
bandeirola v erde do d ircLot· do exct'cicio, su•:­
girão na mesma região ela arvore mais a!La -
uma banrlc it'Ola vct·clc c ouvie-sc-ão bombas 

'• -A s ec. Mle . L . -colocada no flanco 
rlit·ciLo ela g• Cia. ini c ia o seu lit·o . 

5 -Algum [(' mpo depois, os tiros elas at·­
vol'es cessam, baixam-se ns banrle ieolas bran­
cas c ve rde 9 na fecnlc do p cl. da esquerda 
clf'sapru·rcc m lambe m as hanclc it' oias branca;, _ 

G- Os homrns qu e r c pl'csrnt.nv am os fogos 
r o inimigo t•cti eam-sc paea s ceem apt·ovci­
laolos noult'OS inc i cl enl c~ . 

J)- Sr'(fll1lrlo incirlc nle -- Glte(Jadll ú I'Csis ­
lencin illi 111 Í(Jrt - J'I' (L?I.SJIOSiÇÜO do l e t'I'CIIO 
cobrn·lo 

Ao s inal - Lecs s ilv.os de apito bandei-
rola azu l, as bandeirolas que r (}pt·csc nlam os 
flan cos elas unidades visi nh as ( IcLL'•l A ) vão 
pat·a as segundas pos ições indicadas. 

.11- Tercei1·o incidente - Foaos de a?·li lluLI'iu 
inimiaa 

·l-Alguns m inul9s após a chegada do5 
pcls . na orla O. do mato da Co!. Lo no a., dots 
s ilvos longos de apiLo e hand eiro:la bl'anca c 
\'et·mclha, surg·irão no meio dos p cls . bandci­
t·olas v ermelhas c hombas que se mantf:lrão 
du t·anLc cinco minu los . 

.F- Quarl o incidente -- Foaos intensos do 
inimiao e olJslacutos 

Ao s inal lrcs s i lvos lo11gus de apito e ban­
dri t·olas vcemclha c branca: 

1 -R a no lcLTeno, 50 ms . além do ca­
minho, uma ou duas faixas vcr mcl·has rcpre­
scnLando a r êdc de arame. 

2- Surgirão ú frente dos .pels. de 1 • escalão 
IJnn rleil'olas brancas c no inLct·i or da Cia. ban­
dr,it'1llas vermelhas acompanhadas de bombas . 

3 - A bandeirola que representa o fla.nco 

VII 

E'. quet·do da 9" C ia., avança lentamente, pa­
l'n ndo antes da mangueit·a . 

-~- .'urgit·ão band eirolas bt•ancas e lit'OS das 
imNliac(irs das b:manc ieas, elos coqueit·os mais 
afa Lados do l\'1" Cap i S/t'Cl1W c da Caixa D'Agua. 

!'i- ~l amentos após. lt·es .s ilvas curt.os c re­
pel.idos c hnnde irola v cedc na região das ba­
na ne it·as f' cajueiros (parte mais a lla do i\f• 
do ('(t1Jist rmw ), Etll'g '!m banc!cii·olas YCL'cles. 

n - Q11i11tu incidcll/e - 'l'cntat iva de mn-
nnb·J·n - l>m·rula 

Tn ic iadn o movimento pela csquct·da da Cia. , 
t·rrH't C-sP o . inal quat t·o ~ ii \'OS longos de apito 
c l1ancll'i rola branca r vct·melha. Surgirão 
em loila a fl'l'nlc !landcil'olas brancas c ver­
melha c os t.iro~ ini migos t·eceudescerão cl!! 
intensi dade. 

H - St'.l' /o inridcnte - Balisamcnlo (C\'Cl1-
lu almcnLe) 

, 'c clut·anlc o rxel'ci.cio, o avião p edi e ba­
!isamenlo, ale ndct· ao pedido (s inal a comu-
nicat· oportunamente) . · 

VI 
CO:>: n ::-< t_:.\0 P.\llr\ .\ HEP IH:Sli:N'I;.\Ç.i.O DUS FOGOS 

Fogos de arma:; au Lomalica.s amigos -
bancle il'OIU YCI'de . 

Fogos de al'L. ou rno!'!e iJ·os amigos - bun­
tlci J·ola VCJ' dc e bombas . 

l•'ogos rlc a!'mn s aulomal.icas in imigos -
bande irola bt·anca (raio ele 50 ms.) . 

Loca l de onde partem os fogos inimigos -
um ou clois fu. is ai irando c bandeirola branca. 

Fog·os de arLi lhal'ia inimiga - bandeirola 
\'!' t'mr lha e bombas . 

H (~lc ele at·am e - faixas vt>rmelhas . 
Di t·c lor elo Exerci cio. 
Apito <:' cOI'nela. 

Dand C' it·ola: \'Ct'mclha c branca, azu l c verde. 

ORDEM PARA REPRESENTAÇÃO DO INIMIGO 

F.jetivos 

5" grupo. 
Tenent.: Lisb ôa . 
4 soldados. 
2 bandeiras brancas. 
2 bandeiras vermelhas. 

Cmt. Cap .. ....... ..... .. . . . . ... . . . 

Posição Missão 

Jn incidente 
Aco mpanha o pelotão da Ao sinal I, si lvo longo, a bandeirola branca 

esquerda. (Tenent ;! Aragão.) levantada pelo diretor-serão levantadas e acio­
nadas a.> bandeiras brancas a cem metros uma 
da outra, na frente do pelotão (ao sair da ma­
cega da cota 35.) 

Quando cessar o fogo da região,· arvore 
seca e se ocu ltar a sua bandeira branca fazer 
cessar o acionamento da; bandeiras brancas na 
frente do pelotão. 

2" incia'ente 

Ao s inal, dois si lvos longos, e bandeirola 

!
vermelha levantada pelo d iretor - serão levan­
t~das bandeirolas vermelha> 1:0 meio do pelo­
tao e la nçadas bombas. Duraçao 5 minutos . 
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Efetivos 

5• grupo. 
Tenente Li sboa . 
4 soldados . 
2 bandeiras bra ncas . 
2 bandeiras vermelhas. 

6° grupo. 
Tenente Nilo . 
4 soldados. 
2 bandeiras brancas . 
2 bandeiras vermelhas. 

l 0 grupo . 
1 sargento. 
1 F . M . 
2 soldados. 
1 ba 1 de ira branca . 
1 band eira verde. 

3° grupo . 
T enente Herminio . 
2 F . M . . 
4 soldados . 
1 bandeira branca. 
I bandeira verde. 

4° grupo. 
1 sargento. 
2 F. O. 
1 bandeira branca. 
1 bandeira verde . 

2° grupo. 
2 soldados . 
2 faixas vermelha >. 

A DEFESA NACiON.At 

Po~ição Missão 

3J incidznte 

Acomp anh a o pe lotão dá Ao s in al, tres s ilvos lo<gos , e ba ndeiro las 
esquerda. (Tenente Aragão.) brancas e verm elha do di retor- serão acionadas 

as bandei o las bran ca; na fr ~n ti! e levantad as as 
vermelhas no meio do pelotão aco mpa:1hadas d e 
bombas . 

Qua ndo s e levantar do Capi s tra no e Caixa 
dagua bandeiro la verd~ e ces.;ar o fogo d ess as 
dois pontos- cessar o acionam ento das ba nde i­
rola s brancas. 

Depois ba ixar as bandeirolas ve rmelhas . 

4° incidente 

Como o precedente, numa zona mais á 
frente; o fogo inimigo, porém , não cessa. 

Eventual mente, balisamento da frente. 

Acompanha o p.!lo tão da / 0 , J;o e 3° incidentes, como o 2°, 3° c 4° do 
direita . (Tenenti! Aguina ldo .) grupo precedente. 

Região da arvore seca . 

Região do Capis trano. 

Região: Ca ixa dagua . 

/ 0 incic;ente 
Atirar qua ndo perceber d ua s baade iras 

brancas acioaadas na fren t~ do pelotão da es­
querda, leva ntar a bandeira ver melha. 

Ao s inal, tres s ilvo .; l .!ves , r i!peti dos e ba·l­
deira verde do diret or, levantará sua bande iro la 
verde; e m seguida cessa rá o fogo, ba ixando s ua 
bandeiro la bra nca. Po uco depo is b a ixará a 
v arde . 

/" incidente 

Atirar quando perceber ba :tdeiro la.> brancas 
e m frente aos pelotões (ao at ingil·crn as proxi­
midades do ca minho). E m seguida leva·1tar ban­
deirola branca . 

Ao s ina l, tres s ilvos cu rtos repeti dos, e ba n­
deirola verde do direto r , levanta r ba tde iro las 
verdes ; pouco depois, ces sar fogo , baixando as 
bandeiras brancas e em s eguida as verdes . 

J;o incidente 

Repetição do inci dente acima (q ua ndo os 
pelotões at ingirem o caminho ou ma is alé m. O 
fogo, porém, não cessa, mes mo que seja levan­
tada bandeirola ve1 de . 

Jo incidente 
Região depois do cam inho . Es t .!n J er as fa ixas no t erreno desd e o in icio 

do exerc ício. Retira-las d epois d o mes mo. 
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Os inciden tes são dirigidos diretamente p elo 
dit·elol', pot· me io de s ilvos de apil<>, bandei­
rolas brancas, v ermelhas c verdes . 

O mecani-smo geral é o scgu in te: 
Aos s inai s de s ilvos longos de apilo c ban­

deirola branca leva n tada pelo diretor, os arbi­
lro.s fa rã<> levanlat· bandeirolas da mes ma cõr 
na f•·cnlc do respectivo P cl. E ssas bandei rola::; 
,;crão acionadas de modo que aparecam o tempo 
co•·•·cspondenlc a uma raj ada de arma aulo­
malica, desaparecendo em seguida para l'earpa­
rcccr novamente c ass im sucessivamente . 

Aos s ina is s ilvos curtos de rupilo c bandei­
r·ola vc rclr. do d it·c lol', a s gual'nii}ões das armas 
inimigas levantarão lambem suas bandeil'olas 
verdes . Conforme o caso, ba ixarão as brancas 
c cessarão lcnlam enle o fogo ou continuarão 
ali•·a ndo c com a hande iJ•a bl'anca levantada. 

.\ o s in a l s ilvo long<> c bande irola v ermelha 
uo di relor, os at·bitros farão levantar bandei­
rola da mesma cõr nos meios dos Pels. que 
se conservarão levantadas o tempo correspon­
dente a uma conccntmção rle ~u·t. ilh nria. 

Designação Composiçâo 

O a l'bilros (observadot·cs de condu ta} que 
acompan iHllll cada fracão, serão os a n imadores 
do exe•-cicio, lrmb•·nndo aos exccuLan les ;1 s i­
gnificação dos inciden tes, se n~cessat·io . Agi­
rão na frr nlc ela fração des ignada c lerão s ob 
sua Ot'dens os poda- bandeir olas e p<>da­
bnmhas de sua zona . 

O Cml. da representação do inimigo fará 
colocar todos os eleme ntos em seus logaees, 
tl c modo que ús 7. 15 estej am Lodos em po­
si~:ão . 

'feeá a sua disposição um Lenente o duas 
prar~as a ctl\·alo . 

.\ com panha um calco com a pos ic;ão de cada 
gt·upo . 

v ru 
OHOEi\l DE EXECUÇ.\0 

1- :'io di a J• de agosto lerá logat· o e-xer­
ci cio ele C ia. com tropa do 3" Bt.l. 
li- O · diretor elo exe rcício - Se. maj or 

l't'rc ira. 
LI r- Ordcus pal'a os elementos que paL·li­

ci pallJ do exercício: 

Unidades Uniforme, equipamento, hora 
e local 

Grupo do Di.-etor Capitão Adamastor 
T enente Am erico . 
1 corneteiro 

Ill Batalhão. Uniforme 6° com equipamen o 
de guarnição. 

4 soldados co m bandei­
rolas. 

Companhiu do exer- Command ante - Cap itão 
cicio . Delmi ro 

(11 ) 

Or. Co mmando . 
Sargento Durval 

l cabo 

3 corneteiros 
2 observa dores 

2 s inaleit os. 

1° pelo tão : 
T enente Aragão. 

3° G. C. 

2° pelotão : 
T enente Aguinaldo. 
3° o. c. 

3° pelotão . 
T enente Seguro. 
16 soldados, 

JQn Companhia. 
9• Compa1ú1ia. 

10" Companhia . 

9" Companhia. 
Extra. 
Extra . 
Extra. 
gn Companhia. 

Extra. 

Extra. 

Bandeirolas branca, vermelha, 
amarela e verde. 

A's 7h, 15 na cota 35. 

Uniforme e equipamento de 
campanha (com mochila e 
ferramenta no cinturão). 

Munição de festim: 
6 pentes para F. O. 
5 carregadores para F. M. 

Reunião ás 7 h ., 15, na cota 35. 
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Designação 

Figuração amiga . 

Figuração inimiga. 

A DEFESA NACIONAL 

Composição 

Base d t:: fogo do Regi­
mento de Infantaria. 

I Seção de Metralhado­
ras Pesadas . 

Tenente Lo bo 
1 Sargento e a g uarnição 

com 2 cargueiro; , 

Metralhadoras á disposi­
ção da ga Com panhia. 

l seção de Metralhado­
ras L. 

T enente Vale 
1 sargento com guarnição 
-2 cargueiros. 

Direita da 9" Companhia. 

Unidades 

C. M. P . 
C. M. P . 

Extra . 
Extra. 

1 cabo com bandeira. 9" Companhia. 

Esquerda- 1" Batalhão. 
1 cabo com band eira. ga Companhia. 

Director, Capitão Demos­
then e3 . 

T enente Moreira 
2 praças a cavallo 

to grupo. 
1 sargento 
1 F. M. . . . 
2 soldados co m bandeira. 

3a Companhia . 
!Qn Companhia. 
1 P Companhia. 

11" Companhia. 
11" co .u panhia. 
11" Com panhia . 

2" grupo . 
2 soldados com faixas . 11a Companhia. 

3° grupo. 
Compa nhia. T enente Herminio . 11" 

2 F . M. li " Companhia. 
4 soldados co m ban dei-

ras. tP Companhia. 

4° grupo. 
Companhia . I sargento 11" 

2 F. O. 11" Companhia. 
2 soldados com bandei-

ras. 11" Companhia. 

5<> grupo. 
T enente Lisboa to·· Companhia. 
4 soldados com bandei-

ras . . lO" Companhia. 

6" grupo . 
Tenente Nilo 10" Companhia. 
4 soldados com bandei-

ras. 10" Co mpanhi a. 

Umjorme, equipamento, flo ra 
e local 

Uniforme c equ ipam ento d~ 
g ua rnição. 

Munição de festim: 
5 carregadores para Metra ­

lhadoras pesada s . 
5 ca.-regadores para Metra­

lhadoras L. 
A's 7 h., 15 em se us Jogares. 
Os elementos qu e figuram á 

direihl da 9" Co.npan hia c á 
esq uerda do 1" Batalhão con­
duz irão ba nd eirolas azues. 

Uniform e e equipamento de 
guarnição. 

Munição de festim : a 111 es ma 
que a da Companh ia de 
exercício. 

Os 1", 3" e 4" grupos lcvatão 
band eiro las brancls e ver ­
melh as . 

Os 5° e 6" grupos levarão ba n­
deirolas brancas c verm elh as 
e bombas . 
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Convenção elo cxe?·c icio: 

A - Figu1'aç:ão rlos f ogos : 
o) mnn brmdc i1·ola branca Jevan Lada s igni~· ('a 

QUI'. num raio ele 50 m s . , caem cem proj ".l l is 
rir infantar ia in imiga; 

b) 11mrL bcmclei1·ola ve?'ntclha lenH\Inda in­
dica que num J'ni o d e 50 m s . , pr·oj e lis de at·li ­
IIJa,·in in imig·a impedem ou dific ullant a pro­
gTrssão; 

c) t11na bandci?·ola vm·rlc levantada indica 
que a t•egião e m l'f'rlOI' esl:í sen do haLicla pm· 
fogos amig-os, "rja rl c infanLar·ia , srja el e a rli­
lhaJ·ia: 

d ) a Ol'igem rlos liros ele in fa11lru·ia inimig:1. 
l: pe,·ccbicla: pl'ime ieamc nLe, p e lo som dos Liros 
da: armas qu e fi gu t'nm o inimigo; depois, p<>;· 
uma bande irola b r anca levnnLnda junto á !'Irma 
Que atirou; 

e) o Jcvan lam enlo ela bandeira vermelha sem 
seguido da cx;p losão de bomhns nos loca is das 
hande irolns; 

f) essa fi g uração furu; ionarú por ordem di­
l'ola do cl it·elor elo exrl'cic io, pol' meio de apito 
c ban cle ieolas (branca, vermelh a c vcedc) . 

B- Figuração elo obslaculo: 
Faixas veemcl11 as cs lenelidas no l e tt'cno s i­

g-n ificam cêrca el e arame. 

C - Figuração amiga: 
E lementos mai s proximos da. d it'e ila da 

!)• C ia. c !()a es-querda do 1 • B tl . por h omP.ns 
com bande irolas amare las . 

E ssa fi r;ueaçã o fun c ionae:í poT orden s :ii­
l'elas elo cl ireLoe por meio rk " ilvos de apil.o 
r b::mde it·ol a amare la. 

A base d e fogo elo n.. r. set'á rüPl'Cscntada. 
llOt· um Sec . MLt'. P . a l igeirada, isto é, co m 
a guar·ni ção r cduzicln e sóm c nLe os cargu e iros 
elas peças . 

A Scc . l\11 I'. L. que acompanha a o· C ia . -
irlr m. 

D - ' l, oqncs el e cot·nela: 
Avcm çw·- Comêç:o ou con l i nunção elo exer-

cíc io. 
Alto- Parada. do excrc ic io. 
Rel'i1·et1' - Fim de exerci c io. 
RetL11Í1'- ncunião elos quadros rJe ofic iais ;~ 

a:~ i s lcnLes a o cl ire lor elo nxerci c io. 
A ss islcnles - Com o d i I' Olor do cxor cicio, it s 

7,15, na cola 35 . 
lnício do exerc ício - Toque d e coenela 

Avança1·; a Sec . Mlr. P . abre o for;o; o cli ­
I'rlor, na coLa 3·5, LL"ans m i te a or dem rlo Cmt. 
rlo Bll. ao Gml. da Cia.. ele 2" esca1ão (11" Cia.) 
e <'s t e passa a exccuhá-la. 

I'IIOI:tO: ;;f'() UI•: Fllõl 'H.\Ç,\0 llOS 1:"\'I: IJIE X'I'ES E UE 

.\I.\'I'IWI.\1.17-.\Ç.\0 IJE FOGOS 

/'rillf'ipiu basico- .\ tropa agir:'! dp acurlio 
COlll O Qllf' Jl CI'Cf' h t' l' f' 0 Qllf' Jlf' l' C'C )H'l' ~OI'J'f'5-
)lUJ1rlCI'Ú á imagPm riM p J·ojclis qu e yerá rail' 
(lU cnl\·i,·ú o ~i hilo. 

R('ur·as -11 , a · ua n~;ão SC'I'Ü !' uh(lJ 'rlinada a 
uma fi<•u,·ntão d e fogos que a•pa ri~Prú !'111 sua 
f1·r> nl.t': r.xPmplos : fnuo .s inimious ri'IJ I'Csr n­
lad:Js na tona rir eilegada pOI' hanclcirolas Vl't'­
nwlha~ <' h11mha~ (o1·tillwl'ia l ou ln·ancas ( in ­
(nntario q ur signifil'a para a unitlacll' qu e se 
ac ha dl'n l l'O d r> dPiel'Jninarla zona imposs ibili­
rlarl r nu úifkulclaciP de l]I'<Jg i'C são ; fogos ini ­
migos dt' ap l) io lam hcm I'P.pt·esPnl arlos na ;nno 
dr r hracula (ohjrli ,·os inimigos ) pOI' handPi­
rola \' C l'dt'~. P, s-e poss i\'rl. pot· homlla::: (art.i­
!haria: 

b ) só dcpnis que o;; homrns "<' srnlit'í•Jn 
rJ rl irln'i (10 1' t'SSI' , fOg<JS inim igos (; C[liC OUVÍl'ÜU 
ns tiros elas a r mas qu e os lH'Oduzcm ( car~n­
c ll o;; tl r fesli m ) r qu e p a l'lrm rta or i!!Cll1 do 
liro. Pnt·a fac il itar a el escobcrla rio ohj e tiYo 
:::r Jc ,·anlani a lguns mumenlo:; ap1ís uma han-
ciPi l'ola b ranca nc"sa origem ; · 

c) uma hanclc irola UJ'anca lcvanlarla indica 
(IIIP no raio de 50 m · . caem pt·oj elis de in­
fan la ria ini miga; uma VCI'Illcllla indi>"a lnm­
hPm qu c r m nm J·nin el e 50 nH;. os proj e tis 
d P arti lharia impr clcm ou difi r u llam a pro­
gTrssão . E s;:as h ande i t·o las se nw~lram o 
lrn1 po cort·P;: putHicnlP ás J'ajada!< rias arm;·~ 
nul mnnf il'as (algun!" ;:r•gutHios ' P ela artil hari a 
(a lguns 111 inuLns ) l'ajadas que podr l'i'íi.l srt· 
l'l'JH'I irias; 

d ) os nrhi11·os (ohsct·vadnt·rs dr conrl ul .n i 
(!IIP at·nm ,w nllam eacla .f1·aç:ão s erão animn­
dm·r·s rfu c t•crricio , lt• mhranclo aos lt !Hllcn,: a 
sig·nifica~;iio dos inc iclr nl cs, s•' m•cc::;,.;a rio. Blc,.; 
~õl'l'ã{l numc,·usns, bem c eol h idus, agirãn 11.< 
fl'Pil f C' rl:t l'l' a t ã o eol'l't'. ponrl rn lc c lerão .:'•lll 
-" tia~ nJ 'df' n;; os porla-ba ndPiro!as de sua <~.Oll<!. 

r os PlH'la-hanclci i'Oias r gual'n i(.'Õe lia.~ 
:tl'll l:l :i (jUP J'e jli'CSe nLam OS inc irlC'III eS SCt'âO ('0-
lo-n:ttl n:-; no (C'l 'L'l'llO ele ncôrl1 o com as indica.tõ,•s 
tlada~ JWlas ordens inicinis c• prlo::: iucidentes 
Jll'r' r' l s/os . Pnrll' - sr l aln hr m org·a ni t.at· um:1 
l'f' Jl i'PS<'nlar:'io para inr irlC'lll·•';; qu e niío !Pn lplll• 
s ido Jll't'\·i,; lo::., l r n tlo n clil'PIOt' do PXPI'eit•io ou 
nt•hil i'OS, con:;igo, armas r han rl r irolas quP r m 
dntl n monwnlo c dP nrl)rrlo com os falo~ sel' iío 
colocada r ae ionarlas : 

{) es a I'!'P I'C';o:rnla(.'<1o flllH'il>nnJ'ú ]101' 0 1'tfl'llf' 
diJ·c fas elo rli l '(' fot' d(l f'Xl'l't· icio on elo ::- fll'bilrus 
(haltrlr irolnF, api l n;:. rornr l nsj . 

LIVRARIA, p APELA RI A, MTOG R,\ F L\ E 'l'Il'O(IH At'IA - l•'u u<latl" em 1845 I 
Endereço teleg. - PJMENTANELO- RI~. Teleph. 4-5325 

Livros , r evist as e quaisquer trabalhos de artes graficas 

· PI~EN"TA DE ~ELO & C-"' 
Rua Nova do Ouvidor n. 34 (Proxlmo á rua do Ouvidor) Caixa Postal 860 

Oficinas -- Rua Visconde de ltaú na n. 419 -- (Edifício proprio) -- Telefone 8-5996 
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O CENTRO DE INFORMAÇOES A V ANÇADO REGIMENTAL 
Pelo cap. o·. Paranhos 

O lH'olJlcma do funcionamcnt<> das trans­
missões aprr·senta-se do segui nte modo: de 
11m lado. uma s ituacão dr gncna IH'm rldi­
nida c, doutr-o, meios de t1·ansmissão cujas 
possibilirlaclcs sãt> conhecidas. Como melhor 
C'nllpregaJ· Co tcs na rea l izacão rios contratos 
nccessat· ios e indispensa\·cis no transcurso 
daquela ? 

Ora. quanf.<> aos meios de transmissão, a 
questão cncclTa os dois fatores seguin tes : 

1") O rendimento dos meios; 
2") Quais os meios ruplicavcis á. s i tuação 

tratada. 
Estl' último. por ser a Yaria\·eJ, é ele impor­

tanc ia cap ita l, maximé si levarmos em consi ­
dr nwão <1uc os alualmcnlr c111 scrvir,;o não 
são pP>rfcitos on infalíveis. Si c·m Yat•ias oca­
siões. n a granel c gurna, muitos deram ol i mos 
rr-;ulLados, nontL·as fal i ram fL·agoro::aJm•nl" . 

Portanto, n 'J}Ot· um emp rego jurlir ios n 
desses m e ios que -o eomá,ndo pócf.c contar 
rcso lvrr satisfator ia mente a ques tão elas liga-· 
cões no combate 

Como rm l<>do problema de guerra , não ha 
solução tipn. mas para carla caso P<H'ticular 
haverá uma, a1asra.da num cedo número de 
princíp i-os que podemo ennmPrat· rio SPg uintc; 
m odo: 

1") A TJre?Ji.siío : a ins lal a.ção dos meios rJ,• 
t1·ansmissão n eccss il a >()c lcmpo. portanto 
rlrvc ser ;prPvisla com a drvicln nn iPrN!Pnc ia. 
Em malr1·ia ele tJ'ansmissão, nada sr fnz Qllt' 
não s~ja profunclamrnlc medilad-o c ns lurlarlo; 
clond" a n rccssidu.rlc, para o comand o. rlc OJ'i ­
cnlar p~rfei l amenlc seu c ll efn das l1'an. mis­
siírs, não só sobrr a situacão das Lro.pas como 
elas suas intrnr;õcs, ele modo a IIJ P pcrmiti1· 
rrparLi J'. em lcmpo, s rus mr i os ( p rsr;oal o 
nwtrrial ) . 

2") Concentração rlP- meios: q11 c prl'lnite. 
Jnrs Jno com pessoa l r ma!Pria l rrdJJZiclo: 

(I ) oq; aniza1· 11 m a rl\rle rir trnnSIIJi :=;s iio que 
funcione; 

b) com as di><poni veis, cons lil ui r r lrmcnlus 
rnpá~s ele fazrl' f n.cc a u ma nova s itunção on 
a .J"(}forcar um odrterminado lugar . 

'l" ) Necessirlcu;k elo em.preao simullrml'n rl f' 
varios mrios, como s i cada u m r ivrssr quP 
funcionar sozinh-o. cli f>posir;ão mu ilo impor­
tnntr pelo ·fato de sab rrmos C[lJ e clrs s11n im­
perfeitos. 

-1•) 0b?'i(la,çãn ?'eciproca: 

n) Pa1'a o supen·o?' :- levat• s c11s mPios no 
rncnnLJ-o ria unidade imcclia.tamrntro su hn rrl i­
nacla; <;i J)OSF; ivol, abé a ela mcsnw. 

fJ ) Pm·a n wb01·rliruulo : -procu1'ar con ta­
do {'0111 a :udoJ'irlade de qu Pm cl!"prnrlr rlirr­
lnml'nlr, in rlo. si prPciso, alP ria. 

Rsln nltima ctis-posir;ão á primriea vista 
suriWccndP, poi s obriga ao c hefe, Qur tem a 
sua atenção ' 'oltada para o comlbate, a irans-

p-ortar-se ·pura a rcLaguan.l a e111 proc ura du 
s uperior . Por\! JII , por outl'o lado, durante o 
c;~muat~, no Jnon1cnlo em qu·c os coutaclos 
sao maiS difíceis de rca li ztll', o s ulJOJ'Ciinado 
dcs~oca-sc m uito 111ais vezes do que o s uvc­
rior, portanto, é mtlu J•al que -o mais movei 
procurr 111an lcr-sc se nJtH'C l igado ao 111a i ~ 
cslavcl . 

EnLão, como so lucionar a ques tão? 
Aplicando os pr inc ípios acima ci tados, gTu­

pat• c combinae os meios em pontos escolhi­
elos. nu1na diJ·cção apeop_riada . 

Os p.ontos cscol llid·os c iJ amam-se cenl1·os de 
t ransmissões c a dir-ccão <üp r opriada eixo de 
f Ntnsmissão. 

Não se pódc soparar a nocão de e ixo de 
[J·ansmissão ria ele ce n !,1·o cln tmns missão qno 
r 01 sna cé lula organ ica. 

O e ixo rl c lt·an smissã-o não . 6 mais que umd 
linha articulada em .que cada aeticnlacão é 
um ccn I. r o 'fi e tran smissão. 

O cr n l ro de 11·ansm issão é LIJn a ins Lal a(\ãO 
toda material (poslos de •r. S. F., estafeta !", 
T. p. R., ótica. ele., ele.), cuja loca l isacão no 
I.Cl' I'Cno não podemos ignorae, ao tpasso qu e 
o e ixo de trans missão é uma lin1J a, quas i 
~ClllPJ'f' f ict íc ia, sah·o os pontos ond: estão 
in s ta lados os crnlros . , 'olllcntc a nr LPrw. Lclc­
fonica, .quando cstubcl roc icln. materiali za o sou 
eixo no Lc.rrcno. 

Embora os c i J'CIJil os lelc fon icos formem a 
ossalura da r llclc df' trans missão, n em sempre 
sc1·ão r s labrlecida s, r quanclo {) forem, dada 
a s ua pouc a '\·clocirlaclc na con.sll'll CãO, estão 
yolados n fu11c ionaJ' con1 apl'cciavel re tardo. 

E uuto: (~ o eix o t.lc l1·ans mi ssão uma linh a 
soln·p a cpwl un1a un idade concentra o man­
lem mP io,; dP .~mnsm issão sc ns em provei f o 
r!P 11 n idades s u h orei in afias, com ol 11· igacão. rpara 
Pstas, de viJ"PJll <;C ·liga i' em v on tos delCJ·mi­
nudos (crntr.os lle transmissão). 

Como ~onsrquencia., o e ixo rpe lo qual S(' 

cl t•s locn o c omando de uma uniclu.de é, normal­
mente . o e ixo de ll·nns mi ssão dessa unidade, 
]IOI'(JU{' é SO~ IU'f' rio rqUP O Suboedinarlo PÓde 
loma1· conlnrlo cliJ'Plo com seu Clh cfc. 

. . . 
n Centro dr 'ÍI?{ o?'?n.açãcs avançado. 
.Ju nlo a umn das arliculnçõcs do e ixo dr 

trans m issão PII CQn lr·a-se 11m or.giio es<peci a. I 
cha mado C. T. A. - CentJ'O de informacõ <'s 
cvança1:1o . 

Siío sr pnrlro di sC' ul ir a impo l'lnncia <.l as in ­
fo J' Jllatõrs para um riJI'fe, poi s é a basP das 
s ua s rl Pcisõrs. Ora tem -sB informacões quan­
do sr procura; SÓ se procnr~ rquando SC' 
dPsPia; i'Ó sr drsP.ia ·quando se comanda . E' 
Pnt5o nalm·al que 0 chefe qur deseja. coman­
dar .qur ira, dn ·frente, informações, isto é, que 
di sponha n a zona avança.da, onde ambiciona 
col h ll-l as, de um orgão encarregado de coor-
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<l~nat' sua bu ca e ass~gurar a rapida lrans­
missão d as qu e f o r·em particularmente inte­
r essantes . 

E e orgão é o C. I. A. 
O C. I. .\. , OL·gão de pt·ocut·a de infonna­

cões, é e ntão, em pl'imcit·o lugar, um orgão 
d e inl"or·nwçõcs c, como La!, d-eve ler· um 
agente d e ligação do comando que o estabe­
lece. J>cve, em segu ndo lugar, faze r· cltcgae 
ao comando as informações r ecol h idas : par·a 
is to Lcr•á que dispOr tlc m e ios de transm issão. 
Mas já v in1os .que um e ixo .de .transmissã-o não 
G sen ão uma sct·ie ((C centtos de trans missão. 
PoL"Lanto, anexando o or·gão de inl"or·mação a 
um cenl.r·o d e Lt·ansmissão estabelecido na 
zona da Jt-cntc, esL:.i t' e olvido o problema, 
Pois l emos o C. l. A., qu e é ao mesmo tempo 
Ol'gão de 1pr·ocuea c el e Lt·ansmissão das infot·­
maçõcs. 

O c. 1. A . ?'C{J imenlal. 

O rrgula m-en l o para o e mprego dos meios 
d e lt·ans111i ssão, no capítulo Xl, preconiza o 
C. L A. di,·isionaL"io. A u ltima edição do regu­
lamcnlo francês sObl'e a or,ganização c o fun­
cionamrn I o das I igac;-ões c das lransm issões. 
d~ixa a inicial iva do r cg ir ncnto -de infantaria 
o emprego, n-o seu iutceior, -elos meios de 
Lmnsmissão . Num csqu o111 a. após os an exos, 
aparece o "e ixo de transmissão c o C. T. regi­
m ental". 

S i é co ns iderado como u til o pl'ocesso pt·c­
conizado c nLt'C a J) . lf1. c o lt. L, porqu-e não 
'a loriza-l o cnlr·c o ll. 1. c os Bll s., onde a 
lr·ansm issão das in l"ot·m:.H,;õcs cnll'C a 1 i nh a d e 
combate c o coronel c ela infantaria .para arti­
lhar ia é a parLt• essencia l do p1·ublcma da l i­
gação no comlnllc? Alc'm d i ~so, a instalac;;ão d' 
um C. 1. .\. pet'nLiLc lcv:u· os mrios alé a al­
I ur·a tios s u bor·d i nados, I" L• a! izar· cconom ia rlt• 
pes oal c ma lcr·ial, parecendo-nos assim, amcu­
rlaclamcntr, indi spensavcl no escalão R. r.. 

Nrssa ot·dem rio id e ia -, leremos no ~·cg i­
mcnto de infanta,J· ia um e ixo do trans missão 
qu e nascrr·;i num cc nLl'o de Lr·n nsm issão (ou 
rrn um C. J . A. rlivis io naJ·io ) sobr·c o e ixo 
da D. r. 

Arr. E,,, Oas O ' 1' ,/" 2t BII 

' I 

P.C.R 1 fi ao rransm1&são R , ''\ : , ', ?• .... '~'~t~n~ ~ ........ +,. ... .. 'Q:~, A Rrqunenrat 

Otlcu ',, 
1 Correaores ', 

fho1r~nsmt~sJo o.'· Ó etc. etc 'o ••Bn 
l. •.A Oiv 

No ext remo avançado do eixo d e transmis­
são do R. I. •haver·á um C. J. A., s i possível, á 
altura -dos P. C. dos Hlls . d e 1° escal ão. Ji;slcs. 
pol' seus pr<)(pl'ios meios, lign.r-sc- ão ao C. I. A. 
rPglmental. 

Prn s imples calculo mostra-nos a economia 
consi dct·avr l feita noo meios :t'e. ullanlc da 
inslaln.ção de um C. J. A . nas cond icões que 
cilfunos. P or rxemnlo: no que d iz l'csp e ito á 

cadeia rl-e corredor es, com postos de m udas de 
dois homens afa.slarlos rlc 300 mrlr·os, verifi­
camos : 

Sem C. f. A : 

' ' t 
' . . 

' t • 

IA) iJ 
P.C.R.I. 

AL> . .. . 
AB . .. . 
BD . . . . 

9 postos . .. . 
9 pos tos ... . 
6 postos ... . 

RC . .. . 5 postos ... . 

18 ho neas 
18 homen.; 
1:1 homens 
10 homens 

~ão precisos . . ... . . ... .. . . ...... 58 homens 

para realizar o contacto .-! .ltr-! os Cmts dos Btls e 
c do R. l. 

Com C. f. A. : AB ... . 
80 ... . 
BC .. . . 

7 postos ... . 
6 postos ... . 
5 postos, .. . 

14 homens 
12 homens 
lll homens 

-------------------
3j homens 

Pot·Lanlo, s i:io !H'<•cisos 3G homens pam se 
r fr·l n:u· o nwsrn o con fnrlo . 

l m calcu lo an a !ogo nos mostl'at•ia a. oco­
nor n ia qu r se l"enliza.ria em cabo Lcldonico 
<'m iflt•nl icas condições. 

Quanto ::is inform ac:õcs, o C. L A. regimcn­
lal deve- se-r c · Labelcci; fo d~ modo a l)Odcr : 

n ) -J'<'CeiJê-las d os batalhões; 
bJ - olJiê-las POl' cus pl'OlJl'ios meios 

t oh,:,et·vatodos. etc); 
c) -lr·ansruiti -las r ap idamente pat•a o 

P. C. do ll. I. 
l•ar·a satisfaze r a estas condi<;>ões, ele deve 

Sr> t· fodem cn lc dotado em meios de lmnsmis­
siio c ser· cor na ndado pOt' um oficial- oficial 
do c •s l~lrlo mn im· do H. r. 

O Cor·u nc l J:laquct, no seu li \To Le Scrv icc 
de llenseiunemcnts en Campagne, diz o se­
gu inte: 

"~i se ndmil e a necessidade para o regi­
mrnl.o de ct·cat· um centro de in(01'1nações 
rwcw r;tcdo, que balisará, na frente do posto de 
coma ndo o na allura <los batalhões de pri­
meira linha, o e ixo de tra nsmissão desta. uni­
chut e (c isso scní. frequ cnternen tc a solução 
log ica). o lugnr do oficial de infot'nHlções do 
n. 11. S(' t'á , c:m princi-pio, n esse ccntr·o de in for ­
mações . 

Pot· qu e ? 
1 ") Por•quP. seu lugnt• nor·mal é lá onde ::ts 

inl'o!'ma~Õt' ' podem ser r ecolhidas quanto 
anl rs, is lo t\ na fJ·cntc . 

2~) Por·que (> lú onde rccchcrá mais rapi ­
clamcnlf' ns infot·mações dos hatalhõcs, que se 
ligal'ão ollt'igalol·iamcntc ao C. I. A. 
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3• J Porque seus d eslocamentos serão abt'C­
,·iados quando n cccss ilat· i r á primeira linha. 

!1'' ) Poeque o U. L A. cslat·á em l igação 
con,tanle com o Coronel e de tudo pode rá 
in for·ma-lo. 

• :\o fim da jol'llada, ou quando fôt' uLil, o 
ol'it:ial dro info rmações ir·á ao pos to de co­
mando do Coronc•l [para tomal' con laclo, rece­
hror Ot'flcns, r·Pdigi t· sC'u relatoL" io. ap t·o.xima t·­
sc da in fant..a,r·ia tlivis ionaria, a n ão sct· qu e 
o .pr·opr·io P . C. do Cu l'on ol se l t·ansporLe var·a 
(I u. I. .\ ." 

Deslocanw nlo dus P. C. 
Nus seus J es locunreuLo.,; o Coronel insta lal'­

- sc-á a 111 iúclo, rpat·a não d izermos sen tpre, 
num local ocupado a nlPl'io t·menle pol' um 
C. J. A. - daí diz-er-se que u m C. L A. des lo­
cado para a frente é um P. C. achado. 

O desl oca me nto dos P. C. 6 subordinado ao 
princ ipio seguinte : as liaações só são estabe­
lecidas nwn ponto fixado. 

O .deslocamento de um P. C. é sempre u ma 
opct·ação delicada; mal rpre-parada interrom­
p erá a cl.tegada das informações e a partida 
das ot·d eos . Portanto, assim como em matet·ia 
de transmi :;sãu nada se resolve que não seja 
res ultante dum -estudo meticu loso, o dcs lo­
caii1Cnlo de um P. C. té sempre motivo para 
urna ser ia preparação. 

Sabemos que um chefe só se pode inte­
ressat' no combate, oL'ientat· seus subord i­
nados, ele., rpor seus me ios de trans m issão· o 
que qu er dizet·, que a rêd e de Lransmissã~ é 
a ar· ma do comando na batalha. 

Disso resulta .que para ele estar em cond i­
ções de ag ir a Lodo momento não pode mudat· 
rrequ~nlcmcnLe de l'. C., c q u e some nt e 
devcl'a lt·ansporlae-sc para um novo pos lo de 
comand_o .~wando Li\'er a certeza de que as 
l ran:;m rssoPS, no novo pos to a ocupar, estão 
fun ciooanrTo com rf'gu lat' idade. 

Ora, no caso do H. T. , existe na frente do 
seu P. C. e no seu e ixo de transmissão um 

-

orgão que lhe é iproprio, onde func ion a uma 
rede cornplc La de teansmissão, isto é, o C. I. A. 
t·~gimen~al. E ' indi pe nsavcl, por co nsegui n te, 
st deseJamos e,·iLar toda interrupção nas 
comllnicar;õcs, qu e não desloquemos ao mc<>­
mo lCJnpo o P. C. elo n. I. c o seu c. I. _.\. 
.\ s::im Yct·i fi camo.,; a ui ilidadc deste orgão no 
f'S(·alão H. J. 

l)ot· sct·c m opceuçõcs ele I icad as, d eve- se 
ro \·ilar· nn rlliplicat· os tlcslocamen lo~ d e u m 
P. C . . \ dmilc-sc que numa jornada o lt. I. 
•nuúP, n o max imo, Lrês Yc:z,es o seu posto de 
coma ndo pois os sa·ltos são de ccrLu extensão. 

Pat·a lct·minal'lnos, volLcmo.,; no pl'i nci pio 
q ue obt· iga o s ubot·dinaclo .peocumr co nLnc Lo 
com a autor idad e d e qu em depende di t·cLa­
mcnLc . O exame de conjunto moslt·a-no~ ser 
difici l JH'Occdet· de outro modo nas pequenas 
unidades da infanLat•ia . Com efei to, s i o su­
pct·iot· con:lr cce, ,por Lc.r f ixado, a linha gera l 
sout·e a qua l se desloca o seu s ubot·di nado, l lt {) 
é imposs ível, nas pequenas unidad es, fixar 
seus P. C. sucess ivos no dccueso do comJJa le . 
Então, não pod eNí saber o ponlo -exalo onde 
o subordinado se acha a um momento qual ­
que!' c, por conseguinte, não I el'á a c-c t•l P.z~ 
fie Lt·av::r t· conl.ac lo com C' lc. Ao conLt·ario, o 
s ubot·clinaclo conhece a sequcnc ra dos P. C. do 
seu su perior , qu e lh e comunicou . Sa lJc que 
a um momento n it iclamcnlc de finid o - h ot·n. 
lin ha ou objeti vo atingido - e le cstaeá n u m 
ponto prec iso. Poetanlo, s e t• ... J.hc-á facil Lon1ar 
contaclo com o superioe, desde que cslo lh e 
f,Jt c pt·oporcionc abrigo c me ios. 

Or·n, comtpclinrlo ao SUJP CL'ÍOl' fo t·ncc•:l' os 
nwio~, o C. T. A. t' rgim cn lal ainda J'CS POncl l! 
n Pssn ol)l'ignr.:ão rl o comando do t·egimC'nL:J dP 
infanla1·ia. 

As iclnias qu e acabamos rlc t.ratae cncon ­
tr'am -sc, na s ua maioria, e m a lg uns trabal hos 
elo CmL. Dumay, -cx-i nsteulor de infan tari a nn 
J•3 .• \ . o. 

fiENERAL ALFREDO MAJjAN D'ANGROGNE 
O gxr r·ciLo hras ilcit·o com o fa lecimento do 

Gr•nct·al 1\!alan, a 13 de j a ne ir o, pet·dcu u m 
dos seus vull os de destaque, nm rios sPus 
chefes mais cultos . 

VinrJo do per íodo polibecnico da nossa evo­
luc.:ão mi lil.at·, souhr pl'la s ua eaea inLcligt'n­
c ia c fôt•ça de vonLadP inquebranlavf' l, numa 
com prPPllsão de vpt·dadPil'o solrlarlo. Lor·nat·- sc, 
na fa•w de modPen ização do Exét·ci lo, urn cfi­
eicnlc plemenlo cll' Lralmlho. Uonsliluiu, en­
tão, um exemplo vivo de cspieito milital' c de 
honr•,;Lidadc profiss iona l c nlt·e os ~cus co n!Pm­
poraneo!'.. 

Ao ncneral :\1alun el eve- s!' o la lo feliz com 
9u f', na Ft·arH:a , volLarlo unicamf'Hle para os 
rnfrr·r•sc;p,; rio l•:xflt•cito, dPSNnprnii Oll a in cum-

hcnc ia el e cncamin lrae a escol ha dos pi'Ím oit·os 
mrrnbt·os da Missão Militar· Li'ro. nccsa . 

Do Min is lr.·o CalogPt'US foi elo o im ocliul.o c 
npor·osu auxiliat·, sobrcsai nclo valioso o scn 
concu r'Ml naqurl c 11cr· iodo conslr·u lor do 'hlxét·­
rilo. 

Nos u i I irnos a nos, como sub-ohdc do l•is ta do­
i'l laiot· rio l·~xrrcito dcslaca-sc a sua ação l'nt 
IH' O \'C' i lo do cnsin~ m i I i Lar como col::r.ho t·actor 
rl rtl ie nrlo, solJrPtudo nas manobras de J 930 lia 
E sco la de Bsl ado-.Maior, onde ai i ou á sua p en­
vc•r·hial di lig(·ncia o csl-ímulo ao Lenbalho dos 
profl's.sor·rs e alunos. . 

A A Drfesa Nacional ma.nirl•sla, p ois, an 
Nx.érri lo o se u geanclc pC'7.fll' .peln. pr r·cla do Cic­
ncr·al Malan . 
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ARTILHARIA DE CAMPANHA 
(Continuação} 

Pelo gen. ref. Castro e Silva 

ARTILHARIA ANTI-AEREA 

O e'J101'rne desenvolvim en~o da aviação em 
lodos os países que possuem oegan izaçiio mi­
litar ve?·dadeiranw nte p(lll'a a GtW1'1'U, jusli­
fica a opinião unanime de lodos os Lecnicos 
de que ações exLeaordinar ias dever·ão ser es­
pentdas dessa al'ma, eminentemcnLe agl'es­
siva. 

O pr•obl ema 'Cia defesa anli- aerea apl'esenla­
se como um dos mais importa ntes pa t·a qual­
quer nação que admita a hipotese de ver-se 
um di a, mesmo a conll'a-gôs t.o, envolvida num 
conii ito nt·mado. A ação agress iva da aviação 
não se exeecel'á somente contra o organ ismo 
mil itat• peopriam(}nte dito do adversal'io, mas 
irá atingil' obj etivos que re).)Tesentam fonte s 
Yila is do país, a centenas de quilomeLros á rc­
lagJuat·da da frente d e ~uerra; a opovu lação 
civil patgal'á um tt•ibuLo 'de sangue muito mais 
elevado do que o conjunto das tropas. 

A aviação é um inimigo de braço desmesu­
l'adamenle longo, r a'l)i'Clo .e terminado num 
JJUnho poderosiss imo. Não é só essa mani­
fes.Lacão de fõeça que se t em de temer, mas 
tarn'hem a sua Lenive l cmios idade de sabee o 
qu e se passa na casa do actversario, dobrando 
o seu olhar de aguia com a potencia esmiu­
riadora da obj etiva fotografica . 

A defesa co mple ta, Lotai, cont;ra a aviação 
não pódc SOL' obtida; Lodos os recursos de uma 
nação set' iam para isso insuficie nles . O que 
se pr·ocura é r eduzir ao mínimo as possibili­
dades da aviação inimiga e isso mesmo já é 
Lot'rivelmente difíc il e ()USLoso. 

A defesa ant i- aér ea, menos ainda do que 
qualquer out;ea, não é coisa que possa ser im­
pl'ovisada depois qu e ·esLala a guena. A sua 
ol'gauização r equer es tudos e tra·balhns minu­
ciosos e de longa dur·ação, que se corporifi­
cam afi nal num vasto qu adro d'e especialistas, 
cop ioso maLet'ia l o detalhadas inst:euções pal'U 
o seu empeêgo. E, nu.nca se poderá a tingir 
ao Lermo da prepal'açã<O da defesa anti-aer ea, 
por·quc a cxtensão do do<mi.n io que ela abran­
gtc não permite cons iderá-lo totalmente. A 
•dcl'csa anli-ael'ea terá inicialmente um obje­
tivo muito limitado, que pouco a pouco irá 
w es Lendood<O na medida dos r ecut·sos dispo­
níveis c das possibilidades do inimigo pt'o­
' 'avel. 

Hão el o natureza mui divcl'sa os meios a em­
Pl'l'gar na defesa anLi- aerea; tratar, mesmo 
ligroir·arn enLc, de lod'os eles não é do meu pro­
gl'ama nem da minh a capacidade· vou ocupat' ­
rne unicamen Lc de um deles __: a a r·Lilhar ia 
anli - aeeen. 

<Jontra a av iação duas aemas ativas podem 
sct· essenc ia lmente utilizadas : a. aviação con­
Lrar ia e artilharia anti-aevea . 

A aviação propria podeeia a.nu~ar. Lodos ')S 
esfoeços da inimiga, ou mesmo aniqutlá - la to­
talmente se possuísse sobre esta uma esma­
gadora ~ quasi inconcebível superiot' ida~e ._O 
caso normal, porém, seeá qu~ a~ du as av1açoes 
se equivalham ou a supen ortdade de uma 
delas não seja de molde a s ubjugae Lotalme nle 
a outra. Ignorante da hor a e do obj etivo da 
agressão aeeea, a aviação, mesmo muito supe­
l'ioe á do inimigo, não podct'á, em geral, a ela 
se ,opõr e fi cientemente pela impossibilidade de 
manter- se no ar perunanen temcnLe e em força. 

Para a dooesa mais pronta, emlx>ra menos 
eficaz, de certos objetivos inlleress~tes apel~­
s.e para a arti lharia a.n l i-aet'ea, cuJa atuaçao 
é, por assim dizer, in;; tantanea den.tr o u_a zona 
de eficacia determinada pela sua stLuaçao mo­
mentanea. 

O problema que se põe á at·Lilharia anti-ae­
r ea não é de f..aci l solução práLica, como vamos 
ver. Trata-se -de a li·ngir , ern pleno v ó0, um 
objetivo mu ito rapido, de dimensõos relativa­
mente pequenas e capaz d~ -deslocar-se nas 
tres dimensões do espaço . 

E' claro que um avião (e com mais ~or~c 
rozão uma esquadt·i lha) que tem uma. m1ssao 
a cumprir segu ir á uma rota determmada o 
não se entregará ás fantasias de bruscas mu­
danças de direção c altitu·de, salvo se causas 
estranhas á missão a isso o obrigaeom corno 
medi-da de seguran ca. Ass im, por exemplo, 
Jll'O()ederá um avião qu e s e s e'Iltir t.omatlo 
como .objetivo pela art ilharia, porque o seu 
pilóto sabe que as bruscas mudanças de r ota 
(em direç'ão e altitude) desmantelam Lo'da a 
pt•cparação do Lit'o anli- aereo. 

O Lit·o anti-a-arco é baseado na previsão de 
uma rutuJ·a. situação do aviã!o-ob~etivo paea a 
qual são dados os elementos de t1ro ús peç~s. 
J:lara ue to t·rninat· essa posição futmra do obJe­
tivo - avião fui ut·o - , faz-se geralmente a 
h i.potese do quo o avião não modifique a ve­
locidade, dit·ooão c alL_iLude de vôo_no tempo 
d('COt•r ido desde a ult1rna olbservacao para o 
cálcu lo dos elemenLos de tit·o a té a ch~gada 
do pJ·ojoti l ao ponlo calculado pam o avião 
fuLueo. Esse tempo compreende : a. duração 
do trajeto do projclil, o tempo pcr~hdo gasto 
nn dCIRI'm in acão dos elementos do t11·o a con­
lat· dtl úl t ima obsct·vação o o tempo m()rlo 
constm1ido enlt·o a Lt·ansroissão dos e lemento .. 
de lii'o ás per,:as c o disparo. E' in tuitivo que 
ha grande vant.agcm em r eduz ir ao minimo 
todas essas frações de tempo pal'a que mí­
nimo Lambem seja o tempo de que -dispõe o 
avião para allerat· sua rota e não se tol'ne 
muito gt' andc o afastamento (}nlre o avião 
atual e o fuiur'O. 
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A determjnação dos elementos de tiro -
elevação, deriya e duração do Lujeto - , a de­
duzir da s!tuaçãn, da rola e da ve:ocidade do 
avião atual, t.em de ser fei!Jà rapidamente e 
sem desconLinuidade, ou, p.elo menos, dentt·o 
de lapsos de tempo muiLo pequenos e con.s­
Lantes. Depr.een.de-se daí qu.e não se póde 
fa%er Lraballlat· lapis e papel nem mesmo con­
sultar tabelas c abacos. A determinação doo 
elementos de liro p.ara o avião futuro tem 
de ser feita mecanicamente e resulLando do 
acompan hamento do avião pela luneta, ou 
pelas lun et:~.s de um aparêlho diretor de Liro, 
quo calcula aut{)maticamente, em co nsequen­
cia dos mo,·imentos dessas lunetas, os elemen­
tos de tiro para o avião fuLuro. 

E', como se vê, co isa analoga, em essencia, 
ao {ire- cont?·ol corrente na a e ti I h~_ria naval, 
aqu i, por·ém, mais delioada, aLende.nd'o a que 
a velocidade do objeLivo é cons ideravelmente 
.supcl'ior a dos navios e ele póde dcsl.ocar- se 
nas tres dimensões do es.paco . 

Determinad.os os elemenL.os de tiro para o 
avião fulur·o, a sua transmissão ás pecas da 
balet' Í::l. anli- aet•ea deve ser, por assim dizer, 
!nstanlanea. Se a determinação dos elementos 
de tiro é feita continuamente e a transmissão 
instanlanea, o tempo .p.el'dido torna-se nulo. 

Ha pt·esentemenLe aparelhos p·erfeilamente 
1nis au point, que resolvem esse pnoblema. 

Do momento em qu e clmgam os elementos 
de tir.o ás peç;as até o ins lant,e do disparo 
das mesmas decorrerá um ceJ'to Lempú -
tempo rnorto - qu e convem re{)uzir a um 
mi·nimo e fazer constante, porque ele figura 
cümo elemento pal'a o cálculo da p.os icãio do 
avião futuro. Daí decoree a necessidade de 
evitar-se, na m.edi1da <lo poss ível, quiUJ.quer 
maniP'ulacã<:J de ins~rumentos registradores nas 
p.eças-alçus, n.ive.is, goniometr.os, regul-adores 
de espoleLa. ~um m~mo e bem organ iza_do 
material de atli\Jharia anti-aerea a transmis­
são, p.or v i.a elell'Íca, dos elementos -db ti r') 
importa ·na auto-gl'adulacão dos instrumenLos 
das pecas, t•eali zada ,p.el·o desl.ocamen!Jo oorres­
pondente de índ ices moveis; aos serventes in­
ourn:be apenas levar, agindo sôbre os a.pal'e­
lhos de ponLatlia, outros índices a coinciDir 
oom aqueles, movimentar o r egulador de espo­
letas, cal'l'cgal' a peca c ·dispa rá-la. A meca­
n izacão pó de mesmo ser levada a.o ponto de 
coma.ndar-5'8 o movimento d'ls pecas cFa posi­
('ão do. aparêJJlo1 diret.or de tko, deixando 
aos servcnLes apenas a missã.o de caeregá-las 
é diS'pará-las: é o matcriaJ orgao.iz3Jd.o para 
a tele-pontm·ia, já realizada .por alguns cons­
trulot·es . 

E' c-laro que toda essa mecanica de trans­
missão de element.os de tiro e execucã.o de 
movimentos exige uma aparelhagem complexa 
~ delicada, suj eita, com.o toda a instJalação si­
milar, a possíveis d e.saJ·ranjos .ocasi-onais. Paea 
que, dado o caso de um desana>njo, as pec~s 
nfbO fiquem inativas dispõe-se, paealelament.e 
aos circuitos de t rai:tsmissão e movimentação 
automalica, •uma linha telef.on.ica para a even­
tual l1·ansm issão á.s pecas <los elementos de 
lira calculados na estação de (i1'e-co-ntrol. Evi­
'denLemcnle, se essa est~ão est.iver na prox i­
midad.o imerliat.a da batel'ia o ooman.doldos ele­
mentos de bi1·o fae-se-á á voz. 

Falhando a Lransm issã-o instantanea a.u l.o­
malAca, o t empo morto sct'<á por .isso influen­
ciado, o que tem de ser levado em cont-a na 
deLerminaçã<:J do avião futuro. 

P.elo q,ue aca,bamos de vêr ligeiramente, a 
art.ilha'l·ia ant.i-.aere.a f,az n.ormalmen lc aqui!·') 
que se convencionou chamat·, embora imp ro­
PJ',iamenLe, tiro in:ctireLo. E' o prooesso mais 
rapid:o c menos sujeito a e rr-os, p.orque o;:; cal­
cul adores estão, em geral, fót··a da zona ime­
diaia da bateria, portanto mais s-egw·os e poe 
isso mesmo mais ca lmos. A concen tração do 
cálc-u lo <Los elemooLos de tiro na es-tação de 
f i1·e- contro l reduz a um minimo a espec.iali­
z.ação na artilha6a anti-aet-ea, cujas guaen i­
ções .só terão que executar as manobras co­
muns a qualquee oonhão. 

EnLeetanlo, a disposição dos a·par.elhos e ins­
tr.ument-os das peoas permite que, em caso d'e 
extrema necessidade, possa ser f e i!Jo .o ti ro di ­
'l'e!Jo com elemenl!os calcu lados aproxima!Jiva­
mente na propria ba~ce i a . Mas, é pr·eciso di­
zer, a pr-obabi lidade de aoerla1', em tais co.n­
dioões, é insignificante. Atualm c.n te a ve loci­
dade de 200 quilo.metros á ho1·a é cde.rente nos 
aviões milita•l'es; iss-o corresp.onde a um des­
l'Ocamento de 55 metros por segundo no sen­
t ido da marc ha; um pequeno êrro de dois a 
tres segundos, introduzido no cálcul{) da po­
sicão do avião futuro, é o bastante 'Patt'a c-om­
promeLer toda a .e.f.icacia do til·-o; ora, o êrro 
oome&ido no oálloulo aproximabivo será muil.o 
inU!ior. A determinação exala e contínua da 
sit.uacã'() do avião atual, da dil'ecã.o e veloc i­
dade do seu vôo e a constancia do tempo morto 
soo condições .in{)i&pensaveis ao oálcu.lo r igo­
roso do avião-futuro; só uma es tação com­
p.etentemente a;paT-elhnda p·oderá resolver o 
problema. 

E' obv•io que as ooeeecões balisticas usuais 
bem -como a de co.nvcrgen()ia, tel'ão de ser l o~ 
vad'as em conLa no tiro anf..i-n.ceeo . 

Oaloulados os elementos de tiro para o 
avião~futur{) e feHos os primeit·os disparos 
deve esperar-se que o avião, se não fôr atin~ 
gido,_ all-ere. Logo as condições · do seu vôo; é 
prec1so, po1s .que, duran-te 'os poucos segun­
do~ q~e m.e~eiam enLee o arrebentamento dos 
prJmeLros L1r~s e a modificacoo das condições 
do vôo, o ma1or número poss ível de projeti::; 
ve~_ham ~rr~be~tar em tôrno das posições quB 
aviao vat atmg1r s()bre sua rota ai.nsda não mo­
diflioada . Cada peca da bateria anti-er ea po­
derá, nesse. temnl'o, fazer qua!Jro a ;einco -dis­
pM'os, segumdo-se o ma,is rapidamente possí­
vel. Após essa rajada de tiros todo {) trabalho 
de rpre'})araoão fioat•á desma'ntelndo, porque, 
provavelmente, o avião irá segu ir por a lgum 
tempo uma rota Íf{'t'egular, zi.8'lJezaguea.ndo, p{)r 
assim dize~, em direcão e altura. P'aJ.'a reco­
meçar o trro com probabilidade de acertar, 
tem-se •de esper31r que o vôo v{)!Le a sor re­
gular. 

Mesmo ,que o av iã.o não seja U!LingJdo, já al­
guma oo!Sia loora- se se 1ele fôr fol.'ç'ado a alte­
rar con~mua~ente as condicões de vôo, por­
que asstm nao podeeá cumpeir facilment-e a 
sua missão. 

Pelo ·que acabamos de dizer, vê-se quão a lea­
t~la é a espe1\ança d.{)S que pensam no tiro 
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anli- aerco, fc iLo .pelos canhões comuns, leves, 
de camptmha. 

Nas p l" ime iras vezes que um avião se vit• 
lomado como obj etivo tPela arLilharia, certa­
mente o seu p iloto manobrará de mQ'do a to t·­
nai" im'J)o!'is ivel o ajusk"lffit\nto do •tiro; roas. 
quando, ao ca•bo de a lguns s ustos, vei"if ica.t· qu e 
seu a.par·êlho nunca. é aLing>i·do nos pr, ime it·os 
dispnroo, ded'll~irá .imediatam ente que tem a 
ltavet·- se com a a t•Ul h a l'ia comum de campa­
nha, qu e de mado nenhum poderá fazer a 
prepa!"ação exa.l;a e r~pida do !Jiro anti-aereo, 
e o susto trans.Jormar...se- á em despreso; pot·­
lanLo, ntnhruma manobra, manuLencão da roLa 
c da missã·o. Sem efe ito material não ha efe ito 
mor,:ul pet'dur·avel; sem a aparelhagem com­
plexa de uma esta~ .. ã:o {iiretora d'e t iro, ne­
'nhuma probatbil•idade tem a arbil haria de acer ­
l.a r num avjão. 

Passada assim uma visLa d'o lbos no pro­
blema do Uro anti-rtereo, PC4demos a!JJOI·dar a 
cru estã:o do mater· ial , qu e tem de fazê-lo. Ex­
ciU'iremos d1o noss·a.s oogi Laoões o caso dos 
a.viões, voando haixo e Lendo por missão o 
ataque das I r·opas á mef.ralhadora .ou á gra­
nada, .pot'IQue contra eles a arma adeq uada não 
é o can hão es.pecia l de que queremos ocua:>ar­
n.os e s im a •mett•alhndora pesa!da. c"Jmlllm ou 
especia l. e, even l1ua lmente, o oanhão a,nti- aer eo 
de peq'lle_no cal.i~l'e e Liro extra- ra.'P'ido, ar­
mas da mfanLar1a. O avião quoe vôa baixo 
s!Thre tr·opas constitue um objetivo extrema­
mente di:foici.l de ser 1apanhado p ela aet ilharia 
anLi- aerJ•ea, além d·e qUie o t i ro dessa arma 
nessas condioões, não deix3 de set· pcr igosÓ 
para as p ropnias tropas . 

Vimos que a dul'aoão do traj e to do projeti l 
cont_L'a avião ~ eve. ser a menor possível e qu.e 
os t u·os •d e e frcacra devem sucede>r-se rapid'a~ 
mente ; porLnnt'OI, o proj'etil tem de s er la,n­
c.ad:o com grande v elocidad e inicial e o canhão 
'de •ti ro o mais r .a.pido possível. P,or outro 
la!do, r equ-er-se qu e o projetil t-en ha um w lu­
me ·oo efticacia C'oinsideravel, o q1ue exige um 
corto valot· de calibre mini mo. Aceita-se 
atrualm-e.n te q;ue o ,calibre do .canhão anti - aereo 
sej a, pelo menoo_. de 75 m lm; não é posS'ivel 
aumentar d!e TT!iUJI.o esse val·or de calibre. por­
que o oo.rtucho torna- se bem dept·essa de u m 
~rimento tal qu-e d1ificulta, s-e não impos­
s th th la, ·O carregamento ,d.a peçta sob gr andes 
'angnlos •de elevação . ~lém d·isso, á med ida que 
n'lltm'enta o peso da um dade de muniçã'O, CII'esce 
o esfôrço a de.s-envolv·er p elos !Serventes no 
carr-egament o e isso •em prejuízo da ra,pide.z 
rle ~<>. Presente.mente o calibre de .105 mJm 
par·ece represen tar •o maximo admis-sivel. 

Os vm.l.ores m ínimos das .ctur acões Ide tra­
jet'O de um pr.o.iebil de c-aLibre d'ad.o resull;am 
de uma adeqrua"da r elacã!o entre a ·fórma e peso 
(lo ot·ojeti.l e a vel<oc i•dade inicial com qn.1-e e le 
é a!Jira'do. 

P.a.r~a. ~ :pequ.enos calibres alé 105 mim. não 
s~ dts poe de. grande f!lm·gem para fa7Jer va­
l'Jar· '() p eso dJo projCttJl; por is-so, a redução 
fios v.alores de clueaçã!o de trajeto é ·procurada 
pelo aum e.nfJo da velocidárcJe inici.al. 

Mas. em gera l, o acre~cimo da velocidarle 
inicia l ttrás .como ·consequenci•a a d iminuição 
da dispe1•são do t iro. 

Pat·~cc, pois. á primeira 'Visl.a só h.av.er van­
bagens em Lomar-se a velocidade inil}ial ma­
x>ima .que o cal ibr·e p er' mite; de fa'bo, porém, 
não é ass im. a!': gr·andes velocida'des ini ­
oi.ais t.ra;r..em cons igo incom,enientes muito se­
rios que [)'rcc.isam ser cons i cl~n·a·dos pa ra a 
esc'dlha do jusiJo ter m<>. 

A energia de um, projeti l •na. J)ôoa da arma 
cresc..e na r·ailãü diroLa do qCiadt·ad'O da velüci- · 
dade inicial; esse aceescimo d e pobencia tra­
duz-se sempre pelo aumeolio rapido do peso da 
t>e<;a, o que é de impcmLa.ncia cap iLa,l pat·a os 
materi8lis de cam!Panha. 

Ouanlo ma.i{)l' é a ·v.eliQCidade in icial com 
qu e traba lha um dad'd cam.hão, tan!Jo mais ra­
pi<do é o seu d'esgasLe. 

A ' m ectida que se faz .crescee a v-elocidade 
inicial de um dado peojetil , cl'oooe t.aml:lem o 
p P.oo da carga de [l'I'Oj.eção, o que se manifesta 
desagl'ada velm-ent,e pelo ,a,ltaogamenLo dü car­
L"llchü; o seu manejo torna-'Se incomodo, so­
bretu.do no carl'e.gamento da p eça sob grandes 
angu l'Os de ele vação, d<>nde uma re'duç.ãlo da 
rapidez de tiro; esse inconvooi-en te é muiUo 
set, io num can !lã o an.Li-aereo. O reetll'so a 
ap~u·êl h o de oar l'ega,mento arutomatico nãQ é 
uconselhavel, porque vem com'plicar '<linda 
mais o mal.ct·i·al, cuja •Ol'ga,n iza.ção já é bem 
oompl.exa e del icada. 

A menor dispersãlo do lieo, 'Ocasionada pela 
1na ior VIe locitda<ie inicial, é rea lmente uma 
wmLag>em qll!lln do o ponto médio da saJva coin­
oide com o <>bjelivto, isto é, quando o tiro estiL 
prec isamente ajustado ao objetivo. Vimos que 
no t it·o an ti-.aer.eo não ba, nem ,póde haver 
uma verdadeira regulação; LraLa-Se de um tiro 

com ele mentos calcu lados que só mui rara­
mente -leYarão o ponlo médio de uma salva 
sôbr.e o objetiv(). 0Ta, a e.ficac,ia diminu<J ra­
p,idamenl•e á medid a que o ponto Jlllédio se 
afas ta do objeL·ivo e ·tanto mai.s quanto maior 
é a pl'ecisão, i~() é, quantQ mais cerrado é o 
gl'u'pamen lo d'os t iros da salva. Portanto, no 
caso de •que no:s <XC!u.l)amos, padeu·á h::wm· van­
f..agem .em maior' di~er.são do ti t·o, dentrXJ de 
ce!'tos limites, bem entendido. S i a dif et·en.ç.a 
de ve'locida'des iniciais entre dois canh ões do 
mesmo .calibre fôt· de ordem a Lornaa- maiol' 
a rapidez do tiro tio m t>-nos· potente. ~e gera·!­
monl.e a sim é, - a maior d•iSipersãlQ dos s~us 
tit·as pód e vir a ser .corn;pensada J?elo m~1or 
núme t·.o de pt•ojeLis que sel'á IPOSSJVIel a tarar 
em p·oucos segu.nl(los anLes que o avião ojbjetiVlO 
possa a lterar as condições do seu vôo; a pro­
ba,bilidade -de a.tingí-lo c.r.esce nessas condi­
cões. 

Finahnente, é preciso não esQ'Il.t~oer que, 
para um cFado [projeLi.l e oerbos p erm.trisos, a 
per·da de vel•oci'CI.ade cresce ~ o val<?r da v e­
l·ocilcta-dl6 .iniical e tanl.o ma·ts rrup.r-ctamente 
quanbo esLa ma,is se aiPt:'.ox ima do l imite ma­
ximo tolera-do pelo cw.l il:n"e; quando a V<lloci­
da.d'a .inic ial atinge as v isi.nban(.;as desse limite, 
é mais van!Jajoso, S'(}'b ·todos. os ponfJols de v ista, 
palssa.t'- Rc ao calibre su<per10r. Os g.anhos em 
alcance, d<trração do Lraj(}bo e precisã'O do tiro 
não ct·eSdcm n a mesma proporção da v·elbci ­
dado ineia.l . Ha po is, pa•ra oo.da nalibre uma 
.i ust.a med\ida de'equil ibr.io das vanlla.gens e in­
conveni ente-s do valor da velocidade incial ; é 
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o faLa i oo~prornis.so que se Lem cJ.e cspteJ.'lll' Em1 
lodas as questões ® ruateeial de aJ:>ti lharia. 

Quan-do se compaeam, sob o ponlo de vista 
wn.ti-aet' Co. dois !Canhões de 75 m im, um dando 
a velocidade inicial de 500 m/ s e oult'O a de 
700 m !s, cet' lamente todas as vantagens são 
pa.r·a êslc úlltimo ; mas, se .a coJTiü)aração se 
estabelece ent.re ê.ste oanhão e um ()ULL'O foo:­
neoend'o a velocidade inicial de 90'0 mls, as 
,·antgen.s dêsLe seeã'O rle m enot· V'lüto e fatal­
mente compra-das a custa de sacrifícios que 
Jlã'() podem ser desprezados: maior pêso da 
peça, m:en'()e facilidade de serviço d.onde m e­
TIQil' II'all idcz de tiro, mruis rapido desgasl o. 
Tais saci' ific.ios .t ecm inf.luenc1a donsi'Cieravc l 
na artilharia anLi-aerea de campanh::t. 

Pal'a ter-se uma i-déa :de cCYTD:o cres~ rrup i­
damenlc o pêso do material em função da 
poLencia. a linho em segui.da a lguns darlos de 
tt·es modê1os de canhão anli-aetreo d'e 7'5 m im 
da casa Schne i<der : 

Mod. 2 Mod. 'l Mod. 6 
Pêso do pt•.ojeti'l, k,g. 
Pês:o da carga de pro.j e-

·6,5 6,5 6,5 

cão, kg . .. .......... 1,275 2,200 2,625 
Velocidade inicial, mls. 700 850 920 
Pêso da peç,a em bateria, 

kg .... . . . . . . . . . . . . . . 2150 2860 3050 
Pc o da viaLtii'a~cça, kg 3100 3950 4300 

linfclizmente faLLam-me Ds dados refe rentes 
no pêso e comlprimento dos cartuchos dêsses 
c>a'llhõcs : julgo, ;porém, não andar mruito longe 
da verdade admitti.ndo que •o car.tuoh o do mo­
dêliO 6 pese cerca de 2.5 kg. mai s do que o 
do modêlo 2. Es!'·a d'ifeT{)n<;.a de p êso. alia>da 
a<O . comp<r.imento quas i du:plo d'o es!.ojo, in­
itlturá certamente para rcrluz ie a ra;pitd·e.z do 
fogo cf.o canhão mod~lo 6. 

Quando . se tra-ta de fixar as cpnalidatdes de 
um maber~>al de artilharia anLi-a~ereo, é pre­
ciso em primeira linha. considerar as cond ições 
rm q<Us ele tem de ser empr ega,do. Para a de­
fesa de certos pontos i'f11Portan tes, cujo al!aque 
aereo é para lemrr desde o oomêco das hos li­
l ida:des, t em-se de .prevêr um_a artilharia anti ­
aerea fixa, estabe-lecirla em plosicão desd e o 
tcmptO de paz ou, pe lo m enos. suscebivcl d e ser 
ass im instalada no período de tenSão poJ.itica 
que precede á gue-rra; par a a defesa das tro­
pas e ele pon tos de im'portam.oi<a dcasional, é 
precioo rccorrrr-s.e á arlil haria movei. E' cvi­
d~nte quo esta poderá oontribu.ir ao re.força­
mcnbo daquela, mas a reciproca não se veri­
ficará. 

Para um material de artilhar·ia anti-aersa 
fixo, as ques tões potencia, donde p eso. am -· 
;nlibudc e complexidnJde da"3 instalações <:'. so­
h!'rt,u_do, o automati-smo, ou, m~lhOI', a mt"ca­
mznçao rla manobra do ma terial, poclem ser 
rncara.dos S()b v is tas mu·ibo :mais larg1s do que 
nnra a arti lharia movei · a organizar:ão do mn ­
I.Pr in~ trm el e srr muito rl ivers a, eonforme se 
ü ·at.r clr nma ou dr outra modalirlade de ca­
nhão nnli-11Pl'PO . 

n es lrill() o !Den programa á artilh a ri :-~ cll' 
ca-m:vanha, detxarci rte laJdo os materi a is or­
gamzarlos para as instalações perma nentos. 

Amlcs, porém, de abordar o estutlo do ca­
nhão anLi - a ei' eo de cam1panha, qiUer o pôr e m 
foco uma quest.ã:o de alla Oil)oetunid'ade par~ 
nós . A' vista das dif iooTdades financeiras que 
não p ermitem em p t'Ox iml(). :fiuturo a(IIUis ições 
de grande vullo, qual devc i' á ser a orde m d e 
urgencia no rtocanLe á artitlhaeia a.n.Li- aer ea? 
DeYei·em os !Começar pela de campan ha ou p ela 
fi xa? Dispon íve is recur.sos m!llito modestos, 
convir-á t·e parLí-l·os p elas dua s mo'dal.idad es da 
:Hma ou rup1icá-lo s f)():ta lmente á esoo1 hid a na 
ot·de m de ur·genc ia? 
. r:n I' PCP-me p~·-c~entrunen te que, da·das a s con­

d J{;Oes rfp 'POSSib!ljldadc do nossos adve rsaeios 
mai s oprovave is e mais f.oeles, é mu i to ma is 
aceJ:lad!] conce nl r·.at· Lados os esftur,ços na ot·­
gamizaçcuo d<t defesa anti-ae.r·ca de c.ei,los pon­
los .fi e imopoeLancia capi t.al pat'a a gu e rra. To­
<los sabem que possuímos a lguns cs ta heleci­
m en!os. fabri s miLitares c obeas daL't:! impOJ'­
I.anlJ SSimas el e ce rLa s vi•as f.eereas, CJJ.Í:l. C'() n­
SPrvar;ão é de. i·nLere.sse vil,al pal'a o êxi t:l d e 
JJ•ma c,am.p an ha. E , q.ua,n!do se pensa 'lUe com 
os meH>s de que d-ispõe atualment:e a avia ç.lio, 
so'bi'eluciiQl a naval. ta is o'bj,e l.ivo~ podem ECJ' 
alcan cad'os em potwas hor·as de vôo (;para a l­
gu ns me110s de uma hora!) o 'Cies.Lruidos total 
m1 paJ·ci~lf!Ucnl·e, _•é--se levado a conco-r'dar qu e 
esses obJPtivos sao os qne ma:is ul'gentP-m.-~ nte 
rrclamam a defesa antli-aerea eficien!Je . 

Mas. com<> a.lguns desses •Qibj e LiVlos só owlem 
ser .a!ca n çoados, em 1boas condi c'ões de, bom­
bar'd_e i?, pela a·viação naval, o que pl"essu'Põe 0 
dc:nn'lrn ~.o do m!lr p·or parite <do adv ers·ario, e 
COf!10 1sso é OOI&a qruo não devemos aceitm· de 
mocl o absolu'i.o c permam.ente, ao contrário, te­
m'Os o deve~ t:le procurai' con q.u·iSLá-lo para 
nós, peide v n· a dar-se .o caso de ficae sem 
~l'êgo, d~ois . (!f{)!S primeil'OS combates ll a ­
vais, a arti lharia anti .... aer·ea desses pon Los , 
qomo. nunEa seremos basLante ricos dessa ar­
t iiha r·w, na o me parece logi co que cons intamo s 
c.m vôr uma pad c dela inopeeanLo par·a 0 
J' N>Io rl ~t cnm-p:mha, quando sua ausencia faz­
SP ~~nf11' r~·uelmrnLc em outros ])'Oin~ . E ssas 
conF.J1dPrn çoes conduze m- me á apini ão de que 
um~ parte. TH'IO menos, de nossa ar til'haria 
a.n~L t -acr('a e nl!])regada na d'Ofesa f ixa .de cer­
tas pontos cfevc ser coosti'!Ju icfa por mater ia l 
riP. campan h a . 

Vejmnlos a&'ora quais as .co.ndlicões gerais a 
qu e. deve salls fazer um canhão de cam'panha 
an tt-ael'eo, 

Cnli.br_g - O alcarnce de um canhãJo anti­
a~r.eo nao deve. ser eX'J)I'esso uni"Camente pelo 
num cJ'O , de qUllomclros que póde vencer o 
&&1 proJelfl n o horiz.onte da ,'J){)Ca, mas s im 
t.am'bcm pel'o can'l{Po de t ir.o á allura rnaxima 
a crue se pórte querer atingir um aviãtQ. O 
G:en rra l H('rr. ·em seu livro Artilletrie. 1923 
dt~_qaJ.e: "~ 8.000 metros cfe altitu de utri 
av1ao é _ pra•L1cam ente invisivel de t erna .e, por­
tan to, ma Lacavel pela ai"ti lbaria". Na época 
P~n. q n,e o G Pn or a-l escreV'eiiJ o seu livro só h a­
\~ ta, r!Iz e I, e, um. ca.nhão ,d,P. 105 mim~ já rea­
II ,zacto, t.tuo PrOJ CJlíl atingia uma albura m a­
xJma de 9, 000 m etros. pos suirnrlo a essa al­
fm•a um cnmlpo de .Li!"o de ce rca de 5.'000 me­
tros, parrcrnd'o_-lhe. iJodavia, s er necessario 
aumentar-lhe amda a v.eloc idade inicial para 
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t'cduzit' a d'ueacão do Leajeto, que era da or -- - A grande energia do r.ecúo torna perfe ita-
dem do 30 a 40 segu nd os de tcrrl{()o. · mente ~ndicadQ o freio de bôca, com o que 

nm canhão deS>Sa fl}OLencia não poderá ser S'e obtem notavel eoonomia no pôso d'o reparo. 
uli l izacto oomú al'Lilharia de canl!panha por Os inslt'um entús de pontaria, e s'i possível 
causa de seu pêso muito elevado e da d'ificul- lambem o r~ulaod'or de espoletas. devem ser 
d'adc elo seu servioo oa.usa'Cla pela grande di- ot·g.anizados para o t ele.....Comand'O. isto é, de-
mensão elo carlmCJlro; e le destina-se mais pro- Vl(l.m poder ser gr·aduados pelo deslocament') 
priamenLe :í def-esa fixa. flp in•ctices move.is, por via eletrica, da posi-

.\ arLi lharia anti- aerea -de campanha tem de Cãú do pos·Lo central diretor de tit·o, bast.and·~ 
cr mais mdd csta. para a•pontar a l)el.}a. que os serventes ajam 
IDxis4.em at-ua lmente cn.n ltões anLi-aereos de sõbr·e os Yolanles d')S apat·elbos de altura e 

75 mim, cl:e campanha, oujo pt'<>.ieLil atinge a dire cão e de ma.nobra do re~u ludol', de ma-
altura max i ma do 9. 500 m etr.()S e CJiUO têm, o e-i r .a a levar outros in'd ices a ~o.i ncidir com 
pot'banlo, a 6 . 000 oou 7 . 000 me trios de altura acrueles. 
tun grande camp-o de tiro; o pôso do ta is ma - Para. atendet· ao caso ev·entual de nã-o fun-
fer iais é de ot•'dem a per.mi·tir-·lhes uma excf\- Ciionamenlo do comando á distancia, os ins-
lrnle mobili'dade. c'omo ver emos rudeante. tt'ltm·enlos de pontaria serãú suoSCe-ptiveis de 

Pnt·ece411e, po-is, cpue não devem-os ultrapas- gt·aduacão pelos proprios serven tes . .,Para o 
snt·, nn!S condições a.buais, o cal·ib·re de 75 m im C3.SQ de ponlar ia direta, precisa o canhão de 
para o canhão anli-{aereo de campanha. ' uma luneta de ponlaria. 

Projetil - Deve ser do lipo gt·anada de a!Lo O regula'<lor de eapoletas deve ficar numa 
P~lo;S ivo, munido de. es pole ta de tempo, t-endo sif.uacão com.oda para .a serv ioo. f i·xa.d'o ao 
?, mato r vO'Iume po.s&tv,el de efi'cacia; a prática r epat'o. e ser de faoil e rapido manejo, con-
·!a de.monstt·ou a m ef tcacia dO' s:hrU~-pnel e a d iç.ões esscm·.iais a uma gran'de velocidade de 
nnlp'ossibâ li d'ad'e do Lino de percussão. f-ogo. 

Velocidade inicial - Joá disouümos acima Mobilidade - Errihora pela potencia. e con-
,. sa questão e mostramos que não havia grande seqltenfe.mPn fe pelo pooo, o canhã-o de oam-
v~ntage:m. ~m dota_r- se valores para a vek>- panlha nn t i-aereo se classifique entre nós 
r.tdade mtcta l pt·.oxtmos do limite ma-x;imo to- onmo arti l~1aria pesarcla., as condições de s-eu 
lct-a'do pebo ca libre. A velocidade inicial de eminrêll'O €xigem imper.iOJSamerute qu e a ~~a 
cct·c.a ? 'e 700 mls é su f iciPnLe para dar a um mlob ili•dnde não seja inferior a dos matert ats 
pr·o.Jeltl fl1e 75 m im, ele cerca d'e 6,5 Q•Uilo- de a.rtnharia leve de oamip.anha. 
f,'l'nmas de 'J.)êso, o alcanoe vertic a l definido A viafura-'J}eça do canhãJo an t i-aereo D?ais 
aoima . l<'ve cfe que Lenho not.ioia pesa 3. 100 qutlo-

01·onn.izaçiõo dÇL peç,a pa:ra o ti?·o - Dad3 .gTamos em ordem dr marcha. Quando lr'a-
a grande potencta do canhã-o, tem- se de CJOll- te-i ela ar·ti lbaria pesada. t,ive ensejo de abor-
lat· oom um pês.a b'em relipeiLav-el para a dar a qu estão da mobilidad e cf-e via.tu r·a.'l dêssc 
llPc·a em bal.efiJa.; dt(}vc exigir- se, porém, que pes o c roncluí noe aconselhar a sua moLoriza-
f>Odo 0 ~en servtco Possa ser feito pela sua cão; di~e.nso-IT'e. p'ois. de l'fet<()[)1'ar a d is-
r;;uarmçao morm~l. sem a.uxil i o estl'an h o, e cussão. O can hão a.nti-aereo de campanha 
<Xlm gra'llele rapidez· senl. no meu entender, motoriq;a:dOI. 
f Como. a. a t·t il haria anLi-aerea nem sem-pt·e Duas soltH'Õcs apresentam-se para a moto-
!'nt, obJe.Lr:'os aereos para ba,t.el', é naluea l t' izac:ão do cnnhão anti-aeroo: mon tá-lo sô-

<IUC se cruete~ lancar mão dela eventualmente h 
par·a. a1pr·ov.e tlad<? 0 sc.u Longo alcance hori- r'P ltm cam•in hão a.utomovel qn'C será c;ua 
zoryta.l, r·eallzat· f..tros a grande di6 tan" t·a sôbr·e platafol'ma de ti r o, ou organizá-lo sôbre ro-
b L t t '"" dias P faz~- lo lira r T)Or um trator. 

'> JC tvos e~res t'e~. Pàra iSS'Oo dieve ex igir-se A' primeira vis t" .< mttito sedutoQt'a a solu-
'la Q!JC o oanhao . . ant.t-aereo satis-faça ás condi- " "' 
1:. CoP:S ele esta>bt llda<de impostas a cuualqiuet• cn- Ciio do caminhão aut<Jmovel, p!Ois parece que 

ryhao de c.ar:rtpa•nha. o seu Cafl1tpo vot'tical ele assim o canhão será mais prontamenLe u tili-
frro drve 1r de o até oêrca de 90 gl'áus. zavel: si !'<' a rxaminat· ma is a fundo. te!'- se- á 

de reconhecle r q11e a'J)rese nLa grandes incon-
Como o obje~ivo_ aereo póde a.presenLar- se venientes. 

om qua lqu~r dtreça:Q, o carnhão dev-e ter um Primeiranwntc. um caminhão portador de 
cam!l)O hor twntal d'e Liro de 360 gráus. um ca.nh ã:O anti-aereo de 7•5 mim. moderno. 

A .velocitcl·a.de de f·ogo Lem de ser a maior não pesará menús de seis tDnelald'as, quando 
~osstvol,. como o eXIge a pr'Opria nruLureza do em complot::t o roem de marcha. Tal v.iatura, 
ln·o anti-nereo: p~rLanto, muoi'ção formao- mesmo orga'll izada pnra ciroular através de 
rJo carLuoho e c-ulatra semi-aubomaLioa. lodos os t errenos, n ã'O nóde Ler o mesmo gráu 

de 'm'obil idarde d'a ar ti lharia leve de campa-
O carregamento ~o oanhão eLeve ser faoil nha; em paMicular. a trans'J}osicão dos cu rsos 

r·m_ Lodas as élev.a-coes, para o qru·e oo mu- <iagu a frnrá sérias d-if iouldades. 
nhoes lêm el e ser recuados, de maneira a dei-
xar·em a ~~·l alra sempre cLesembaeacad.a e em Do fato de ser o es.Lrado do cami.nhão :1 
bõa alfJura. pl ~lfarl'oema de tiro não se segue qu-e o ca­

A r.rupielcz cxigi'da na p.onf.aria toma ne­
e~at'JO um eq~ilibrio perfeito da massa os­
c~Jan tc e a poostcao vertioal do eixo de rCYta­
cao da ])eça.;. o . emprêgo do;s rolament'Js de 
esferas oontnbu1rá muito para isso 

1 . 

nhão posso atirar srm a operação o'révia de 
oa.lcne o estra.do, geralmente ?Or meio de ma­
caêos, para neutraLizai' a ao31o d'as molas de 
susp.e.nsão da vi a LUI'a; po'l·Lanto, a preLendi'da 
.prontildãJo para o tit'O nã:o é tão instantanea, 
como -pareeia á primeira vista . 
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Não é DjUÍ LQ facil assegnr-ae a ooLab il idade 
da pla.laforma nos t.ie<lS sob pequenos angulos 
de elevacão conLea objetivos Lcl'restres (em­
prêgJO C>venLual da art.il hari a anti-aceea) . 

O cau hão monLardo sobre a ulomovel asp t·e­
senta, na pos ição de Liro, utrn a lvo mui lo mais 
vulnel'avel do que qua.ndo a.sseni.<tcl'(} d ir e t.a­
men l-e sôbee o sólo . E. como o fogo al1·á i o 
fog<o, é muilo provav.cl seja conLeabal iclo, o 
que scr·á feito éo m ta nto mai s el' icacia quanLo 
mai'oe fór a superfide vul'll ru"ruv-el qu e ele 
ofe1·eca . 

O rrnenOJ' desarranjo .no ca minhão poet.ador 
imobili sa a peça; se, p orém, esla fõt· !Ilí.mlada 
sô'bl'e r ada·s, o aC'idenle ocorr ido no t ra.Cot· 
imobi liS'Hrlo, mas nã'O a peca, pol'QJue um outro 
teaLor de reserv a, ou m esmo da c~Luna ctc 
munições, lomtá- la- á imedialament.c a rebo­
que . 

As consii:lera-ç.ões acima levam-me a peefe­
rit· o can hão anL-i--aer eo de cMJ1paU'ha montado 
sóbee rodas, para a mal'cha, e lil'a'do por um 
trator. 

& h neider & Cia . apresentam-nos nada me­
nos ele cinco modelos de canhão anti- aer eo 
ciP campanha de 75 m/ m ; os modelos 2 e 3 
são drstinados á al'Lilhari a divis ionar ia e os 
lt'N; ouLros (\ art ilharia de cxércilo . 

'f omo para descrever li ge il'amenLe o mo­
rH' Io 2, que me parece ser o mais indicado 
para nós . 

Em posic;1io de tit' O (Fig. c) o canhão re­
pousa sôbre uma plataforma for mada por Ll'es 

flechas, duas das qu ais são moveis em tôrno 
de eixos verticais, de maneira a p{jde rem jun­
tar - se qu ando se quer dispôr a peça para a 
ma r·cba ; a ter cei r a f lecha é fixa e é sõllrc 
ela que se adaspta o eixo das rodas . Cada 
fl echa r ecebe em sua extr em idade livre um 
cuLélo de canteira qqe se en Lerra a golpes 
de maça, no acionamen to; os lres cutélos f i­
xa m a p eça no terreno. Um dispos itivo espe­
cia l permiLe levanLar a exLrem idade de cadu 
flecha, de maneira a poder Lol'na l'- se vert.ical 
o munhão vel'Lical que ser ve de pivõt ao r e­
paro. 

Os munhões hor izonta is estão colocado5 
mu ito á r etagu arda da culatra, n a ex tremi­
dade do berco, o que permite dar-lhes u ma 
pequena altura, de onde resu lta u ma p erfe ita 
es tab il idade da peça no t iro sob pequenos an­
gulos de elevação e mesmo quando o cano eslií 
na horizonLal. 

O r ecúo tem um valor· constante . A massa 
osc ilante é -perfei.tam enle equ ilibl'a da, em 
qualquer pos ição, por um equili br ador du 

longo curso, graç.as ao emprêgo de um caht• 
de aç.o. 
- Tais parLicularidacles de constr ução permi­
ti r am uma notavel ec{)nomia de peso do m a­
terial . 

O cano é autofrelado, lem ca misa amovh-<'1 
c freio de boca. 

A cu!aL1·a. sem i- esfet' ica de fil etes conocn­
tr icos é de funcionamento semi- atu tomaticQ: 
na volta do cano á posição de bateria, ela 
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abre-se, o perou rs or arma-se o o estojo S€.l'­
vido é ejetado ; ca n egada a paç.a, o servente 
calca sôbt·e a. a lavanca qu e coma nda uma mú la 
t'ecuperadora, a culatr a fechn-sc e o dispat'O 
é fei to automatica mente . 

O reparo, de p iVlOL cc ntl'nl, ca mp t·eencle : 
o berço com o f l'c io h idrau li'Co e o r ecupe­

rador pneumatico ; 
o pivôt, ou munh ão ver t ical, com as mu­

nhoneiras para os m u o hões do berço; 
o mancai v.ertica l, denLro do qual gira o 

pivõL sôbrc rolamen tos de esfel'ns ; 
o sóco, n•o qual se pr endem as Lt•es fl echas 

qu e forma m o Lriangulo de susten tação d::. 
peça; 

a ooluna do di spos itivo · equilibrador da 
massa oscilan (;e ; sôbt·e es ta coluna, sol i daria 
com o pivôt cenLral, está fixad a a pol ia do 

cabo do aço; um a das extremidades dêsse cabo 
nrende-se oo berço e a outra á uma roldana 
montada sõbr e o eixo de um tambor ao lfU II l 
so prende um segundo c~bo de aoo ; a out1·a 
extremidade dêsse segundo cabo liga-se ao 
cmbôlo da coluna de mo~as equilibradoras; 

o aparêlho de -pontaria em a ltura, consti­
tu ído por dois arcos dentados com os quais 
se engrenam duas rodas dentadas ligadas ao 
berço; o eixo que comanda a rotação dessas 
rodas dentadas termina na man ivela de ma­
noBra do aparêlho; a a cão do equilibrador fa­
r il ila o movimento da massa oscilante ; 

o apar êl·ho de pontari a em d ireção, que 
consta de uma corôa dentada fixada ao mancai 
vertical ; sObre .o eixo da roda dentada que en-

grena com essa corôa esLá mon tada uma en­
grenagem helicoidal, cuj o parnfuzo sem fim 
I iga-se :.\ man ivela de manobra do aparêlho 
por meio ele engrenagem: coni cas : um d·is po­
siliYo ele desengrenagem per mi te desligar-se 
o aparêlbo e f azer gira r á mão o t'epat·o, de 
modo a pM- se rapidamente a peça na J t­
r eção aproximada do t iro ; 

o dispositivo completo de r ecepção dos da­
elos vi ndos da estação diretora do tiro, pro­
Yida de um ·' Corret;or Schneider"; 

o di sposiLivo de visada para a ponlat·ia 
dieela; 

o r·egu la dor do espole t,as . 
O "Cor retor Schneid e~·", que se ins tala á 

distància da bater ia, liga-se a cada peça vor 
dois cir cu itos elelricos, um para a pon!.ari a 
em altura e outl'o para a pontaria em rlit'C-

cão. Em cada cirou ilo h a um veostato Lt·ans­
missor, no "Correlot·", um reos tato receptor 
e um volbnetro, no reparo. O r oost.ato kans­
missor recebe dos OI'gãos do "Corretor" · o 
angu!o de pontari a final a t ransmitir ás 
p eças; o r eost.ato r eceptor esLá. ligado ao 
aparêlho de pontaria correspondenLe . O con­
junto - r eostato transmissor e r eos tato r e­
ceptor _...:. constitue uma ponte WheaLsLone 
e a corren te que passa no cil·cuito torna-se 
nula quando os desvios angulares dos dois 
reosta tos são identicos ; nesse ins tante a agu­
lha do v.oltmetro marcará O (zero). A menor 
variação angular do r eostato transmissor pro­
voca um desvio da agu lha do voltmetro · 0 
servente do aparêlho de il)onta:tia oor respÔn-
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dente alua sôbre o volante de mwnobra, çle 
maueira a fazer voltar a zero essa agulha ; 
isto quer di21_er que, quando os voltmeLt·o.:; 
marcarem zero, a peca está apontada em 
-altura e em direção . 

Corno o "Corret,or Schneider", cujas lunetas 
de \-isada seguem o avião objetivo, fornece, 
a ~ada instanle e tde maneira continua, os 
angulos (de elevação e direção) a dar a peça 
para bater o avião fu turo, o facto de ma.nt~.i:' 
a zero as agulhas dos voltmelros imp-orta n a 
pontaria continua da peça . A ponlaria exe­
cuta-se, pois, sem que os serventes tenham 
de visar o objelivo ou qualquer outro pon~o 
auxiliar de pontaria. 

Para o caso da pontaria direta, quer sõbre 
objetivo aereo, quer sõbre terrestre, disrije 
a peça de rum dispD.;;ilivo de luneta parª a 
visada do objetivo . 

O regulador de espol·etas, fi.-xado ao corpo 
do reparo em posição comoda para o serviço, 
diferença- se dos comuns da artiLharia leve 
de campanha apenas nisso, que a graduaç.ão 
da esp-oleta faz- se medianle um movim euto 
oscilaLor.io do corpo do regu ~ador em vez tle 
voltas de manivela. 

Um denle do corpn do regulador, chegando 
ao contacto com um outro da corôa movei, 
limita o movimento de oscilação do regu­
lador e, portanto, a graduação da espolela. 
A graduação da corôa move! é feita pêlo se~­
vente do r egulador seguindo as indicações, ae 
uma cur va de attilud es traçada sôbre um 
tambor cru e gira em função do angu lo d.e 
e~evação do canhão. Como os dois dent..es ar l ­
ma travam-se auwmaticamente quando cbP­
gam em contacto, segue-se que todos os m9-
vimentos posleriores da corôa movei sao 
tt·ansmitidos á espoleta, enquanw o cartucho 
não fôr reLirado do r egulador. Um aparêlho 
t·egislrador p ermite dar as indicações nece~­
sarias á graduação das espo letas, quan~o n3:o 
se utiliza a curva de a lti tudes. Um disposi­
tivo de correção torna possível levar em conLa 
as condições de régimage e do dia para co t·-
rigir a gosição dos arrebont.amen~os . . 

Pal'a a marcha (Fig. d) , um etxo mun1do 
de rodas é ligado á f lecha f ixa do rcpal'o; 
nessa ligacão interpõe- se UJ!l disposi~ivo elas­
tico de suspensão, necessar to á traçao meca­
nica. 

As duas f lechas moveis são r·euoidas e 
assim engatadas á c!avija de um arm ão. 

A passagem da posicão de t iro á de mat·cha 
faz-se rapidamente. 

O consLruwr recomenda o canhão pelas 
segui111tes qualida:des : 

1), desembaraco permanente da ~ulatra, 
qualquer que seja o angulo de elevaçao dado 
ao cano, donde extrema faci lidade de carrega-
mento; . . 

2) , g.rande rapidez de L1ro, asseg~~ada pelo 
semi-auwmati smo da culatra, facJltdade de 
regulacão das espoleLas e imposs i:U ili dade de 
qu6da do caeLucbo mesmo com o cano na 
elevação maxima de 90 grá:us; 

3), ada.plaçãg perfeita ao ~erreno, .gr1?-o;;as 
aos tres pontos unioos de apô1o, oonsllLUJ dos 
pelas tres flecba.s, e á facilidade de disp()r 
rapidamente o pivô t ceo.Lral na posição ver­
tical; 

4), rapidez do acionamento e facil retirada 
do eixo com as duas rodas; 

5 ) , grande raul.idez e precisão 'Cle ponta ria 
com o em1prêgo dos receptores das tele-todi­
cacões v indas da estação diret..ora do l tro. 
di?pensando a graduação á mão dos iu.;trit­
menLos da peça; 
· 6), número reduzido de serven tes; para a 
pontaria indireta, são precisos apenas quatro 
s-erventes : um U~pontador em a ltu ra, um apon­
tador em direção, um regulador de espo l eta~ 
e -~m carre~ador-aLirador; para a poutr.n·i:l 
direta tem-se de contar com mais um sc>r­
vente da luneta; em ambos os caso~ de pon­
taria, é preciso juntar o Ch,e:fe da peca e ·os 
muni ciadores ; 

7), facilidade de ret~rar e colocar a camisa 
da alma sem reéorrer a ferramenta especial; 

8), pCS{) reduzido da viaLura~p eca, dondo? 
grande mobilidade; 

9), graiilde facilidade de passar da po:;ir.ã::> 
de tiro á de marcha, a p.reponderancia da cÕil­
teira não se opDndo a uma manobra rapida. 

A munição foi estudada e estabelecida lc­
v.ando-<Se em conta exigen cias até cer to ponto 
contraditarias: duração de trajeto miu;rr,:.:. 
bôa -eficacia, rU~pidez de Liro e facil idado de 
remuniciame nto. Ao construtor não pareceu 
conveniente tomar um p,rojeti l mais pesado 
porque verif icou que, para o mesmo vaiar de 
potencia na boca da arma, ê le só Lraria no­
lave! diminuicoo da duração de Lraj e to nas 
grandes alturas, ás quais os tiFos de ef ic.1ci:> 
Sãi> de raro empr êgo. 

Dados nume1·icos 
Calibre .... ........... .. . ... . 
Compriment..o do cano . .... . 
Valor uni co do recúo . ..... . 
Peso do projetil. . ......... . . 
Velocidade inicial. .. . .... ... . 
Alcance mUtximo horiwntal. 
A!Lura maxima atingida ... . 
Altura da linha de fogo . . . . 
Campo verLical de tiro . . .. . . 
Campo horizon tal de tiro .. . 
Peso da peca em bateria ... . 
ComprimenLo das f I .e c h as 

(ão -eixo do pivôt ao eixo 
do cu telo) ............ .... . 

Largura da via ..... .. ...... . 
DiameLro das rodas .. . . . . .. . 
Peso da v iatura-peça (pua 

tracão mecanica) . ....... . 

m/m 75 
cais. 40 
m/m 710 
kg. 6,5 
m/s 700 
m 14 . 500 
m 9 . 50{) 
m{ m 900 
gráus o a+ no 
gráus 360 
kg. 2.150 

m/m 1. 800 
mjm 1.550 
mjm 1.220 

kg. 3.100 

No materiUtl que acabamos de descrevet> o:; 
construtores contentaram--se .em realizar o 
tele-comando automatico· ·dos elementos dr 
pontaria; renu111ciaram á tele-pont.aria e, tw 
meu v&>, com razão; quando uma funcão Pódt' I 
ser facil e raJpidamente dese-mpenhada POr 
um servente (em algumas horas qualquer 
homem apr-enderá a apontar o canhão, Doi:: 
outra coisa não tem a fazer senão mantc1' 
a zero a agulhUt de um vo llmetro), não cons­
titUtO sempre um melhoramento confiá-la a 
um aparêlho mecanico, ma is ou menos deli­
cado e c.omportando forcosamente r iscos dl' 
desarranjos. 

Na bete-pontaria, para se pôr em movimento 
as peç.as, necess ita-se de certa potencia mu-
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triz, de um grupo elet.rogeno para fornecer 
a energia e de motores de comando, tudo isso 
tornando mais pesado e mais complicado o 
material. Tais instalações são possiveis a 
bordo de navios ou nas bat&'ias fixas de 
terra; para as baLerias mov.eis são men.os 
recomendaveis. · 

A pr.opos ito, lembro- me da oposição de um 
dos nossos antigos chefes ao que êle chamaNa 
-relojoaria aplicada á arLilharia". Sem ir tão 
longe, p ois é inconLestavel que os progress·os 
da Lecnica têm permiLido a mecanização ~e 
muitas funções no serviço da p eça de arti­
lharia, penso todavia que não convem perd.er 
de vista a s impl ificação do m aterial ; muitas 
vezes uma organização s imp les e ruslica é 
mais apta do que uma aparelhagem, á pri­
meira vista sedutora, para assegurar á arti­
lharia, nas condições habrt.uais do sem em­
prêgo em campanha, o maximo de r endimento. 

Do que vem de ser dito póde tirar- se ime­
diaLamenLe a dedução de que um canhão leve 
de campwnha, comum, não se presta a fazer, 
com probabil idade de exiLo, o tir o anti- aereo, 
mesmo que seja servido por uma bem orga­
nizada estação de {i1·e cont1·ol. 

A Companh ia de SL Chamond havia reali­
zado para o seu canhã-o leve ne campanha 
um dispos itivo especial para torná-lo apto ao 
tiro anti- aereo . Apezar da engenhos idade do 
disposit.ivo e do serviço de uma est.ação dire­
tora do tiro, não é p ossível considerar essa 
·lentativa como solução do problema do tiro 
anti- aereo pelos canhões comuns de campa­
nha. O canhão, dotado dos instrumentos h a­
bituais de pontaria, sem um sistema de tele­
comando automatico, com seu debouchoi1· 
ordinario de espoletas, montado numa plata­
forma que não assegurava a permanencia da 
verticabilidade do eixo de rotação azimutàl, 
não estava em ccmdições de fazer o tiro anli­
aereo tal como o entendemos . 

A adaptação do canhão de St. Chamond 
para o tiro anti-aereo efetuava- se montando-o 
sõbre uma plata~orma constituída por um 
sóco, que era ancor.ado no só!o por meio do 
cutelos enterrados a golpes de maça, e de 

um mancai terminado superiormente por uma 
forquêta destinada a receber o eixo das rodas 
do canhão; um caminho circular, x:epousando 
sóbre o sólo e ligado ao sóco por ti::-ant~s, 
servia de guia a roldanas que se fixavam de 
encontr.o ás pás de contei r a do reparo. 

Desde que a plataforma estava disposta 
sõbr e o terreno sens ivelmente horizontal, a 
peça era !,evada sObre ela, de modo que o 
eixo viesse repousar sObre a forquêta do man­
cai; essa manobra, aliás simples, era facili­
tada por duas loi\gU>rinas servindo de plano 
inclinado para as rodas. 

O canhão, assim elevado, podia atirar 
a Lé + 70 grá.us de e levação. . 

A pontaria em direção, em 360 gráu.>, fazia­
se girando o malllcal por-La-eixo em tôrno çlo 
sóco, utilizando-se para isso de uma engre­
nagem comandada por um volante. A Ie.itura 
do azimute era f,eita num mosLrado.r f ixado 
ao mancai. Previamente travava-se o p,equenu 
r eparo em sua posição média sObre o :nunhão 
YerWcal. 

A falta de horizontalidade do caminho cir­
cular (e decorrentemente a dos munhões, uma 
Yez tornada livre a articulação do reparo sO­
bre o eixo das rodas ) era corrigida pêlo 
levantamento ou abaixamento de uma d.as 
extremidades da grande travessa portadora 
das roldanas graças a um dispositivo C.l)man­
dado por u:O volante; era preciso. mn.nter 
sempre calado um uivei existente sob~·e essa 
travessa. 

O material de duas plataformas era con­
rluzido em uma vialt:ura r ebocada. pot• um tra­
tor. 

Numa demonstração a. que assis ti, a opera­
ção de dispOr a peça para o tiro anti- aéreo 
foi feila em 14 minutos, se não m<! falha a 
memoria. . 

Creio não ser preciso descer a ma10res 
dela~h es para que se possa fazer u~a i<l:éa 
da pouca prestabilidade da peça asSlJ? .dis­
posta para o tiro anti- aéreo que, consbtumdo 
uma especialidade bem marcada do tiro de 
artilharia. requer um material especialment.e 
organizado para esse fim ; a "bonne à tout 
faire·· não tem emprêgo na art.ilharia. 

BIBLIOGRAFIA 

A nossa literatura militar acaba de ser 
acrescida com a publicação das palestras fe i­
tas pelo Sr. l\lajor J . B. Magalhães na Escola 
de Estado i\Ia ior, sObre as impressões que o 
aulor leve do E.-cército Francês, quando esteve 
na França, cursando a Escola Superior de 
Guena. 

O propt•io confer encista diz, na introdução, 
que não se trata de um curso sObre o exército 
qu e viu por dentro e em diversos escalões. 
:lias, no pequeno volume, encontramos obser­
vações sôbt'O corpos de tropa, pormenores da 
inc:tt·ução, manobras, disciplina e, sobretudo, 

lmJn·cssõcs do estágio no Exército F1·anoés - Major 

J . B. ;\laga lhiies. 

ioleressanles not.fcias sôbre o exercício do co­
m ando. Além disso, ha um estudo sobre a 
Escola Superior de G11 e1-ra, ~n~e o ex-aluno 
rclala a vida escolaJ:, caracteristiCas do curso, 
método de trabalho, direção de estudos o pro­
fcsot·aclos e no lracn a ascendencia e influên­
cia que esse centro formador da fonte de r e­
cw tametllo de oficiais de estado maior c de fu­
tui·os c.hrfe exct'cc sõbee o Exército Ft·ancês. 

E', pois uma obra recomendavel á leitura 
do:; nosso~ camal'adas, pela sua importancia 
como elemento colabora~or. no aperfei(:oa­
rnento da nossa vida profiSSIOnal. 
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Da margen1 de segtn·an~a na prepara~ão do tiro 
Pelo 1° ten. Antonio Henrique de Almeida Moraes 

um •dos ma is ser1os problemas para o 
comando de uma ar tilharia é, sem duvida, o 
das poss ibi lidades de ti ro de s uas bater ias. 
principalmente quando ele tem em vista um 
eficaz desdobramento nu m terreno acidentado 
e coberto d e Yegetação espessa . Assim, os seus 
Omts. de bias . , ter ão de caLcu lar as suas pos ­
sibil idades de ti ro p ara grandes angulos de 
cobertura e em consequencia serão forçados a 
levar em conta grandes marg·ens de segurança, 

_pois estas crescem a medida que a alça mini­
ma aumenta . 

E ', pois, do Yalor da margem Ide segurança 
que nos vamos ocupar . 

O nosso Manual de t iro para a ar ti lhar ia de 
75 (pag . 55) diz : 

"para que a traj etoria normal con·e&pondente 
a A . fig . 22, possa passar é preciso que : 

T + S = t + s ou s < T + S - t 

"Dar urna margem de segurança cc para 
levar em con ta a disp ersão em altur a e as 
Yariações aerologicas e balíst icas eventuai c; 
não corrigidas. Tomar 

s< T +S - t - c 

cc margem de segurança calculada larga­
mente é dada pelo quaJdro seguinte : 

75 de A. M. 75 D E DORS O 

DISTANCIA 
Sh. e G. E. C/ R Sh. e G. E. c f n 

1.000 .... ... 5 15 15 
2 .000 . . . .. .. 15 25 25 
3.000 .. . .. . . 25 40 40 
4.000 ....... 35 70 70 

pelo que ficou dito acima, conclue-se que a é 
resultante de : 

' Fontanges -- pags . 215 e 21G) . 
"1, correspondente á d ispersão em alt l!~·a 

da d is tancia d 
"2. correspondente áS condições a tmosferiC:iS 

desfa\'oraveis . 
Ajuntemos a isso o que dizem as notas sôbrc 

dispersão e ju st i( idação das .1·eg1'~S de ti,·o da 
E scola ele Aplicação do Artilhar ia (F r anca) : 

"o estudo das Yar iações das r.ondições a tmos­
f éricas no cur so do ano, junto aos quad ros de 
correções das tabelas do t iro. permite, com 
ef eito, es tudar a repartição dos ICi iversos pon­
tos mooios obtidos, atirando-se, constante­
mente com um mesmo angulo . Acha-se qu~ 
esses div!'r:;os ponlos med ias repartem-se em 

torn o de um centro, segrmd'o uma le i de dis­
persão cujo desvio provavel é da Or'dem de 
1/ 40 do alcance (más o desvio pl.'ovave l do 
tir'o é da or'dem de 1/200 do alcance) . 

"88- P or' ouLI.'a, si s e fiz er um til.'o sem efe­
tuar as c orreções, poder-se- á ter' um ponto 
medio distante do obje tivo (mais ou m enos ) 
de 4/40 ou 1/'10 do a lcance . " 

Mais adiante na pag. 87 n. 126, d iz: 
"Si não se puder fazer prep aração tem- se 

pelo menos a in!c1icaoão de que o poo.to médio 
podia estar curto em rela ção ao obje tivo de 
1/ 10 do a lcance. E ' então de 1Í10 do alcance 
mais um garfo que será preciso aumen tar a 
distancia topografi-ca ICi o objetivo . " 

Ora, assim teremos que a margem a dar 
quando se não faz urna preparação cuidadosa 
é de 1 garfo + ~/ 10 do alcance, ou por outra : 

0,02 . A+ 0,1. A = 0,·12 . A = 6 gar fos (mais 
ou menos) , o que é confi r mado p elo proprio 
r egulamento francês (rpag . 135 ) e tambem 
p elo nosso manual (pag . 155 ) quando tratam 
da regulação e tiro sôbre objetivos ooima de 
tropas amigas. AJ ém .dissO', tanto o na sso 
Manual, como o f r ancês, d izem, relativamen t '.l 
á determinação do espaço morto: "oSi se qui7.P.r 
r eservar u ma margem de segurança, au mentai· 
de 1/ 10 do alcance cor r es!pondenLe a o 'lan­
gu lo E." 

Si calcularmos as diversas margens, como 
acima f icou dito, teremos largamente : 

< 
75 0 3 A . M . ( FRANC~s) 75 DE DORsO 75 KRUPP 

ü 
7. <l o:o = "' -.:; "' -"' < "" "' "" g, .,- c -g~ "' "' \;; ..,u N O:; 

c - Q. c. c: 
õ .. C lt) 

~u ~ C C1> "' "' ... ., _ "' - .=b:o ...., 
'""' o :. o cn o- cn cn, - - ---- -------

1.000 6 8 12 20 14 lO 

2.0)0 12 !8 18 27 18 18 

3 .000 18 24 30 36 25 20 

4.000 3J 36 48 50 32 28 

Si comparar mos o presente quad ro com o do 
nosso r egulamento vemos que ha diferenças 
bem r esopeilaveis . 

Ao qu e vemos, tanto o nosso regulamento 
como o francês se contradizem e nesse par t i­
ticular não estão de acoi'do com as no tas da 
ES'cola Ide Aplicação de Artilhar ia. 

Seria inter essante obser vai"'llos, durante um 
ou mais anos, as variações a erologicas produ­
zw as em um dos nossos provaveis tea tros de 
operações e d~ois calc ularmos a d'irfer.enc:l 
pr oduzida por variações extremamente opos­
tas . Desse modo teríamos uma margem de 
seguranc;a a dar, propr ia p :.w a cada r eg ião e 
p ar a cada material. 
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FI LMS ARTI LHEIROS 
O 1\NEXO 11 

Pelo coronel Silio Portella 

O an exo li do " Manual d e tiro p ara 
a Artilhari a de 75 (IV P arte) d edica-se 
á determinação d as distan cias e dos des­
vios angular es; e, logo de com eço, indica 
que tal de terminação p od e ser f eita: 

- á vista, 
- gr aficam en te e 
- p elo · calculo. 
Em p a is d e r epresentação topografica 

quasi nula, com o o n osso, as de termi­
nações classificad as á vista p elo r eau­
lamento, isto é, as dis tancias e an~los 
deduzidos ou m edidos no p r oprio

5 
t er­

reno com os p ar cos r ecursos que o 
artilheiro dispõe ao ocupar uma po­
sição, a dquirem capital importancia . 
~a m aioria d as vezes, faltam-lhe 
clemen tos .iniciais par a a t acar o pro­
blema de tiro com 'm aiores precisões -
cartas top ogr aficas, coorden adas de 
pontos notaveis - e o unico r ecurso de 
que dispõe é prep ar ar o a justam ento 
dos seu s p r oj etís com os instrumentos 
de tiro, com as impressões colhidas n as 
partes vis tas do terreno e com alguns 
calculas m entais ou rabisca dos em uma 
ponta d e papel. 

OS nossos velhos artilheiros n ão ep1-
pregavam out~os p rocessos para pre­
parar os seus hros e m anobrar as tra je­
lerias ; n em p or isso f oram p ou cas as 
silhuetas aba tidas nos terrenos onde se · 
exer cit ava1n . 

OS r egulamentos modernos são far ­
tos em processos mais caprichosos, b a­
seados todos em topografia anterior­
mente f eila. F elizmente, deixam Jogar 
bastante p ara. o~ r ecursos antigos, afim 
de que os prOJells com ecem a cair sobre 
o a dver sario muito antes de se escoarem 
os prasos longos r eclamad os pela topo­
grafi a d e p recisão, a fazer. 

NUNCA ser á d e mais, então, insis tir 
na prá tica d êsses r ecursos, sob p en a de 
não se ter b a ter ias prontas p ara a tir ar 
poucos minutos depois do acion am ento, 

tal como se processava em outras ér as e 
deve continuar regra nos tempos a tuais. 

Ora, o an exo II cuida da m edição de 
distancias qu ando existem obje tos de di­
menções conhecidas n a p aisagem (nu­
mer os 577 e seguintes); a ex emplificação 
apresentada lucr aria com a exposição 
de a ntigas aplicações, utilisando-se o 
diam el ro vertical das rodas do canhão 
(que todos sabiam ter 1 m,26) ou a balisa 
(que ningu em ignorava ter 1m,80 de com­
prim ento, ou 1m,50 a té o an el r efor ço) 
verticalm ente posta p ar a se ter a dis­
tan cia b a teria-posto d e comando, ele­
m ento sempre n ecessario quando, ao se 
acionar o material, vai-se comandar a 
di stan cia o f eixe d e trajectorias . 

ESSA m edida foi e deve ser de uma 
prá ti ca muito frequente. Não se diga 
que as dim en sões constantes do diametro 
das rodas ou d a b alisa são muito p eque­
n as p ar a a dedução dos afastam entos 
dos p ostos de comando . 

Ei\I primeiro logar, êsses p ostos, m es­
m o h oje em dia, ne.m sempre estão mui­
to afas ta dos do material, ao :menos d e 
inicio . 

E l\I segundo Jogar, as disposições an­
tigas utilisavam tambem p ostos c!e co­
m a ndo o. m ais de 1 km., das b a ten as de 
tiro, e a s ba1isas se prestavam admirl;lvel­
m e nle á constituição de uma b ase a al­
tura d a p eça directriz, _Perpendic~lar á 
linha P . C . - peça, cuJaS extremida des 
eram p elas m esJnas assinala das . 

A op er ação n ad a dem or ava: 
DO P. C. tralls,mi ti a-sc, m esmo por 

bandeirol as, o com ando "Base, 10 ba­
lisas !" por exemplo . Um sargento, j un to 
á p eça, e corr etamente voltand o par a o 
P . O., estendia h orizontaln1ente os bra­
ços, p ar a m arcar o alinham ento d a base. 
Um ser vente de cada la do m ar cava no 
ch ão o comprimento de 5 b alisas, f incan­
do uma d estas n o risco d a ultima mar-
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cação. Estava pronta a base que, depois 
de utilisada no P. 0 ., era desfeita com 
o comando "Base, pronto I" 

TUDO, como se vê, era muito simples, 
• rapido e rigoroso, merecendo não ser 

esquecido pelos artilheiros da Velha 
Guarda, para ser imposto aos da Guar­
da Nova. 

E si fosse só isto que tem caído no 
esquecimento!. . . Para não se sair do 
Anexo 11, apontemos a esquecida medi­
ção das paralaxes, como outrora era 
feita, com resultados muito mais exa­
tos que os conseguidos atualmente pelo 
processo similar do Anexo (n. 593), tudo 
por causa do valôr da perpendicular bai­
xada da peça-base sobre o alinhamento 
objectivo-posto de observação. 

FAZEMOS muitas restrições aos con­
selhos do Anexo : 

Primeiro, porque reclama condições 
muito particulares para as posições re­
lativas da peça, do posto de observação 
e de um ponto erroneamente marcado 
(como veremos daqui h a pouco) : pe­
quenez da perpendicular, proximidade 
do posto de observação e do tal ponto 
e terreno desmbaraçado em torno d êsses 
Jogares, para ser percorrido. 

Segundo, porque indica a medição a 
passo duplo de perpendiculares á linha 
peça-objetivo, que constitúe geralmente 
a incognita, pois o que se quér é apontar 
a peça contra o objetivo que ela não vê. 

Terceil'o, porque, pela figura 116 (a) 
do anexo, manda tirar, a partir da peça, 
uma perpendicular á linha peça-objetivo 
até encontrar a linha objetivo-posto de 
observação, quando não é este o caminho 
mais curto para se encontrar essa ul­
tima linha, partindo da peça, como con­
vem á pesquisa da paralaxe (donde a 
posição erronea do ponto de encontro, 
referido linhas atrás). 

Quarto, porque, pela fig. 116 ~c), acon­
selha a baixar uma perpendwular do 
P. O. sobre a linha p eça-obj e tivo, sem 
completar que neste caso, o denomina­
dor donde res~ta a paralaxe não é mais 
a dimensão peça-objetivo e sim a di­
mensão P. O. - Objetivo. 

TODOS estes "contra" nos fazem não 
abandonar a velha prática de conseguir 

o valor da tal perpendicular rapida e 
corretamente por uma simples multi­
plicação: 

Supondo-se na fig. 1, que em P está 
a peça-base em O o objectivo e em L pos-

o 

p --------- A 

' ' ' , 

Fig. I 

-< 
' ' 

L 

to de observação com uma luneta Krupp 
de bateria, dessas que ainda estão em 
serviço n a artilharia nossa, o valor rio 
catêto PA (que é a perpendiculat· que 
procuramos) resulta da multipilcação elo 
comprimento PL (hipotenusa) pelo seno 
do angulo em L (angulo oposto ao catêto 
procurado). 

VIMOS, de princípio, como as rodas 
do canhão ou as balisas nos dão, mui sa­
tisfatoriamente, o comprimento PL. 

O seno do angulo em L resulta de uma 
simples leitura n a luneta d e bateria, por 
que esta luneta tem uma cousa oriainal . ~ 

51ue mnguem hoj e usa e não pouco~ 
Ignoram para que serve: a luneta de ba­
teria tem uma graduação em decuplos 
dos senos! 

SEM precisar taboas de logaritimos. 
tem-se ali, imediatamente, o valor do 
seno de um angulo com exatidão beru 

. aceitavel. Os operadores mais rigorosos 
poderão interpolar á vista a situação do 
índice no · intervalo de duas divisões 
(meio, terços e quartos) e os valores dos 
senos virão com 3 decimais, o que é 
fran camente bastante para os fins co­
limados. 
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Instrução a cavalo 
ORDEM DISPERSA 

Pelo 1 o ten. Augusto S evilha 

Como conscquencia do desenvolvimento do 
armamento, em alcance, em. potencia, em 
maior dotacão nas unidades, e do progresso 
cada vez maior da aviação, ficou inteiramente 
proscrita a atuacão da cava laria em massa nos 
"campos de batalha". 

Impun~lla-se, !).)Ois, á nossa ar.ma, afim de não 
set· relegada p rura um plano secundario, que 
evoluísse nos seus processos de combate para 
que sua ação, embora dife-rente nos processoc;, 
continuasse assinalada do mesmo cunho de 
sernpre: rapidez. 

Resultou, portanto, a necessidade da cava­
laria empregar formações mai s ou menos 
abertas, que lhe permitissem: 

- fóra do campo de batalha - escapar ás 
vistas e fogos da aviação, dando log!Lr á 
obtenção do segt·-edo da operação; 

-no campo de batalha- escapar ás vistas 
tet·restres e a1ér eas e aos tiros (de arti lharia, 
aviação e, algumas vezes, armas automaticas) 
de modo a 

Obter a rapidez I 
da ação a pé pelo 
fogo, 

-porque leva o mais longe 
possível para a frente os 
seus meios de fogo; 

-porque os orienta para as 
suas direções de emprego. 

E estas formações disl}ersas podem set· uti­
lizrudas, porque, graças aos atuais meios de 
fogo de que são dotadas, não se impõe ás 
unidades de .cavalaria o agir em massa, pois, 
ouLrot·a, sem(pre .deviam estar reunidas na 
previsão de encontro com a cavalaria adversa, 
e as .presentes exigencias, e:x-pos tas acimn. 
muito ao , ~on~rario, exigem-lhe fo rmações 
ab~rtas .. E mdtspensavel, então, que a cava­
lal'la satba emvr-egar essas formações. Esta­
belecidos o problema gera l e o objetivo a 
atingir, surge-nos a ques tão: a quem instruir? 
No pelotão sená mister instruir os quadt·os o 
a tropa; no. esquadrão, só instrução para os 
quadros, po ts, para a tropa não haverá nr:>­
nhum movimento novo; fará o que executou 
no pelotão. 

Estudaremos o problema no pelotão; inte­
ressam-nos as t:ormações a ensinar e quais 
suas características: "o pelotão se dispersa 
em forrageadores ou por esquadras. Os for­
rag-eadores são cavaleiros dispersos numa 
linha mais ou menos extensa, tendo entre si 
o mesmo intervalo . 

. . . Os forrageadores marciliam, fazef!l alto, 
mudam de direcão ou andadura ao smal do 
chefe, que póde reuní-los na ~ireção da. maE­
cha, numa direção nova, ou amua em dtreçao 
oposta depois de meia-volta marche. 

... A esquadra desenvolve-se em forr~­
g-eadores como o pelotão. O cabo toma post-
ção á frente dela. . 

... O pelotão póde dispersu-se e:.:n hnha 
de esquadras ou por esquadras su~esst_vas. 

Em linha de esquadra, o pelolao dtspers~­
se numa grand-e fr.ente, deixan'do os cav~.let­
ros na mão dos comandantes de esquadra · 

Vemos que, em ~onsequencia desta pequen~ 
análise, vão surgir certas consequen~tas para 
a instrução dos quadros e dos caYale1ros. _ 

Pormenorizemos esta influencia em relaçao 
a cada uma das ciladas categorias. _ 

Para os quadros ('Comandantes de pelotao 
e comandantes de esquadra), o problema que 
se propõe para o primeiro é o de cqnseJ·va­
ção da di1·eção que lhe fôr determmada, o 
emprego do terreno e o da esgolha da fornw.: 
ção mais conveniente, funçao sempre do· 
terl'-eno- inimigo- missão . 

Para os comandantes de esquadras: neces­
sidade de conservaçào da direção, . norm.al­
mente e~-pressa por interYalos e distancias, 
saber empregm· o ten·eno e escolher ~ (or!na­
ção, consequencia do terreno e do llllmlgo · 

Em relação aos cavaLei1·os defJ.)ara-se-nos ~ 
imprescindibilidade de obtê-los _sabendo· 
conse1·var uma dú·eçlio, distancia e. :nf:.er_va.lo, 
bem como realizar mudanças de dn e c ao. ' e­
(Jttlm· as and~dw·as · ser desenvbaraçaclo na 
marcha em. qualquer' teJ'J<eno e 1'egula1·-se por 
ttm chefe . · t · · F.ixados os pontos que. deseJamos a Jngtr, 
mfim de que 0 pelotão f tque capaz de em-

~~~"~~r:·~~·~··~~-< . .-·<;.~~,~'>~.~ 

E, por este meio, nunca se pergunta ESTAMOS certos de que a graduação 
da proximidade da estação e do pé da dos senos somente não é utilisada por 
t al perpendicular, nunca se indaga si quem nunca tenha lidado co~ ela na 
esta perpendicular seria pequena e nun- obtenção das paralaxes; e, Sl formos 
ca se examina a viabilidade do terreno ressucilar do olvido o excelente processo 
em torno, para percorrê-lo a pass0 de 10 anos a trás, todos os artilheiros 

A cousa resulta da medição de uma exigirão que q ualquer apa_relh~ gonio­
distancia (1, 2 ou 3 minutos), da medi- metrico de um P. C. de arhlhana tenha 
ção de um angulo (meio minuto ) e de a graduação dos senos, tal como a luneta 
uma multiplicação (1 minuto) . Krupp de bateria. 
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pregat· as formacões de ordem dispersa. sin­
tetizemos quais os trabalhos que nos propor­
cionarão tal desideratum . 

::\Iesmo no primeiro mês de instrucão se 
fará o trabalho á Yonlade. 

Depois: 
- aproYeilamenLo dos passeios para m tctar 

nas andaduras lentas (:passo e trote) a mar­
cha em xadrez e em quinconcio; já, tanto 
quanto possiYel. se procurará com que alguns 
destes trabalhos sejam executados em terreno 
Yariado· 

- tra'baLbo á vontade; os caYaleiros devem 
ser exereitados em marchar sobre pontos de 
direção afastados, em mudar de direção, em 
mudar de andadura; . 

- trabalho lento, por esquadras dtspersas, 
em terreno Yariado. 

Trabal ho de quadros moveis : em xadrez e 
em quinconcio. . 

Esta instrução permite habttu~r os caYa­
leiros com a marcba em formaçoes abertas. 
em todos os terrenos, e procurar a cliciplina 
dessas formacões; executar- se- á em terrenos 
cada Yez mais d ifíceis . 

O lraball1o em xadrez é o mais faci l; basta 
aumentar as distancias entre as esquadras e 
abrir os intérYalos entre as filas; depois, 
então, a:br€m-se as distancias entre os h~­
mens. primeiramente em coluna por clo1s, 
dcpo1s em coluna por quatro. 
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Disposição em quinconcio. 

Prosseguir-se-á no trabalho á vontade bem 
como no em xadrez e em quinconcio · será 
feito o trabal ho em grande linha, o qual' en tre 
v a rios objetivos, tem o de : ' 

-confirmar o cavaleiro na conduta do seu 
cavalo, no exterior ; 

- ens inar-lhe a regu lar as. andaduras e 
marchar sobre pontos de direç.ão afastados · 

- fami liarizá-lo com os galopes, ordinari~ 
e largo; 

-:-Prepará-lo par a o trabalho em tropa, 
ensmando-o a regular- se pelo Chefe. 

rracs são as finalida.des que buscamos para 
o homem P<>'der trabalhar no pelotão em for­
mações dispersas . 

Concorrendo para o n osso objetivo, será · 
feito o t rabalho em terreno variado, qur. é o 
melhor exercício p01ra o cavaleiro e o mais 
fecundo; é m inistrado no decorrer do traba­
Lho em xadrez e quinconcio e durante a ins-
l ruç:ão do serYiço em campanh a, á qual 6 
ind issoluvelmente ligado. Visará: 

-prosseguir o adestramento dos cavaleiros 
na condu ta elo cavalo, em qualquer Lenreno; 

-acostumá-los com os obstaculos natura is, 
que possam encontrar ; 

-flexionar a esquadra e o pelotão. 
O trabalho em terreno variwdo é uma ins­

trucão diaria que não deve ser a fastada da 
do Ser,•ic·o em Campanha . 
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Real izae-sc-ão o· e.cuctcws de flea,~io na-
11!enlo da esquad,·a e do pelotão : os monmen­
tos prescritos para a esquadra e para o pelo­
tão (os de ordem dispersa) constituem exce­
lentes exerci cios de fl exionamento. 

São realizados em qualquer terreno, até no 
proprio camp o de exercíc ios, e o mais rapi­
dam ente possh·el em terreno Yariado. 

O trabalho será par ticularmen te orientado 
no sentido de se ob ter o emrprego perfe ito. e 
em todos os terrenos, das formações abertas 
e dos desenvolvimentos . 

:Xa escola do pelotão a caYalo (instrução 
técnica coletiva ) já será f eito o estudo do m e­
canismo das formações aberta · e, posterior·­
ment.e, os moYimentos serão execu tados a 

LI·ote. dependendo a ordem e a coesão, em 
grande parte, da regularidade das andadura~. 

Fóra das sessões particulares do m ecanismo 
da escola do pelotão. os instrutores aproYei­
larão todas as ocasiões e. particularmente. as 
sessões do ser,·iço em campanha. para exe­
cutar marchas em formações abertas com 
utilizacão do t,erreno, dispersões á aparição 
de aYiões, etc . 

Obedecendo á ordem crónologica. ao ch~­
garmos ao qua1'to mcis serão executados os 
exercícios anteriormente vreYistos. aumen­
tando- se as dificuldades. E. graças a. esta pro­
gressão. conseguimos que, no final do pri­
meiro período, o pelotão trabalhe nas fo rma­
ções de ordem dispersa, em qualquer terreno 
e em qualquer andadura. 

A descoberta 
(I D É AS AL El\IÃ S E F R Ai\ OESA S) 

O destacamento de descab&rta (mobilidadP. 
- potencia de fogo ) continúa a ser o orgão 
normal da :descoberta. ·Com o grande s ueto da 
motorização, chegou-se mesmo á conce.pcão 
de destacamentos ~onstiluidos eX'Clusiva­
mente de elementos auto. 

A descoberta terresLre (a.uto ou hipo) obe­
dece, entre tanto, a uma têoria nova : ela é 
limitada no espavo (objetivos) e no tempo 
(uma só jornada) . 

E' uma Yer.dad eira descoberta de operaçã.:>. 
A procura longínqua da informação é con­

fiada, 'hoje em dia, á descoberta aé1·ea, que, 
por sua vez, COillfPreende: 

a) uma .descober-ta afastada; 
b) uma descoberta aproximada, que traba­

lha em intima ligação com a descoberta ter­
restre . 

Taes s ão as id éas predominantes na Franoa, 
· conforme nos mostra o Gen. Bouche?'ie, em 
um brilhante artrgo publicado na "Revue de 

Cavalerie" de julho- agosto do corrente ano 
(La 3" DiviS'ion de Cavale1·ie aux manamvres 
dtt Dijonnais ) . 

Na Alemanha, porém, a concepção da des­
coberta representa uma YeiiCiadeira novidade. 

De !feito, os alemães distinguem dois casos 
no se u cmpt·êgo : 

a) a descoberta é diretamente acionada 
pelo cmt. da D. C., quando o inimigo ainda 
se eucont.ra longe (mais de 60 kms.) ; 

b ) a descoberta f ica sob as ordens dum 
"cmt. de descobe1·ta" que :póde ter á sua dis­
posição elementos de reforço, no caso do 
inimigo achar- se a menos de 60 kms . 

Nesse caso, a descoberta .é uma especie de 
\'. G .. que opera a grande distancia. 

Os regulamentos preconisam Lambem a 
escolha dum centro de gravidade da dcsco­
be?·ta, onde se concentram os meios de busca 
de üüormacões. 

E ' a nocão de esforço principal aplicada á 
dcscobel'ta. 
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